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«Mãe» foi escolhida pelo Tribunal de Menores 


BAILARINA DE CABARÉ «ADOPTA» 
E MALTRATA CRIANÇA EM GAIA 


Uma menina de 7 anos foi entregue pelo Tribunal Tutelar de Menores ao 
cuidado de uma bailarina de cabaré, dinamarquesa, que a trata como uma 
dr % k autêntica «gata borralheira». Na escola, a professora diz que a menina é 
SI E ] esperta, tem um rendimento normal e é extremamente prestável, mas 

Eí chega lá muitas vezes sem comer ou atrasada porque tem de «lavar a 


a a E ». P, Tribunal 5 e ático», 
Propriedade da Associação de Importadores de Algodão em Rama | usa». Para o Tribunal de Menores é «um caso problemático», porque a 


menina «é 
mentirosa e 
sexualmente 
desenvol 
vida». Sobre 
os maus tra- 
tos, nada se 
sabe... 
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Poder local 
reúne em Bruxelas 


O Conselho Consultivo das Regiões Europeias e 
do Poder Local, órgão que funcionará junto da Comis- 
são Europeia, reúne pela primeira em Bruxelas no 
próximo dia 21 — soube ontem a agência Lusa de fon- 
te oficial. 

Alberto João Jardim, presidente do Governo regi- 
onal da Madeira e presidente, reeleito este ano, da 
Conferência das Regiões Periféricas e Marítimas da 
CEE, participa na reunião, que deverá registar a pre- 
sença de Jacques Delors, presidente da Comissão 
Europeia. 

O novo Conselho Consultivo, órgão cuja criação 
foi apadrinhada pelo próprio Jacques Delors, integra 
12 representantes de regiões europeias periféricas e 
12 representantes do poder local dos países da Co- 
munidade, 

Para além de João Jardim, integra este órgão o 
presidente da Associação Nacional dos Municípios 
Portugueses, Torres Pereira, em representação do 
poder local. O presidente do Governo regional dos 
Açores, Mota Amaral, é membro suplente do Conse- 
lho, 

O Conselho Consultivo, tal como foi anunciado 
pela CEE, será ouvido sempre que a Comissão Euro- 
peia o entender em questões relacionadas com as re- 
giões Insulares e periféricas e previamente à tomada 
de qualquer decisão por parte da própria Comunida- 
de. 


Emigrantes chegam 
em comboios de Natal 


O primeiro de oito comboios especiais organiza- 
dos pela CP para transporte de emigrantes portugue- 
ses no período de Natal chegou ontem ao nosso país 
— revelou fonte da companhia. 

Os passageiros com destino ao Porto foram trans- 
bordados na Pampilhosa, seguindo os restantes para 
Lisboa, no comboio proveniente de Hendaye. 

O comboio com destino ao Porto “chegou com 
dois minutos de atraso à estação de Campanhã, 
enquanto os passageiros com destino a Lisboa de- 
sembarcaram em Santa Apolónia, com 45 minutos de 
atraso. 

A companhia desconhece o número de pessoas 
transportadas neste primeiro «Comboio de Natal», 
por não possuir lista de passageiros. 

Estão programados oito comboios especiais para 
trabalhadores no sentido sul/norte (entrada em Portu- 
gal) e três no sentido Norte/Sul (regresso aos países 
de residência), nos dias 1,2 e 3 de Janeiro. 

Para dia 23 estão programados mais dois com- 
bolos provenientes de Hendaye, França. 

Na véspera do Natal, dia 24, está prevista a che- 
gada dos últimos quatro comboios especiais proveni- 
entes de Hendaye. 

Os Caminhos de Ferro Portugueses (CP) ofere- 
cem uma capacidade de 6 mil lugares nos comboios 
especiais para trabalhadores. 


João Jardim em 
Londres e Bruxelas 


O presidente do Governo Regional da Madeira, 
Alberto João Jardim, está em Londres e visitou ontem 
vários clubes madeirenses da capital britânica. 

João Jardim foi o convidado de honra num jantar 
que lhe foi oferecido pela comunidade madeirense ra- 
dicada no Reino Unido e em Jersey. 

Entretanto, o presidente do Governo Reglonal da 
Madeira parte hoje para Bruxelas, onde participa na 
reunião do Conselho Consultivo de Regiões e Comu- 
nidades da Europa, na qualidade de representante 
das regiões portuguesas. 


Pintura portuguesa 
na Grécia 


Trabalhos de vinte e quatro artistas plásticos por- 
tugueses, entre os quais, Júlio Pomar, Graça Morais, 
Paula Rego, António da Costa, estão em exposição 
na Pinacoteca Museu de Atenas. 

Trata-se de uma exposição de pintura portuguesa 
das três últimas decadas, que foi organizada pelo 
arquitecto Sommer Ribeiro, que por motivos de saúde 
não pôde integrar a comitiva de Soares a Grécia. 

Os presidentes das repúblicas de Portugal e da 
Grecia estiveram presentes na inauguração do certa- 
me que pretende divulgar a pintura portuguesa. 


Lemos Ferreira chega hoje a Rabat 


MARROCOS QUER PORTUGAL 
NA CIMEIRA FRANGO-AFRICANA 


Enquanto Lemos Ferreira inicia hoje uma 
visita a Marrocos, o rei Hassan Il e o presi- 
dente Boigny da Costa do Marfim defenderam 
este fim de semana em Casablanca a possibi- 
lidade de Portugal ser incluído na Cimeira 


Franco-Africana. 


Os dois chefes de Esta- 
do notaram que o diálogo 
seria mais enriquecido se 
a clmeira dos chefes de 
Estado de França e de Á- 
frica se pudesse chamar 
euro-africana e Incluir não 
só Portugal, mas também 
os países europeus que 
estiveram no passado em 
África como potências co- 
loniais. 

Boigny referiu-se à 
importância dos países lu- 
sófonos no contexto da Á- 
frica e à experiência e sa- 
ber dos portugueses no 
continente africano, mes- 


mo naqueles países que 
não colonizaram. 

O presidente da Costa 
do Marfim conclulu que os 
portugueses souberam hu- 
manizar a África e criar ral- 
zes em muitos países afri- 
canos que não coloniza- 
ram, mas onde «deixaram 
marcas de progresso e fra- 
ternidade humana». 

Também o primeiro-mi- 
nistro tunisino, Hedi Bac- 
couche, disse ontem, em 
Casablanca, que «há um 
crescente interesse por 
parte da Tunísia em de- 
senvolver a cooperação 


com Portugal». 

Baccouche que falava 
em representação do seu 
país, adiantou que os Go- 
vernos tunisino e portu- 
guês estão apostados em 
activar a cooperação e 
promover Iniciativas a vári- 
os níveis. 

O primeiro-ministro tuni- 
sino eloglou as recentes 
Iniciativas do Governo por- 
tuguês, apoladas desde 
logo pelo seu país, para 
pôr em marcha a coopera- 
ção em diversos campos, 
nomeadamente  económi- 
co e cultural. 

Baccouche acrescentou 
que a Tunísia tudo fará 
para abrir em breve a sua 
embaixada no nosso país, 
como fez Portugal em Tu- 
nes. 

O chefe do Governo tu- 
nisino lembrou que no 


quadro das relações entre 
os países árabes e Portu- 
gal sempre houve um 
comportamento amigo em 
relação aos portugueses 
por parte dos árabes, exis- 
tindo ainda algum distanci- 
amento que urge ultrapas- 
sar. 

Baccouche disse que o 
seu Governo apoiará natu- 
ralmente a iniciativa da 
Câmara Municipal de Beja 
em se geminar com uma 
cidade tunisina. 


Lemos Ferreira 
em Rabat 


Entretanto, o diário mar- 
roquino «L'Opinion», de 
Rabat, noticiou ontem, em 
primeira página, a visita a 
Marrocos que o chefe do 
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Estado-Malor General das 
Forças Armadas Portugue- 
sas, general Lemos Ferrei- 
ra, inicia hoje. 


O jornal adianta que Le- 
mos Ferreira, que ocupa 
as funções desde 1984, 
será acompanhado duran- 
te a sua visita oficial a 
Marrocos por três oficiais 
do seu Estado-Maior, 
entre os quais o general 
João Marçal Teixeira de 
Jesus. 


O mesmo jornal acentua 
que esta visita se inscreve 
na nova dinâmica de coo- 
peração entre Marrocos é 
Portugal, países amigos e 
vizinhos e no quadro dos 
laços de amizade e de 
cooperação entre as For- 
ças Armadas Reais e as 
de Portugal. 


O «candidato ideal» para o social-democrata Mendes Bota 


PSD «APOSTA» EM JORGE SAMPAIO 


O PSD necessita de uma oposição activa 
e aguerrida implantada na área da esquerda e 
essa só poderá ser personificada no PS atra- 
vés de Jorge Sampaio, defendeu o deputado 
social-democrata algarvio Mendes Bota, que 
considerou ter o país a ganhar com uma boa 
oposição dado que a actual «facilita a acção 


do Governo». 


Instado a pronunciar-se 
sobre os dois candidatos à 
liderança do PS, Mendes 
Bota considerou que entre 
Jorge Sampalo e Jaime 
Gama, «apesar de se re- 
gistar um equilíbrio de po- 
sições», existem diferen- 
ças assinaláveis. 

«Penso que para o PSD, 
o candidato ideal seria Jor- 
ge Sampalo que, talvez, 
corporize mais as necessl- 
dades ideológicas do PS 
em se afirmar como um 
partido activo, radical e de 
liderança da esquerda de- 
mocrática, enquanto Jalme 
Gama se apresenta como 
uma figura mais centrista, 
talvez mais parda e insi- 
nuante, o que seria negatl- 
vo para o próprio regime», 
comentou Mendes Bota. 

Na sua opinião, Jaime 


Gama talvez não repre- 
sente tanto as bases de 
tradição histórica de 
esquerda do PS, e beba 
mais na área social demo- 
crática, o que lhe poderá 
tirar votos na esquerda. 

No entanto, esta lideran- 
ça dos socialistas «será 
sempre temporária», disse 
Mendes Bota para quem o 
PS se encontra numa si- 
tuação de gestação de vá- 
rios Iíderes, a exemplo do 
que sucedeu no PSD. 

Na mesma ocasião, 
Mendes Bota referiu-se ao 
Plano de Ordenamento do 
Algarve (PROPAL), que 
terá de ser feito de forma a 
não afectar o sector 
empresarial da região, nos 
próximos dois anos, pols, 
caso contrário, estarão em 
risco Inúmeros postos de 


trabalho. 

Mendes Bota considerou 
que a Comissão de Coor- 
denação da Região do 
Algarve (CCL), não pos- 
sul uma estrutura adequa- 
da para, no período de 
dois anos, proceder à ela- 
boração do PROPAL. 

Mendes Bota sublinhou 
que, em virtude deste pla- 
no já se encontrar atrasa- 
do, existe o problema de 
recessão económica que 
«a todo o custo é necessá- 
rio saber evitar». 

Para Mendes Bota, o 
PROPAL é importante pa- 
ra o fuluro do Algarve 
mas, assinalou, «há que 
ser prudente e não entrar 
em fanatismo, no capítulo 
da ordenação do território, 
para não passar de uma 
situação de zero para 
cem, um sintoma de exa- 
gero». 

Mendes Bota observou 
que nos próximos dois 
anos «a actividade econó- 
mica não pode paralisar 
nesta região, pois em tor- 
no da construção civil 
encontram-se multos ou- 
tros sectores que abran- 


gem milhares de trabalha- 
dores». 

A Intervenção de Men- 
des Bota aconteceu na 
sessão de encerramento 
do | Encontro de Presiden- 
tes de Juntas de Fregue- 
sia do PSD, da região 
algarvia, os quais decidi- 
ram apelar à Assembleia 
da República para a ne- 
cessidade de alargar o 
âmbito do sistema de re- 
munerações dos presiden- 
tos das juntas de fregue- 
sia. 

Os autarcas do PSD do 
Algarve decidiram também 
proceder à revisão do 
estatuto do eleito local, de 
forma a que alguns benefl- 
clos existentes contem- 
plem os eleitos dos órgãos 
de freguesia. 

O encontro, que serviu 
de esclarecimento técnico 
e formação de autarcas, 
fol promovido pela Comis- 
são Política Distrital do 
Algarve do PSD e pela 
Associação Nacional dos 
Autarcas deste partido. 

Os participantes delibe- 
raram alertar as instâncias 
superiores para a urgência 


Avisa Almeida Ribeiro 


IVA VAI DIFICULTAR ACESSO À JUSTIÇA 


As pessoas querem transformar o prove- 
dor de Justiça num pequeno Supremo Tribu- 
nal Administrativo para tentar obter soluções 
que os tribunais demoram três ou quatro 


anos a resolver — disse, em Lisboa, Almeida 


Ribeiro. 


Em entrevista ao progra- 
ma «Grande Júri» da TSF- 
Radiojornal, o provedor de 
Justiça considerou que 
«as custas da justiça atin- 
gem proporções muito 
altas, as mais altas de 
sempre, mesmo para o ci- 
dadão comum e para as 


causas normais». 

«Diz-se que existe a 
Instituição da assistência 
judiciária mas não é tão fá- 
cil obtê-la como parece 
porque há juízes que não 
aceitam facilmente a invo- 
cação de carência de 
meios», acrescentou Ân- 


gelo de Almeida Ribeiro. 

Referindo-se à detenção 
de Otelo Saralva de Car- 
valho, o provedor de Justi- 
e disse: «Lamento pro- 

indamente o que se pas- 
sa com Otelo, porque ape- 
sar dos seus erros é a ele 
que devemos, de facto, a 
democracia em que vive- 
mos depols do 25 de 
Abril». 

Sobre a aplicação do 
Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA) aos 
serviços prestados pelos 
advogados, o provedor de 


Justiça disse que essa 
aplicação «val dificultar o 
acesso das pessoas à jus- 
tiça», direito que a Consti- 
tuição garante em pé de 
Igualdade com o direito à 
saúde ou à educação. 

Almelda Ribeiro acusou 
os ministros de «pensa- 
rem que são os detentores 
da verdade absoluta, con- 
slderarem-se omniscientes 
e omnipresentes», quando 
não acatam as recomen- 
dações do provedor. 

«Às vezes, demoram um 
ano a responder a uma re- 


da revisão da lei das Fi- 
nanças Locais, principal- 
mente no tocante aos cri- 
térios de distribuição das 
verbas do Fundo de Equil- 
Íbrio Financeiro (FEF), e 
actualização da base de 
dados estatísticos que lhe 
está subjacente. 

Os presidentes das jun- 
tas de freguesia PSD do 
Algarve apelaram aos ór- 
gãos municipais, no senti- 
do de estes propiciarem 
as freguesias dos meios 
logísticos e financeiros, 
além de uma maior dele- 
gação de competências, 
de modo a que os mes- 
mos possam responder 
atempada e eficazmente 
às solicitações que as po- 
pulações colocam. 


Relativamente à recém 
criada Associação Nacio- 
nal de Freguesias (ANA- 
FRE), os autarcas decidi- 
ram envidar esforços no 
sentido de sensibilizar a 
Comissão Política Naclo- 
nal do PSD, para a neces- 
sidade de estabelecer com 
aquela associação uma re- 
lação de diálogo. 


comendação e contam-se 
pelos dedos os casos em 
que as recomendações do 
provedor são aceites», dis- 


se. 

«A tendência do Gover- 
no, das autarquias e da 
administração pública é 
manter os despachos dos 
Ministérios e as informa- 
ções dos seus consultores 
ou directores de pessoal», 
acrescentou. 

Refira-se que o provedor 
de Justiça pode emitir re- 
comendações sem caráo- 
ter vinculativo. 


Emprosa do «O Comércio do Porto», sa. 
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COMEMORAMOS 
COM OS NOSSOS CLIENTES 
O 25º ANIVERSÁRIO 


SORTEIO '25 ANOS RAR' PARA CLIENTES 


JANEIRO 


o) 


FEVEREIRO 
Rs 


, 


UM SISTEMA DE SOM PIONEER X — D9W/r 


MARÇO 


ABRIL 


UMA VIAGEM A LONDRES PARA DUAS PESSOAS. 


UMA CANON T70 E FOTOGRAFE 05 MOMENTOS ESPECIAIS 


UM COMPUTADOR AMSTRAD PCW 4256 


E 
E / 


UM RENAULT 4 GTL 


UM CONJUNTO TV E VIDEO PIONEER (SV-2102 E VR-505) 


AGOSTO 


UMA BERETTA 303 AUTOMÁTICA 


SETEMBRO 


UMA RENAULT EXPRESS DIESEL 


OUTUBRO 


FIM-DE-ANO NA MADEIRA (DUAS PESSOAS) 


NOVEMBRO 


UMA RENAULT TRAFFIC TE 33 


DEZEMBRO. 


PELO NATAL, GANHE UMA ÓPTIMA PRENDA: UMA RENAULT MASTER. 


A fundação, há 25 anos, da RAR - 
Refinarias de Açúcar Reunidas, S.A., 
constituiu um marco determinante na 
modernização da indústria de refina- 
ção do açúcar em Portugal. 

Hoje, dispondo da tecnologia ao me- 
lhor nível europeu, a empresa lidera 
o mercado nacional de açúcar, satis- 


fazendo cerca de metade das suas ne- 
cessidades. 

A qualidade de produtos que a RAR 
coloca nos mercados interno e exter- 
no é resultante de uma execução ri- 
gorosa e do domínio do processo de 
fabrico que lhe vem permitindo de- 
senvolver projectos de transferência 


de tecnologia para o estrangeiro. 


Ao comemorar o 25º aniversário não 
poderia a RAR deixar de comparti- 
lhar com o seu público e os seus 
clientes a alegria de aí ter chegado. 
Para o público, que prestigiou a RAR 
com a preferência pelos seus produ- 


tos, têm sido proporcionadas varia- 
das iniciativas de qualidade na área 
da cultura e do desporto. 

Entre os seus clientes, cuja fidelida- 
de e confiança tornaram possível o 
sucesso alcançado, a RAR ofereceu 
ao longo do ano aliciantes prémios no 
sorteio RAR 25 ANOS. 


RAR-REFINARIAS DE AÇÚCAR REUNIDAS, SA 
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Novos lanços 
na AE do Norte 


A Brisa, concessionária das autoestradas portu- 
guesas, lançou ontem o concurso público internacio- 
nal para a construção dos troços Torres Novas-Fati- 
mae Fátima-Leiria, da autoestrada do Norte (AE), nu- 
ma extensão total de 36,8 quilómetros. 

O prazo para o concurso termina no dia 1 de Mar- 
so, devendo a execução da obra ser efectuada em 27 
meses. 

O lançamento do concurso foi ontem feito em 
anúncios na imprensa portuguesa. 


Manteigas quer 
iigação ao IP5 


O presidente da Câmara Municipal de Manteigas, 
Albino Leitão, defendeu ontem a melhoria das liga- 
ções da vila aos itinerários principais, Aveiro-Vilar For- 
moso e Bragança-Castelo Branco. 

Esta preocupação foi transmitida ao secretário de 
Estado das Vias de Comunicação, Falcão e Cunha, 
que terminou ontem uma visita de dois dias ao distrito 
da Guarda. 

O autarca defendeu também a melhoria das liga- 
cões aos itinerários complementares que vão atraves- 
sar a região, destancando a importância que esses 
projectos vão ter para a «indústria florescente» 
implantada no concelho de Manteigas. 

Preconizou ainda que o itinerário complementar 
que vai ligar a zona da Serra da Estrela à via-rápida 
Aveiro-Vilar Formoso, tenha um traçado que sirva as 
localidades de Covilhã-Belmonte, Manteigas, Gou- 
veia e Mangualdo-Viseu. 

Falcão e Cunha comprometeu-se a comunicar à 
Junta Autónoma de Estradas algumas das pr: 
ções levantadas pelo presidente do Munici 
Manteigas. 


imprensa regional 
investe na rádio 


As empresas proprietárias de dois jornais do con- 
cslho de Guimarães anunciaram que deverão candi- 
datar-se a outras tantas frequências de radiodifusão 
atribuídas à circunscrição. 

Barroso da Fonte, director do «Comércio de Gui- 
marães», o mais antigo jornal do distrito de Braga, re- 
velou que a empresa do semanário que dirige se vai 
candidatar a uma das duas frequências. 

Por seu turno, o director do «O Povo de Guima- 
rães», Salgado Lobo, disse na mesma ocasião que a 
editora do jornal «vai reunir nos próximos dias» para 
decidir da sua possível candidatura a uma frequência 
de rádio. 

O director do «Comércio de Guimarães», lamen- 
tou que haja «jornais a mais e poucos leitores», pou- 
cos hábitos de leitura a «falta de formação e de profis- 
sionalismo nos jornais locais», que considerou enfra- 
quecidos pelo aparecimento das rádios locais. 

Disse, no entanto, ser possível a existência de um 
Jornal diário no concelho de Guimaraes. 

Notando que existem no concelho de Guimarás 
seis jornais, Salgado Lobo, por seu turno, defendeu a 
criação de uma cooperativa detentora de um parque 
gráfico para a execução dos Jornais locais. 

Adveritu, no entanto, que «o elevado investimento 
ea difícil confluência de opiniões» são os principais 
entraves a tal iniciativa. 


Tolerância de ponto 
só no dia 26 


O Governo vai conceder tolerância de ponto aos 
funcionários públicos e agentes do Estado, dos insti- 
tutos públicos e dos serviços desconcentrados da 
administração central no próximo dia 26, segunda-fei- 
ra de Natal. 

A decisão governamental radica na tradição exis- 
ente, no sentido da concessão de tolerância de pon- 
to nos serviços públicos não essenciais por ocasião 
das festividades natalícias. 

O facto de o feriado obrigatório do dia de Natal 
icorrer, este ano, num domingo e a circunstância de 
muitas pessoas se deslocarem para locais distantes, 
para conviverem com familiares — segundo fonte do 
gabinete de Cavaco Silva — foram determinantes na 
decisão governamental. 

É também já ponto assente que não haverá tole- 
rância de ponto no dia 2 de Janeiro do próximo ano. 


Magistrados admitem 
greve administrativa 


Os magistrados do Ministério Público, reunidos 
em Coimbra, admitiram a possibilidade de recorer à 
«greve administrativa» se até ao início do próximo 
ano judicial o Governo não manifestar disposição de 
satisfazer as suas reivindicações. 

Esta forma de luta, decidida em reunião promovi- 
da pelo sindicato da classe, traduz-se «no protela- 
mento sistemático, por um período não inferior a 15 
dias, da prática de actos acessórios», nomeadamente 
os relativos à fiscalização da tesouraria dos tribunais. 

Os magistrados do Ministério Público vão, entre- 
tanto, cumprir «todo o formalismo legal e todos os 
actos que constituem o núcleo fundamental das suas 
funções». 

Segundo António Cluny - presidente do sindicato 
-, O ministro da Justiça, Fernando Nogueira, «não res- 
pondeu às relvindicações de melhores condições de 
trabalho». 


O Comértio do Porto 


Ensino do português e funcionários consulares em foco 


APOIO À EMIGRAÇÃO VAI SER 
NEGOCIADO JA EM 1989 


As propostas portuguesas no campo da 
formação profissional, segurança social, 
ensino do Português e da abolição das taxas 
de residência foram recebidas com «total 
abertura» em França, mas na Holanda o que 
importa resolver são os problemas dos funci- 
onários consulares, afirmou o secretário de 
Estado, Correia de Jesus. 


Numa entrevista à Lusa, 
durante a sua primeira 
deslocação de trabalho a 
França, onde vivem cerca 
de 900 mil portugueses, o 
responsável pela Emigra- 
ção e Comunidades meni- 
festou-se esperançado em 
que aqueles assuntos se- 
jam tema de negociações 
bilaterais luso-francesas 
«logo no princípio de 
1989». 

Comentando o encontro 
que teve com o ministro 
francês da Solidariedade 
Social, Claude Evin, res- 
ponsável pela política de 
imigração, Correia de Je- 
sus disse que o membro 
do Governo de Paris «re- 
velou uma total abertura 
relativamente às nossas 
propostas». 

«Tenho esperanças que, 
logo no início de 1989, se 
encetem as negociações 
com vista à realização de 
uma reunião da Comissão 
Mista Luso-Francesa, 
onde todas estas questões 
serão debatidas e espero 
que então se concretizem 
soluções para os proble- 
mas que foram levanta- 
dos». 

Entre eles, conta-se a 
questão da segurança so- 
cial para os emigrantes, as 
condições para os portu- 
gueses se instalarem em 
França como artesãos, a 
melhoria da formação pro- 
fissional e a inserção do 
ensino da língua portugue- 
sa no ensino oficial fran- 
cês, 


«Não poderá haver um 
futuro agradável num país 
moderno se não exisitir 
uma boa formação profis- 
sional», disse Correia de 
Jesus no final da sua visita 
de uma semana a França, 
onde percorreu a região 
de Paris e cidades de con- 
centração de portugueses 
como Lyon, Lille, Reims e 
Maçon. 

«Num país como a Fran- 
ça, os jovens (de ascen- 
dência portuguesa) jamais 
terão acesso ao mercado 
de trabalho em condições 
satisfatórias se não tive- 
rem adequada formação 
profissional. Por isso enfa- 
tizámos este ponto», disse 
o secretário de Estado. 


Como existem muitos jo- 
vens que, por ignorância, 
«não beneficiam dos dis- 
positivos de formação pro- 
fissional que já existem» 
foi acordado com o minis- 
tro de França lançar neste 
país «seminários informati- 
vos sobre formação profis- 
sional». 

«Pedimos também ao 
ministro francês que consi- 
derasse no contexto do 
seu Governo a possibilida- 
de de serem eliminadas as 
taxas que vêm sendo co- 
bradas na atribuição e re- 
novação das autorizações 
de estadia», disse à Lusa 
Correia de Jesus. 


Ensino do Português 
é questão complexa 


O membro do Governo 
de Lisboa considerou o 
problema do ensino do 
Português em França co- 
mo «uma questão extre- 
mamente complexa», 
acrescentando nomeada- 
mente: «detectámos um 
conjunto de situações que 
exije uma reflexão e que 
naturalmente terá de ser 
modificada». 

«Neste domínio, as 
associações portuguesas, 
e todas as instituições por- 
tuguesas em França, têm 
um papel de extrema 
importância a desenvol- 
ver». 

«É necessário operar 
uma alteração qualitativa 
no que diz respeito aos 
meios através dos quais 
vem sendo ensinado por- 
tuguês no estrangeiro», 
sublinhou. «Penso que 
devemos utilizar os meios 
audio-visuais, que são 
uma forma moderna e 
actual de revelar o conhe- 
cimento e que, eventual- 
mente, poderemos recor- 
rer ao ensino da língua 
portuguesa por correspon- 
dência. Este quadro de 
melos e instrumentos deve 
ser optimizado», defen- 
deu. 

Correia de Jesus notou 
que a responsabilidade do 
ensino do português no 
estrangeiro cabe ao Minis- 
tério da Educação e que 
sugerirá ao titular da pasta 
medidas para melhorar a 
situação. 


Correia de Jesus: França está receptiva às propostas portu- 


guesas. 


O secretário de Estado 
sublinhou, no entanto, que 
a função dos país no ensi- 
no da língua materna é 
«fundamental e insubsti- 
tuível». 

Correia de Jesus disse 
também que «muito em 
breve serão tomadas as 
medidas que so impõem» 
no âmbito da reestrutura- 
ção dos serviços no 
estrangeiro do Instituto de 
Apoio a Emigração. 

O responsável pela área 
da Emigração, que se reu- 
niu em Lyon com todos os 
consules portugueses em 
França, disse que «estes 
funcionam de modo satis- 
fatório». 

Fazendo um balanço da 
sua visita a França, após o 
que seguiu para a Holan- 
da, Correia de Jesus disse 
ter verificado que os pro- 
blemas que mais preocu- 
pam a comunidade portu- 
guesa «são o ensino do 
português, a formação pro- 
fissional dos jovens e os 
problemas relacionados 
com a segurança social, 
em particular os que dizem 
respeito ao exercício dos 
direitos de reforma». 

«De tudo isso tomámos 
a devida atenção e vamos 
procurar resolver da me- 
lhor forma esse conjunto 
de problemas», prometeu. 


Funcionários 
consulares 
em situação 
indefinida 


Já em Amsterdão, o se- 
cretário de Estado das Co- 
munidades Portuguesas 
reconheceu a necessida- 
de de definir a situação 
dos funcionários consula- 


res e da Embaixada Ge 
Portugal na Holanda. 

Correia de Jesus, que se 
deslocou, pela primeira 
vez como secretário de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas à Holanda, 
participou sábado à noite 
na festa do 20º aniversário 
da associação portuguesa 
«Os Lusitanos», de 
Amsterdão, que teve como 
artista de honra, Amalia 
Rodrigues. 

O secretário de Estado 
das Comunidades Portu- 
guesas disse à agência 
Lusa que, depois de se ter 
inteirado 'in loco" do pro- 
blema dos funcionários 
dos Consulados e da 
Embaixada, o irá apresen- 
tar ao secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros 
para que, em conjunto, a 
questão possa ser resolvi- 
da. 

A maioria daqueles fun- 
cionários trabalha em regi- 
me de assalariado, sem 
quaisquer direitos laborais, 
em relação ao desempre- 
go ou doença. 

O problema dos funcio- 
nários «assalariados» da 
Embaixada e do Consula- 
do português na Holanda 
arrasta-se já há muitos 
anos e levou-os a realizar, 
em Novembro, uma greve 
de quatro dias, já que à 
responsabilidade de lidar 
com todas as questões ofi- 
clais dos emigrantes não 
corresponde uma situação 
laboral com um mínimo de 
direitos sociais. 

Correia de Jesus disse à 
agência Lusa ter recolhido 
«todos os elementos ú- 
teis» sobre a situação e 
«teconhecer que existe 
um problema». 


«E preciso definir a 
questão» — sublinhou. 

Recorde-se que a com- 
petência relativamente ao 
funcionamento dos Consu- 
lados passou recentemen- 
te para a Secretaria de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas, enquanto no 
caso das Embaixadas ela 
pertence ao Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. 

Sobre outras questões, 
como a questão do ensino 
do português na Holanda, 
Correia de Jesus disse 
«estar satisfeito com a si- 
tuação». 

«O ensino do português 
está integrado no sistema 
educativo holandês e não 
há problemas especiais, o 
que é uma situação invejá- 
vel» — considerou. 

O secretário de Estado 
das Comunidades Portu- 
guesas absteve-se, contu- 
do, de comentar os protes- 
tos que a questão do ensi- 
no integrado têm levanta- 
do por parte da comunida- 
de portuguesa residente 
na Holanda, que aponta 
em particular a falta de 
aproveitamento escolar 
dos estudantes que fre- 
quentam aquele tipo de 
ensino e o perigo de falta 
de identificação cultural. 

«O meu papel é informar 
o ministro da Educação 
sobre o que encontrei 
aqui, uma situação gene- 
ralizadamente reconheci- 
da como a melhor forma 
de resolver a questão. O 
Governo português não 
contraria, contudo, as ini 
ativas privadas que a Ho- 
landa possa ter nesse do- 
mínio» — disse Correia de 


Jesus. 

A faita de apolo governa- 
mental às associações 
portuguesas na Holanda, 
constituídas com o objecti- 
vo de defender a cultura, 
os costumes e a língua 
portuguesas, foi também 
reconhecida pelo secretá- 
rio de Estado. 

«Devo reconhecer que 
as associações da Holan- 
da têm sido pouco apola- 
das mas há sinais concre- 
tos de que a situação está 
a melhorar» — disse o se- 
cretário de Estado, subli- 
nhando que, por outro la- 
do, «poucos pedidos de 
apoio tem sido feitos» pe- 
las associações portugue- 
sas existentes na Holan- 
da. 

Como exemplo concreto 
apontou o apoio financeiro 
dado pela Secretaria de 
Estado das Comunidades 
à festa dos 20 anos de 
«Os Lusitanos». 


Em 13% dos casos devido a factores psicológicos 
IMPOTÊNCIA SEXUAL CRESCE EM PORTUGAL 


Cerca de setecentos homens com impo- 


tência sexual ou perturbações de erecção 
estão a ser tratados em Portugal de uma for- 
ma considerada bastante evoluída em termos 
europeus, quer no que concerne aos equipa- 
mentos utilizados quer ainda às técnicas tera- 
pêuticas que envolvem a colaboração de uma 
vasta equipa de especialistas de várias disci- 


plinas. 


Os pacientes referidos, 
provenientes de todos os 
pontos do pais (e ainda da 
Guiné-Bissau, de Cabo 
Verde e Angola) recebem 
o tratamento adequado 
numa instituição privada 
Instalada na Amadora — a 
Clínica do Homem -, inte- 
grada na clínica de Santo 
António. 

A Clínica do Homem foi 
fundada em Março de 
1987 por Pereira da Silva 
e Clementina Mota Dinis. 


Pereira da Silva é médi- 
co da Associação Protec- 
tora dos Diabéticos de 
Portugal, onde dá assis- 
tência na área de Urologia 
e Andropologia, sendo 
também membro da equi- 
pa de transplantação renal 
da unidade de transplanta- 
ção do Hospital da Cruz 
Vermelha. Fez o internato 
complementar de urologia 
no Hospital do Desterro 
(hospitais civis de Lisboa), 
formação em Andrologia 


nos Estados Unidos da 
América, Espanha e RFA 
e em Microcirurgia na 
RFA. Na Clínica do Ho- 
mem, encarrega-se do 
estudo e tratamento da 
parte orgânica de proble- 
mas de impotência e de 
infertilidade de causa mas- 
culina. 

Clementina Mota Dinis, 
psicóloga clínica, dirige o 
Serviço Central de Psico- 
logia Clínica do Hospital 
Júlio de Matos, exerce a 
actividade de docente na 
área de psicologia clínica 
do Instituto Superior de 
Psicologia Aplicada. 

Segundo Pereira da Sil- 
va, oitenta por cento dos 
doentes que procuram a 
sua instituiução sofrem de 
deficiências de ordem 
orgânica. Só 13 por cento 
dos casos de impotência 
têm origem em factores 


psicológicos. Os proble- 
mas de impotência — se- 
gundo referiu — podem ser 
resolvidos por métodos ci- 
rúrgicos ou químicos, em 
75 a 96 por cento dos ca- 
sos. Na sua prática, Perei- 
ra da Silva, dá importância 
à componente familiar da 
impotência, pois a família 
(nomeadamente os ca- 
sais) acaba por sofrer os 
efeitos desta deficiência ff- 
sica. 

Pereira da Silva lamenta 
que não existam nas esco- 
las de medicina progra- 
mas ou cursos de pós-gra- 
duação em Andrologia, em 
que este tipo de proble- 
mas seja abordado. 

Uma das inovações do 
tratamento conferido na 
Clínica do Homem diz res- 
peito à componente psico- 
lógica. 

Segundo Pereira da Sil- 


va, só 66 por cento dos 
doentes necessita de 
intervenção cirúrgica. Mui- 
tos dos casos são resolvi- 
dos só com a consulta e 
são tão diversos e simples 
como a ejaculação preco- 
ce ou a inibição orgástica. 

A prótese do pénis é 
uma solução limite, que 
também é praticada na 
Clínica do Homem. Mes- 
mo que o organismo rejei- 
tea implantação, ela é tes- 
tada três vezes, ensinan- 
do-se então ao paciente 
outras formas de prazer 
sexual. 

Uma outra técnica utili- 
zada é a infusão de soro fi- 
siológico e a injecção de 
prostaglandina (a ser to- 
mada sempre que se quei- 
ra ter uma relação sexual), 
para irrigação de sangue 
ao pénis e possibilidade 
de erecção. 
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Condenando «comportamentos de avestruz» face à injustiça social 


CAVACO SILVA ENTREGOU 40 CASAS 
A DESALOJADOS TIMORENSES DO JAMOR 


O Primeiro-Ministro disse ontem, em Oei- 
ras, no acto de entrega das primeiras 40 ca- 
sas a desalojados timorenses do Vale do Ja- 
mor, que «as pessoas não podem ter compor- 
tamentos de avestruz», ignorando as situa- 
ções sociais mais difíceis. Na ocasião, o du- 
que de Bragança entregou ao município um 
cheque no valor de 14 mil contos, produto da 
campanha «Timor/87 — Vamos Ajudar», desti- 
nado à construção de um centro cultural para 


os desalojados. 


Anteriormente, Cavaco 
Silva tinha estado no con- 
celho da Amadora onde, 
na Quinta das Torres, em 
Alfragide, inaugurou o 
Centro de Dia da Miseri- 
córdia local. 

«Em Portugal ainda exis- 
tem pessoas, e muitas 
pessoas, que não conse- 
guem levar uma vida di- 
gna, não têm uma casa 
capaz, alguns até passam 
fome» — disse Cavaco Sil- 
va ao entregar as casas 
aos timorenses, vários dos 
quais, vestidos com os tra- 
jes tradicionais, estavam 
(apesar do frio) de braços 
nus e pés descalços. 

Para Cavaco Silva, é 
chocante que existam ain- 
da no pais pessoas cujas 
dificuldades são tantas 
«que têm quase a obriga- 
ção de exigir que lhes 


dêem condições para que, 
gradualmente, se aproxi- 
mem da vida de bem estar 
que hoje existe nos países 
da CEE». 

Embora muito haja ainda 
a fazer neste domínio, o 
Governo está no «bom ca- 
minho». Para isso, salien- 
tou, tem de utilizar da me- 
lhor maneira os dinheiros 
do Estado, os quais têm 
uma única origem, que 
são os impostos pagos pe- 
los contribuintes. 

«É justo, é correcto, que 
os impostos sejam pagos 
principalmente por aque- 
les que têm os mais altos 
rendimentos» — disse. 

«Manda a justiça fiscal 
que se exija àqueles que 
ganham mais, quer pelo 
trabalho, quer por terem 
casas, quer por terem pro- 
priedades ou depósitos, 


quer por terem empresas, 
que a esses se exija pro- 
porcionalmente mais» — 
disse. 

«lsto é, manda a justiça 
que se redistribua o rendi- 
mento de um país, o que 
significa que se encami- 
nhe daqueles que têm 
mais para aqueles que 
são mais pobres» — pros- 
seguiu. 

O primeiro-ministro expli- 
cou depois que as receitas 
dos impostos são funda- 
mentais para financiar a 
educação («que é o gran- 
de investimento que temos 
que dar a toda a nossa ju- 
ventude»), a saúde, a ha- 
bitação e as pensões aos 
mais idosos, inválidos ou 
deficientes. 

«Não podemos ter com- 
portamentos de avestruz, 
não podemos esquecer 
que de facto existem por- 
tugueses que ainda vivem 
em condições degradan- 
tes» — frisou. 

O Vale do Jamor («que 
foi durante anos e ainda é, 
um espinho cravado na 
nossa consciência») é, na 
sua opinião, um bom 
exemplo a apresentar aos 
que o acusam de prestar 
demasiada atenção à justi- 
ça e solidariedade social e 


A pedido do PS e do PCP 


LEI DA RADIO 
REABRE AR NO PROXIMO ANO 


O plenário da Assembleia da República 


réune amanhã e na quinta-feira, pela última 
vez este ano, tendo em agenda o Orçamento 
do Parlamento e a proposta de Lei de Bases 
do Sistema de Transportes Terrestres. Estas 
as matérias que preencherão os trabalhos de 
amanhã, pois no dia 22 a Câmara reunirá, 
com a presença do Presidente da República, 
para a sessão solene evocativa da Declara- 
ção Universal dos Direitos do Homem. 


Já no novo ano, o hemi- 
ciclo retomará o seu ritmo 
normal de funcionamento, 
reabrindo no dia 3 de Ja- 


neiro com uma matéria 
que tem gerado polémica 
dentro e fora do Palácio de 
S. Bento. 
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JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 

BOITE COM ESPECTACULO 

e SALAS DE JOGO. BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 

e CINEMA e CAFETERIA 


CASINO 
SOLVERDE 
SAS | ESPINHO 


= GALERIA DE ARTE — 
Exposições de Artes Permanentes 


Desta vez, a atribuição 
de alvarás e licenciamen- 
tos de estações emissoras 
de radiodifusão sonora, 
vulgo Lei da Rádio, mere- 
ceu o pedido de ratificação 
do respectivo decreto-lei 
(nº 388/88), que obteve 
apenas o voto favorável 
da maioria social-demo- 
crata. 


Embora se saiba de 
antemão que o PSD vai 
«chumbar» os pedidos de 
ratificação, os autores da 
iniciativa pretendem, 
assim, voltar a chamar a 
questão ao plenário e, 
desta forma, contestar a 
forma como todo o proces- 
so foi conduzido, nomea- 
damente durante o debate 
e a aprovação na especia- 
lidade. Isto, numa altura 
em que as rádios locais 
estarão silenciadas por 
força da lei em apreço. 

Na quinta-feira seguinte, 


que «parecem esquecer 
estas realidades que ainda 
existem infelizmente, e à 
porta de Lisboa». 

Na sua intervenção, Ca- 
vaco Silva disse aos pre- 
sentes que não pode 
esquecer o sofrimento que 
atingiu a população de Ti- 
mor, e recordou que o seu 
Governo empenhou-se em 
repatriar todos os que pre- 
tendessem vir para Portu- 
gal. 

A propósito, recordou 
também os «momentos di 
fíceis» passados por mui- 
tos dos retornados de Áfri- 
ca e a necessidade que 
estes têm de determina- 
das formas de apoio. Mas, 
salientou, «Roma e Pavia 
não se fizeram num dia». 


ou seja, no dia 5, é anali- 
sada pelos deputados a 
proposta do Governo que 
versa a Lei de Bases da 
Reabilitação, em conjunto 
com o projecto do PCP, 
que pretende criar a Carta 
dos Direitos dos Cidadãos 
Deficientes. 


Ao contrário da primeira, 
esta matéria obtém o con- 
senso da Câmara, embora 
os pontos de vista, sobre- 
tudo dos signatários das 
citadas iniciativas, sejam 
diferentes. 


Por sua vez, a a primeira 
semana de 1989 culmina- 
rá com uma sessão de 
perguntas ao Governo e 
no dia 24 do próximo mês 
terá lugar uma outra inter- 
pelação ao Gabinete, soli- 
citada pelo PCP. 

No último dia do mês a 
Câmara realizará o impor- 
tante debate acerca do 
mercado interno europeu. 
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O PRAZER DE FAZER?COM 


Governo 
aposta na 

habitação 

social 


Ainda na intervenção 
que fez em Caxias, no 
concelho de Oeiras, du- 
rante a entrega das casas 
aos desalojados, o primei- 
ro- -ministro considerou 
que o início do realoja- 
mento dos timorenses «é 
bem um símbolo de que 
alguma coisa está a mudar 
neste país». 

Recordou ter recente- 
mente visitado em Evora 
um bairro, iniciado há mais 
de 10 anos, que só agora 
foi concluido, e ter ido a 
Serpa onde o Estado tinha 
começado em 77/78 a 
construção de casas que 
só passados 10 anos fica- 
ram em condições de se- 
rem distribuídas. 

Cavaco Silva destacou a 
importância das Câmaras 
na solução do problema 
da habitação, as quais, 
disse, «conhecem muito 
melhor os problemas lo- 
cais e estão em condições 
legais de gerir uma cons- 
trução mais rápida, em 
melhores condições e 
mais barata». 

O primeiro-ministro enal- 


teceu também as virtuali- 
dades das cooperativas 
de habitação e os contra- 
tos de habitação social, 
nos termos dos quais as 
empresas são convidadas 
a construir casas que de- 
pois são vendidas ou 
arrendadas a preços con- 
trolados. 

Salientou depois o con- 
traste entre a situação 
actual e a que se vivia há 
quatro anos. 

Em 1985 — recordou — 
construiram-se 1046 habi- 
tações sociais enquanto 
que este ano esse número 
subiu para 4500 e o Con- 
selho de Ministros aprovou 
recentemente um plano 
que prevê a construção de 
10 a 12 mil casas por ano 
nos próximos anos. 


As 40 casas, ontem 
entregues a desalojados 
no bairro Laveiras, em Ca- 
xias, concelho de Oeiras, 
são as primeiras de um 
grupo de 400 cuja constru- 
ção pelo Município teve 
em Maio de 87 o apoio do 
Governo. 

Ontem, novo protocolo 
de colaboração entre a 
administração central e o 
Município de Oeiras, com 
vista à construção de 560 
fogos, foi assinado. 


COMENDADOR 


Este novo conjunto vai 
permitir «iniciar o realoja- 
mento das famílias resi- 
dentes na Pedreira dos 
Húngaros, um dos maiores 
focos de delinquência e 
tráfico de droga do país» — 
disse na altura o presiden- 
te da Câmara, Isaltino Mo- 
rais. 

O primeiro-ministro expli- 
cou ainda que a criação do 
Centro de Dia na Quinta 
das Torres, em Alfragide, 
se insere na linha de ori- 
entação do seu Governo 
em matéria de justiça soci- 


al, segundo a qual o Esta- 
do tem um papel importan- 
te a desempenhar mas 
não lhe cabe o monopólio. 
A Misericórdia pode ter 
um papel mais humano, 
mais catalizador de boas 
vontades sociais, e é por 
isso mesmo que o Orça- 
mento do Estado ajuda 
estas instituições, inclusivé 
na sua gestão corrente — 
disse ainda Cavaco Silva, 
que no final desejou a to- 
dos «um santo Natal». 
Presentes, além do car- 
deal patriarca de Lisboa, 
dos ministros Silveira Go- 
dinho e Silva Peneda, de- 
putados do círculo, o go- 
vernador civil de Lisboa e 
outras personalidades. 


MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS 
O HOMEM, A OBRA 


COM A MAIOR GRATIDÃO E ESPERANÇA 
NO FUTURO E COM A IMENSA ADMIRAÇÃO 
PELAS SUAS QUALIDADES HUMANAS, EN- 
GENHO, DINAMISMO E OBRA REALIZADA, 
OS TRABALHADORES DA COTESI SAÚDAM 
O SEU FUNDADOR E PRESIDENTE DO CON- 


SELHO DE ADMINISTRAÇÃO E EXPRESSAM- 
-LHE OS MELHORES VOTOS DE SAÚDE, 
FELICIDADE E BEM-ESTAR. 


GRIJÓ, 19-12-88 


O SONHO E A IMAGINAÇÃO, O TRABALHO 


E O DINAMISMO 
FAZEM O FUTURO 


GRATOS PELO PASSADO E ESPERAN- 
ÇADOS NO FUTURO. OS TRABALHA- 
DORES DA CORFI, SAÚDAM O SEU 
FUNDADOR E PRESIDENTE, COMENDA- 
DOR MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS, 
NO DIA DO SEU ANIVERSÁRIO, E DESE- 
JAM-LHE SAÚDE, PAZ E FELICIDADE. 


ob 
PRAS 


A ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DO SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


DESEJA BOAS FESTAS E PRÓSPERO ANO NOVO 


um agente da PSP, que 


s-porto/metrópole 


Só se salvou a fachada de um prédio do Séc. XIX 


INCÊNDIO DESTRÓI ESCRITÓRIOS 
DOS IMPORTADORES DE ALGODAO 


Um incêndio de grandes proporções reduziu a 
escombros o interior de um edifício de dois anda- 
res, na Rua de Santa Catarina, classificado como 
património municipal e que é propriedade da 
Associação Portuguesa de Importadores de Algo- 
dão em Rama, sendo os prejuizos incalculáveis. 
Apesar de se desconhecerem as causas do sinis- 
tro, presume-se que tenha havido tentativa de 
assaito a um dos cofres guardado numa das de- 
pendências do imóvel onde teve origem o incên- 
dio, pois apresentava sinais de arrombamento. 
Põe-se a hipótese do incêndio ter sido provocado 
por um possivel descuido do criminoso, já que foi 
encontrado um extintor abandonado no quintal da 
casa, mas só as investigações da Polícia Judiciá- 
ria poderão agora aclarar o caso. 


Cerca das 5.30 horas Segundo o chefe de Ser- 


viços do BSB, o incêndio 


fazia ronda naquela área, 
viu chamas no interior do 
prédio e contactou de ime- 
diato o Batalhão de Sapa- 
dores Bombeiros. 


teve início numa das salas 
do rés-do-chão, situada 


nas traseiras do imóvel, 
que-dá para o quintal, «a- 


lastrando pelo corredor até 


ao centro da casa, subin- 
do depois por um vão de 
escada até ao 1º andar e 
depois até ao telhado e às 
águas furtadas». 

O incêndio foi, por isso, 
difícil de combater «pois 
os homens tiveram de ata- 
car as chamas também no 
telhado e pelas traseiras, 
no rés-do-chão». Além dis- 
so, devido às proporções 
do fogo, formou-se uma 
temperatura excessiva- 
mente alta no interior do 
imóvel, o que também «di- 
ficultou as coisas». 


Cerca de 20 salas foram 
destruídas pelas labare- 
das, tendo ardido pratica- 
mente todo o recheio da 
casa, maioritariamente 
constituído por móveis, se- 
cretárias e material de 


nesta sala onde estava guardado o cofre (ao canto), que apresentava indícios 


de tentativa de arrombamento. (Foto de Ricardo Jr.). 


Depois do Il Congresso para Jovens 


escritório, bem como salas 
de arquivo e documentos. 

Um dos indícios estra- 
nhos que levaram a PJ a 
pensar tratar-se de uma 
tentativa de assalto foi o 
facto de um dos cofres da 
sala, onde o incêndio def- 
lagrou, situada nas trasei- 
ras, apresentar sinais de 
ter sido forçado, já que o 
«segredo» se encontra da- 
nificado. 

Além disso, foi ainda 
encontrado um extintor 
abandonado no quintal 
contíguo ao edifício e que, 
segundo o secretário-geral 
da Associação de Importa- 
dores de Algodão em Ra- 
ma, «estava colocado nu- 
ma das paredes laterais às 
escadas que dão para o 
nosso laboratório, na cave, 
para o caso de alguma 
coisa suceder, pois aí fa- 
zemos, por vezes, análi- 
ses». 

Segundo um elemento 
da PJ, «é ainda cedo para 
aventar hipóteses, mas 
deve ter sido alguém que 
queria assaltar o cofre que 
poderá ter ateado fogo a 
papéis para ver o meca- 
nismo de abertura». 

Elementos da PSP di- 
zem não ter visto nenhum 
indivíduo suspeito nos 
arredores, mas supõe-se 
que o assaltante (ou 
assaltantes) tenha fugido 
pelas traseiras, que dão 
acesso à Rua das Doze 
Casas. 


Prejuízos são 
incalculáveis 


Os prejuízos são «incal- 
culáveis» segundo o presi- 
dente desta associação 
empresarial, constituída 


ENSINO DO FOLCLORE 
PASSA PELA ESCOLA 


por 70 sócios. «A casa ti- 
nha sido recuperada há 
cerca de 25 anos e era 
considerada património 
municipal». Habitualmente 
trabalhavam ali seis pes- 
soas e nunca tinha havido 
qualquer tentativa de 
assalto, «até porque nun- 
ca aqui se guardam gran- 
des valores». 

De facto, o cofre que 
apresentava sinais de ten- 
tativa de arrombamento ti- 
nha valores muito pouco 
significativos: cerca de 40 
contos e alguns documen- 
tos, entre os quais proces- 
sos disciplinares. No 
entanto, os prejuízos cau- 
sados são elevadíssimos, 
pois a casa estava «muito 
bem conservada e fiel- 
mente recuperada segun- 
do o estilo da época em 
que foi construída, que da- 
ta do princípio do século. 
Os azulejos que a revesti- 
am eram também de gran- 
de valor». 

No combate ao incêndio 
estiveram presentes 46 
homens do BSB, que ata- 
caram as chamas com 
agulhetas de alta e baixa 
pressão e 14 viaturas. Os 
Bombeiros Voluntários do 
Porto estiveram também 
presentes com 9 homens 
e uma viatura. 

O incêndio foi dado co- 
mo dominado cerca das 7 
horas, mas as operações 
de rescaldo prolongaram- 
-se até às 9 horas. 


A pretensão de incluir o ensino 
do Folclore e da Etnografia no 
Ensino Básico e Secundário é 
uma das conclusões mais signifi- 
cativas do Il Congresso de Fol- 
clore e Etnografia para Jovens 
que reuniu no Marco de Canave- 
zes cerca de 1600 pessoas, 
entre congressistas, observado- 
res e convidados. 

Aquela pretensão foi funda- 
mentada pelos congressistas na 
urgência de valorizar a cultura 
tradicional considerando-a «co- 
mo indiscutível base da nossa 


própria cultura com a qual cada 
vez mais temos necessidade de 
nos identificar, agora que somos 
um país da Comunidade». Nes- 
te âmbito foi ainda reinvindicada 
a celebração de um protocolo 
entre a Federação do Folclore 
Português, entidade organizado- 
ra do Congresso, e o Ministério 
da Educação para que seja 
aquela a indicar os conteúdos e 
agentes pedagógicos. Deu-se 
também relevo à necessidade 
de sensibilizar os emigrantes pa- 
ra a preservação da cultura tradi- 


cional, apelando para o apoio do 
Estado a esta iniciativa. 

No Congresso foram apresen- 
tados 172 trabalhos alusivos aos 
mais variados assuntos relacio- 
nados com temas folclóricos e 
etnográficos, como, por exem- 
plo, lendas, cantares profanos e 
religiosos, instrumentos tradicio- 
nais, pregões, crença e supersti- 
ções, entre outros. 

Esta iniciativa, que foi apoiada 
por diversos organismos oficiais 
e organizada pela Federação do 
Folclore Português, contou com 


PSP já identificou os meliantes 


SERRALHEIRO ASSALTADO 
POR TRIO EM GONDOMAR 


uma ampla participação da ju- 
ventude à qual se destinava. 
Com efeito, o evento teve a par- 
ticipação de cerca de 975 jovens 
vindos de todo o país e ainda de 
representações dos Açores e de 
Comunidades de Emigrantes. 
Ficou assim comprovada, como 
é salientado nas conclusões, a 
motivação da juventude portu- 
guesa «para a genuidade da cul- 
tura traadicional», perspectivan- 
do o folclore para além das dan- 
gas, cantares, trajes e instru- 
mentos tradicionais. 


Um serralheiro queixou-se ontem na esquadra 
da PSP em Gondomar contra três indivíduos que 
o assaltaram na Travessa da Prelada, em S. Cos- 
me, Gondomar. Posteriormente, a PSP veio a lo- 
calizar dois dos assaltantes. 


Manuel Ribeiro da Silva, 
de 35 anos, serralheiro, re- 
sidente na Rua José Oli- 
veira da Silva, em Atães, 
Gondomar, quando passa- 
va cerca da 1 hora da ma- 
drugada na Travessa da 
Prelada, em S.Cosme, foi 


atacado por três indivi- 
duos, que lhe furtaram a 
quantia de 11.700$00 em 
dinheiro. 

Com a descrição dos 
assaltantes feita por Ma- 
nuel Ribeiro da Silva, a 


-PSP. de, Gondomar ence- 


tou diligências que culmi- 
naram com a localização 
de Porfírio Fernando dos 
Santos Leal, de 24 anos, 
residente na Rua da Liber- 
dade, em S.Cosme e de 
Joaquim Jorge dos Santos 
Batista, de 26 anos, mora- 
dor no Lugar da Pedreira, 
em S.Cosme. 
Transportados para a 
esquadra, os dois «com- 
pinchas» confessaram a 
autoria do assalto, mas co- 


mo não foram apanhados 
em flagrante delito, saíram 
em liberdade, aguardando 
julgamento. 

O último assaltante, que 
a Polícia não conseguiu 
ainda ouvir, foi identificado 
como José Fernando Mar- 
ques de Oliveira, residente 
na Rua da Liberdade, em 
S. Cosme, e foi acusado 
pelos companheiros como 
o instigador do assalto ao 
serralheiro. 


19 de Dezembro de 1988 
O Comérrio do Porto 


Li 
proporções 


Assinalando 
o 1.º aniversário de elevação a vila 


GRIJÓ INAUGUROU 
CENTRO DE SAUDE 


O Centro de Saúde de Grijó foi ontem oficialmente 
inaugurado, numa cerimónia organizada para comemorar 
o primeiro aniversário da elevação a vila daquela fregue- 
Sia e que contou com a presença do secretário de Estado 
adjunto da ministra da Saúde, Faria de Almeida. 

A cerimónia, que culminou as festividades que vi- 
nham a decorrer já desde o passado dia 4, abriu com uma 
alocução de boas-vindas proferida pelo presidente da As- 
sembleia de Freguesia, Jesus Campos, à qual se seguiu o 
primeiro hasteamento da bandeira da vila, um acto sim- 
bólico que foi participado por Faria de Almeida, pelo depu- 
tado social-democrata Manuel Moreira, pelo presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, Pinto Simões, e 
pelo presidente da Junta de Freguesia de Grijó, Manuel 
Ferreira da Silva. 

Recorde-se que Grijó foi elevada a vila em I8 de 
Dezembro de 1987, juntamente com Arcozelo, Avintes, 
Carvalhos, Canelas e Valadares, tendo cabido a Manuel 
Moreira a apresentação da proposta no Parlamento. 

comemorações estiveram ainda presentes o re- 
presentante do governador civil, Sérgio Bacelar, o director 
da Administração Regional de Saúde do Porto, Femando 
Melo, o presidente da Assembleia Municipal de Gaia e 
diversos vereadores. 

Da sede da Junta de Freguesia os presentes deslo- 
caram-se às instalações do Centro de Saúde, a cuja inau- 
guração procedeu Fernando Melo, o qual proferiu um 
breve discurso, bem como o secretário de Estado-adjunto. 

Foram também visitadas a Escola C+S e a sede da 
Tuna-Orfeão, seguindo-se um almoço nas instalações da 
empresa Cotesi, propriedade do comendador Manuel de 
Oliveira Violas. 


Arcozelo também em festa 


Também a freguesia de Arcozelo viveu ontem o 
ponto alto das comemorações do primeiro aniversário da 
sua elevação a vila, as quais se prolongarão pelas próxi- 
mas semanas. 

A cerimónia, durante a qual foram entregues bandei- 
ras da vila a todas as escolas e colectividades, contou 
com a presença do vice-presidente da Câmara Municipal 
de Gaia, Gil Marques, do vereador Heitor Cavalheiras e 
do deputado social-democrata Manuel Moreira, o qual 
usou da palavra, assim como a presidente da Assembleia 
de Freguesia e simultaneamente presidente da Comissão 
Instaladora da Escola Preparatória, Margarida Maia, e 
ainda o presidente da Junta, Flores Morim, 

Este último, em declarações a «O Comércio do 
Porto», e após ter feito um balanço positivo da actuação 
da Junta, de que destacou a construção do Centro de Dia 
para a Terceira Idade, a inaugurar no próximo ano, afir- 
mou ser provável a candidatura do actual Executivo a um 
novo mandato, dado existir ainda «muito trabalho a fazer» 
e não ser correcto frustrar as expectativas criadas na 
laboriosa população de Arcozelo quanto à continuidade 
de todo o trabalho empreendido. 


O presidente da Junta da Freguesia de Arco-elo, Flores Morim, entregou a bandeira da vila e 
medalhas comemorativas a todas as escolas e colectividades. (Foto de Ricardo dr.) 


que o fogo atingiu, os bombeiros tiveram 
dificuldades em combater as chamas que destruíram 20 salas e 
praticamente todo o recheio do edifício. (Foto de Ricardo Jr.). 
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Entregue pelo Tribunal de Menores a uma bailarina de cabaré 


MENINA DE SETE ANOS É VÍTIMA 
DE MAUS TRATOS DA «MAE ADOPTIVA» 


«Antes queria estar no orfanato do que nesta 
casa onde me estão sempre a bater» — estas são as 
palavras de Patrícia, uma criança de 7 anos, entre- 
gue pelo Tribunal de Menores nas mãos de uma 
mulher dinamarquesa, bailarina num «cabaret», 
para ser adoptada. Esta menina, aqui há alguns 
dias, subiu para o telhado da sua residência em 
Gala para pedir ajuda aos vizinhos, já que ao acor- 
dar descobriu que se encontrava sozinha, fechada 


dentro de casa. 


A Patrícia, que no próximo 
mês irá fazer B anos, reside 
desde Julho com a mãe adop- 
tante, Birgit Ballo Kristensen, 
que diz ser calista mas que é 
conhecida como bailarina de 
cabaret, e seu filho, de 10 
anos, na Rua Alexandre Her- 
culano, em Gaia. Desde essa 
altura que é frequente os vizi- 
nhos testemunharem que a 
criança é vítima de maus tra- 
tos infligidos por aquela fa- 
mília. 

No passado dia 7, a Patri- 
cia, ao acordar, descobriu que 
tinha ficado fechada à chave. 
Como uma janela estava 
aberta, conseguiu subir para o 
telhado do prédio, para de se- 
guida pedir a ajuda dos vizi- 
nhos. 

Dada a situação perigosa 
em que se encontrava e a im- 
possibilidade de a irem bus- 
car, os vizinhos optaram por 
chamar 0 «115», que comuni, 
cou aos Sapadores de Gaia, 
que mais tarde retiraram a me- 
nor do telhado. Entretanto, o 
indivíduo que vive presente- 
mente com a dinamarquesa 
chegou a casa e responsabil 
zou-se pela criança, quando 


PATRÍCIA 
«ESTÃO-ME 
SEMPRE 
A BATER» 


Patrícia, que no proxi- 
mo dia 10 irá fazer 8 
anos, acedeu em falar 
à nossa reportagem na 
escola primária, onde 
frequenta a 1º classe. 
De aspecto franzino, 
embora de estatura ele- 
vada, a Patrícia, que 
vestia pobremente, co- 
meçou por nos dizer o 
nome da mãe verdadei- 
ra, mas não sabe onde 
ela vive. Diz-nos tam- 
bém que tem dois 


irmãos mais pequenos, 
«o Armando e a Rosa 
Cristina que foram viver 
para um orfanato». 


Afirmou-nos que tinha 
vivido «num orfanato 
antes de ir para casa 
de uma mulher», a 
quem tratava por «ma- 
drinha». Esta, passado 
algum tempo, foi entre- 
gá-la outra vez e, nessa 
altura, segundo as pa- 
lavras da Patrícia, «a 
directora do orfanato te- 
lefonou para a minha 
mãe de agora, que me 
veio buscar». 

Apesar da Patrícia 
ser considerada pelo 
Tribunal dos Menores 
como uma criança 
«que não tem a noção 
do que é verdade, do 
que é mentira», conta- 
-nos espontaneamente 
que a vida nesta sua 
nova casa é muito má: 
«o meu irmão e a mi- 
nha mãe estão-me 
sempre a bater» e «gu 
não posso comer nada 
sem ter pedido antes». 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


esta lhe foi entregue pela 
Polícia. 

Segundo os vizinhos, no dia 
anterior, «a Patrícia tinha-se 
refugiado em casa de uma vi- 
zinha depois de ter sido es- 
pancada pelo irmão, o Kente, 
que mais tarde a veio buscar, 
jurando que não lhe batia 
mais». Terá sido este o motivo 
de, no dia seguinte, a menina 
sofrer o castigo de ficar fecha- 
da em casa. 


Vizinhos: 
um porto de abrigo 


Funcionando como porto de 
abrigo, as casas dos vizinhos 
«estão sempre abertas» para 
recolherem a petiz, quando 
esta é maltratada na sua pró- 
pria casa. Referem que a pe- 
quena Patrícia é obrigada pela 
«mãe» a realizar «trabalhos 
muito duros, pois é ela que 
está «encarregada de manter 
a casa limpa, cuidar da roupa, 
tratar dos animais». Todos es- 
tes trabalhos são feitos por 
marcação e, caso a menor por 
qualquer razão não os faça, «o 
irmão, com ordem da 'mãe', ou 
ela própria, castigam-na». 


Em pleno crescimento físico 
e psicológico, a pequena Pa- 
trícia vê-se, assim, confron- 
tada com uma «mãe» que lhe 
foi imposta, indiferente aos 
problemas específicos de uma 
criança rejeitada pela sua mãe 
verdadeira, sem ter as míni- 
mas condições para cuidar 
dela. Problemas económicos 
não os terá — em Maio último 
comprou o prédio onde reside 
—, mas devido ao seu trabalho 
noctumo, bailarina num «ca- 
baret- nesta cidade, «chega 
sempre a casa por volta das 
4/5 horas da madrugada», ra- 
zão apontada para que depois 
«não tenha paciência para dar 
o carinho necessário à Patrícia 
e ao seu próprio filho». 


«A menina 
vem para a escola 
sem comer» 


Os responsáveis da Escola 
Primária onde a Patrícia fre- 
quenta a 1º classe estão já 
sensibilizados para este caso. 
A própria professora da cri- 
ança nos referiu que «foram 
as empregadas da escola as 
primeiras a tomarem conheci- 
mento do problema», pois «re- 
paravam que a criança tinha 
fome durante o intervalo, pe- 
dindo peças de fruta e alimen- 
tos que as outras crianças le- 
vavam». 

A professora, aliás, afirmou- 
nos que começou a estar 
atenta, «comecei a fazer-lhe 
perguntas», descobrindo que 
a criança por vezes chegava 
tarde às aulas porque «tinha 


de acabar de lavar a louça», 
ou ainda que não se alimen- 
tava convenientemente, de- 
vido a «não ter tempo para al- 
moçar, ou por a maior parte 
das vezes se encontrar casti- 
gada». 

A professora refere ainda o 
caso de a menina ter vindo um 
dia para a escola sem comer, 
porque a mãe a tinha casti- 
gado «por ela ter ido ao frigori- 
fico buscar um iogurte sem a 
sua autorização». Nessa al- 
tura convocou a «mãe», pro- 
curando obter uma explicação 
plausível para o sucedido. 
Contirmando-lhe o castigo, 
Birgit acusou a Patrícia de ser 
«mentirosa» e lamentou-se 
também por ela «comer 
muito». 

Questionando-se como é 
que «instituição pode entregar 
uma menina desta idade sem 
saber a quem», a professora 
considera: «é uma gata borra- 
Iheira dos nossos dias...» 


Tribunal 

de Menores 
desconhece 
a situação 


No Tribunal de Menores não 
nos foi possível ter acesso ao 
processo de Patrícia, dado 
que qualquer processo de 
adopção obedece a rigoroso 
sigilo, que funciona como uma 
defesa da criança adoptada. 
Ficámos assim sem conhecer 
os locais onde esteve anterior- 
mente, ou o caminho percorri- 
do pela menor para estar 
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HORÁRIO DE NATAL 


aos SÁBADOS EstAMoS 
ABERTOS TODO O DIA 


ABERTOS À NOITE 
DIAS: 21-22 -23 / DEZEMBRO 
(DAS 9H AS 24H) 


VISITE-NOS peça o seu BRINDE DE NATAL 


NOVAS CENTRAIS E MULTIFAX 


CENTRAIS JÁ INS- 
TALADAS EM 
VÁRIAS EMPRE- 
SAS E NA DIREC- 
ÇÃO-GERAL DOS 
TLP 


DE 1 A 50 LINHAS DE REDE 
EDE 1 A 500 EXT. 


CONSULTE-NOS S/ COMPROMISSO 


APROVADO PELOS CTT/TLP 
ACEITAM-SE AGENTES EM TODO O PAÍS 


ES Fabricante: 2795 CARNAXIDE e Teletone 2185522 
4510 PORTO CODEX e Telefone 668405/85 
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neste momento a viver com a 
dinamarquesa. 


No entanto, foi-nos adian- 
tado pelo juiz do Tribunal, Aní- 
bai Jerónimo, de que se trata 
de um «caso problemático, de 
uma criança difícil de ser inte- 
grada num ambiente familiar», 
pois a mãe verdadeira da Pa- 
trícia, «sendo uma mãe soltei- 
ra, com fracos recursos eco- 
nómicos e humanos, teve de a 
entregar ao Tribunal de Me- 
nores», que procurou, o mais 
rapidamente possível, uma fa- 
mília que a adoptasse. 


A criança tem, no entanto, 
uma história anterior. Essa pri- 
meira experiência de adopção 
não terá sido muito feliz, pois, 
segundo o juiz, «uma família 
de Amarante que aceitou a cri- 
ança anteriormente esteve em 
riscos de se divorciar», já que, 
«não aguentava o tempera- 
mento da criança», que se- 


gundo afirmava, «remexia em 
tudo». 

Aníbal Jerónimo afirma des- 
conhecer a situação vivida 
presentemente pela criança, 
até porque os serviços que 
dirige têm «falta de meios dis- 
poníveis para acompanhar to- 
dos os casos de adopção». No 
entanto, salienta a opinião ma- 
nifestada pela psicóloga que 
acompanhou o caso, pois se- 
gundo ela «a criança tem 
grande dificuldade em separar 
a mentira da verdade» e «é 
sexualmente muito desenvol- 
vida para a sua idade», 

Esto «diagnóstico» da psi- 
cóloga tem como base, ao que 
nos disse o juiz, uma simples 
conversa da Patrícia de que 
«queria casar e ter um filho»... 

Para a professora, no en- 
tanto, a menina não revela 
qualquer curiosidade sexual 
extraordinária para a sua 
idade. É uma criança saudá- 


Reportagem de José Manuel Silva 


vel, «muito esperta e sempre a 
querer ser útil». Tem um rendi- 
mento escolar normal, apesar 
do ambiente em que vive e 
que se manifesta, de resto, no 
aspecto de abandono que 
apresentava quando com ela 
estivemos: suja, mal vestida e 
a cheirar aos cães que tam- 
bém tem de tratar. 

O juiz pensa que «não exis- 
tem famílias perfeitas» para 
acolherem em sua casa uma 
criança para adopção. Mas 
como se compreende que 
uma instituição como o Tribu- 
na! Tutelar de Menores confie 
a uma bailarina de «cabaret» 
uma criança de 7 anos, que na 
maior parte dos dias fica entre- 
gue a si própria, crescendo no 
meio de ameaças de castigos 
por parte da família que a foi 
buscar sem ela ter pedido 
nada? Ou será que vivemos 
ainda numa sociedade de «ga- 
tas borralheiras»? 


andrade melo 


E A SUA REDE DE AGENTES DESEJAM AOS 
SEUS CLIENTES E AMIGOS FESTAS FELIZES 


ARMINDO AZEVEDO COSTA —CC. DALLAS — PORTO . 
ROLANDO JÓIAS — ROTUNDA DA BOAVISTA — PORTO 
RELOJOARIA MENDONÇA — RUA SÁ DA BANDEIRA. . 


FEIRA 


MÁRIO DOS SANTOS OLIVEIRA — SANTA MARIA DA 


— PORTO 
OURIVESARIA CORAL — MAIA 

RELOJOARIA ALBANO — MATOSINHOS. 

MAQUINA DO TEMPO — C.C AMOREIRAS — LISBOA 
RELOJOARIA FARIA — SINTRA 

RELOJOARIA MARQUES & SIMÕES — CC. LIDO 

— AMADORA 

RELOJOARIA CORAGEM — COIMBRA 

OURIVESARIA E RELOJOARIA RUBY — BRAGA 
FERNANDO JOALHEIRO — BRAGA 

ANTÔNIO AUGUSTO & FILHOS, LDA — POVOA DE 
VARZIM 

CARVALHO RELÓGIOS — BARCELOS 

FERIOIA — CC. FUNDADOR — GUIMARÃES 

DAVID BAPTISTA CARVALHO — VN DE FAMALICÃO 
RELOJOARIA SOUSA — AMARANTE 

ANTÓNIO JOSÉ R. VAZ — MACEDO DE CAVALEIROS 
FERNANDO PEREIRA SOARES — VIANA DO CASTELO 
NATALINO DOS SANTOS — GUARDA 

OURIVESARIA RELOJOARIA MENDONÇA — MALTA 
= VILA DO CONDE 

EURICO ANTÔNIO PEREIRA SANTOS — VILA NOVA DE 
OUREM 

VERDE & SIMÕES — AVEIRO 

JOSÉ E PESSOA FERRO — POMBAL 

FAUSTINO PEREIRA BENTO — TOMAR. 

MANUEL BAPTISTA NETO — FATIMA 

MÁRIO RODRIGUES RUAS — ABIUL 

AMADEU FRANCISCO NETO -LOUROSA 


oD BNOIUS 


ANA MARIA CONCEIÇÃO MATOS —S. PEDRO DO SUL 
+ MANUEL CELSO SILVA GROSSO — MACEIRALIZ 


JOÃO DE SOUSA GAMA — PONTE DE LIMA 
OURIVESARIA JOIA — CAMINHA 
AUGUSTO DA SILVA CACHO — VALENÇA. 
ALBANO VIEIRA MENDES — FAFE 


SERAFIM RODRIGUES DANTAS — PAREDES DE COURA 


OURIVESARIA LIFON — VISEL 
ADELINO RODRIGUES — CARVALHAL DAS ROMAS. 
ANTÔNIO MENDES DE ALMEIDA — CANAS DE. 
SENHORIM. 

MIGUEL HENRIQUES — ALBERGARIAA VELHA 
OURIVESARIA PEDROSO — SETUBAL 

SANTANA, LDA. — TORRES VEDRAS 

ACÁCIO AFONSO FERREIRA — CHAVES 

LUÍS MANUEL GONÇALVES — COVILHA 
OURIVESARIA PESSOA — VISEU 

SOUSA & COELHO. LDA — GUIMARAES. 
RELOJOARIA FIGUEIRA — FUNCHAL — MADEIRA 
FIGUEIRA & OLIVEIRA, LDA. — PONTA DO SOL 

— MADEIRA 


AGOSTINHO & SANTOS SILVA. 


MIRANDA de COMPANHIA, LDA — PONTA DELGADA 


AÇORES 


* AMARAL FERREIRA & FILHOS, LDA. — PONTA DELO 
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AÇORES, 
JACINTO FERREIRA CORREIA 4 FILHOS, LDA 
— RIBEIRA GRANDE — AÇORES. 


GADA 


AMERICO DOS SANTOS COELHO NEVES — LOUROSA 


M€. PIMENTA, LDA — LISBOA 
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O ANO DAS GRANDES ESPERANÇAS 


O ano que termina foi, indubitavelmente, 
o ano das grandes esperanças para a Huma- 
nidade — esperança num desarmamento nu- 
clear, numa democratização, embora contro- 
lada e não generalizada, no Leste europeu, na 
paz em Africa, no Afeganistão e no golfo Pér- 
sico. Foi também, já no seu termo, um ano de 
grandes catástrofes naturais. 


O desanuviamento Les- 
te/Oeste conheceu novo 
impulso, graças à política 
da «Perestroika» e «Glas- 
nost» empreendida pelo lf- 
der soviético Mikhail Gor- 
bachev, que se traduziu 
numa maior maleabilidade 
do Kremlin e de Washin- 
gton face à limitação do 
arsenal nuclear. 

O primeiro passo para o 
desarmamento foi, para 
alguns, a destruição dos 
misseis de médio e curto 
aicance na Europa, no âm- 
bito do tratado INF, firma- 
do entre Ronald Reagan e 
Gorbachev e ratificado pe- 
lo Senado dos EUA em 27 
de Maio e pelo Presidium 
do Soviete Supremo da 
URSS no dia seguinte. 

No termo da cimeira de 
Moscovo, entre 29 de 
Maio e 2 de Junho, Rea- 
gan e Gorbachev firmaram 
um acordo sobre notifica- 
ção prévia de lançamento 
de mísseis intercontinen- 
tais e outro sobre verifica- 
ção conjunta de ensaios 
nucleares. 


O líder da OLP, Yasser 
Arafat, chegou ontem ines- 
peradamente ao Cairo pa- 
ra consultar o presidente 
egípcio sobre a forma de 
coordenar a política pales- 
tiniano-árabe no âmbito 
das conversações entre 
representantes norte-ame- 
ricanos e a sua organiza- 


EUA e URSS aceleram o 
desmantelamento dos sis- 
temas de mísseis estacio- 
nados na Europa central, 
num processo que, pelo 
menos aparentemente, se 
desenrola sem dificulda- 
des e é imparável. 

Este desanuviamento 
entre as duas grandes po- 
tências e a via do desar- 
mamento foram ainda re- 
forçados quando Gorba- 
chev, já em Dezembro, 
anuncia nas Nações Uni- 
das que os efectivos das 
Forças Armadas soviéticas 
serão reduzidos em 
500.000 mil homens, ao 
que se juntará uma impor- 
tante diminuição no arma- 
mento convencional, 
incluindo a retirada do acti- 
vo de 10 mil tanques. 

Entretanto, o Leste euro- 
peu é varrido por uma 
onda de contestação ao 
regime monolítico aí vi- 
gente, desde a URSS até 
à Polónia, com a enorme 
diferença de que, desta 
vez, os dirigentes comu- 
nistas de alguns dos paí- 


ses do bloco escutam as 
reivindicações populares. 
Se nas repúblicas sovié- 
ticas da Arménia, Azerbai- 
jão, Lituânia, Estónia e Le- 
tónia os nacionalismos 
exacerbados obrigam o 
Governo central a uma 
postura mais rígida, na de- 
fesa da integridade do 
país, enfrentando, inclusi- 
vé pela força, manifesta- 
ções maciças em defesa 
da autonomia, já na Hun- 
gria, Polónia e Checoslo- 
váquia o poder central 
abriu mão de muito do seu 
autoritarismo, indo mesmo 
ao ponto, no primeiro des- 
tes, de tomar em conside- 
ração o multipartidarismo. 
Mas a democratização 
alastrou a outros países, 
outros regimes. Tal foi o 
caso no Paquistão, onde 
depois da morte do presi- 
dente Zia Ul-Haq num mui- 
to suspeito desastre de 
aviação, em 17 de Agosto, 
se realizam as primeiras 
eleições livres em pralica- 
mente uma década, com a 
vitória do Partido Popular 
de Benazir Bhutto. 
Posteriormente, Benazir 
tornou-se a primeira mu- 
lher a assumir a chefia do 
Governo deste país islâmi- 
co, que regressou às tradi- 
ções democráticas. 
Também na Coreia do 
Sul se processou, sem 
derramamento de sangue, 


a transição de um regime 
autoritário e corrupto para 
um outro livre e democráti- 
co, enquanto nas Filipinas 
e na Argentina houve ten- 
tativas de regresso ao 
passado, sem que no 
entanto os respectivos Go- 
vernos chegassem real- 
mente a tremer. 


Conflitos 
regionais 


O ano assistiu igualmen- 
te ao termo de longos con- 
fiitos armados, no caso da 
guerra do golfo Pérsico 
mesmo o mais sangrento 
desde a Il Guerra Mundial, 
com pelo menos um mi- 
lhão de mortos, na se- 
quência de esforços con- 
juntos das Nações Unidas 
e das duas superpotênci- 
as. 

O cessar-fogo entrou em 
vigor em 20 de Agosto, 
mas o Irão só aceitou o 
plano da ONU para a paz 
na região no dia 17 de Ou- 
tubro. 

Os esforços da comuni- 
dade internacional, que 
sobrelevaram desconfian- 
ças, ódios, o espírito de 
rapina e conquista de 
alguns, traduziram-se ain- 
da no início da retirada 
das tropas soviéticas do 
Afeganistão e consequen- 
te abrandamento dos com- 
bates e, finalmente, no 


arranque do processo de 
paz para a África Austral, 
após a assinatura de um 
protocolo de acordo entre 
Angola, África do Sul e Cu- 
ba, dia 13 de Dezembro, 
em Brazzaville. 

A paz na África Austral 
talvez não seja total e 
completa após a assinatu- 
ra definitiva do acordo, 
prevista para o dia 22 em 
Nova lorque, mas pelo 
menos o inevitável abran- 
damento dos confrontos 
possibilitará a independên- 
cia da Namíbia e uma so- 
lução política para os pro- 
blemas internos de Ango- 
la, Moçambique e, porque 
não, da África do Sul, onde 
o anacronismo do «Apar- 
theid» tem os dias conta- 
dos. 

No meio deste abranda- 
mento de tensões há, con- 
tudo, uma excepção — o 
Médio-Oriente e parte da 
América Latina. Mas tam- 
bém aqui existem espe- 
ranças de melhores dias. 

No Líbano, a situação 
permanece tensa e confu- 
sa, com combates esporá- 
dicos, enquanto nos terri- 
tórios árabes ocupados a 
revolta contra Israel, a «ln- 
tifada», não dá mostras de 
enfraquecer. 

Israel começa a ter cada 
vez malores dificuldades 
em explicar a manutenção 
do «status quo» na Cisjor- 


dânia e Faixa de Gaza, até 
porque a OLP de Yasser 
Arafat já reconheceu, ine- 
quivocamente, o direito à 
existência do Estado judai- 
co. Por fim, no dia 14 de 
Dezembro, a grande notí- 
cla: os EUA reconhecem a 
OLP como interlocutor váli- 
do para a solução do pro- 
blema do Médio-Oriente. 
Na América Latina, conti- 
nuam os conflitos em El 
Salvador e na Nicarágua, 
ainda que em menor esca- 
la e com perspectivas de 
solução negociada, mas 
no Peru a guerrilha maois- 
ta persiste na sua escala- 
da terrorista, matando 
indiscriminadamente cam- 
poneses e intelectuais. 
Este foi igualmente um 
ano de eleições presiden- 
ciais em duas das potênci- 
as mais industrializadas — 
EUA e França. Em ambos 
os casos, o eleitorado 
optou pela continuidade. 
Os norte-americanos ele- 
geram mais um republica- 
no, George Bush, os fran- 
ceses mantiveram o socia- 
lista François Mitterrand. 


Catástrofes 


Os grandes desastre e 
calamidades naturais não 
deixaram de marcar pre- 
sença. Se no Sudão e ou- 
tras regiões de África a fo- 


Mais três palestinianos mortos nos territórios árabes ocupados 
Oo Vos petvotitanos mortos nos territórios árabes ocupados 


ARAFAT NO CAIRO A CAMINHO DE 


ção. Arafat, que ontem de- 
via iniciar uma visita oficial 
à Áustria, já anteriormente 
adiada, afirmou que se 
encontraria com o presi- 
dente Hosni Mubarak para 
o informar do conteúdo 
das conversações. 

Os analistas políticos 
interpretam esta desloca- 


ção não anunciada de Ara- 
fat ao Cairo como uma de- 
monstração do seu apreço 
pelos esforços do presi- 
dente egípcio para con- 
vencer os EUA da neces- 
sidade de dialogar com a 
oLP. 

O último encontro entre 
o dirigente da OLP e o 


chefe de Estado egípcio 
decorreu no dia 3, também 
no Cairo. O Egipto é o úni- 
co pais árabe que mantém 
relações com Israel. 
Fontes próximas da Pre- 
sidência egípcia afirmaram 
que, nessa altura, Arafat e 
Mubarak discutiram o con- 
teúdo do discurso que o If- 
der palestiniano iria pro- 
nunciar dez dias depois 
perante a Assembleia-Ge- 
ral das Nações Unidas 
reunida em Genebra. 
Comentando o clima em 
que decorreram os primei- 
ros encontros oficiais entre 
os Estados Unidos e a 
OLP, Arafat declarou: «As 
conversações foram positi- 
vas e referiram-se às me- 
didas de paz e temas rela- 


cionados com a causa pa- 
lestiniana» 

Um porta-voz do Ministé- 
rio austríaco dos Negócios 
Estrangeiros afirmou 
entretanto que Arafat che- 
gará hoje de manhã a Vie- 
na, sublinhando: «A altera- 
ção deve-se apenas a 
questões técnicas, devido 
aos horários dos aviões» 

Entretanto, mais três pa- 
lestinianos foram ontem 
abatidos a tiro por solda- 
dos israelitas nos territóri- 
os árabes ocupados, na 
sequência de uma cres- 
cente onda de violência 
que aumentou quando os 
EUA anunciaram o reco- 
nhecimento da OLP. 

Estas mortes ocorreram 
enquanto os palestinianos 


se mantêm em greve ge- 
ral, protestando contra a 
morte, a semana passada, 
de cinco outros árabes, 
abatidos durante confron- 
tos com soldados israeli- 
tas na Faixa de Gaza e na 
Cisjordânia. 

Desde sexta-feira, 
ascende a oito o número 
de palestinianos mortos, 
na pior onda de protestos 
desde que o levantamento 
começou, há um ano, nos 
territórios ocupados, onde 
vivem cerca de 1,7 milhão 
de árabes. 

Os soldados mataram 
dois palestinianos e feri- 
ram cinco em incidentes 
no campo de refugiados 
de Shaboura, na Faixa de 
Gaza. 


Jovens palestinianos, em Jerusalém, arremessando pedras contra um jipe do Exército israelita, no primeiro aniversá 
rio da «Intifada». (Telefoto Reuter/Lusa) 


me continua matar milha- 
res de pessoas e se as 
cheias no Bangladesh e 
China deixaram igualmen- 
te um enorme saldc de vi- 
timas, a catástrofe natural 
que mais acabou por mar- 
car o ano foi certamente o 
terramoto da Arménia, o 
mais violento registado no 
mundo nos últimos 10 
anos e em 80 anos nesta 
república soviética. Em 
poucos minutos, no dia 7 
de Dezembro, cerca de 
100 mil pessoas perderam 
a vida sob os escombros 
das suas casas. Como se 
não bastasse, dois aviões 
com socorro despenha- 
ram-se quando cumoriam 
a sua missão humanitária, 
com a morte de mais de 
70 pessoas. 

Um ano de grandes 
esperanças para a Huma- 
nidade, mas também o do 
grande medo: a SIDA, a 
«peste do século XX», 
continua a alastrar, sem 
cura à vista. Segundo a 
Organização Mundial de 
Saúde, só nos 12 países 
da CEE andam pelas ruas 
entre 300.000 a 800.000 
portadores do vírus da SI- 
DA. 


Tudo contado, talvez se- 
ja-este o grande ponto de 
interrogação que neste 
ano de 1988 fica a pairar 
sobre o futuro da Humani- 
dade. 


IENA 


Na aldeia de Deir el- 
Ghassoun, na Cisjordânia, 
foi abatido um outro pales- 
tiniano que tentava arre- 
messar um bloco de ci- 
mento a soldados que 
efectuavam uma operação 
de busca. 


Desde o início do levan- 
tamento árabe, já terão 
morrido pelo menos 341 
palestinianos e 13 israeli- 
tas. 


Nos territórios árabes, a 
maioria da população 
manteve-se ontem em ca- 
sa, as lojas estiveram 
encerradas e as carreiras 
dos transportes públicos 
foram reduzidas a metade, 
no segundo dia de uma 
greve geral de trôs. 
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INDIQUE-NOS 
OUTRA COMPANHIA DE VINHOS DO PORTO 
COM 232 ANOS, EX-MAJESTÁTICA 
E COM ESTES ANTEPASSADOS! 


ELREI D. JOSE 1 MARQUÊS DE POMBAL 
ELREI D. JOÃO VI FUNDADOR E SO! FUNDADOR DA COMPANHIA 


SOBERANO PROTECTOR DA COMPANHIA PROTECTOR DA A 


RAINHA DONA MARIA ELREI D. PEDRO | RAINHA DONA MARIA ll — 
SOBERANA PAOVECTORA À DA COMPANHIA SOBERANO PROTECTOR DA COMPANHIA SOBERANA PROTECTORA DA COMPANHIA 


NÃO É POSSÍVEL... 


A COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DAS VINHAS DO ALTO DOURO 
- TAMBÉM DENOMINADA REAL COMPANHIA VELHA, 

REAL COMPANHIA DOS VINHOS DO PORTO E ROYAL OPORTO WINE COMPANY — 
INSTITUÍDA POR ALVARÁ RÉGIO DE 10 DE SETEMBRO DE 1756, 
PERFEZ, NESTA DATA, 232 ANOS CONSECUTIVOS 
AO SERVIÇO DA REGIÃO DEMARCADA DO ALTO DOURO, 

LEVADA A EFEITO POR ESTA COMPANHIA ENTRE 1758 E 1761, 

POSSUI UM PASSADO GLORIOSO E UMA HISTÓRIA QUE NÃO TEM PARALELO 
ENTRE EMPRESAS CONGÉNERES. 


“REAL COMPANHIA VELHA É 


A GLÓRIA DOS VINHOS DO ALTO DOURO 


1-estrangeiro 


Debaixo dos escombros já só há cadáveres 


ARMÉNIA: EQUIPAS DE SALVAMENTO 
ESTRANGEIRAS ABA 


e 


As últimas equipas de especialistas estrangei- 
ros que participavam nas tarefas de salvamento 
na Arménia começaram já a abandonar as buscas, 
perante as fracas possibilidades de encontrar 
mais sobreviventes. A maioria dos grupos já re- 
gressou aos seus países e nas localidades mais 
afectadas pelo sismo de há 11 dias só permaneci- 
am ontem um equipa de italianos, uma outra aus- 
tríaca e um grupo israelita. 


Piero Moscardini, diri- 
gente da equipa de protec- 
ção civil italiana que per- 
manece em Spitak, locali- 
dade que o terramoto des- 
truiu quase por completo, 
afirmou que os italianos fo- 
ram os primeiros a lá che- 
gar após o sismo e serão 
os últimos a sair. 

Assinalou que as possi- 
bilidades de encontrar no- 
vos sobreviventes são 
muito remotas e que será 
uma medida realista co- 
meçar a pensar na demoli- 
ção dos escombros, uma 
vez que existe um perigo 
de epidemias e isso pode- 
rá ser uma «bomba de re- 
lógio». 

Um especialista francês 
manifestou opiniões idênti- 
cas, declarando, no re- 
gresso a Paris, que as 
equipas de salvamento já 
não têm nada a fazer, por- 
que a sua missão é recu- 
perar pessoas vivas e de- 
baixo dos escombros já só 
existem cadáveres. 

O comandante Dubois, 
que dirigia a equipa fran- 
cesa, assinalou, por seu 
tumo, que quando chega- 
ram para participar no sal- 
vamento depararam com 
uma grande desorganiza- 
ção, que dificultou o traba- 
lho aos estrangeiros, e 
que o Exército só terça-fei- 
ra começou a colaborar 
nas buscas. 

Também os italianos dis- 
seram que, no terceiro dia, 
quando chegaram a Spk- 
tak, encontraram um caos, 
com pessoas dormindo 
nas ruas e sem alimentos 
nem água potável. 

Além do grupo italiano, 
que em breve regressa 
também ao seu país, 
estão em Spitak equipas 
de voluntários soviéticos 
que continuam as buscas, 
embora com cada vez me- 
nos esperanças de ainda 


encontrar sobreviventes. 

Muitos familiares de pes- 
soas que ficaram soterra- 
das recusam sair da locali- 
dade e continuam incan- 
savelmente a remover os 
escombros, alheios ao pe- 
rigo de epidemias, na 
esperança de ainda 
encontrarem com vida os 
seus seres queridos. 

Responsáveis do hospi- 
tal improvisado no estádio 
de futebol local conside- 
ram que as baixas tempe- 
raturas poderão evitar a 
propagação de epidemias. 

O hospital chega a aten- 
der 150 a 200 pessoas di- 
ariamente. 


Concerto a favor 
das vítimas 


A interpretação de uma 
peça do compositor brasi- 
leiro Villa Lobos pelo fa- 
moso violoncelista soviéti- 
co Rostropovich foi um 
dos pontos mais altos do 
concerto realizado sábado 
à noite, em Londres, a fa- 
vor das vítimas do terra- 
moto da Arménia. 

Durante o espectáculo, 
Rostropovich, acompanha- 
do pela mulher, a pianista 
Galina Vishnevskaya, 
interpretou uma composi- 
ção de Villa Lobos, pedin- 
do ao público que se absti- 
vesse de aplaudir, em 
consideração e como sinal 
de respeito pela tragédia. 

O concerto, que serviu 
para angariar mais de 280 
mil libras (mais de 75 mil 
contos) e durou até às pri- 
meiras horas da madruga- 
da de ontem, Incluindo 
obras de Tchaikovsky, 
Chopin e Mozart, foi trans- 
mitido em directo pelas 
Televisões e Rádios de di- 
versos países, incluindo a 
URSS. 

Mais de duas mil pesso- 
as, entre as quais os prín- 


A tragédia da Arménia conduziu a situações imprevisíveis. Na foto um táxi transporta, a céu aberto, 


cipes de Gales e muitos 
dos 15 mil arménios resi- 
dentes na Grã-Bretanha, 
assistiram ao concerto, 
efectuado no Centro Cultu- 
ral Barbican. 


O embaixador soviético 
em Londres, Leonid Zami- 
aytin, e o ministro britânico 
dos Negócios Estrangei- 
ros, Geofirey Howe, tam- 
bém assistiram ao concer- 
to. 


Além dos músicos já re- 
feridos, participaram ainda 
o flautista James Galway, 
o violinista Cho-Liang Lin e 
os pianistas André Gavri- 
lov e Barry Douglas. 


Rostropovich, que nas- 
ceu no Azerbaijão — embo- 
ra esteja radicado no Oci- 
dente desde 1974 — decla- 
rou ter passado alguns 
dos dias mais felizes da 
sua vida na Arménia. 


O cantor francês de ori- 
gem arménia Charles 
Aznavour, que se encontra 
em Itália a promover o seu 
último álbum, está igual- 
mente a lançar uma funda- 
ção de ajuda ao povo da 
Arménia. A julgar pelas 
suas declarações, Charles 


E 


NDONAM BUSCAS 


uma criança para o cemitério. 


Aznavour, nestes dias, 
está mais interessado em 
contribuir para aliviar a si- 
tuação na Arménia do que 
em promover o seu novo 
disco. 


Com a colaboração do 
Ministério francês dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Azna- 
vour organizou uma ponte 
aérea que transportou ví- 
veres, medicamentos e 
roupa para a região sinis- 
trada. 

Entretanto, também um 
total de 40 artistas plásti- 
cos e músicos brasileiros 
decidiu organizar o movi- 
mento «S.O.S. Arménia», 
em solidariedade para 
com as vítimas do sismo. 

A coordenação do movi- 
mento pertence à cantora 
Baby Consuelo, que dará 
um espectáculo a favor 
das vítimas. 

Uns vão oferecer os 
seus quadros e esculturas, 
enquanto outros montarão 
um espectáculo musical. 


Sismo na China: 
carência de roupas 


Cerca de um milhão de 
vítimas do sismo que de- 


vastou uma área remota 
do sudoeste chinês há 
mais de um mês continua 
a precisar de roupas, infor- 
mou ontem o jornal chinês 
«People's Daily». 

O diário noticia que, ape- 
sar do esforço de auxílio, 
mais de 900 mil pessoas 
residentes na região em 
que ocorreu o sismo, pró- 
ximo da fronteira com a 
Birmânia, «precisam com 
urgência de roupas» 

«Cerca de 2,5 milhões 
de pessoas, vítimas do 
sismo de 6 de Novembro, 
dependem dos abasteci- 
mentos estatais de cere- 
ais», refere o jornal. 

O sismo, que teve 7,6 
graus de intensidade na 
escala de Richter, provo- 
cou a morte de 730 pesso- 
as e danos materiais em 
400 mil casas na província 
montanhosa de Yunnan. 


Na região de Yunnan, 
«são precisas 150 mil pla- 
cas para reparar provisori- 
amente os telhados de ca- 
sas que ficaram parcial- 
mente destruídas e até ao 
momento só metade des- 
sas placas foram conse- 
guidas», informa o «Peo- 
ple's Daily». 


PENA DE MORTE PARA PERTURBADORES 
DAS ELEIÇÕES DE HOJE NO SRI LANKA 


O Governo do Sri Lanka anunciou ontem 
que todos os que tentarem impedir os eleito- 
res de participar nas eleições presidenciais 
de hoje poderão ser condenados à pena de 


morte. 


O Governo disse ainda que as autoridades 
podem usar a «força máxima» para garantir 
o decurso do acto eleitoral em segurança. 


A decisão governamental surge na se- 
quência das ameaças do grupo de guerrilha 
«Frente de Libertação Popular Marxista», 
que disse pretender disparar sobre todos os 
eleitores que encontrar a votar. 

Fontes militares dizem que 12 pessoas 


máxima é a morte. 


de violência pré-eleitoral atribuídos ao grupo. 

Um comunicado governamental refere que 
a pena mínima para os perturbadores das 
eleições é de 10 anos de cadeia e a pena 


«As forças de segurança poderão usar a 
sua autoridade máxima se for necessário», 
diz o comunicado. 

Na sequência das ameaças da Frente 
Marxista e da sua imposição de um «reco- 
lher obrigatório» no Sri Lanka, da meia-noite 
de sábado ao meio-dia de amanhã, muitas 
lojas mantinham-se ontem encerradas em 
Colombo e várias províncias, havendo tam- 
bém a registar uma calma pouco frequente 


são. 


da Oposição. 


A Polícia vedou com cordões de seguran- 
ça áreas de estações de Rádio e de Televi- 


Prevê-se uma renhida luta pela sucessão 
ao presidente Junius Jayewardene por parte 
do actual primeiro-ministro e candidato do 
partido do poder, Ranasinghe Premadasa e 
da ex-primeira-ministra Sirima Bandaranaike, 
candidata de uma allança de cinco partidos 


Analistas políticos dizem que apesar de 
Bandaranalke «zrrastar multidões», não tem 
por detrás o apoio de uma organização parti- 
dária tão forte como a de Predamasa, que 
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Inglaterra: alumínio 
na água de consumo 


Um derramamento acidental ocorrido no Verão 
passado na zona ocidental da Grã-Bretanha pode- 
rá ter aumentado o nível de alumínio na água de 
consumo para seis mil vezes acima do legalmente 
permitido, revela um relatório agora divulgado. 

A água que abastece 20 mil habitantes de Nor- 
th Cornwall foi contaminada no passado dia 6 de 
Julho, quando 20 toneladas de sulfato de alumi- 
nio foram introduzidas num tanque errado numa 
estação de tratamento de águas. 

Habitantes da cidade de Camelford queixaram- 
-se na altura de vómitos, diarreia, dores, úlceras 
bocais, letargia e alterações comportamentais. 

Um relatório preliminar referia que a água con- 
tinha 627 miligramas de alumínio e 3.343 miligra- 
mas de sulfato por litro. 

Os dados recolhidos por uma equipa indepen- 
dente de químicos apontam para uma taxa de alu- 
mínio de 1.200 miligramas de alumínio e 6.000 mi- 
ligramas de sulfato por litro de água. 

As amostras recolhidas logo após o incidente 
mostram um nível de alumínio seis mil vezes su- 
perior aos limites máximos estabelecidos pela 
Organização Mundial de Saúde. 


Beatriz: a filha 
dos duques de York 


A família real britânica tem este Natal mais um 
motivo de.celebração: o baptizado da filha dos du- 
ques de York, Beatriz, quinta na linha de suces- 
são ao trono. 

A cerimónia ocorre quarta-feira e a neta mais 
nova da rainha Isabel Il receberá os nomes de Be- 
atriz Isabel Maria na pia baptismal da capela do 
palácio de St. James, em Londres. 

Beatriz, que nasceu no passado dia 8 de 
Agosto, terá três madrinhas e dois padrinhos. As 
madrinhas serão a duquesa de Roxburge, em cuja 
casa os duques de York, Sara e André, ficaram 
noivos, lady Carolyn Smith e Gabrielle Greenhall, 
ambas amigas da duquesa. Os padrinhos serão o 
visconde de Linley, filho da princesa Margarida, e 
o empresário Peter Palumbo, amigo da família de 
Sara Ferguson. 


Bush não quer 
«gritos» da Imprensa 


As perguntas aos gritos dos jornalistas norte- 
-americanos ao presidente do seu país para que 
se possam ouvir sobre o ruído dos helicópteros e 
dos «clicks» das máquinas fotográficas vão aca- 
bar, com a chegada de George Bush à Casa Bran- 
ca. 

Pelo menos foi isso que o presidente eleito de- 
clarou ontem, ao considerar «degradantes» para 
os jornalistas as condições de trabalho nesses 
termos. 

«Não têm que gritar para obterem de mim uma 
resposta. Prometo frequentes conferências de 
Imprensa», disse. 

George Bush também anunciou que val aca- 
bar com a troca de perguntas e respostas durante 
as chamadas «oportunidades fotográficas», que a 
Imprensa aproveita para interrogar o presidente 
sobre os temas da actualidade, ignorando o inte- 
resse particular da ocasião. 

Nas suas primeiras entrevistas com Reagan, 
numerosos líderes estrangeiros manifestaram-se 
«assombrados» e até «desgostosos» por os jor- 
nalistas «não lhes ligarem nenhuma» e só interro- 
garem o presidente sobre assuntos que nada ti- 
nham a ver com a ocasião. 

Devido às poucas conferências de Imprensa 
de Reagan, os jornalistas acreditados na Casa 
Branca aproveitavam qualquer oportunidade para 
fazer perguntas, mesmo que para isso tivessem 
de gritar, para que o presidente os pudesse ouvir, 
por cima do barulho do helicóptero presidencial e 
dos latidos do seu cão. 

«Tenho outras formas de comunicar com vo- 
cês que serão muito mais gratas para todos e 
mostram maior respeito para com os nossos ami- 
gos», prometeu Bush. 


«Um homem verdadeiramente apaixonado 


morreram no sábado e oito ontem em actos na capital. está por isso em vantagem. cavalga um cavalo branco» 


— Provérbio árabe. 


Prendas de Natal, muitas prendas, 
coisas lindas que vai poder comprar e 
oferecer. 

Para os mais pequenos o Pai Natal 
vai lá estar com muitos balões para 
dar. 


2 HORTO DO FREIXO 


V GENTRO DE JARDINAGEM 


19 de Dezembro de 1988 


O Comércio do Porto 


Trás-os Montes 


Querem fundar museu em Vilarelho da Raia (Chaves) 
JOVENS GANHAM PRÉMIO 
DO PATRIMÔNIO CULTURAL 


Um grupo de jovens de Vilarelho da Raia, con- 


celho de Chaves, foi distinguido, em Lisboa, 


om 


um projecto que apresentaram ao Prémio Nacio- 
nal de Conservação da Natureza e do Património 
Cultural 1988. O projecto premiado intitula-se 
«Recuperação dos valores etno-arqueológicos da 
freguesia de Vilarelho da Raia». 


Os jovens, integrados no 
Centro Cultural e Desporti- 
vo de Vilarelho da Raia, 
são José Carlos dos San- 
tos Silva (coordenador), 
António Carneiro, Fátima 
Calvão, Gina Dias, Cristina 
Luzio, Adelina Sanches, 
Adelino Cerejo e Rui Cam- 
pos. À excepção do pri- 
meiro, todos têm idades 
compreendidas entre os 
16e0s 18anos. 

Uma das grandes metas 
do projecto é a criação do 
museu de Vilarelho da 
Raia, aprovada há vários 
anos pela Assembleia Dis- 
trital de Vila Real, onde fi- 
gurarão os imensos valo- 
res patrimoniais de que to- 
da aquela vasta zona dis- 


põe. ; 

A recolha de ditos, can- 
tares, histórias e orações 
antigas de Vilarelho cons- 
tam no referido projecto, 
assim como o levantamen- 
to, recolha e catalogação 
de móveis e utensílios de 
uso doméstico tradicional, 
farramentas artesanais, 
etc. Do mesmo modo, as 
práticas rurais sobre cega- 
das e tratamento linho, 
incluindo as referências 
históricas, ferramentas 
usadas e outros elemen- 
tos, constam igualmente 
do projecto. 

O Monte de Vamba, de 
enorme valor arqueológi- 
co, foi alvo de um levanta- 


mento criterioso, onde se 
salientou, igualmente, a 
alusão aos imóveis de pe- 
dra granítica, ali existentes 
e que urge defender de to- 
do o tipo de desmandos. 

Este prémio, acima de 
tudo, pretende constituir 
um alerta às autoridades 
locais e culturais, de mol 
de a fomentar-se os desi- 
deratos implícitos no pro- 
jectos e que revelam um 
empenhamento muito sé- 
rio na preservação do pa- 
trimónio cultural de Vilare- 
lho da Raia. 


PSD tem novos 
dirigentes distritais 


Em assembleia distrital, 
realizada em Vila Pouca 
de Aguiar, o PSD elegeu 
os seus novos dirigentes 
distritais. 

A Comissão Permanente 
Distrital é presidida por Jo- 
sé Fortunato Tosta Leite e 
tem como vice-presidentes 
Carlos Amorim Silva e Jo- 
sé Mário Cunha e Silva, 
enquanto António Batista 
de Carvalho toma posse 
do cargo de tesoureiro. 
Como vogais da comis- 
são, foram eleitos Amadeu 
dos Santos Borges, 
Armando Mascarenhas 
Ferreira, João Cândido da 
Costa Gonçalves, João 
Medeiros Matos, Joaquim 
Rufino, José dos Anjos, 


Miguel Guedes Macedo e 
Manuel Prazeres. 

Por sua vez, a Assem- 
bleia Distrital é presidida 
por António Passos Coe- 
lho, sendo vice-presiden- 
tes António Gil e Francisco 
Viegas e secretário Fran- 
cisco Tavares. 

O Conselho de Jurisdi- 
ção Distrital ficou presidido 
por Manuel Freitas e tem 
como vice-presidentes 
Ferreira Durão, Joaquim 
Silva Ramos, José Ramos 
de Barros e Manuel Joa- 
quim Alves Tuna. 


Montalegre: 
abertura da fronteira 
com Espanha 


A fronteira luso-espa- 
nhola de Sendim estará 
aberta na quadra de Natal 
e Ano Novo, no período 
de 22 de Dezembro a 7 de 
Janeiro, informou a Câma- 
ra Municipal de Montale- 


gre. 

A autarquia indicou tam- 
bém que a fronteira estará 
em funcionamento diaria- 
mente das 9 às 23 horas. 


Juiz perdeu 
o blusão 
e documentos 


Quando, no passado dia 
11, andava à caça, o juíz 
Alberto Augusto Araújo 
Veloso, do Tribunal de 
Barcelos e residente em 
Braga, perdeu um blusão 
verde, contendo todos os 
documentos pessoais e 
uma determinada quantia 
em dinheiro. 

Aquele juiz encontrava- 
-se na estrada de Santa 
Comba de Rossas, a cer- 
ca de 10 quilómetros de 


Macedo de Cavaleiros, 
pensando ter sido aí que 
perdeu o blusão. 

Como é evidente, os do- 
cumentos fazem-lhe imen- 
sa falta, pelo que agrade- 
ce qualquer informação 
através do telefone 75244 
(rede de Braga). 


Jovens formandos 
receberam diplomas 
da Segurança Social 


Na sede da associação 
para animação de tempos 
livres «O Bugalho», sita na 
cidade de Vila Real, o pre- 
sidente do Conselho Di- 
reetivo do Centro Regional 
de Segurança Social de 
Vila Real, dr. Manuel Antu- 
nes Lomba, procedeu à 
entrega de 19 diplomas a 
jovens com idades com- 
preendidas entre os 18 e 
os 25 anos, que frequenta- 
ram cursos de «agentes 
de desenvolvimento» e de 
«animadores de tempos Ii- 
vres». 

Estes cursos foram fi- 
nanciados pelo Fundo So- 
cial Europeu e pela Secre- 
taria de Estado da Segu- 
rança Social. 

Estiveram presentes ao 
encerramento dos cursos 
o representante do Gover- 
no Civil, outras entidades 
e diversos funcionários li- 
gados à área da acção so- 
clal neste distrito. 

Segundo estimativa 
efectuada, prevê-se que 
50 por cento, num caso, e 
80 por cento, no outro, dos 
frequentadores dos menci- 
onados cursos, terão pos- 
sibilidades de integração 
imediata na respectiva 
actividade. 


Paços de Ferreira 


SANEAMENTO NO CONCELHO 
ATINGE 325 MIL CONTOS 


A Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira delibe- 
rou na sua última reunião 
abrir concurso público 
para a adjudicação de di- 
versas empreitadas com 
o saneamento do conce- 
lho num valor superior a 
325 mil contos. 

A ET.A.R. (Estação de 
Tratamento de Águas 
Residuais) é uma das 
contempladas, sendo o 
valor do concurso para a 
sua primeira fase de 75 
mil contos. 

Este empreendimento, 
a ser construído nos lu- 
gares de Outeiro e Fundo 
de Vila, na freguesia de 
Arreigada, ocupa uma á- 
rea de vinte mil metros 
quadrados, e destina-se 
ao tratamento das águas 
residuais da sede do 
concelho e outros aglo- 
merados com caracteris- 
ticas nitidamente urba- 


nas. 
A ET.A.R. está dimen- 


sionada para os próximos 
20 anos, e prevê-se que 
a obra arranque no início 
do próximo ano. 

Outras estruturas de 
apoio e complementari- 
dade do saneamento fo- 
ram postas a concurso, 
nomeadamente a esta- 
ção e condutas elevatóri- 
as e vários emissários, 
num total de 127.750 
contos. 

Os restantes 123 mil 
contos destinam-se à 
drenagem de águas resi- 
duais do saneamento da 
vila de Freamunde. 


«Ponte nova» 
vai ser reparada 


A Junta Autónoma de 
Estradas comunicou re- 
centemente à Câmara 
Municipal de Paços de 
Ferreira, que foram to- 
madas as providências 
necessárias para o 


regiões -:: 


arranjo do pavimento 
da «ponte nova», na se- 
de do concelho. 

Esta ponte foi alarga- 
da, devido ao arranjo 
do traçado da 207 que 
liga a Agrela ao conce- 
lho de Felgueiras e que 
sofreu obras de benefi- 
ciação relativamente ao 
seu piso, com um novo 
tapete betuminoso e a 
sua sinalização. 

Como entretanto as 
obras não tinham sido 
concluídas no troço 
compreendido pela no- 
va ponte, que veio 
substituir uma outra 
mais estreita que já 
existia, a edilidade vi- 
nha de há algum tempo 
a esta parte a pressio- 
nar a JÃE no sentido da 
conclusão da obra. 

A autarquia acabou fi- 
nalmente por ver os 
seus esforços premia- 
dos em relação a esta 
prestensão. 
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NORDESFER 


COMUNICADO 


INFORMAMOS TODOS OS NOSSOS ESTIMADOS 
CLIENTES FORNECEDORES E AMIGOS 
QUE ENCERRAMOS OS NOSSOS SERVIÇOS DE 
ARMAZÉNS PARA ELABORAÇÃO DE INVENTÁRIO, 
NOS DIAS 21 A 30 DE DEZEMBRO DE 1988 
DURANTE CUJO PERÍODO NÃO 
EFECTUAMOS EXPEDIÇÕES 


NORDESFER-ARMAZÉNS DE FERRO E AÇOS DO NORDESTE, LDA. 


MOGADOURO « Barro de S. José 
5200 MOGADOURO 

Teis. 52209/524123 

Neles: 23884 


MAIA - Apartado 26 — Castelo da Maia 
4470 MAIA 

Teis. 0810921/9811315998/131MAN 1424 
Telor 26470 


Maas Daio Lda 
Ee 


IMPORT. — EXPORT. 
AS MARCAS DE MAIOR PRESTÍGIO PARA UM BRINDE ESPECIAL! 


Representamos e distribuímos as mais prestigiadas marcas de bebidas nacionais e 
estrangeiras. 


APROVEITAMOS A 
OPORTUNIDADE PARA 
EXPRESSAR OS NOSSO 
MELHORES VOTOS DE 


SEDE: Largo Dr. David Alves, 5-7 


Telef. 620874/5 P.P.C.A. — Telex 20747 MACRUA P 
ARMAZÉNS: A Ver-o-Mar — Telef. 682840 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


NATAL FELIZ 
E 
PRÓSPERO ANO NOVO 


ES, A 

Jirectamente do Japão, para sil... 
A Central Telotônica 
- mais avançada do Mundo 


Para embalagens especiais e marcas seleccionadas mantemos os n/ serviços especia- 
lizados de entregas ao domicílio no País e no estrangeiro. 


Dispomos ainda de estabelecimentos de venda directa onde poderá adquirir os seus 
presentes de Natal. 


; 
OFI ur 


AROS CTEILP/ 


SUPERMERCADOS 
VASCO DA GAMA 


A vantagem da descoberta!... 


* Teclas progtamáveis. no software central, 
garantia de actualização 
é revalorização constante 


+ Completa gestão financeira 
partir dos Custos das chamadas. 


Uma garrafeira diferente... * Modular. capacidades pequenas 
mia à grana porta 


(go 2 a 10000 extensões) 


* Software personalizado 

para Empresas, Hótei 

Benefício de uma sólida Assistência em todo o Pais com Engenheiros 
ecializados no Japão na Tecnologia Hibrido-Dig 


tema com Seaniirg 


Dr. David Alves, 5/6/7 
Tenente Valadim, 14/16 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


Av. Vasco da Gama, 16/42 
(Frente à Praça de Touros) 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


LROCHA P 


12-regiões 


CP PRESTA MAU SERVIÇO 


AS GENTES DO MINHO 


Para além da polémica instalada na linha 
do Vale do Tâmega, na zona de Cabeceiras e 
Celorico de Basto, a CP mostra no dia a dia 
que não está interessada em servir as popu- 
lações e, depois, o Conselho de Gerência 
vem dizer que cectas linhas são deficitárias e 
devem ser encerradas. 


Esta é uma das conclu- 
sões que se pode extrair e 
pode ser comprovada to- 
dos os dias por quem tem 
a «pouca sorte» e a obri- 
gação de viajar de com- 
boio nas linhas que ser- 
vem a região do Minho. 

Não bastavam os alertas 
feitos pelo Partido Reno- 
vador Democrático, pela 
Associação Comercial de 
Braga ou então pela admi- 
nistração da Empresa de 
Artigos de Cerâmica — 
mesmo nas «barbas» do 
ministro Mira Amaral — pa- 
ra a que a situação se ti- 
vesse alterado. 

Dá mesmo a impressão 
de que quanto mais se fa- 
la, a situação, em vez de 
melhorar, piora em cada 
dia que passa. Se não fos- 
se o benefício da dúvida e 
o facto de sabermos que a 
CP é uma empresa públi- 
ca, quase poderíamos 
concluir, sem margem 
para grande erro, de que o 
Conselho de Gerência da 
CP faz «ouvidos de mer- 
cador» às reivindicações 
de uma população laborio- 
sa como é a gente do Mi- 
nho, quer dos distritos de 
Viana do Castelo quer de 
Braga. 

Recentemente, o minis- 
tro da Indústria e Energia 
que calcorreia o país a 
sensibilizar os insdustriais 
para o aumento da quali- 
dade e da produtividade 
ouviu, bem de perto, um 
empresário afirmar que o 
serviço de mercadorias da 
CP em Braga não serve os 
interesses nacionais, que 
se traduzem no aumento 
de exportações e na colo- 
cação dos produtos das 
nossas fábricas nos seus 
destinos a tempo e ho- 
ras... 

Se o serviço de merca- 
dorias é assim, que pode- 
remos dizer do serviço de 
passageiros, quando as li- 
gações entre as duas capi- 
tais de distrito — Braga e 
Viana do Castelo — estão 
dependentes de factores 
incontroláveis. 

Apenas damos um 
exemplo para que os res- 
ponsáveis pela gestão da 
CP apreciem a gravidade 
da situação porque já pou- 
cos acreditam que certas 
linhas ferroviárias têm de 
encerrar não por falta de 
passageiros mas sim por 


negligência acumulada, ao 
longo de anos, pela ges- 
tão desta empresa pública. 

Já não falamos do telefo- 
ne da estação de Braga da 
CP que ningúem quer ou 
não pode atender quando 
alguém necessita de infor- 
mação sobre o horário dos 
combolos — uma lástima 
que os bracarenses não 
conseguiram ver resolvida 
desde há vários anos. 

O exemplo elucidativo 
que aqui queremos deixar 
é o das ligações entre Bra- 
ga e Viana do Castelo, 
porque muita gente — e 
incluímos aqui o Conselho 
de Gerência da CP — que 
aos sábados à tarde, 
quem quiser sair de Braga 
para o distrito de Viana do 
Castelo, ou vai a pé ou 
tem de estender o braço e 
pedir boleia na margem da 
estrada. 

De facto, a partir das 19 
horas, não existem carrei- 
ras de autocarros nem de 
comboios que estabele- 
gam ligação com outros 
pontos do norte do país, 
designadamente com Via- 
na do Castelo. 

Alguns dirão que é 
impossível, mas a compa- 
nhia estatizada de cami- 
nhos de ferro possui liga- 
ções de Braga a Nine às 
21 horas e às 21,28 horas, 
inscritas nos horários, mas 
na realidade, não existem 
comboios... 

Face a esta situação, os 
clientes têm de esperar até 
às 0,10 horas para sairem 
de Braga para Nine 
enquanto as carreiras da 
Rodoviária Nacional termi- 
nam pouco depois das 19 
horas e só no dia a seguir 
há mais. 

Não deixa de ser carica- 


Ar 


to — quando todos afirmam 
que sem comunicações 
não há progresso — que a 
capital de um distrito como 
o de Braga seja isolada da 
outra (Viana do Castelo) 
desta forma. 

Mas há mais. Se, even- 
tualmente, viajar na CP 
entre estas duas cidades, 
nos outros dias da sema- 
na, não causa já admira- 
ção que o comboio de Via- 
na do Castelo se atrase 50 
minutos até chegar a Nine, 
em relação ao horário pu- 
blicitado nos escaparates 
de cada estação. 

Neste caso arrisca-se — 
é verdade — a receber a 
informação, em Nine, de 
que «não se sabe se há li- 
gação entre Nine e Braga 
ou se ela ocorrerá só na 
madrugada». 

A questão aqui fica: co- 
mo poderemos acreditar 
que a linha do Vale do Tà- 
mega, por exemplo, tem 
de ser encerrada devido à 
falta de passageiros que 
justifiquem a sua manuten- 

ão? 

Qualquer dia, a CP vem 
dizer o mesmo acre acer- 
ca do ramal Braga-Nine- 
-Braga e ninguém, bem 
informado, vai acreditar no 
Conselho de Gerência da 
CP... 

Costa Guimarães 


Artistas 
expõem 
na Grapi 


É inaugurada hoje, pelas 
17,30 horas, na Grapi-ga- 
leria uma exposição de tra- 
balhos de vários artistas 
portugueses, na Rua Con- 
selheiro Lobato, 150, em 
Braga. 

Na cerimónia inaugural 
desta exposição que assi- 
nala a abertura de uma 
nova galeria bracarense, 
será lançado o quarto nú- 
mero da revista «D'Arte 6» 
que é marcado pela oferta 
de um porto de honra aos 
convidados — revelou José 
Vítor Oliveira. 
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Presépio 
movimentado 
na igreja 

de Palmeira 

A Comissão de Festas 
do Deus Menino em Pal- 
meira anunciou ontem que 
o presépio «monumental» 
está pronto e disponível 
para os visitantes a partir 
do dia 25 de Dezembro 
até ao dia 8 de Janeiro. 

Neste presépio, podem 
ser apreciadas e admira- 
das as várias figuras em 
movimento e lindas séries 
de cores, para além de ou- 
tras curiosidades. 

O presépio foi construído 
por um grupo de jovens e 
está montado no salão 
junto à igreja paroquial de 
Palmeira. 


Novo 
regulamento 
para venda 
ambulante 


A Assembleia Municipal 
de Braga aprovou na ge- 
neralidade o novo regula- 
mento de venda ambulan- 
te que inclui multas aos 
prevaricadores entre dez 
mil e vinte mil escudos. 
Sob proposta do verea- 
dor Armando Leite — res- 
ponsável pelas actividades 
económicas — a Assem- 
bleia Municipal decidiu 
interditar a venda ambu- 


lante na «área das fregue- 
sias da cidade de Braga, 
excepto no lado poente do 
mercado municipal do Ca- 
randá, no lado poente do 
mercado da Praça do Co- 
mércio, com proibição nos 
dias de feira semanal (ter- 
ça-feira) e nas imediações 
dos santuários. 

A venda de castanhas, 
gelados, tremoços, fartu- 
ras e pipocas «é permitida 
em toda a cidade de Bra- 
ga dado o seu carácter sa- 
zonal» mas a venda 
ambulante «sem que pre- 
viamente tenha sido obtido 
o licenciamento para esse 
fim» é punida com vinte 
mil escudos de multa 
enquanto a venda ambu- 
lante a menos de 200 me- 
tros dos santuários do 
Bom Jesus e do Sameiro é 
penalizada com coimas 
avaliadas em 15 contos. 
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Mealhada vai ter 
uma nova igreja 


A adjudicação da nova igreja da Mealhada foi ho- 
mologada pelo secretário de Estado da Administração 
Local e do Ordenamento do Território, Nunes Libera- 
to. 

As obras estão orçadas em 63.900 contos. 

A construção da igreja da Mealhada é financiada 
pela Administração Central, através da Direcção-Ge- 
ral do Ordenamento do Território. 

O programa de comparticipação do Estado em 
equipamentos religiosos contempla este ano 105 
obras, correspondentes a um investimento de 
356.756 contos. 


Quarteira: novo espaço 
para a criança 


A Câmara Municipal de Loulé concluiu a constru- 
ção da segunda fase do edifício destinado às novas 
instalações da Associação de Apoio às Crianças de 
Quarteira, onde investiu mais de 13 mil contos, infor- 
mou a autarquia. 

Naquelas instalações, que integram cinco salas e 
dois «ateliers», funciona um jardim de infância com 
80 crianças entre os 3 e os 5 anos de idade e um 
espaço para «tempos livres», também frequentado 
pelo mesmo número de crianças mas em idade esco- 
lar. 

Três educadoras e quatro auxiliares no jardim de 
infância e três vigilantes e professores de várias áre- 
as nos «tempos livres», constituem o suporte daquela 
associação particular. 

Os critérios de selecção das crianças são determi- 
nados segundo os padrões da Segurança Social e as 
mensalidades a pagar por cada uma têm em conta o 
rendimento do respectivo agregado familiar. 

A Associação de Apoio à Criança de Quarteira é 
apoiada pela Segurança Social com uma verba men- 
sal de 400 mil escudos, enquanto a autarquia de 
Loulé, para além da construção do edifício, contribuiu 
com um montante de um milhar de contos destinados 
a equipamento diverso. 

A Edilidade prevê ainda construir nas novas insta- 
lações da associação uma cozinha, um refeitório, 
uma sala polivalente e uma sala de pessoal. 
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TERMAS DE CALDELAS 


COM CEIA E MÚSICA AO vIVO 
UM DOS MELHORES CONJUNTOS DO NORTE DO PAÍS 
CASO DESEJE, PODE PERNOITAR 


RESERVE A SUA MESA PELOS TELEFONES (05336236 - 36286 


VENDE-SE 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


Situada a 15 km de GUIMARÃES 


— Área coberta — 2 750 m? 

— Área descoberta — 2 780 m 

— Com 150 operários 

— Bem implantada no mercado de exportação 

— Carteira de encomendas assegurada até Maio de 1989 
— Capacidade de facturação de 80 mil contos mês 


— Sem passivo 


Resposta ao n.º 178-G da Delegação de «O Comércio do Porto», 
AI. Sá Carneiro, 125-1.º — 4800 GUIMARÃES 
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o Castelo 


Barcos de madeira para pesca artesanal 


«FORPESCAS» VAI 
CONSTRUIR ESTALEIRO 


O Centro de Formação Profissional para o 
Sector das Pescas (Forpescas), vai construir, em 
Viana do Castelo, um estaleiro para barcos de ma- 
deira, destinados à pesca artesanal - disse à Lusa 
Portela Rosa, coordenador daquele centro. 


Este estaleiro, servirá si- 
multaneamente de apoio à 
formação dos alunos do 
novo curso de carpintaria 
de construção naval, que 
se inicia em Janeiro de 
1989. 

Além daqueles objecti- 
vos e da criação de postos 
de trabalho, esta iniciativa 
da delegação de Viana do 
Castelo do Forpescas, vi- 
sa dinamizar e dar uma 
nova dimensão à constru- 
ção de barcos de madeira, 
no Porto de Viana do Cas- 
telo, que actualmente ne- 
cessita de executar as 
suas encomendas noutras 
praças. 

Esta nova estrutura, a 
construir no areal situado 
entre o molhe exterior e os 
estaleiros navais da cida- 
de, terá dimensão suficien- 
te para construir unidades. 
pesqueiras de 25 metros 
de comprimento, modema- 
mente equipadas para di- 
versos tipos de pesca. 

O primeiro barco a cons- 
truir será destinado à pró- 
pria delegação do Forpes- 
cas local, para treino dos 
seus formandos. 

O custo deste barco ron- 
da os 70 mil contos e a 
sua construção iniciar-se-á 
em Abril próximo, altura 
em que se prevê estarem 
prontos a funcionar os no- 
vos estaleiros. 

O custo desta estrutura 
do Forpescas de Viana do 
Castelo eleva-se a 30 mil 
contos, verba que inclui 


maquinaria e equipamento 
diverso. 

O curso de carpinteiros 
de construção naval apoia- 
do por este futuro estalei- 
ro, será uma formatura de 
três anos, com uma com- 
ponente cultural e huma- 
nística e outra técnico-pro- 
fissional e, em termos de 
habilitações literárias, dará 
correspondência ao 9º. 
ano de escolaridade. 

As aulas teóricas vão ini- 
ciar-se em Janeiro e, as 
práticas, em Abril, quando 
o estaleiro estiver pronto. 

O director do centro do 
Forpescas de Viana do 
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“E mundial turismo 


PORTO — R Guedes de Azevedo — Edifício Siloauto 
Telef 319470/316597 


Transporte de ida e volta 
+ | noite de Hotel 


º ALGARVE 
Transporte de ida e volta 
+2 noites de Hotel 


Contacte a sua Agência de Viagens 


Castelo, Portela Rosa, afir- 
mou que «este projecto 
tornou-se possível graças 
ao bom entendimento 
entre o Forpescas e a Jun- 
ta Autónoma dos Portos 
do Norte que se dispôs a 
colaborar no sentido de 
permitir a construção do 
estaleiro em lugar definiti- 
vo e a dotá-lo das infra-es- 
truturas de apoio necessá- 
rias, durante o próximo 
ano». 

O Forpescas e o futuro 
estaleiro, bem como a no- 
va escola de pescas, cuja 
construção se inicia em 
breve, podem, segundo 
Portela Rosa, «tornar pos- 
sível a criação, em Viana 
do Castelo, do curso de 
contra-mestre que actual- 
mente só é leccionado em 
Lisboa». 
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SOCIGRUPO 


SOCIGRUPO - Venda de Bens em Consórcio, Lda 


Informamos os nossos estimados Clientes 


e público em geral 


Reúne esta semana em 
sessão extraordinária a 
Assembleia Municipal de 
Leiria, com a aprovação 
do Plano e Orçamento, 
quer da Câmara, quer 
dos Serviços Municipali- 
zados de Água e Sanea- 
mento, como principal 
ponto da ordem de traba- 
lhos. 


Durante a sessão serão 
ainda tratados outros 
assuntos, como a organi- 
zação dos serviços da 
Câmara Municipal, análi- 
se da alteração dos qua- 
dros de pessoal da Cá- 
mara e dos SMAS e ain- 
da a apreciação e vota- 
ção da ampliação do pro- 
jecto da Biblioteca Muni- 
cipal de Leitura Pública. 


Em relação ao orça- 
mento para 1989, no que 
diz respeito aos Serviços 
Municipalizados de Água 
e Saneamento, está pre- 
visto o dispêndio de 356 
mil contos para as obras 
de abastecimento de á- 
gua, 116.500 contos para 
esgotos e 2 mil contos 
para instalações, o que 
faz um total de 475 mil 
contos, os quais serão, 
em parte substancial, 
comparticipados pela Cã- 
mara Municipal e pelo 
FEDER. 


Caldas leva 
cerâmica 
a Lisboa 


As Caldas da Rainha, 
através da sua cerâmica, 
estão presentes no festi- 
val de artesanato de Lis- 
boa que, até ao próximo 
dia 23, está a decorrer na 
FIL, em Lisboa. 

O festival, que 6 organi- 
zado pelo Centro de Arte- 
sanato de Lisboa e Asso- 
ciação dos Artesãos da 
Região de Lisboa, conta 
com a presença de mais 
de três centenas de arte- 
sãos de todo o país. 


PSP das Caldas 
tem novo 
comandante 


O 1º comissário João 
Filipe Pereira da Costa é 
o novo comandante da 
secção da Polícia de Se- 
gurança Pública de Cal- 
das da Rainha. João Fili- 
pe da Costa tomou posse 
recentemente, rendendo 
o comissário Barroso, 
destacado para o coman- 
do geral da PSP, em Lis- 
boa. 


O novo comandante 
desempenhara, até ao 
momento da sua transfe- 


CASINO 
ESTORIL 


de pleno em pleno 


so 
regiões-:: 


Plano e Orçamento 


ÁGUA E SANEAMENTO 
LEVAM A MAIOR «FATIA» 


rência, funções em Vila 
Real. 


Radiomodelismo 
em exposição 


Está patente ao públi- 
co, nas Caldas da Rai- 
nha, a primeira exposição 
de radiomodelismo pro- 
movida pelo grupo local. 

Modelos diversos, que 
cativam a atenção do pú- 
blico caldense, compõem 
a mostra. Entretanto, pa- 
ralelamente à exposição, 
o grupo de modelismo de 
Caldas da Rainha tem 
vindo a fazer demonstra- 
ções da modalidade. 

A exposição pode ser 
visitada até amanhã. 


Antigos alunos 
querem associação 


«A recolha, preserva- 
ção e divulgação do patri- 
mónio técnico, cultural e 
artístico da Escola Se- 
cundária Domingos Se- 
queira» é o objectivo da 
futura associação dos 
antigos alunos daquele 
estabelecimento de ensi- 
no, cuja comissão insta- 
ladora reuniu recente- 
mente. Neste momento, 
o grupo promotor da 
associação prepara as 
infraesturas que hão-de 
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dar corpo jurídico à sua 
criação. 


Porto de Mós 
vai remodelar 
biblioteca 


No próximo dia 26, no 
salão nobre dos Paços 
do Concelho de Porto de 
Mós, é assinado um pro- 
tocolo entre a Câmara 
Municipal local e o Institu- 
to Português do Livro e 
da Leitura. A remodela- 
ção da biblioteca munici- 
pal de Porto de Mós é o 
objectivo imediato deste 
protocolo de cooperação. 


Castanheira de Pera 
comemora 
aniversário 


A Câmara Municipal 
de Castanheira de Pera 
está já a preparar as co- 
memorações do 752 ani- 
versário da fundação do 
concelho. 

Neste momento já 
são conhecidas algumas 
iniciativas que irão mar- 
car o ano de 1989. 
Assim, um cortejo históri- 
co, espectáculos de fol- 
clore e rock, um grande 
prémio de atletismo e 
exposições, serão organi- 
zados pela autarquia 
castanheirense durante o 
próximo ano. 
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Reveillon 88-89 


À noite mais luminosa do ano! 


que desde 30 de Novembro de 1988 
iniciámos a nossa actividade como 


INSTITUIÇÃO PARABANCÁRIA 
Nesta mesma data foi feito pelo 


Banco de Portugal 


o registo especial da nossa empresa 
no âmbito desta actividade. 


A Direcção 


AMALIASTOANA 
HERMAN JOSÉ 


na Bola e Victor de Sousa Ramon Galarza 
Lena Coelho e António Rios * Orquestra do Casino 
Show Internacional do Casino 


Dia 31 de Dezembro — 21 Horas 
Informações e Reservas: 

CASINO ESTORIL= TEL. 01-2684521 

Champagne Cordon Rouge — 6. H. MUMM. 


Os bilhetes deverão ser levantados, impreterivelmente, até ao dia 26/12, inclusivé, 
Após essa data, não serão garantidas reservas. Lotação rigorosamente limitada. 


et 


14-regiões 


EDIFÍCIO DA EX-LEGIÃO 


VAI DE RUÍNA EM RUÍNA 


A situação em que se encontram as famílias 
de indivíduos dos novos países de expressão 
portuguesa que habitam (2) o edifício da ex-Legi- 
ão Portuguesa — frente para a Rua Manuel Firmino 
e traseiras para o Largo Maia Magalhães -— é bas- 
tante desesperante, com o edifício no seu interior 


a ir de ruína em ruina. 


Há cerca de três anos, 

ao Município foi dado co- 
nhecimentpo da situação 
em que as pessoas que ali 
vivem se encontram e, 
tanto quanto conseguimos 
apurar, a edilidade, na 
altura, pese embora todas 
as dificuldades, compro- 
meteu-se a arranjar uma 
solução para as pessoas 
que ali vivem (7), mas o 
facto é que até hoje nada 
foi feito e a situação, no 
interior do edifício — não 
há muito tempo ruíu mais 
uma parte do seu interior — 
é cada vez mais preocu- 
pante para a segurança de 
quem dele faz a sua habi- 
tação. 
Na realidade, tal edifício 
não tem quaisquer condi- 
ções de habitabilidade e, 
na altura, um porta voz 
dos bombeiros desta cida- 
de considerou um perigo 
iminente tal edifício, já que 
se trata de um velho casa- 
rão onde, para além do 
mais, existem bastantes 
garrafas de gás e a insta- 
lação eléctrica é rudimen- 
tar. 

Alguns dos habitantes 
(?) do velho casarão cha- 
maram-nos novamente a 
atenção para as condições 
em que se encontram, 
esperando que a edilidade 
não se esqueça das pro- 


messas que fez há cerca 
de três anos, já que a si- 
tuação piora de dia para 
dia e ainda não acontece- 
ram dias chuvosos em que 
a infiltração das águas po- 
de originar acidentes bas- 
tantes graves. 


Parcómetros 
na Avenida 
em Fevereiro 


Os parcómetros nos 
passeios lateriais da Ave- 
nida dr. Lourenço Peixinho 
deverão começar a ser 
instalados no próximo mês 
de Fevereiro, segundo 
soubemos junto de fonte 
camarária. 


Aterros provocam 
abertura 
das eclusas 

Os aterros que irão ser 
feitos em diversos viveiros 
estiveram na origem da 
abertura das eclusas do 
Canal Central, o que obri- 
gou a que o mesmo apre- 
sentasse, “durante os últi- 
mos dias, um espectáculo 
degradante de mau cheiro 
(maré vazia). 

Na realidade, a situação 
deve-se ao facto de os 
proprietários dos viveiros 
terem sido notificados para 
largar os mesmos durante 
um espaço de tempo e pa- 


O OGE prevê, para 1989, o maior orçamento 
para o ensino, atingindo verbas jamais registadas, 
assistindo o país, por outro lado, no próximo ano, 
ao mais ambicioso capítulo de construções esco- 
lares. O actual parque, que é de cerca de um mi- 
lhar de secundárias (C+S) será acrescido de mais 
uma centena de unidades, salientou o secretário 
de Estado-Adjunto do Ministério da Educação, dr. 
Alarcão Troni, em Mangualde, quando procedia à 
inauguração formal das novas instalações da 
Escola Secundária de Mangualde. 


Trata-se de uma estrutu- 
ra com 24 salas e respecti- 
vas unidades de apoio, 
que custou ao Governo 
uma verba à volta dos 210 
mil contos, enquanto os 
acessos estiveram a cargo 
da autarquia. Nas anterio- 
res instalações acolher-se- 
-á a «Preparatória», pre- 
vendo-se que o espaço fl- 
sico ocupado por esta seja 
transformado em escola 
de formação técnica. 

Nesta cerimónia infor- 
mal, mas de alto significa- 
do, Alarcão Troni anunciou 
também que vão ser-bre- 
vemente apresentadas a” 
Conselho de Ministros 
algumas medidas que te- 
rão o condão de revolucio- 
nar o sistema educativo 
nacional, as quais serão 
testadas no início do limiar 
do ano próximo. Trata-se, 
por uma lado, da Lei Qua- 
dro da Autonomia da 
Escola que «corresponde- 
rá à nossa aposta do res- 
gate da escola, bem como 
ao nível das estruturas da 
administração da educa- 
ção, a Lei Quadro da Regi- 
onalização do Ministério 
da Educação que conse- 
quentemente transferirá do 
aparelho central de Lisboa 
para as quatro grandes di- 
recções de educação que 


já foram criadas e serão 
regulamentadas e dotadas 
financeiramente por este 
diploma legal. Finalmente, 
toda a reforma legislativa e 
administrativa do próprio 
aparelho central da admi- 
nistração da educação, 
que se vai concretizar na 
aprovação das leis qua- 
dros das direcções gerais 
e serviços centrais exis- 
tentes». 

Para além do secretário 
de Estado estiveram pre- 
sentes nesta «sessão de 
trabalho» o governador ci- 
vil do Distrito de Viseu, os 
presidentes da Câmara 
Municipal de Mangualde, 
do Conselho DDrectivo, da 
Associação de Pais, depu- 
tados e entidades religio- 
sas, civis e militares. 

O chefe do distrito, dr. 
João Pedro de Barros re- 
cordou que há menos de 
10 anos havia apenas 
duas/três escolas secun- 
dárias no Distrito de Viseu 
e que hoje elas existem 
praticamente em todos os 
concelhos, recordando 
nós, a propósito, que elas 
são em número de 24, 
encontrando-se só no de 
Viseu quatro daqueles 
estabelecimentos de ensi- 
no, prevendo-se, para bre- 
ve, o arranque de mais 


ra retirarem o peixe nece- 
sitarem de os vazar, obri- 
gando assim a abertura 
das eclusas e ao mau 
cheiro no Canal Central. 

Espera-se que ultrapas- 
sada esta situação pon- 
tual, o mau cheiro desapa- 
reça definitivamente do 
Canal Central, quanto 
mais não seja para justifi- 
car o investimento de mais 
de cem mil contos que a 
edilidade fez nas eclusas 
e que tanta polémica de- 
ram. 


Reconduzidos 
corpos gerentes 
da «Misericórdia» 
de Vagos 


António Paulo Maia Gra- 
vato, que desde há vários 
anos vem assegurando as 
funções de provedor da 
«Misericórdia» de Vagos, 
voltou a ser eleito para 
aquele importante órgão, 
no decorrer de uma 
assembleia geral. 

Da equipa de Paulo Gra- 
vato fazem ainda parte 
Jorge Oliveira, António 
Cruz, Maria Ângela Rocha, 
Walter Ribeiro, Ana Maria 
Caiado e Eduardo Cipiria- 
no, que vão continuar, co- 
mo se sabe, a obra grandi- 
osa encetada no princípio 
desta década. Com a 
construção de um lar para 
a terceira idade, a iniciar 
dentro de algumas sema- 
nas, e a promessa de lide- 
rar um curso de formação 
para as camadas mais jo- 
vens, a «Misericórdia» de 
Vagos está assim na pri- 


meira linha das iniciativas 
de carácter social do con- 
celho, onde de resto se 
encontra fortemente 
implantada, com a fre- 
quência de crianças de to- 
das as freguesias no jar- 
dim de infância. De referir 
que, na mesma assem- 
bleia, foi ainda aprovado, 
pot unanimidade, o plano 
de acção para 1989. 
Importante documento 
de trabalho, o referido pro- 
grama prevê a continua- 
ção da preservação da au 
tonomia da instituição na 
sua relação com o poder e 
a comunidade, com quem 
espera manter diálogo per- 
manente. É nesta confor- 
midade que estão previs- 
tas acções de divulgação 
das realidades da «Miseri- 
córdia», por forma a sensi- 
bilizar a opinião pública da 
necessidade de uma leitu- 
ra mais apropriada do pa- 
pel que a mesma deve de- 


FUNDADA EM 1962 
Quando chegarem os da CEE 
Nós 


JÁ CÁ 


u 
UP 7 ESTAMOS 


VENDEM-SE MORADIAS - ÍLHAVO 


sempenhar na sociedade 
em que se encontra inseri- 
da. 


de Ílhavo 
distribuiu 
subsídios 


Numa das suas últimas 
reuniões, o Município de Í- 
lhavo decidiu atribuir ao 
llliabum Clube um subsi- 
dio extraordinário de 1200 
contos e um subsídio de 
200 contos ao Grupo Des- 
portivo Beira Ria da Gafa- 
nha do Carmo. 


Prossegue 
a praga dos cheques 
sem cobertura 


Na esquadra da polícia 
de S. João da Madeira fo- 
ram apresentadas quatro 
queixas por passagem de 
cheques bancários sem 
cobertura. Os quatro che- 
ques totalizam mais de tre- 
zentos contos. 


VENDE-SE 


CAMARA DE VÍDEO SONY CCD VBE 
Informa TELEF. 29376 — AVEIRO 


Richão c/ salas, cozinha, WC, anexos e garagem, 

1.º andar 4 quartos e duas casas de banho, cruza- 

mento da Rua Pinto Bastos e Rua (Nova) das Ca- 
vadas a 300 m do hospital 

Informa no local e telofs.: 21526 e 29376 
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Edifício da Legião: é urgente uma intervenção para o 
salvar. 


DE SEMPRE. 


Acabada de inaugurar em Mangualde 


A NOVA «SECUNDÁRIA» JÁ É INSUFICIENTE 


dois, excluindo as «prepa- 
ratórias», o que é bem si- 
gnificativo da mudança 
que se está a operar e do 
esforço realizado pelo po- 
der central nesta área, 
onde as carências são ain- 
da grandes e há escolas 
(novas) que já deram o 
«berro»... auanto à capaci- 
dade disponível e para 
que foram construídas. A 
de Mangualde. acabada 
de inaugurar encontra-se 
já praticamente em ruptu- 
ra, o que não deixa de ser 
um «bom sintoma de cres- 
cimento», referiu o dr. Má- 
rio Videira Lopes, edil 
mangualdense. 

Mas João Pedro que dis- 
se gostar mais de se ver 
entre os alunos do que 
dos políticos, como profes- 
sor que era, afirmou que 
no «ano 2.000 o Distrito de 
Viseu será aquele que re- 
gistará maior Índice de 
progresso e crescimento». 
De facto, os dados estão 
lançados atacando-se em 
todas as frentes o isola- 
mento atrofiador. 

A sessão de trabalho foi 
aberta pelo presidente do 
Conselho Directivo, eng. 
Agnelo Figueiredo, que 
sublinhou o estado de 
espírito de toda a comuni- 
dade escolar que vinha 
duma escola desapareci- 
da, desconfortável e insufi- 
ciente para instalações no- 
vas e mais funcionais mas 
infelizmente «muitas das 
expectativas sairam gora- 
das. Não há, afinal, salas 
de trabalho, convívio, no- 
vos equipamentos e mate- 
riais didácticos. Não há, 
afinal, uma série de condi- 
ções que deveriam ter sido 
satisfeitas», testemunhan- 


do, no entanto, ao secretá- 
rio de Estado a «enorme 
esperança que todos te- 
mos na vontade política e 
na qualidade programática 
do Ministério da Educa- 

o». 

O dr. Josué Pereira, da 
Associação de Pais, sali- 
entou que o momento que 
se estava a viver fosse tal- 
vez simples demais em 
comparação com a obra 
que está por trás. Uma 
obra de vulto de um alcan- 
ce fundamental para este 
concelho de Mangualde, 
evidenciando uma certa 
insatisfação, pois «não ve- 
jo maneira de responder 
aos senhores professores 
quando eles se vierem 
queixar que as instalações 
continuam a ser nesta 
escola nova um factor de 
insucesso escolar». 

A escola, logo no «pri- 
meiro dia de abertura ficou 
a deitar por fora...», com 
cerca de 1.400 alunos. 

O dr. Mário Videira Lo- 
pes congratulou-se com a 
obra realizada, sendo ne- 
cessário quebrar um pou- 
co as lamentações com 
esta primeira escola nova, 
de raiz, construída na ci- 
dade de Mangualde. São 
necessárias outras, como 
a «Preparatória», por 
exemplo. «Mais degraus 
para subir. Mais proble- 
mas para resolver», mas 
se «todos dermos as 
mãos seremos capazes de 


vencer as próximas dificul- ' 


dades». 

Encerrou os trabalhos o 
secretário de Estado, com 
palavras de esperança pa- 
ra o futuro, o que muito 
ajudará a dotação do 
OGE/89 para o ensino, 


que pela primeira vez em 
Portugal ultrapassa a fron- 
teira dos 300 mil milhões 
de contos. Será lançada a 
construção de mais 100 
escolas e oito residências. 
Importante também o fun- 
do de conservação que 
contribuirá para a primeira 
aposta na autonomia da 
escola. 

Como nota de reporta- 
gem apenas saliontare- 
mos o facto de aquele 
membro do Governo ter 
falado tão abertamente na 
«regionalização do ME», 
afirmando que ela está fei- 
ta. Afinal, hoje no ME, 
ontem no MAP, amanhã... 
e aí estará feita a regiona- 
lização não havendo de- 
pois volta a dar às coi- 
sas... Mas será esta a re- 
gionalização que se pre- 
tende, imposta de cima 
para baixo? 

Atenção, Viseu (distrito). 
A cobiça continua a ser 
cada vez maior, tudo que- 
rendo meter a «unha» no 
distrito. — R. B. 


CCB: 10 anos 
ao serviço 
da região e do país 


O Centro Comercial Ba- 
rão (CCB), com sede 
implantada na cidade de 
Viseu, completou, no dia 
11, 10 anos de existência. 
Os 150 postos de trabalho 
e o desenvolvimento desta 
empresa trazida pela mão 
do empresário José Perei- 
ra Dias, dizem bem da ca- 
pacidade de gestão deste 
homem com raízes sólidas 
na região. 

A festa de aniversário, 
que ocorreu em Cabanas 


de Viriato e à qual se 
associaram autarcas vi- 
seense e de Carregal do 
Sal, com destaque para os 
presidentes das respecti- 
vas câmaras, foi «apenas» 
uma manifestação-convi- 
vio da grande família CCB, 
onde as relações huma- 
nas foram e continuarão a 
ser o processo do êxito 
desta empresa que, a par- 
tir de Viseu criou filiais em 
Torres Vedras, Caldas da 
Raínha e Cascais, preven- 
do-se a abertura de outras 
novas filiais, nomeada- 
mente em Aveiro, Leiria e 
Lisboa. 

Presentes nas comemo- 
rações diversas entidades 
locais; tendo sido distingui- 
dos os trabalhadores que 
apostaram, desde a pri- 
meira hora, na empresa. 

Em 1986, o CCB arranca 
com uma Indústria tóxtil, 
sediada em Cabanas de 
Viriato, um investimento 
na ordem dos 200 mil con- 
tos, com uma área de três 
mil metros quadrados e 
actualmente com 100 fun- 
cionários. O objectivo des- 
ta nova empresa é a con- 
fecção de vestuário. Em 
apenas dois anos de labo- 
ração as exportações ron- 
dam já os 10 mil contos. 

Hoje, 10 anos volvidos 
desde a primeira hora, o 
Centro Comercial Barão é 
considerada uma das 
1.000 nhalores empresas 
portuguesas, ocupando 
uma área total de 10.000 
m2, onde se distribuem 32 
secções, possuindo maior 
gama de produtos das 
empresas do género exis- 
tentes no nosso país. Tra- 
balham no grupo 150 ope- 
rários e, em termos de fac- 


INFORMAÇÃO COMERCIAL 


LOJAS PINÓQUIO 
EM SANTA MARIA DA FEIRA 


A 1.4 «LOJA PINÓQUIO», DEDICADA A BEM 
SERVIR OS MAIS JOVENS, DO 1.º DIA À ADOLES- 
CÊNCIA, FOI UMA APOSTA GANHA NA ESPECIA- 
LIZAÇÃO, QUALIDADE, BOM GOSTO E ESMERA- 
DO ATENDIMENTO, QUE LEVAM O «PINÓQUIO» 
A CRESCER, PARA MELHOR PODER SERVIR. 

ASSIM, EM OUTUBRO ÚLTIMO, ABRIU A 2.4 
«LOJA PINÓQUIO», NA ZONA ESCOLAR DA CI- 
DADE, COM AMPLAS E MODELARES INSTALA- 
ÇÕES, ONDE PODERÁ RECEBER OS SEUS ESTI- 
MADOS CLIENTES E AMIGOS, COM O SERVIÇO 


turação, ela atingirá este 
ano o milhão e 250 mil 
contos, esperando-se que, 
em 1989, chegue ao mi- 
lhão e 600 mil contos. A 
sua implantação no mer- 
cado nacional e internacio- 
nal mereceu-lhe já a atri- 
buição de dois prémios, 
em 1987 e 1988, para a 
«Melhor Imagem de Mar- 
ca» é «Empresa de Prestí- 
gio na Qualidade dos Ser- 
viços». 

Outra área em que o 
CCB se vem distinguindo 
é o da formação profissio- 
nal em serviço, um projec- 
to desenvolvido em cola- 
boração com o Instituto de 
Emprego e Formação Pro- 
fissional através do Fundo 
Social Europeu. Aliás, 
uma das grandes preocu- 
pações do grupo é exacta- 
mente a formação profissi- 
onal, ao nível de caixeiros, 
técnicos e administrativos, 
considerando os seus res- 
ponsáveis que é didfícil 
ser bom empresário se 
não existirem bons técni- 
cos. 

A concorrência que se 
adivinha para 1992 não 
mete medo ao CCB. 


DIGA SIM 
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IGREJA E DIREITOS HUMAMOS 
—UM CASAMENTO AINDA POUCO CONVINCENTE 


O 40º aniversário 


da Declaração Universal 


dos Direitos do Homem teve em Paris, este 
ano, devido aos bons ofícios do presidente 


François Mitterrand 


o seu lugar mais alto, 


com um encontro entre várias personalidades 
do mundo da luta por esses mesmos direitos, 


nomeadamente Lech 


Walesa e Andrei Sakha- 


rov. Trata-se dum tema a que os humanistas 


deste tempo são muito sensivi 


. Mas na cul- 


tura moderna aqui se concretiza o ideal da 
Revolução Francesa que celebraremos em 
seu 200º aniversário o ano que vem e o ideal 
cristão da fraternidade humana. Mas este ca- 
samento ainda não é claro em muitos espiri- 


tos. 


Parece que se deve a 
Jaspers a frase, segundo 
a qual, não era cristão por- 
que os exemplos concre- 
tos de santidade na Igreja 
Católica não eram críveis 
e porque desconfiava que, 
se a Igreja voltasse de no- 
vo a ter poder, cairia de 
novo na Inquisição. 

Esta apreciação de 
quem está fora merece 
respeito. E justamente 
porque ainda hoje é a sus- 
peita de muita gente. Mui- 
tos não crentes e muitos 
crentes (felizmente) conti- 
nuam a pensar que, se a 
Igreja tivesse poder, volta- 
ria efectivamente a prati- 
car um qualquer tipo de 
Inquisição ou, ao menos, 
formas de coacção sobre 
aqueles que não seguiri- 
am a sua doutrina. 

A favor desta maneira de 
pensar, do lado desta tris- 
te suspeita, está o com- 
portamento do passado da 
Igreja: a Inquisição, as prá- 
ticas em matéria de dog- 
ma e a recusa (ainda per- 
manente no século passa- 
do) de admitir a liberdade 
religiosa. 

A favor desta maneira de 
pensar joga também, sem 
dúvida, o desenvolvimen- 
to, na Igreja no pós-Conci- 
lio, daqueles que não acel- 
taram a sua mensagem, 
quer se trato de seguido- 
res de Lefebvre, quer se 
trate de outros grupos pa- 
ra quem a missão da Igre- 
ja se situa no mero plano 
religioso, deixando o ético 
para o comportamento de 
cada qual. 

Haveria que dizer, toda- 
via, perante esta suspeita 
justa dos que não aderem 
à mensagem do Evange- 
lho, que estes grupos con- 
quanto aguerridos são mi- 
noritários e, por conse- 
guinte, em nome da mes- 
ma liberdade religiosa, a 
Igreja e a sociedade de- 
vem precaver-se contra 
eles, sem recorrer a práti- 
cas que a sociedade de 
hoje condena. 

À Igreja em geral, apare- 
ce hoje como uma defen- 


sora dos direitos humanos 
e isto não apenas no pla- 
no formal. 

No plano formal, o Con- 
cílio, ao admitir o esquema 
da liberdade religiosa, 
dentro das liberdades fun- 
damentais modernas, 
admitiu e fez seu um moti- 
vo fundamental da Moder- 
nidade e um tema que 
desde a Revolução Fran- 
cesa o anticlericalismo e o 
Republicanismo tinham jo- 
gado permanentemente 
contra a Igreja. 

Partindo da doutrina 
mais séria dos teólogos 
medievais, nomeadamen- 
te Tomás de Aquino, a 
Igreja recuperou brilhante- 
mente um tema que, tendo 
sido enunciado por si mes- 
mo na Idade Média e mais 
tarde pelos professores de 
Salamanca, se voltou ao 
longo da história da Mo- 
demnidade contra ela. No 
século XIX, os espíritos 
mais nobres desprezaram 
a Igreja por causa do fana- 
tismo e da tolerância dos 
seus membros, também 
por causa do apoio à res- 
tauração que se efectuou 
sobretudo em França e de 
que o pontificado de Pio IX 
constituiu um exemplo fla- 
grante. 

Hoje não aparece como 
crível a ninguém a acusa- 
ção de que a Igreja está 
contra os direitos huma- 
nos, mesmo se alguns 
grupos minoritários que se 
reclamam do Cristianismo 
(mas não do Evangelho 
nem da doutrina conciliar) 
continuam teimosamente 
a persistir na restauração. 

Mas mais do que essa 
atitude formal, é a mesma 
teologia que, ao reflectir 
sobre os. temas da Reden- 
ção do homem em Cristo, 
vê no homem das dores 
que foi Jesus, o espelho 
dum mundo dilacerado por 
todas as formas de miséria 
e de opressão. 

João Paulo || forneceu-- 
nos, ainda recentemente, 
na sua encíclica sobre a 
solicitude social da Igreja, 


uma boa glosa deste te- 
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ma, ao olhar para o mundo 
com olhos de abandonado 
a si mesmo, sem faustores 
de Redenção e de espe- 


rança. 


Do formal 
às atitudes concretas 


Enquanto a luta dos ca- 
tólicos pelos direitos num 
sado recente, se mo- 
veu na esfera duma refle- 
xão formal, ela parece ori- 
entar-se hoje cada vez 
mais para a prática quotidi- 
ana e para a luta contra 
sistemas de opressão, 
quer se trate de sistemas 
oriundos do lado marxista 
como a Polónia, quer do 
lado capitalista como o 
Chile. 

Para muitos crentes, a 
luta pelos direitos huma- 
nos transformou-se mes- 
mo numa mística, militan- 
do em grupos como a 
Associação dos Cristãos 
Contra a Tortura, a Amnis- 
tia Internacional, as Co- 


Há 500 anos, no azul do céu, o 
brilho de prata das estrelas 
guiou os que desbravavam 
mares desconhecidos, com a 
mesma intensidade generosa 
e quente com que, 1500 anos 
antes, conduzira reis e pasto- 
res até à gruta de Belém. Ponha 
um pouco dessa cintilação numa 
prenda especial: ofereça uma 
medalha em Prata Fina maciça, 
manufacturada e brunida individual- 
mente por Mestre Artesão, edição espe- 
cial do Montepio Geral para comemorar 
os 500 anos dos Descobrimentos Portu- 
gueses e, simultaneamente, homenagear a nobre 
arte da medalhística. 

Gravadas por Nuno Vasco, segundo design de Niels 
Fisher, estas medalhas são em edição limitada, confe- 


missões Justiça e Paz ou 
os movimentos a favor dos 
direitos do povo Maubere. 

Esta mística, que foi a 
dos liberais desde o come- 
ço do século passado e a 
dos republicanos mais tar- 
de, portadora da Modemi- 
dade, tornou-se a mística 
dos homens de hoje que 
são fiéis ao Evangelho. 

Na sua recente desloca- 
ção à sede do Parlamento 
europeu em Estrasburgo, 
João Paulo Il recordou 
sem cessar que a fé em 
Deus é perfeitamente con- 
ciliável com a liberdade 
humana e que essa conci- 
liação era um ponto de 
honra do Cristianismo. 

Reconheçamos que nem 
sempre o foi e não o é ain- 
da no coração e na inteli- 
gência de muitos. 

Mas a sê-lo quando o é, 
é um dos lugares de 
encontro entre os crentes 
que se reclamam do hu- 
manismo e os descrentes 
que se reclamam do mes- 


mo humanismo. 

Mas a sê-lo quando o é, 
é um dos lugares de 
encontro entre os crentes 
que se reclamam do hu- 
manismo e os descrentes 
que se reclamam do mes- 
mo humanismo. 

Mas a sê-lo e quando o 
é de maneira crível, aí 
está um lugar insubstituí- 
vel da afirmação da credi- 
bilidade da Igreja. Ou da 
sua falta de credibilidade. 
Se a credibilidade da Igre- 
ja pode fazer-se hoje dian- 
te da nossa modernidade 
portuguesa, isso não é 
(não se iludam senhores!) 
com apologéticas pouco 
fundadas, mas com a 
apresentação de figuras 
como D. António Ferreira 
Gomes, D. Sebastião Re- 
sende, D. Manuel Vieira 
Pinto e tantos leigos que 
souberam estar, ao fim e 
ao cabo, do lado do Evan- 
gelho naquilo que ele tem 
de essencial e insubstituí- 
vel: o combate pelo ho- 


mem concreto e sobretudo 
pelo oprimido, qualquer 
que seja a forma de opres- 
são de que sofra: a fome, 
a nudez ou a falta de liber- 
dade. 

Estes homens, e muitos 
outros, cujos nomes para 
utilizar uma expressão 
evangélica, estão escritos 
no livro da vida, represen- 
tam a credibilidade no pas- 
sado e a ousadia de viver, 
primeiro como minoritários, 
uma outra tradição, que 
era a melhor do Cristianis- 
mo e que a Igreja fez sua, 
de forma explícita no Con- 
cílio. 

Os herdeiros dessa tra- 
dição continuam hoje vi- 
vos, mas pensando e 
agindo mais no sentido 
não de novas declarações 
formais, quanto no sentido 
duma orientação quotidia- 
na da democracia para os 
verdadeiros fins do ho- 
mem e da sociedade. 

Nessa linha, novas tare- 
fas são assignadas hoje à 


PONHA A CINTILAÇÃO DA PRATA 
NAS SUAS PRENDAS DE NATAL. 
MEDALHA COMEMORATIVA 


Dos 500 Anos Dos 


DESCOBRIMENTOS PORTUGUESES. 


19 000800. 


rindo à sua oferta valor de 
raridade. 
A sua exclusividade é garan- 
tida pelo contraste da Casa 
da Moeda, sendo os cunhos 
destruídos em acto público. 
Esta medalha está à venda nos 
balcões do Montepio Geral, ao 
preço de 16 000800, existindo 
também alguns exemplares reves- 
tidos de Ouro Fino ao preço de 


religião-s 


A palavra 
de Arnaldo 
de Pinho 


luta da Igreja pelos direitos 
do homem. Nomeadamen- 
te, uma melhor prática da 
política como serviço aos 
homens, da justiça como 
prática da igualdade e da 
caridade como contributo 
indispensável para que a 
sociedade se oriente para 
uma civilização do amor. 
Se assim for, a Igreja e 
os crentes em geral sabe- 
rão não apenas estar do 
lado da prática formal dos 
direitos humanos, mas 
também orientar a Demo- 
cracia para os seus verda- 
deiros fins. Cumprindo 


assim um serviço funda- 
mental à Modernidade. 


ci 


1e- Prémio ICEP/«Portex-Lar» 88 


Na mais recente realiza- 
ção da Portex/Lar foi cria- 
do um troféu prestígio para 
a indústria de tóxteis para 
o lar. Este prémio foi atri- - 
buido pelo ICEP — Instituto 
do Comércio Externo Por- 
tuguês. 

Desta vez, uma das 
empresas contempladas 
foi a Conde & Costa Lda. 

Com início a 16 de No- 
vembro deste ano, nos pa- 
vilhões da Exponor, a Por- 
tex/Lar 88, feira de têxteis 
para o lar, atingiu este ano 
os limites de audiência 
que vem vindo a ter todos 
os anos. 

O Gabinete Portex habi- 
tuou-nos já a uma certeza 
de bom gosto, a uma orga- 
nização prestigiosa e a 
uma variedade e exclusivi- 
dade de modelos que to- 
dos os anos chamam a 
atenção do público, orgãos 
da comunicação social e 
particularmente das 
empresas do sector. 

Esta feira contou com 
128 expositores que mos- 
uaram o que de mais 
importante se está a pro- 
duzir para o mercado de 
exportação neste sector. 

O Forum de tendências 
utro elemento importan- 
“> numa feira como esta. 

Assim o Gabinete Portex 
epresentou com a colabo- 
:oção do gabinete de esti- 
fismo da FISIPE no hall de 
entrada da feira um espa- 
;o dedicado à amostra- 
gem das cores e design 
dos têxteis para o lar para 

985. 

A indústria de têxteis lar, 
tocalizada predominante 

rente nos concelhos de 
braga e Guimarães, sofreu 
um processo de moderni- 
ação muito intenso a par- 
ir dos anos 80, com inves- 
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timentos muito significati- 
vos que permitiram melho- 
rar a qualidade dos produ- 
tos fabricados e manter os 
tradicionais. 

As exportações deste 
sub-sector têxtil represen- 
tam, em média, para o pe- 
ríodo 80/87, cerca de 15% 
das exportações têxteis to- 
tais. 

Os mercados da CEE e 
EFTA representam cerca 
de 85% do total das expor- 
tações eo mercado ameri- 
cano (USA e Canada) não 
excede os 8%. 

Após um período de 
investimento e renovação 
importante, as empresas 
preparam-se para reorga- 
nizar os seus circuitos co- 
merciais no exterior para, 
deste modo, se integrarem 
na dinâmica das grandes 
organizações de comercia- 
lização de têxteis e assim 
conseguirem adequada 
protecção face à concor- 
rência de países exterio- 
res à Comunidade. 

É de salientar a evolução 
muito positiva que o co- 
mércio com a Espanha 
tem registado como con- 
sequência de uma cres- 
cente liberalização do co- 
mércio entre os dois paí- 
ses. 


A EMPRESA 
PREMIADA 


Este ano a empresa 
«Conde & Companhia» re- 
cebeu do ICEP o troféu 
prestígio para os têxteis 
do lar. 

A «Conde & Compa- 
nhia» foi uma das empre- 
sas expositoras num cer- 
tame que contava com 
produtos internacionais 
para um público internaci- 
onal. 

Além da promoção que 


Cc 


Conde & Companhia Lda. 
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constitui para qualquer 
empresa participar neste 
certame, dado o prestígio 
da feira a níveis internaci- 
onais, esta empresa pôde 
ainda contar com a honra 
de receber um prémio de 
«elogio» à qualidade e be- 
leza dos seus produtos. 

É já o terceiro prémio re- 
cebido por esta empresa, 
mas não em anos conse- 
cutivos. 

O primeiro foilhes con- 
sagrado em 1985, depois 
o segundo em 1987 e ago- 
ra em 01988 voltaram a 
ser honrados com o troféu 
ICEP. 

A produção desta 
empresa baseia-se nos te- 
cidos e veludos para o lar. 

No que diz respeito a ve- 
ludo distinguem-se pela 
excelente qualidade, tendo 
já conquistado o mercado 
internacional. 

O veludo é por si só um 


material muito complexo 
de se obter na sua perfei- 
ção. 

Só com grande empe- 
nhamento e esforço se 
consegue apresentar um 
veludo de qualidade apro- 
vada, apresentando assim 
a beleza que lhe é ineren- 
te. 


No que diz respeito a te- 
cidos para o lar, trabalham 
mais na base dos tecidos 
e veludos, conseguindo 
assim obter grande pretí- 
gio dentro do sector, pelo 
que de lindíssimo fabri- 
cam. 


Esta preciação tem base 
nos estofos e diversos arti- 
gos que tivemos a oportu- 
nidade de contemplar no 
«stand» da empresa nos 
pavilhões da Exponor. 

Na conversa que tive- 
mos com Edite Costa 
constatamos todo o opti- 


mismo que rodeia aquela 
empresa. 

«As dificuldades são 
algumas mas o espírito do 
sector é de optimismo 
para vencer o futuro». 

Um dos problemas com 
que as empresas do sec- 
tor de defrontam neste 
momento é o do crédito 
bancário. 

O Banco do Portugal 
adoptou recentemente 
medidas de redução do 
crédito às empresas, redu- 
zindo os valores de dinhei- 
ro que cediam para o de- 
senvolvimento de projec- 
tos comerciais. 

Assim, torna-se extrema- 
mente difícil para as 
empresas prosseguir com 
as suas acções de desen- 
volvimento, sem o apoio 
do Banco de Portugal para 
financiar os projectos. 

Segundo Edite Costa 
este é um dos problemas 
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mais graves que afecta 
neste momento todas as 
empresas de Portugal 
especialmente nas que se 
dedicam à exportação dos 
seus produtos. 

Após a análise deste 
problema voltou a ser 
mencionando o optimismo 
que caracteriza os empre- 
sários do sector «mesmo 
assim trabalhamos. no 
sentido de ultrapassar 
este problema, mantendo 
o nosso espírito optimis- 
ta». 

A maior dificuldade que 
este reduzir doo crédito 
apresenta é que as empre- 
sas necessitam neste mo- 
mento de todas a ajuda fi- 
nanceira para se concen- 
trarem na luta pelos novos 
mercados. 


Com este problema as 
empresas além de ficarem 
limitadas nas suas acções 
têm ainda a preocupação 
de obter o pouco crédito 
que lhes é dado. 

Os mercados com que 
esta empresa já negoceia 
são a Europa, os EUA e a 
Arábia. 

Como mercados a ga- 
nhar aparecem o espanhol 
eo africano, em situações 
diferentes. 


Os espanhóis consti- 
tuem um perigo constante 
às nossas empresas. 

Por um lado, é um mer- 
cado muito vasto e rico, de 
extrema importância para 
qualquer ramo industrial. 

O outro lado da «moe- 
da» é a má disposição dos 
espanhóis em «consentir» 
a entrada dos nossos pro- 
dutos no seu mercado. 

Já vários sectores indus- 
triais se queixaram deste 
facto. Os espanhóis 


exportam grandes quanti- 
dades para Portugal, mas 
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recusam-se a aceitar os 
nossos produtos, apresen- 
tando dificuldades várias a 
nível de documentos, cer- 
tificados de qualidade, re- 
cusando-se nas fronteiras 
a entrada das nossas pro- 
duções. 

Esta empresa dedica-se 
ao fabrico de tecidos e ve- 
ludos, aplicando uma polí- 
tica de expansão, tentan” 
do conquistar o maior nú- 
mero de mercados possi- 
vel. 


DECORAÇÃO 
AUMENTA 
A PROCURA 


O número de jovens que 
seguem a carreira de de- 
coradores tem vindo a au- 
mentar significativamente 
nos últimos anos. 

Este aumento deve-se 
aos pedidos por parte do 
público que agora está 
mais consciencializado a 
entregar a decoração das 
suas casas nas mãos de 
porfissionais. 

Assim prevê-se um futu- 
ro próspero para sector da 
decoração e consecutiva- 
mente para o sector dos 
têxteis para o lar. 

É um sector que tem ten- 
dência a progredir face ao 
método agora empregue 
pelas pessoas, já mais ha- 
bituadas a mudar a apa- 
rência das suas casas fre- 
quentemente. 

Ficamos com a certeza 
de que o troféu foi bem 
merecido por esta empre- 
sa face à qualidade dos 
seus produtos e aos esfor- 
gos que dispende para 
alcançar fronteiras cada 
vez mais longínquas. 

Concluindo, o prestígio 
que este prémio atribui às 
empresas premiadas foi 
bem empregue neste ca- 
so. 


, | 
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A bomboneria continua a 
ser uma área da doçaria 
bastante procurada nesta 
época de Natal. Para uns 
é a prenda que traduz a 
doçura dos seus senti- 
mentos. Para outros um 
ornamento para a mesa 
de Natal. 

O Porto, metrópole nor- 
tenha, retrata fielmente o 
ambiente desta quadra na- 
talícia. 

As ruas enchem-se de 
pessoas, a azáfama é 
constante. 

Desde de manhazinha 
até ao cair da noite o movi- 
mento é constante, as 
ruas não param de ser pi- 
sadas pelas pessoas que 
fazem as suas compras. 

As montras enchem-se 
de produtos atraentes pa- 
ra motivar as pessoas a 
gastarem aquilo que não 
podem. 

Mas não é isto mesmo a 
quadra de Natal? O Natal 
é feito de excepções aqui- 
lo que se faz durante todo 
o ano. 

Por isso mesmo é que 
as pessoas contam com 
um subsídio, que gastam 
nas compras para a ceia e 
nas prendas para aqueles 
que gostam. 

É no Natal que os mais 
pequenos dão lugar aos 
sonhos mais impossíveis. 

Pedem brinquedos sa- 
bendo que o Pai Natal não 
os vai deixar ficar mal. 

Deliciam-se com as gu- 
loseimas da noite de Na- 
tal. 

Esperam depois ansio- 
samente pela chegada 
dos presentes. 

É chegado o momento. 
Correm de cinco em cinco 
minutos para ao pé da ár- 
vore ou da lareira. 

Que emoção! Finalmen- 
te chegou! Aparecem os 
embrulhos junto ao sapati- 
nho. 


LOJA 12 


É altura de os abrir. Que 
bom, o Pai Natal trouxe 
aquilo que queríamos. 

Alguns comentários de 
felicidade após a troca dos 
presentes e tudo termina. 
Até para o ano! 

Ao outro dia é altura de 
se estrearem os novos 
brinquedos e todos os ou- 
tros presentes. 

Entretanto os doces con- 
tinuam a aparecer em ci- 
ma da mesa nas suas 
mais diversas formas. 

Toda a gente se senta 
durante horas à mesa e 
come toda a doçaria típica 
desta época. 

Quando tudo termina, 
ninguém se lembra mais 
do que foi toda aquela 
azáfama de última hora, o 
entrar nas lojas à procura 
do mais barato e bonito. 

As ruas descançam fi- 
nalmente e as montras 
esvaziaram-se. Acabou! 

Mas, contudo há uma 
coisa que prevalece. O 
bolo-rei vai voltar a pare- 
cer no Dia-dos-Reis, junta- 
mente com todas as frutas 
secas e outras doçarias. 

Depois de tudo isso só fi- 
cam as dores de barriga, 
as indisposições e o peso 
que aumentou. 

Podemos assim afirmar 
que o ramo de comércio 
amis beneficiado com o 
Natal é a confeitaria. 

Além da noite de Natal, 
as pessoas voltam a com- 
prar o bolo-rei e as passas 
para a passagem de ano e 
depois para o dia-de-reis. 

Numa das nossas visitas 
pela cidade do Porto tive- 
mos uma breve conversa 
com um comerciante de 
confeitaria da Praça da Li- 
berdade. 

Segundo este comerci- 
ante, a procura deste tipo 
de produtos manteve-se 
este ano em relação aos 
anteriores «apesar de que 
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é ainda cedo para avaliar 
a situação». 

Para já parece que a coi- 
sa se tem mantido na 
mesma e a doçaria tem-se 
vendido bastante bem. 

Os doces mais vendidos 
são os tradicionais desta 
época, em que a procura 
se regista bastante alta 
por todas as camadas etá- 
rias e económicas. 

Quanto aos preços subi- 
ram cerca de 10% em re- 
lação ao ano passado. É a 
inflação! 

As pessoas queixam-se 
dos preços tão altos, mas 
não há nada a fazer. Este 
tipo de queixas já se tor- 
nou num hábito de todo o 
ano. 

O que acontece é que 
nesta época as necessida- 
des são maiores e o di- 
nheiro não chega para tu- 
do. Apesar de durante to- 
do o ano as pessoas senti- 
rem o nível de vida, já sa- 
bem nessa altura aquilo 
que podem comprar e 
onde devem poupar. 

No Natal há mais coisas 
para comprar e o dinheiro 
não é assim tanto. 

As pessoas retraem-se 
nas compras que são tan- 
tas. 

Daí as queixas aumenta- 
rem nesta época. 


A DOÇARIA 
TÍPICA 


Os bombons continuam 
a ser preferidos por muitas 
pessoas pelo requinte que 
apresentam e pelo bom 
gosto que demonstram. 

Contudo, toda a doçaria 
é bastante procurada nes- 
ta época, com grande inci- 
dência para os doces tfpi- 
cos. 

Assim vamos fazer uma 
breve excursão pela doça- 
ria típica portuguesa. 

Se a doçaria é parte da 


alimentação, é também 
sem menosprezo para as 
outras especialidades culi- 
nárias, o mundo da mais 
fértil imaginação. 

A doçaria 6 a confeitaria 
portuguesa são das mais 
fecundas do mundo. Con- 
sulte-se um livro de recei- 
tas e ver-se-á como ele, 
neste capítulo, é bem vo- 
lumoso. Isso prova que 
nunca faltou talento e cria- 
tividade aliado a um saber 
fazer que se prolongam 
através dos tempos. Mas, 
se há doçaria e confeitari- 
as registadas, quantos se- 
gredos guardaram os con- 
ventos de freiras e quan- 
tos outros ficaram guarda- 
dos em cadernos de fo- 
lhas já amarelecidas e 
que, de vez em quando, 
se recuperam. 

Confeccionar doce e bo- 
los, um talento nacional e 
com responsabilidades ou 
não fossem os portugue- 
ses quem introduziu na 
Europa a cana-de-açucarl 

Portanto, não há terra 
que não tenha uma refe- 
rência na doçaria e confei- 
taria nacionais inigualá- 
veis. 

Esta tradição não se per- 
deu, antes se desenvol- 
veu. 

E a prova está no facto 
de Portugal não só ter pre- 
servado essa riqueza culi- 
nária, esta arte autêntica, 
como ter meios industriais 
que facilitam a sua confec- 


ção. 


A QUALIDADE 
EXIGIDA 
NESTA ÉPOCA 


Uma das coisas de que 
as pessoas fazem questão 
nesta época é de que os 
produtos que conpram se- 
jam de qualidade. 

O dinheiro pode ser pou- 


co mas se se compra tem 
de ser do melhor. 

O conceito de qualidade 
nos produtos alimentares 
tem vindo sucessivamente 
a ser alargado, incluindo 
hoje cada vez mais con- 
ceitos e áreas exteriores 
ao próprio produto. 

Assim, e até há relativa- 
mente pouco tempo, o 
conceito de «qualidade» 
de um produto, isto é, ava- 
liação, resumia-se à apre- 
ciação da sua qualidade 
organolética (gosto, chei- 
ro, cor, etc.), sanitária e 
nutritiva. 

Hoje, no entanto, ne- 
nhum produtor ou industri- 
al de géneros alimentícios 
pode planear os seus pro- 
dutos ou gerir a sua 
empresa pensando ape- 
nas nos três parâmetros 
citados, já que, embora 
extraordinariamente impor- 
tantes e básicos para ava- 
liar da qualidade dum pro- 
duto, já se mostram mani- 
festamente insuficientes 
face às exigências dos 
consumidores. 

Assim, o produtor ou 
industrial tem também que 
planear e gerir a sua pro- 
dução atendendo a outras 
funções qualidade como, 
por exemplo a qualidade 
do serviço, o preço, a for- 
ma de apresentação do 
produto, os materiais de 
embalagem, a manuten- 
ção do grau de confiança 
do consumidor no produto. 

Outro aspecto a que o 
consumidor deve atentar é 
a disponibilidade do pro- 
duto ao longo do tempo, 
sem rotura de abasteci- 
mento, a qualidade da cir- 
cuitos de distribuição e 
venda, em termos de man- 
ter o nível de qualidade 
dos produtos até à aquisi- 
ção pelo consumidor. 

A qualidade dos vende- 
dores que devem estar 


bem esclarecidos sobre os 
produtos que se propõem 
vender, quer ao retalhista, 
quer ao consumidor, é 
também importante de se 
mencionar, assim como a 
qualidade dos rótulos que, 
para além das indicações 
legalmente obrigatórias, 
podem servir de veículo 
publicitário e fornecer 
informações úteis como 
valor nutricional, formas de 
utilização e apresentação, 
receitas culinárias, etc. 

Outro ponto bastante 
importante quando fala- 
mos da qualidade dos pro- 
dutos alimentares é a qua- 
lidade da publicidade que, 
para além do objectivo pri- 
mário de dar a conhecer o 
produto e promover a sua 
aquisição, pode também 
fornecer outro tipo de indi- 
cações úteis aos consumi- 
dores. 


Todas estas «funções» 
qualidade induzem o 
empresário — produtor ou 
fabricante — a pensar já 
não em termos restritos à 
sua própria empresa mas 
também a perspectivar a 
qualidade a jusante e a 
montante, isto é, junto de 
fornecedores e clientes. 

Dentro da empresa é re- 
lativamente mais fácil a 
actuação do empresário, 
embora a natureza dos 
produtos com que trabalha 
(biologicamente vivos e, 
como tal, bastante perecí- 
veis), lhe coloque algumas 
dificuldades. 


No entanto, algumas de- 
las podem ser facilmente 
ultrapassáveis, nomeada- 
mente através de forma- 
ção profissional adequada 
do pessoal da empresa 
(seja qual for o tipo de ta- 
refa ou grau de responsa- 
bilidade), o conhecimento 
correcto da legislação e 
normas que regulam o fa- 
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brico e a comercialização 
dos produtos. 

A correcta manutenção 
de equipamentos e insta- 
lações poderá também 
ajudar a ultrapassar estas 
situações assim como o 
programa de aferição de 
aparelhos de medida, 
esquemas adequados de 
limpeza, higiene e desin- 
fecção, a utilização de teé- 
nologia adequada, o con- 
trolo de água utilizada. 


O problema pode ser re- 
solvido também através da 
adequação de embala- 
gens e outros materiais de 
contacto com os produtos 
e pela garantia intema de 
qualidade através de um 
programa de colheita de 
amostras ao longo e no fi- 
nal do processo, compati- 
vel com o tipo e volume de 
produtos fabricados. A 
escolha correcta de ves- 
tuário e utensílios de tra- 
balho é um ponto funda- 
mental nomeadamente no 
que diz respeito à parte de 
confeitaria porque exige 
muita higiene visto serem 
empregues vários cremes 
que se forem mal tratados 
podem causar problemas 
orgânicos graves. 

Por último, é da maior 
importância para a manu- 
tenção da qualidade dos 
produtos alimentares que 
todos aqueles que profissi 
onalmente se relacionam 
com a área alimentar se 
mantenham informados 
quanto a novas exigências 
legais, novos produtos e 
novas tecnologias e que 
recorram a laboratórios 
creditados que lhes permi- 
tam, quer comparar resul- 
tados, quer controlar ou 
certificar a qualidade dos 
produtos alimentares. 
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O casebre erguia as 
quatro paredes de arga- 
massa e pedra, todas sali- 
tradas e em ruínas, quase 
nos confins da povoação, 
perto de uma bouça de pi- 
nheiros bravos, de rama- 
gens verde-negras cheias 
de murmório, e de perfur- 
mada sebe de rubiacias 
em que, pelas indulentes e 
abafadas manhãs de 
Agosto, sazonavam as sa- 
borosas amoras silvestres. 
De Inverno, a chuva entra- 
va em cordas reluzentes 
pelas telhas quebradas do 
telhado; mas, nas tardes 
tópidas e luminosas, ran- 
chos de pombas pousa- 
vam, arrulhando, no beiral, 
sob o nítido azul do céu. 
Isolava-o do caminho que 
lhe passava quase rente e 
que as pesadas rodas dos 
carros de bois haviam ta- 
lhado, em sulcos fundos, 
nas terras moles e vesti- 
das de relvas, uma porta 
de que as táboas sa des- 
pregavam, caindo de po- 
dres. 

Dentro havia a lareira, 
alumiada pela vaga radi- 
ção diurna que se filtrava 
pela chaminé e separada 
do resto do compartimento 
por um ligeiro tapume de 
ripas. 

Pregada na parede, do 
lado do norte, corria uma 
prateleira toda enfumaça- 
da em que alvejavam, na 
penumbra veludosa e dis- 
creta, peças de louça; e 
por baixo, sobre poial de 
adobos, arredondava-se o 
bojo de um cântaro de bar- 
ro vermelho. 

Da parte do sul, um res- 
guardo feito com paus e 
esteiras de bunho ocultava 
aos olhos curiosos ou Iró- 
nicos o pudor de um desa- 
galhado leito em que la- 
mentava a sua miséria e 
gemia constantemente a 
pobre paralítica, amparada 
pela piedade da gente 
compassiva e generosa e 
tratada por uma neta de 
tenra idade e já orfá. Perto 
do triste grabato via-se 


e 


JESUS E A MÃE DESGRAÇADA 


uma grande arca em que 
se arrumavam os quatro 
cacos do casal. 

À noite, a criança, voltan- 
do de esmolar o pão da 
avó enferma, punha sobre 
a tampa da caixa a enxer- 
ga de palha centeia em 
que dormia. 

Viera ali refugiar-se com 
o seu infortúnio, em com- 
panhia de uma filha que 
lhe morrera, a lastimável 
que, no entanto, conhece- 
ra dias bem mais próspe- 
ros. 

Chamava-se Emília Ro- 
sa e era viúva de João 
Francisco, marchante de 
gado, que fôra abatido à 
paulada, numa desordem 
trágica, certa noite, ao re- 
gressar da feira. A mora- 
dia e as leiras que o 
assassinado deixara, ven- 
didas em almoeda, não 
chegaram para pagar as 
dívidas. 

Emília Rosa ficara sem 
uma sede de água — e já 
sofria do mal que havia de 
atira-la, tolhidinha, sobre 
uma cama e para quem 
nem os médicos, nem as 
bruxas e as mulheres de 
virtude, a que recorrera 
com tanta fé, encontraram 
remédio. 

Para a habitação serena, 
que era a história dos seus 
anos venturosos de casa- 
da, outras pessoas foram 
viver, enquanto ela, ape- 
nas sustentada de pé pelo 
pledoso braço filial, se 
arrastara por palheiros e 
currais abandonados até 
que o José das Poldras, 
homem abastado do sítio, 
condoendo-se dela, lhe 
oferecera aquela choupa- 
na em que, nos tempos 
das lavouras, costumava 
recolher os bois, nas dor- 
mentas sestas, se o calor 
apertava. 

Desde esse benigno dia, 
Emília Rosa nunca mais 
dali saiu. E antes de aca- 
mar, sentava-se à porta, 
pelas tardes calmas, com 
a roca à cinta, as estrigas 
de linho nos braços e o 


cesto das maçarocas ao 
alcance da mão, fazendo 
cantar, durante horas se- 
guidas, o fuso nos dedos e 
conversando com quem 
adregava de aparecer. 

Ermelinda, a filha, que 
andava de amores com o 
homem com quem velo a 
casar — Jornaleiro pobreta- 
na como ela — mourejava 
pelas sachas do milheiral 
ou pela monda das sea- 
ras, ganhando o seu parco 
salário. 


Emília Rosa tivera tam- 
bém um filho, o Matheus, 
que na flor da idade fora 
para o Brasil, seduzido pe- 
la fácil miragem da fortuna, 
ainda quando o pai era vi- 
vo. Se agora estivesse 
com ela, a sua penúria 
não seria tão dura de su- 
portar, porque o moço que 
tinha um coração de ouro, 
era obediente, activo e ro- 
busto. Mas, nada tornará a 
saber dele desde a hora 
malfadada em que Mat- 
heus abalou, tentado por 
ambições quee lhe come- 
garam a medrar ao cora- 
ção inquieto como erva 
daminha, ao ver chegar ao 
povoado, entre malas de 
couro com pregarias ama- 
relhas e reduzentes, o Mi- 
guel da Libania exibindo 
seu relógio a sua corente 
faiscando sobre o pano 
preto do colete, com os 
dedos cheios de anéis, bo- 
as roupas e tanto dinheiro 
que imediatamente deesa- 
tou a comprar quantas 
propriedades se vendiam. 


Em vão o marchante, 
querendo dissuadir o ra- 
paz daquela aventura, lhe 
afirmava, em longas práti- 
cas, que em toda a parte 
onde se quisesse traba- 
lhar honestamentte e eco- 
nomizar o que fosse anga- 
riado, havia um Brasil, 
Matheus sorrindo com ma- 
licia, atalhava: 


— Mas, meu pal que é 
honrado e que trabalhava 
sem descanso, tanto tem 
hoje como ámanhã, não 


passando nunca da cepa 
tortal... 

Não houve razões que o 
convencessem; e um dia, 
lá partiu em tão propício 
ou funesto momento que 
nunca mais deu sinal de 
si. E não era porque não 
soubesse ler e escrever, 
sem auxílio de translado. 
Essas prendas que mais 
subtileza lhe comunicaram 
à inteligência adquirira-as 
ele em pequeno, por impo- 
sições do pai que o forçara 
a frequentar a escola de 
primeiras letras, dizendo- 
“lhe: 

— Aprende, homem, que 
para ti aprendes. É o 
maior bem que te posso 
legar. 

Se não mandava cartas 
ou era por não querer ou 
por haver morrido. Emília 
Rosa, que o chorava cons- 
tantemente, trespassada 
pelo agudo espinho de 
uma dor que trouxesse 
cravada no peito, não con- 
tava já tornar a vê-lo. 

E tanto lhe quisera e 
com tamanho amor o cria- 
ra, embalando-o no berço 
quando ele era inocente e 
guiando-lhe depois os 
passos, vigilantemente, 
pela vida além, até ao 
instante em que Matheus 
se afastara do calor da 
sua ternura maternal... 

Quantos sacrifícios fize- 
ra por ele! Vendera mes- 
mo, sem uma hesitação, o 
cordão de ouro e as arre- 
cadas para lhe pagar a 
passagem. Ainda se lem- 
brava. Nesse tempo, os 
negócios do marido eram 
difíceis. Emília Rosa, acu- 
dindo aos rogos do filho, 
resolveu renunciar às 
jóias, embora Isso lhe cus- 
tasse os olhos da cara; e 
Matheus, comovido, fizera- 
-lhe uma solene promes- 
sa, exclamando: 

— Deixe estar, minha 
mãe, que não há-de ter de 
que lastimar-se. Ouça 
bem o que hoje lhe digo, 
aqui neste lugar. O primei- 
ro dinheiro que eu poupe é 


para lhe pagar esta dívida, 
com capital e juros... 

— Pois assim seja, filho! 
— respondera Emília Rosa, 
pousando-lhe suavemente 
as mãos sobre a cabeça, 
como se quisesse prote- 
gê-lo contra todos os aza- 
res. 

Matheus, todavia, nunca 
mais voltara. Bom como 
era, algum irreparável de- 
satre lhe sucedera. A sua 
estrada não fora juncada 
de rosas pelas boas fadas. 
Oh! Se o tivesse sido, não 
esqueceria a mãe doente 
e tão só que nem tinha, às 
vezes, quem lhe chegasse 
um púcaro de água para 
beber. 

Mas Emília Rosa não se 
arrependia de haver dado 
a Matheus tudo quanto 
possuia com certo valor. 
Ainda hoje, quando a des- 
graça tanto se enfurecia 
contra ela, procederia da 
mesma forma... 

Bastava-lhe recordar isto 
para que a alegria lhe ilu- 
minasse a alma, E contu- 
do, desde a partida de 
Matheus é que a roda da 
fortuna começara a desan- 
dar no casal, Primeiro, for- 
ma os avultados prejuizos 
que João Francisco tivera 
com uma compra de gado 
de que lhe morreram vári- 
as cabeças, ficando tão 
empenhado que se viu na 
necessidade de hipotecar 
toda a sua fazenda. Em 
seguida, dois anos de se- 
cas terríveis puseram-no a 
pedir pelas portas!.... 


Soprava para eles um 
vento fatal, quando João 
Francisco, o seu homem, 
fôra assaltado, numa 
espera traiçoeira, por um 
malvado a quem engeitara 
uns bois em que descobri- 
ra defeitos ocultados pelo 
vendedor e que, acompa- 
nhado pelos filhos, o moeu 
com pancadas, abando- 
nando-o sem alento sobre 
em que se expirara, longe 
de todo o socorro. Então, 
a queda acelarou-se. A 
dramática perda do mari- 


do, de que nunca pudera 
consolar-se, teve como 
consequência a perda da 
sua casa, almoedada ao 
desbarato. Ela e a filha 
não tardaram a ser varri- 
das para a rua, com os tra- 
pos que traziam a cobri-las 
e as coisas do seu gover- 
no; e, sem a generosidade 
de José das Poldras, que 
se apiedara da sua pobre- 
za, acabariam pelos bura- 
cos, como os bichos. 

E isto ainda não era tu- 
do, Senhor do Céu. Deus, 
certamente para avaliar a 
sinceridade e resistência 
da sua fé, submetera-a a 
mais aprovações afitivas, 
como outrora a Job, se- 
gundo rezam os livros sa- 
grados. Os seus males, 
sobreexcitados por tantos 
desgostos e por consumi- 
ções permanentes, agra- 
varam-se a tal ponto que 
Emília Rosa, não podia 
manter-se nas pernas, ten- 
do de recolher ao catre, 
entre farrapos de que se 
evolava um cheiro morno, 
enquanto a filha ia ganhar 
o alimento para ambas, 
extenuando-se nás lidas 
agrícolas por conta dos la- 
vradores e levantando-se 
de madrugada, muito 
antes do nascer do sol, 
para cozinhar o magro cal- 
do de que se nutriam. 

Estavam já conformadas 
com a sua desdita, quan- 
do no sentimento de 
Ermelinda desabrochou a 
pura flor de um afecto. 


Ela e o homem, o Nuno 
Engeitado, depois do ca- 
samento, ficaram também 
no casebre em que Emília 
Rosa penava: — e aqueles 
amores, que haviam de 
ser efémeros, alumiaram a 
cabana de uma fugídia 
claridade de beleza que 
em breve se apagou. 

Nuno, com efeito, ao fim 
de dois anos, foi arrebata- 
do em três dias por uma 
terça. Do noivado infeliz fi- 
cou uma criancinha de 
peito que Ermelinda trazia, 
em canastras, pelas ter- 
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ras, regressando à noite 
com ela ao colo e sem lei- 
te abundante para a criar. 

Emília Rosa, se a filha, 
pelo escuro, se lhe aproxi- 
mava da cama, com a pe- 
quenina nos braços, a per- 
guntar-lhe pela saúde, 
obrigava-a a sentar-se 
perto de si, tirava-lhe a ne- 
ta que deitava a seu lado, 
e demorava-se a fitá-la 
enternecidamente, com os 
olhos vidrados de pranto. 

— Vá, não chore! — pedia. 
Ermelinda. 

— Estou para aqui, curti- 
dinha de dores, a encher 
dias, sem te poder aju- 
dar!... E tu tão ralada, mi- 
nha Nossa Senhoral... 

— Para que há-de dar-lhe 
— replicava Ermelinda. 
Nem a mãe sabe a minha 
satisfação em arranjar de 
comer para nós duasl... 
Pois não será o meu de- 
ver?... 

— O teu dever! O teu de- 
verl... boa filha és. Uma 
santa! Que Deus te pa- 
gue... 

E as suas mãos sequi- 
nhas que eram só pele e 
osso afagavam Ermelinda 
na face com infinita doçu- 
ta. 

— ..Mas grandes devem 
ser os nossos pecados, 
para tanto padecermos, fi- 
lha — terminava Emília Ro- 
sa, num soluço. 

Ermelinda, abraçando-se 
nela, carpia-se também. 

Apesar de tudo, este 
choro era um desafogo e 
um refrigerio. Agora, que 
Ermelinda lhe fugira para ir 
ter com o marido, Emíla 
Rosa surpreendia-se a 
sentir saudades dele, co- 
mo se as lágrimas para 
sempre se lhe houvessem 
estancado... 

Luzia, a neta, contava 
dez anos enfezados e o 
seu olhar espelhava uma 
triste perturbadora. Como 
ainda não podia angariar 
por seus debeis braços, o 
pão dela eda avó, mendi- 
gava pelos casais e fazia 
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assim o milagre de ampa- 
rar, com sua fragilidade, 
uma oscilante vida que co- 
meçara havia muito a 
extinguir-se. 

Reentrava o pardieiro 
com o regaço cheio de 
esmolas, como uma Rai- 
nha Santa na infância; 
acendia o lume; ia buscar 
uma bicha de água à fonte 
que dia e noite cantava 
num lugar ermo em que as 
digitalis enfluravam e que 
os musgos frescos, os mi- 
osotis bravos e as espada- 
nas recobriam de graça e 
viço; fazia a ceia e deita- 
va-se. 

Era ela também que 
apanhava, pelos pinhei- 
rais, os gravetos que 
estralejavam no borralho 
em brazidos áureos e as 
pinhas resinosas que à 
noite queimava, para alu- 
miar a casa e poupar o 
azeite do candil, cravado 
por um gancho na parede. 

A paralítica dependia 
inteiramente daquele auxi- 
lio tão fraco e que o menor 
sopro poderia apagar. A 
tal miséria chegara, bendi- 
io nome de Deus, ela que 
fora tão animada pelos 
pais em solteira e que, se- 
guidamente ao seu casa- 
mento, o marido que era 
um invejado mocetão na 
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força da idade, trazia nas 
palminhas, a ponto dela 
não manifestar o mais va- 
go desejo que não fôsse 
logo satisfeito. 

Muito bem se lembrava 
do que acontecera certo 
dia em que João Francis- 
co teimará para que ela o 
acompanhasse à Feira 
dos Vinte a que costuma- 
va ir o poder do mundo em 
povo. Estavam então ca- 
sados de pouco tompo e 
não se separavam um do 
outro, enfeitiçados de 
amor como andavam. Lo- 
go à entrada da povoação 
em que os feirantes se 
reuniam todos os meses, 
para os seus negócios, 
Emília Rosa parou, por 
acaso, diante da tenda em 
que um ourives do Porto 
expunha à venda as jóias 
que os camponeses tanto 
cobiçavam. João Francis- 
co deteve-se também, 
pondo-lhe levemente a 
mão no ombro e inquirin- 
do: 

— Que estás a ver, mu- 
lher? 

— Aquele cordão, acolá. 
o que tem uma cruz 
Olha que é muito lindo! 

— Gostas d'ele? 

— Gosto!... Lá gostar, 
gosto. Para que hei-de ne- 
gar? Mas isto não quer di- 
zer que não passe sem 
ele. Não me faltes tu que, 


quanto ao resto!... 

Pois foi o bastante para 
que o seu homem, disfar- 
çadamente, se afastasse 
dela por um momento, 
aparecendo-lhe dali a na- 
da com o grilhão que a 
deslumbrará e exclaman- 
do com um riso que lhe 
enchia a boca: 

—Afo tens! 

— Ó criatura, tu que fizes- 
te? — acudiu ela, surpreen- 
dida. 

— Não me digas nem 
uma palavra. Não me 
agradeças. Já formava 
tenção de te dar um, por- 
que tu, mulher, tudo mere- 
ces! 

Por sinal que fora esse 
mesmo cordão — em que 
haveria ainda algum calor 
do seu corpo — que ela 
vendera quando Matheus 
foi para o Brasil... 

Bons dias, esses do noi- 
vado! No seu lar reinava a 
alegria e, com ela, havia a 
fartura e a saúde, não se 
escoando ano sem que 
João Francisco não juntas- 
se ouro de bom toque ao 
canto da arca! Mas, o tem- 
po em que a sua felicidade 
enflorará, bem depressa 
findou, sem que restasse 
dele mais do que uma 
lembrança inefável que lhe 
fazia pulsar o coração agi- 
tadamente, se a avivava. 
Hoje, era uma entrevada, 
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presa ao catre de pés e 
mãos, que apenas mostra- 
va estar viva porque respi- 
tava e porque em seus 
olhos magoados ardia 
uma réstea de luz. Até ti- 
nham de chegar-lhe o bo- 
cadinho de pão da carida- 
de, Virgem Santissima!... 

Em certas manhás ra: 
antes ou nas tardes sere- 
nas, baixando com a leve- 
za de flores de aragem, as 
mulheres da povoação, 
mais compadecidas com o 
seu penar sem fim e que a 
não esqueciam com os mi- 
mos de casa — favo de 
mel, tijela de sarrabulho, 
pelas matancas, traço de 
toucinho em domingos 
festivos ou prato de fruta, 
pelas estações próprias — 
de passagem para as la- 
butas rurães, empurravam 
a porta que tinha taramela 
de madeira, metiam a ca- 
beça pela abertura, interro- 
gavam: 

— Então, como estás tu? 
Melhor? 

— Pois, como hei-de 
estar? Vou vivendo conso- 
ante Deus é servido, e vou 
sofrendo, que é o meu fa- 
dário... 

— Bem apoquentada 
tens sido, na verdade. Re- 
signação!... 

— Resignada estou eu. O 
Senhor bem sabe como 
faz as coisas e para que 
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as faz. Mas, padeço, tan- 
to, tantol... 

E respirando ansiosa- 
mente, depois de curta 
pausa, Emília Rosa conti- 
nuava: 

— O meu corpo é como 
se fosse um chumbo. Pa- 
rece pregado à enxerga... 

E vede que estou mirra- 
dinha... Quando acabará 
esta tortura, Pai de miseri- 
córdia?... 

— Deus se compadeça 
de ti, que bem sacrificada 
tens sidol... 


E com estas palavras de 
consolação se despediam. 
Havia, porém, na aldeia, a 
velha Jacinto, que fora ra- 
pariga do seu tempo e 
que, vergada pela idade, 
levava os dias sentada ao 
sol, cantando em surdina 
e fazendo ranger a doba- 
douro, para envolvera as 
meadas. De quando em 
quando, Jacinta aninhava- 
-se-lhe à beira do leito, 
conversando longamente 
com a paralítica. Emília 
Rosa alegrava-se de vê-la 
perto de si, naturalmente 
por ela lhe relembrar as é- 
pocas propícias em que 
na sua alma as ilusões se 
renovavam, sob a revoada 
dos sonhos de asas róse- 
as, e as suas pernas eram 
vigorosas, Jacinta sabia 
dizer-lhe coisas que a to- 
cavam. 


MORAIS & CASAIS, L.” 


EN 13 e KM6 e BARREIROS e 4470 MAIA CODEX e APART. 73 e TELEF. 9484604 


— Foste mais maltratada 
do que eu. Nem sei para 
que as criaturas como nós 
vêem a este mundo, Emí- 
lia Rosa, a não se dar o 
caso de que o sofrimento 
seja preciso. 

— E olha que pode sert... 
— interrompia a doente. 

— Ainda assim, deviam 
sofrer todos, para haver 
justiça — concluia Jacinta 
no seu critério simples. 

Uma vez, Emília Rosa, 
muito perturbada, reve- 
lou-lhe o segredo que a 
sobressaltava. Dormia ela, 
em tranquila noite, num 
bem-estar como não expe- 
rimentara havia muito. De 
repente, aparecera-lhe 
uma visão que jamais con- 
templara. Ennvolvia-a uma 
luz que cegava, de tã 
va que era! E esta visão, 
que não pertencia à terra, 
dissera-lhe coisas que não 
olvidaria, cem anos que 
durasse, e que já lhe sua- 
visavam o padecimento. 

— Louvado para sempre 
seja o Senhor, que se 
amerceou de mim, Jacinta. 

— Mas, que coisas foram, 
então, essas, Emília Ro- 
sa? 

— Que haviam de ser! A 
aparição que resplandecia 
e que de certo descera 
das nuvens por cordas de 
estrelas, aproximando-se 
dela e curvando-se-lhe 
tanto sobre a cabeça que 
a nimbou também de ful- 
gor, murmurara: 

— Alegra-te, boa mulher, 
porque antes de morreres, 
receberás na tua choupa- 
na a visita de Jesus! 

— De Jesus, Emília Ro- 
sa? — interrogou Jacinta, 
espantada. 

— Foi tal-qualmente co- 
mo refiro — afirmou a para- 
lítica. Antes da minha mor- 
te, que muito tarda, Jesus 
virá aqui ver-me! 

— Credo, Mãe santissi- 
mat... E depois? 

- Depois, terminada a 
prática, a visão desvane- 
ceu-se no escuro e eu 
acordei. 

— Na realidade!... 
mou Jacinta. 

A extraordinária promes- 
sa produzira na enferma 
forte impaciência. Desse 
momento em diante, hou- 
ve na sua dor uma fina do- 
gura. Emília Rosa sentia 
até contentamento em so- 
frer por aquela compensa- 
ção que misteriosamente 
lhe fora anunciada: por 
algum mensageiro sideral. 
Quantas como ela se van- 
gloriariam de ser visitadas 
nos seus tugúrios pelo Fi- 
lho de Deus que morrera 
crucificado e com formo- 
sas feridas no corpo bran- 
co e uma rude e cruel co- 
roa de espinhos na cabe- 
ça, para redimir a branco e 
uma rude e cruel coroa de 
espinhos na cabeça, para 
redimir a humanidade em 
culpa, numa lugubre noite 
que apenas um rouxinol 
suavisara com seu canto, 
pousado num braço do 
madeiro em que Cristo 
agonisava! Porque, Emília 
Rosa nenhumas dúvidas 
agora tinha. Qualquer ho- 
ra, no momento em que o 
povoado repousasse das 
fadigas diurnas, uma bran- 
da mão abriria a porta da 
cabana e Jesus surgiria 
em frente da paralítica, 
com uma chaga sangran- 
do nno lado esquerdo do 
peito. A sua certeza neste 
acontecimento era tão 
arreigada que, durante as 
vigílias, Emília Rosa volta- 
va a cabeça no travessei- 
ro, à espera desse Jesus 
que faria a sua glória na 
terra e que certamente lhe 
indicaria a vereda lumino- 
sa que conduz ao reino do 
Senhor. Era este o prémio 
da conformidade de espíri- 
to com que suportará tan- 
tas torturas sem que o fo- 
go lhe crestasse a divina 
flor da crença! 


excla- 


Jacinta, quando a procu- 
rava, perguntava-lhe com 
interesse se Jesus havia 
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estado na choupana. Emi- 
lia Rosa, com uma intensa 
fulguração nos olhos, aba- 
nava a cabeça num gesto 
negativo. 

— Ai está, vês? São ma- 
luqueiras que se so- 
nhamt... comentava a ou- 
tra. 

— Mas não faltará! — re- 
plicava Emília Rosa, Je- 
sus virá aqui para me ver, 
tão certo como eu ser cris- 


A singular convicção em 
que estava fazia reflorir no 
seu peito as crestadas flo- 
res da esperança antiga. 

— Vem cá, filhinha! — bra- 
dava ela para a neta, num 
sorriso de satisfação. Ain- 
da serás afortunada. Je- 
sus velará por til... 

Por serena manhã domi- 
nical, já com o sol alto a 
desfolhar no azul rosas de 
ouro, um homem descal- 
go, que mais semelhava 
pedinte do que outra coi- 
sa, caminhava a passos 
tardos pelo atalho, rom- 
pendo através de várzeas 
e devesas, que ia dar à 
aldeia. A roupa que vestia, 
sem côr e toda remenda- 
da, despegava-se aos pe- 
daços; a barba, já quase 
embranquecida, emara- 
nhava-se-lhe no rosto Iívi- 
do e enrugado. A sua der- 
radeira vitalidade dir-se-ia 
concentrar-se-lhes nos 
olhos que fulguravam de 
um brilho de febre, enco- 
vados na face pálida. Do 
nosso cajado que levava 
às costas pendia uma 
trouxa. 

O desconhecido corco- 
vava um pouco e arqueja- 
va de cansaço. De longe 
em longe, detinha-se co- 
mo se quiséssemos orien- 
tar-se. As leiras em que o 
milheiral, já crescido, agi- 
tava as folhas, estavam 
ermas, dormindo sob o ba- 
nho fulvo da luz, na espiri- 
tualização, religiosa da ho- 
ra matinal. Apenas pelos 
pousios pastavam raras 
juntas de bois, guardados 
pela aguilhada de pastori- 
nhos infantis e meio nus, 
como S. João no deserto, 
e a distância, chiavam as 
noras, tirando a água de 
rega dos fundos poços. 

O dia era de folga. Ca- 
vadores, jornaleiros, agri- 
cultores, todos os que 
encontram o seu Calvário 
na luta incessante com o 
homus em que amadurece 
o pão e desabrocham as 
flores, demoravam-se em 
palestras pelo adro da ca- 
pela ou pelas portas das 
habitações, com o gabão 
de saragoça aos ombros. 
Pelos terreiros, já pulavam 
danças ao som da harmó- 
nica. 

Ao avistar a torre em que 
os sinos convocavam os 
fiéis à prece, vibrando no 
ar rotilante, o caminheiro, 
que era Matheus, tirou da 
cabeça o chapeirão de fel- 
tro esburacado e benzeu-- 
se devotadamente. Oh! 
ele conhecia na perfeição 
aqueles sítios. Era-lhe fa- 
miliar o lugarejo espalhan- 
do-se por todo o vale, com 
suas casas caiadas e 
embalado continuamente 
pelo perene cantar de fon- 
tainhas espertas que re- 
verdeciam o chão com 
suas linfas criadoras. O 
drama da sua adolescên- 
cia e da sua juventude re- 
presentara-se ali. Pelos 
cenários, ser-lhe-ia fácil re- 
constituir, linha a linha e 
episódio a episódio, a his- 
tória da melhor época de 
uma existência que não fo- 
ra ditosa! 

Nenhum traço por mais 
apagado ou remoto se lhe 
havia detido na memóri 
O panorama psíquico da- 
quela paisagem era para 
Matheus também um pa- 
norama moral!... 

Revendo a povoação, ao 
cabo de tão dilatada au- 
sência, os olhos arrasa- 
vam-se-lhe de lágrimas de 
comoção. Era como se de 
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novo avistasse pessoa 
querida que julgasse per- 
dida para sempre. 

Quantas vezes Matheus 
pensara, em eras de 
amargo desalento, que a 
sua vida mal começada, 
mal findaria também, por 
paragens distantes daque- 
la em que nascera! E afi- 
nal, ali estava, arrastando- 
-se na sua derrota e na 
sua penúria. Partira em 
plena mocidade, na ambi- 
ção de arranjar fortuna la- 
butando com braços vigo- 
rosos, e tornava, inválido e 
velho, mais pobre do que 
nunca... 

Para deitar até à terreo- 
la, acoutando-se de noite 
nos estábulos abandona- 
dos ou nas medas de pa- 
lha que deparava pelos 
campos, tivera de viver de 
esmolas, nem sempre ofe- 
recidas bondosamente. 

Durante trinta anos, no 
Brasil, batalhara, tenaz, 
com o destino, trabalhan- 
do nas roças ou curando 
as suas enfermidades pe- 
los hospitais — porque fo- 
ram mais os dias de acha- 
ques do que os saudáveis. 
O infortúnio não se afadi- 
gou de persegui-o. Vias 
os outros amealhar as far- 
tas mãos cheias de ouro 
com que voltavam à pátria, 
ao casal de pedra solta da 
serra ou à cabana da bei- 
ra-mar, para constituirem 
família com a certeza de 
doces anos de sossego; e 
Matheus, que era econó- 
mico, não pudera coalhar, 
afinal, uns mesquinhos co- 
bres. As mazelas tudo lhe 
devoravam, diminuido-lhe 
as forças diariamente. 

Ah! Como se arrepende- 
ra, logo ao desembarque! 
Mas, brioso como era, não 
quis dar o braço a torcer. 
Acontecia que, sempre 
que pensava em voltar à 
terrejola em que viera ao 
mundo e se desenvolvera 
como planta de boa seiva, 
via o pai a recebê-lo com 


risos de escárneo, murmu- 
rando: 

— Eu não te dizia, bana- 
bóia? Para que demónio 
havias tu de sair daqui? 
Quem nasceu no atoleiro, 
nunca tira o pé da lama... 

E observava também, 
imaginariamente, os mo- 
dos zombeteiros da gente 
da sua igualha, perguntan- 
do-lhe, às gargalhadas, 
quantos sacos de cheipa 
enchera com os famosos 
frutos das patacas... Não! 
Para servir de farsa e de 
chacota, não teria ele co- 
ragem. Preferia morrer ao 
desamparo... 

Deixara-se ficar pelo 
Brasil, anos atrás de anos, 
à espera de reviravolta mi- 
lagrosa que não ocorrera 
jamais: — e quando, com a 
Invalidez, lhe encarnece- 
ram os e o seu debilitado 
corpo se dobrou para a 
terra, como para se con- 
fundir com ela, se quis 
reentrar em Portugal, teve 
de aceitar ofertas genero- 
sas de pessoas benteito- 
ras. 

Saltara em Leixões por 
uma lívida manhã dos fins 
de Junho, e meteu-se a pé 
ao caminho, para não gas- 
tar em comboios o min- 
guado dinheiro que lhe 
restava para pão e taba- 
co... A isto se resumia o 
seu passado! Matheus na- 
da mais era do que uma 
vida banal que falhara 
mesmo antes do completo 
desenvolvimento. Na sua 
tragédia não havia ne- 
nhum traço original e de 
relevo. Tudo era, como 
ele, humilde, raso, obscu- 


TO... 

Mergulhando nestas co- 
gitações que não saberia 
formular, mas que sentia 
profundamente, Matheus 
aproximara-se da povoa- 
ção. Estava muito muda- 
da, certamente, mas ele 
que a tivera a todos os 
momentos presentes nos 
seus aspectos exteriores, 
nas suas casinholas com 
telhados de telha, nos 


seus largos portões para 
carros de bois, feitos de tá- 
buas por aparelhar e que 
fechavam com pesadas e 
grossas trancas de pau, 
nos seus adobos recober- 
tos de musgo, ainda se re- 
cordava dela. 

Poderia mesmo dizer a 
quem pertenciam as casas 
que encontrava: e até as 
criaturas que nelas mora- 
vam, em outras épocas, 
reviviam na sua memória. 
Uma dessas vivendas, 
que o forçara a parar um 
instante para descansar e 
que tão lindas rosas tinha 
na frente, pertencera ao tio 
Marcolino, lavrador de vul- 
to que antigamente colhia, 
em Setembro, para cima 
de vinte carros de milho e 
cereal de pragana, não ta- 
lando das pipas de um vi- 
nho seivoso que lhe enchi- 
am a adega e eram dispu- 
tadas a poder de dinheiro 
pelos tabemeiros das re- 
dondezas, as lagaradas 
de azeite puro e amarelo 
como âmbar e as salga- 
deiras de came dos por- 
cos de ceva. 

O tio Marcolino — que 
ainda a manhã vinha em 
casa de Deus quando se 
erguia para a labuta na 
sua fazenda, dando pasto 
ao gado, acordando a 
granja com rijos brados, 
abrindo as portas com 
estrondo — era meão de 
altura, enxuto de rosto, 
com suiças emoldurando- 
-lhe as faces, vincadas de 
rugas e iluminadas pelo 
brilho dos olhos vivos e 
maliciosos. Muito sóbrio, 
conservava os hábitos e 
costumes dos dias difíceis 
em que não dispunha de 
um palmo de terreno para 
plantar umas tristes cou- 
ves. 


A sua casa, uma das pri- 
meiras do lugar, fô-la ele 
com suas mãos calejadas 
e enérgicas, tão negras 
como a gleba fecunda que 
incessantemente revolvi- 
am. Homem de trabalho, 
honrado, escravo da sua 


palavra, mas com o orgu- 
lho de quem devia quanto 
era ao seu valor pessoal. 

Matheus, na mocidade, 
derriçara algumas sema- 
nas com uma filha do tio 
Marcolino, a Marta, por 
quem se apaixonara numa 
cegueira de alma. O gran- 
jeiro, todavia, não vira de 
bom grado aqueles deva- 
neios, desde o princípio: e 
a certa altura, não se con- 
tendo, acabou com eles vi- 
olentamente, dizendo a 
Matheus despropósitos 
que o ofenderam na sua 
dignidade e na lealdade 
com que requeria a moça 
e que mais do que ne- 
nhum outro motivo, con- 
correram para levá-lo ao 
Brasil, na ambição de uma 
abastança que atirasse à 
cara do pai de Marta, bra- 
dando: 

Coma o que tem, e re- 
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bente, que eu nada preci- 
so do que é seu; mas dê- 
-me a cachopa a quem eu 
quero e que também me 
quer a mim, homem de 
Deus! 

Neste belo e altivo pro- 
pósito fôra. Volvidos lenta- 
mente uns trinta anos, ei- 
-lo de volta, mais necessi- 
tado do que os pedintes. 
Destinos!... 

Mas, que seria feito de 
Marta, que era uma florzi- 
nha, do tio de Marcolino, 
de todo aquele rancho 
contente? A granja mais 
velha e melancólica. As ja- 
nelas tinham as vidraças 
partidas. Na soleira da 
porta sentavam-se rapari- 
gas casadouras, com seus 
vestuários domingueiros e 
seus cordões de ouro ao 
pescoço. Matheus jamais 
a vira. Eram talvez netas 
do tio Marcolino e filhas de 
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Marta, que ele confiada- 
mente amou. 

Em trinta anos, quantas 
gerações se sucedem, na 
desfilada vertiginosa com 
que a vida fogel... 

Remexendo na mente 
as esfriadas cinzas do 
passado, Matheus depa- 
rou, de repente, um alro 
muro que cercava o pas- 
sal e pegava com a resi- 
dência do prior, junto da 
igreja. Então, foi como se 
uma página movimentada 
do livro da sua infância 
resplandecesse de clarida- 
de e se animasse de for- 
mas pitorescas. Quantas 
vezes, efectivamente, ao 
sair da escola com a saca 
dos livros ao ombro, Mat- 
heus esclarara, com ou- 
tros rapazes, aquele muro, 
agora vestido de urtigas 
que espirravam pelos 
interstícios das pedras de- 
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sunidas, para ir roubar fru- 
to ao pomar do senhor 
abade! 

A que distância estavam 
dele acontecimentos que o 
reflexo de um sol invisível, 
de certo o sol da saudade, 
continuava a dourar... 

Até a igreja, que se lhe 
afigurava mais pequena e 
solitaria do que outrora, 
lhe comunicava também a 
indefinida suspeita de que 
não era feliz no seu enve- 
lhecer... . 

Matheus, reparando em 
quanto o rodeava, sentia a 
impressão estranha de ter 
vivido em dias remotos, 
restando da sua personali- 
dade unicamente uma 
sombra com a faculdade 
de recordar-se e de se 
deslocar. E o povoado era 
igualmente, para a sua vis- 
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ta, uma sombra do que fo- 
ra, em alvoradas extintas 
de que se havia amorteci- 
do completamente a luz. 
Muitas das árvores que, 
em épocas que não volta- 
riam, lhe ofertaram fresqui- 
dão e lançavam para to- 
dos os lados viçosas ra- 
marias, estavam moribun- 
das, erguendo a custo os 
troncos carcomidos e sem 
vergonteas tenras em que 
cantassem aves, nem fo- 
lhagem em que se abri- 
gassem ninhos de frouxel 
macio. Habitações em que 
residira a alegria, perma- 
neciam fechadas e sotur- 
nas, como se estivessem 
de luto. E de toda esta so- 
litude ascendia uma cons- 
ternação que afligia Mat- 
heus e lhe esmagava o 
peito com mão implacável 
e de ferrol... 

No seu dorido cismar, o 
caminheiro considerava-se 
estranho a tudo. As própri- 
as pessoas com quem 
cruzava O não saudavam, 
fitando-o obliquamente, 
com a desconfiança de 
que fosse ratoeiro. A po- 
voação havia-se desenvol- 
vido muito: — mas esse 
argumento dir-se-ia tela 
empobrecido, tantas eram 
as moradas em ruínas e 
os tectos abatidos. Até os 
dois moinhos de vento 


que, na sua juventude, ba- 
tiam sem repouso as asas 
na encosta de um monte, 
como pombos bravos, se 
esboroavam pedra a pe- 
dra, sob a indiferença do 
céu... 

E a sua casa? Onde 
estaria? Se a cabeça ain- 
da lhe regulava, não devia 
ficar muito longe dali. 
Manter-se-ia de pé, no 
meio de tanta desolução 
em que tudo lhe parecia 
morto? Ah! Ardia no dese- 
jo de revela, recolhendo- 
-se um instante que fosse 
na sua serenidade envol- 
vente para sarar a inquie- 
tação que o exauria. Des- 
troçado, vencido, Matheus 
vibrava na tensão de espl- 
rito em que ali vivera, com 
a resignação de quem dia- 
riamente fizesse o sacrifí- 
clo de uma existência de 
que a todas as horas se 
despedisse. Era incomple- 
to. Faltavam-lhe a vontade 
e o carácter. Fóra imper- 
feitamente dotado para as 
ásperas regras do mundo 
— e não podia mais. A sua 
reserva vital estava esgo- 
tada. Os últimos lampejos 
de vigor guardava-os ele 
avaramente para a cena 
do encontro com os pais, 
se ainda vivessem. Com 
que veemente abraço os 
estreitarial E com que júbi- 
lo Íntimo miraria as quatro 
peredes do lar familiar, 
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tendo à entrada, no pátio, 
latadas de limoeiros que, 
pela primavera e pelos tór- 
ridos meses de estio, per- 
fumavam o ar, sonoro de 
zumbir das abelhas! 

Esqueceu-se um mo- 
mento nestas gratas lem- 
branças, andando sempre. 
Ao levantar subitamente 
os olhos, numa curva do 
caminho, avistou a sua ha- 
bitação. Ah! era ela, sem 
dúvida! Lá estava, perto 
do portão, o castanheiro a 
que Matheus trepava, em 
criança, para apanhar ouri- 
ços, que lhe picavam os 
dedos, ou para assaltar os 
ninhos, rasgando as cal- 
ças nas pernadas dos ra- 
mos. E lá estava também, 
ensombrando a janela 
envidraçada, o parrelal em 
que as uvas ferrais ama- 
dureciam. 

Matheus notou logo, 
com alvoroço, que a viven- 
da, tão bem conservada 
que parecia nova, era ago- 
ra maior. Nesse caso, os 
seus viveram na abundân- 
cia, ao passo que ele erra- 
va, esfomeado, pelas pra- 
gas da dor! 

Uma energia repentina 
galvanizou-o; os seus pas- 
sos incertos tornaram-se 
firmes. Avançou com deci- 
são e audácia; mas um 
cão de colmilhos afilados, 
ladrando numa ameaça, 
correu para ele e Matheus, 
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para não ser mordido, teve 
de defender-se com o pau. 
A agressão surpreendeu- 
-o. Noutros tempos, não 
havia na sua habitação 
cães furiosos que escorra- 
gassem assim os pobres... 

Bateu à porta, não tar- 
dando a surgir uma rapari- 
ga que, vendo nele um 
mendicante, murmurou: 

— Vá com Nossa Senho- 
ra, irmão. Não pode ser... 

— Mas, eu não venho pe- 
dir nada! — respondeu 
Matheus. 

— Ao que vem, então? 

— Perguntar se não é 
aqui que mora um homem 
chamado João Francisco. 

— Morou. Agora, está no 
cemitério — explicou a mo- 
ça, com um sorriso melan- 
cólico. 

— E a mulher dele, a 
Emília Rosa? 

— Essa, está entrevadi- 
nha há que tempos e resi- 
de lá para o fim do povoa- 
do, numa arribana do tio 
José das Poldras... Não 
tem que saber. Vá por 
esse caminho fora que se 
não perde. É a última ca- 
sa, num campo de olivel- 
ras. 
— Deus lhe pague a cari- 
dade! — exclama Matheus. 

Mais dobrado sob a sua 
cruz, continuou a cami- 
nhada, longa como uma 
via dolorosa... A arribana 
do José das Poldras! Ele 
não a desconhecia. E o 
José das Poldras sentara- 
-se, com Matheus, na 
mesma bancada da esco- 
la. Vagabundearam 
ambos pelas campinas, 
dormiram sestas pelos fe- 
nos cortados e olorosos, 
perto das sarças enflora- 
das... A arribana servira 
de curral. E era aí que sua 
mãe jazia, entrevada! Ah! 
que cobardia, a da sua de- 
serção! Em que abandono 
deixara a que o gerou no 
seu ventre e lhe deu o leite 
do purificado seiol... 

Durante a estirada au- 
sência, tudo se tranforma- 
ra. Seu pai, morto; sua 
mãe, a gemer numa cama. 
A casa em que nascera, 
habitada por estranhos. 
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Talvez que no quarto que 
fôra seu, dormissem agora 
noivos, criaturas felizes. A 
infância, a adolescência e 
a juventude de Matheus 
estavam enterradas nessa 
moradia que ele venerava 
religiosamente e que, no 
entanto, o repelial... 

O meio-dia estava próxi- 
mo. O sol, dardejando no 
espaço, derramava por 
toda a aldeia os raios difu- 
sos da sua luz e o seu ca- 
lor. De quando em quan- 
do, tangiam violas que am 
entoando cantigas amoro- 
sas para os bailaricos ou 
para algum arraial dos 
arredores. Grandes excla- 
mações ou risadas estri- 
dentes ressoavam por 
quintais ou telheiros. 

Matheus, com a morte 
na alma e alarmado por 
um pavor secreto, chegou 
ao pardieiro do José da 
Poldras e encostou-se à 
parede, aplicando o ouvi- 
do na ansia de escutar gri- 
to ou gemido que o norte- 
assem. O silêncio, porém, 
era imperturbável. 


Enchendo-se de ânimo e 
reagindo contra a sua timi- 


dez, foi resolutamente pa- 
raa porta, que abriu deva- 
gar. Uma claridade festiva 
alumiou a escuridão interi- 
or, alvoraçando Emília Ro- 
sa que exclamou numa 
exaltação: 

— É ele! É o meu bendito 
Jesus que vem ver-me, 
como me tinha prometi- 
dol... 

Tentava ajoelhar-se na 
cama, sem poder, sacu- 
dindo freneticamente a 
roupa. Oh! a doce apari- 
ção, que a curaria, ungin- 
do-lhe o corpo martirizado! 

Matheus fez mais uns 
passos para a frente, dei- 
tou a trouxa para um canto 
e estendeu os braços, bal- 
buciando: 

— Mãel... 

Era ele, com efeito! 
Aquele homem envelheci- 
do, roto, macilento, era o 
seu Cristo que a vida lhe 
restituífa, depois de tê-lo 
crucificado, rojando-o por 
todos os espinhais do so- 
frimento... 

A paralítica olhou-o de- 
moradamente, afirmou-se 
nele, puxou-o para si com 
as descarnadas mãos, de 


certo para vê-lo melhor na 
sua desgraça; e, apiedan- 
do-se dele até às mais re- 
cônditas profundidades da 
alma, murmurou, entalada 
de soluços: 

— És tu, filho? Glória a 
Nosso Senhor, que já não 
morro sem te ter visto mais 
uma vezt... 

Matheus, emudecido, 
chorava convulsamente, 
de joelhos e encostado ao 
pobre catre; e Emília Ro- 
sa, abraçando-o para o 
consolar naquela angústia, 
fazia por conter as lágri- 
mas que teimosamente 
lhe sublam do coração aos 
olhos. Durante algum tem- 
po, não se interrompeu a 
mudez aflitiva em que 
ambos se abismavam. 
Mas, inesperadamente, as 
mãos da enferna pousa- 
ram com a doçura de um 
afágo no rosto engelhado 
de Matheus, acariciando-o 
como quando ele era pe- 
quenino: e a voz enterne- 
cida e queixosa da mãe 
desventurada, murmurou 
numa confidência: 

— Não tivemos sorte ne- 
nhumal... João Grave 
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Novo disco 
de Madonna 


A cantora norte-americana Madonna está a pre- 
parar um novo álbum com o título «Like a prayer» a 
ser editado no princípio do ano. 

A canção principal do disco sairá porém já este 
Natal em single. 

Como em gravações anteriores, Madonna man- 
tem como colaboradores os músicos Stephen Bray e 
Pat Leonard. 

A mais recente experiência artística da cantora foi 
como actriz de teatro em Nova lorque onde interpre- 
tou a obra «Speed-the-plow», do dramaturgo David 
Mamet. 

Madonna confessou-se farta de «estar a fazer to- 
das as noites a mesma coisa». «É como estar na pri- 
são», disse. 

Comparou esta experiência teatral com as suas 
digressões como cantora e com a constante mudan- 
ça de cenário e de audiência. 

Madonna, cujo nome atrai multidões aos teatros e 
aos cinemas, qualifica o ôxito como «uma arma de 
dois gumes». 

«Cresci com a esperança de chegar a ser alguém. 
Queria ser distinguida. Agora que já consegui o que 
queria, passo o resto da vida a esconder-me». 

«Uma volta na rua sem levantar a cabeça para 
não ser reconhecida não é alternativa. A única saida 
é ir viver para uma granja e passar o resto da vida a 
ordenhar vacas, mas não o vou fazer». 


Tomada de posse 
no IPLL 


A secretária de Estado da Cultura, Teresa Gou- 
veia, empossou Maria Manuela Gonçalves no cargo 
de vice-presidente do Instituto Português do Livro e 
da Leitura (IPLL). 

Manuela Gonçalves, que pertence aos quadros 
da Secretaria de Estado da Cultura desde 1975, criou 
e dirigiu o Gabinete de Animação na extinta Direc- 
ção-Geral do Património Cultural. 

No período em que permaneceu nesse serviço 
organizou estágios de sensibilização e cursos especi- 
alizados, destinados a animadores de museus e bibli- 
otecas. 

Ainda na Direcção-Geral do Património seleccio- 
nou e distribuíu bibliotecas básicas de literatura portu- 
guesas e outras, di. gidas especialmente a crianças e 
jovens. 

A nova vice-presidente do IPLL, cuja cerimónia de 
posse decorreu na Secretaria de Estado da Cultura, 
chefiou ainda a Direcção de Serviços de Estudos e 
Publicações da Direcção-Geral da Família. 


Prémio para 
Octávio Paz 


O escritor mexicano Octávio Paz foi galardoado 
com o prémio Tocqueville, atribuído pelo Instituto de 
França. 

O prémio, no valor de 100.000 francos, cerca de 
2.400 contos, distingue obras que reflitam ideais hu- 
manitários. 

Anteriormente, receberam o «Tocqueville» o tran- 
cês Raymond Aron e o inglês Karl Popper, entre ou- 
tros. 


Paz é autor de uma vasta obra literária distribuída 
pela poesia, ficção e ensaio. 

Tocqueville, de seu nome completo Alexis de Toc- 
queville, foi um filósofo francês do século XIX 
(1805-1859). 


Tennessee Williams 
em todo o mundo 


Vanessa Redgrave é a principal intérprete da pe- 
ga «Orpheus descending», de Tennesse Williams, 
que terça-feira subiu à cena no Teatro Real Haymar- 
ket, de Londres, sob a direcção de Peter Hall. 

Julie Covington, Jean-Marc Barr e Paul Freeman 
são outros dos actores, nesta produção que a capital 
britânica verá durante 11 semanas. 

Entretanto, domingo termina a sua carreira em 
Lisboa outra peça do Williams: «Vieux carró», que 
Carlos Fernando encenou no Teatro da Graça e tem 
grandes criações de Fernando Gomes, Isabel de 
Castro, Maria José, Fernanda Coimbra e outros artis- 
tas. 

Pequim também vai ter em breve a oportunidade 
de ver uma obra de Williams, durante o seu primeiro 
festival internacional de teatro. 


Regiões vinícolas 
na televisão 


A televisão regional da Aquitânia (França) apre- 
sentou terça-feira o primeiro dos programas da serie 
«Eurosur», produzida em colaboração pelas televi- 
sões de Portugal, Espanha e França. 

A viticultura em Bordéus, na região do vinho do 
Porto e na região espanhola da Rioja foi o tema do 
primeiro programa, realizado pelo centro da TVE de 
Bilbau, a RTP do Porto e a FR3 da Aquitânia. 

Os programas serão tambem difundidos pelas te- 
levisões de Portugal e Espanha, utilizando as mes- 
mas imagens e reportagens, mas com montagens e 
guiões próprios. 


Cinema Português — Banda Sonora 


JOSE CALVÁRIO: UM ÁLBUM 
DE HOMENAGEM A UMA EPOCA 


De José Calvário, pode dizer-se que os 
seus sucessos na música são demasiados 
comerciais. Mas, é evidente, que nem sempre 
o comerciável será em si um redutor da quali- 
dade, seja na música de José Calvário seja 
em qualquer outra área artístrica. Neste caso, 
o seu último disco, um álbum «Cinema portu- 
guês- Banda Sonora», José Calvário dirige a 
Orquestra Sinfónica de Londres e afirmna 
que «sempre raciocina em termos de música, 
sem «nunca se esquecer da grande máquina 


da indústria discográfica». 


«Este álbum encerra um 
ciclo do meu trabalho», 
diz-nos o maestro cujo 
Interesse pelo "Cinema 
portuguôs-banda sonora! 
foi o de trazer a público e 
«preservar um grande pa- 
trimónio». 

José Calvário diz que 
não se dá por satisfeito 
«por fazer um trabalho 
melhorado em termos téc- 
nicos», embora não goste 
de falar dos seus projec- 
tos: «gosto de os concreti- 
zar». 

Com a imagem populari- 
zada pelo seu trabalho em 
televisão, confessa, no 
entanto, «que a época dos 
festivais já passou». Con- 
tudo, «como técnico estou 
sempre disponível». 

Podendo disfrutar de 
uma alta tecnologia para 
gravações devido ao que 
aprendeu no estrangeiro, 
José Calvário domina, de 
facto, um vasto campo da 
produção musical. 

O seu próximo trabalho é 
ainda uma Incógnita. Po- 
rém, e «após esta invasão 
de electrónicca na música, 
o som que irá prevalecer 


vida nacional. 


sando por 


Trata-se de uma colecção de 70 curtas 
histórias passadas com grandes figuras da 
vida portuguesa das últimas seis décadas, 
desde Mário Soares a Jaime Cortesão, pas- 
Álvaro Cunhal, António Sérgio, Sá 
Carneiro e Humberto Delgado. 

Na sessão de lançamento estiveram, 
entre outros, Vitor Constâncio, Narana Cois- 


será uma fusão da electró- 
nica com a acústica, num 
regime de coabitação». 

Será nesta área que ele 
«gostaria um dia de traba- 
lhar». 

José Calvário nasceu 
no Porto, a 8 de Janeiro 
de 1951, Começou a tocar 
plano em casa, por Iniciati- 
va própria, aos 3 anos de 
idade, tendo iniciado os 
estudos musicais aos 5 
anos. Com 6 anos, dá o 
seu primeiro concerto no 
Conservatório de Música 
do Porto. Tem apenas 10 
anos quando se apresenta 
pela primeira vez com a 
Orquestra Sinfónica do 
Porto e, dois anos mais 
tarde, dá um seegundo 
concerto com a mesma 
Sinfónica. 


A história 
dos êxitos 


Prosseguindo os estu- 
dos no liceu e na música, 
faz o curso de Piano do 
Conservatório com a clas- 
sificação final de 18 valo- 
res. Ãos 17 anos, concluí- 
do o ensino liceal, vai para 


a Suíça para estudar eco- 
nomia, na Universidade de 
Neuchatel, aproveitando 
essa deslocação para um 
primeiro contacto com a 
música de jazz naquele 
que foi o primeiro clube de 
jazz da Europa formado 
naquela cidade. 

De regresso a Portugal, 
toca, durante seis meses, 
com os Psyco — um grupo 
de rock dos anos 60, mul- 
to conhecido no Porto. Se- 
gue-se a entrada «formal» 
na música ligeira portu- 
guesa, através de um Fes- 
tival R.T.P. da Canção, 
com «Flor Sem Tempo», 
Interpretada por Paulo de 
Carvalho, que obteve o 2.º 
lugar. Seguiram-se duas 
vitórias no mesmo certame 
com «A Festa da Vida» e 
«Depois do Adeus». 

Entretanto, surgem de- 
zenas de discos gravados 
em Madrid e Londres, quer 
com artistas nacionais, 
quer obras instrumentais. 


Dirige musicalmente mui- 
tos programas de televisão 
e recebe vários convites 
para trabalhar no exterior, 
nomeadamente em Lon- 
dres e Los Angeles. 

Em 1985, José Calvário 
lança a sua primeira e ver- 
dadeira grande obra — 
Saudades» — onde apare- 
ce a dirigir a London 
Symphony Orchestra. Em 
estilo de «pout-pourri», 
esta interpreta temas fa- 
mosos da música ligeira 
portuguesa tais como 
«Cantiga da Rua», «Oh 
José Aperta o Laço», «La- 
vadeiras de Caneças», «A 
Agulha e o Dedal», e «Al- 
cobaça», temas da autoria 
de compositores célebres 
como Raul Ferrão, Fer- 
nando Carvalho, Alves Co- 
elho, Belo Marques, João 
Nobre, ou Frederico de 
Freitas. 

Em consequência do su- 
cesso do LP — que, entre- 
tanto, foi galardoado com 


«Na outra margem de Abril — pequenas histórias de grandes homens» 


soró, Marques Junior, José Magalhães Godi- 
nho e Tito Morais. 

Bem humorados, Almeida Santos, autor 
do prefácio, e o próprio autor apresentaram 
o livro e contaram a história do seu nasci- 
mento. 

«O autor moral deste livro é Mário Soa- 
res, pols foi ele quem me incitou a escrevô- 
-lo», disse António Macedo, acrescentando 
que o Presidente da República não estava 
na sessão de lançamento porque se encon- 
tra na Grécia, «a falar grego, pois todos co- 
nhecem a sua queda para línguas». 

António Macedo justificou o menor ou 
maior tamanho de cada um dos textos, afir- 
mando que «o tamanho dependia da paciên- 
cia que tinha para ficar sentado a escrever». 


MEMÓRIAS DE ANTÓNIO MACEDO 
HOJE NO ATENEU COMERCIAL 


O presidente honorário do PS, António 
Macedo, lança hoje no Porto, pelas 18,30 
horas, no Ateneu Comercial, o seu livro, inti- 
tulado «Na outra margem de Abril - peque- 
nas histórias de grandes homens». A obra já 
teve lançamento em Lisboa, em sessão que 
reuniu grande número de personalidades da 


pital». 


sa-me», 


Construção do Centro Cultural de Belém 


JÚRI ANUNCIARÁ HOJE 
VENCEDOR DO PROJECTO 


O júri que atribuirá a construção do Cen- 


tro Cultural de Belém a um dos seis arquitec- 
tos em concurso deverá tomar hoje uma deci- 
são, referiu uma fonte do gabinete da secre- 


taria de Estado da Cultura. 


O júri, que está reunido 
permanentemente desde 
terça-feira, é constituído 
pelo presidente do Instituto 
Português do Património 
Cultural e representantes 
de diversas entidades, 
entre elas dois ministérios 


- Planeamento e Ordena- 
mento do Territorio e 
Obras Públicas -, Câmara 
Municipal de Lisboa e 
Associação dos Arquitec- 
tos Portugueses. 

Os arquitectos concor- 
rentes são Manuel Men- 


des e Gonçalo de Sousa 
Byme, ambos de Lisboa, 
Jean Tribel e Jean Pistre, 
de Paris, Vittorio Gregotti, 
de Milão, associado a uma 
empresa portuguesa, e 
Renzo Piano, autor do pro- 
jecto George Pompidou, 
na capital francesa. 


O Centro Cultural de Be- 
lém é uma Iniciativa do 
Presidente da República 
tendo sido aprovado em 
Conselho de Ministros de 


30 de Novembro de 1987. 

Localizado junto à Praça 
do Imperio, o futuro Centro 
Cultural de Belém orçará 
em cerca de 6 milhões de 
contos e será constituído 
por um auditório para 
grandes concertos e 
espectáculos com capaci- 
dade para 1500 pessoas, 
lojas, galerias de arte, cen- 
tros de exposições, restau- 
rantes e cinemas. 

A primeira fase do centro 


Almeida Santos afirmou que o livro foi 
escrito «febrilmente», em apenas duas se- 
manas, «e no fim o António, que tinha aca- 
bado de abandonar o trabalho na Assem- 
bleia a instâncias do médico, baixou ao hos- 


«Ele esteve em todas, em todos os movi- 
mentos contra a ditadura. Fol preso várias 
vezes e ainda ficava alegre porque isso si- 
gnificava que não concordava com o siste- 
ma», disse Almeida Santos, para acrescen- 
tar, bem humorado: «A vitalidade dele can- 


António Macedo classificou o seu livro de 
«memórias dos outros», mas Almeida San- 
tos fez uma revelação: «O António esta a di- 
taras suas memórias». 


um disco de platina e ven- 
deu cerca de 80.000 uni- 
dades — surge, no ano se- 
guinte, o volume Il de 
«Saudades», com mais 
uma mão cheia de precio- 
sidades da nossa mmúsi- 
ca ligeira, a exemplo de 
«Cheira Bem Cheira a Lis- 
boa», «Vou Dar de Beber 
à Dor», «Noites da Madei- 


«Oh Tempo Volta p'ra 
Trás», «Papagaio Louro», 
também em estilo de rap- 
sódia e no formato de du- 
plo álbum. Uma obra que 
representava uma dupla 
viagem, inolvidável, pelos 
domínios da música ligeira 
portuguesa de todos os 
tempos. 


Depois de ter participado 
activamente, como produ- 
tor e orquestrador, no 
novo trabalho de Fernan- 
do Tordo — «O Menino Ary 
dos Santos» — a lançar em 
breve, José Calvário surge 
de novo à frente da Lon- 
don Symphony Orchestra 
no seu mais recente álbum 
— «Cinema Português — 
Banda Sonora», disco que 
reúne as canções de algu- 
mas das mais populares 
películas do cinema portu- 
guês, tals como «A Can- 
ção de Lisboa», «A Meni- 
na da Rádio», «O Grande 
Elias», «As Pupilas do Se- 
nhor Reitor», «O Pátio das 
Cantigas», entre outros te- 
mas. 

Dedicado ao maestro a 
António Lopes Ribeiro, o 
novo LP de José Calvário 
é uma obra que marca o 
ano de 1988, em matéria 
de música portuguesa. 


deverá ficar concluída em 
1991 e a primeira utiliza- 
ção do complexo ocorrerá 
em 1992, quando Portugal 
assumir a presidência da 
Comunidade Económica 
Europeia. 


Por seu turno, está pre- 
visto que o centro de 


«exposições sirva de apoio 


às comemorações oficiais 
do quinto centenário dos 
descobrimentos portugue- 
ses. 


19 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Bibliografias em rede pública de videotex 


INFOLIVRO VAI ARRANCAR 
ENTRO DE DOIS MESES 


O sistema de informação sobre os livros 


portugueses disponíveis, o Infolivro, acessi- 
vel através da rede pública de videotex, foi 
criado com a assinatura de um protocolo 
entre as três entidades que o vão desenvol- 
vere explorar. 


Na presença da secretá- 
ria de Estado da Cultura, 
Teresa Gouveia, o proto- 
colo foi assinado durante a 
primeira Feira das Indústri- 
as da Cultura, na FIL, por 
responsáveis do Instituto 
Português do Livro e da 
Leitura (IPLL), Associação 
Portuguesa de Editores e 
Livreiros (APEL) e pela 
ITT-Portugal. 

O Infolivro, que estará 
operacional no princípio 
de 1989, é um sistema de 


videotex que fornece uma 
base de dados bibliográfi- 
cos para consulta pública, 
diariamente actualizada, 
onde se encontra todo e 
qualquer livro disponível, 
lançado no mercado por 
qualquer editora portugue- 
sa. 
A pesquisa pode ser fei- 
ta por autor, título, assun- 
to, data de edição ou pelo 
número que identifica 
internacionalmente qual- 
quer livro. 


Ao encontrar a edição 
procurada, será ainda for- 
necida informação sobre o 
título, autor, editor e data 
de edição, número de pá- 
ginas, preço e assunto. 

O Infolivro, de utilização 
gratuita, deverá possibilitar 
uma maior eficácia no tra- 
balho de livreiros, bibliote- 
cários e editores, que vão 
dispor de uma informação 
actualizada sobre a oferta 
existentes no mercado. 

Segundo os patrocina- 
dores do Infolivro, o púl 
co também sairá «especi- 
almente beneficiado, pois 
deixará de depender da 
meméória do seu livreiro ou 
bibliotecário, passando a 
dispor de uma vastíssima 
informação ordenada no 


sentido de orientar as 
suas compras e leituras». 

Na cerimónia da assina- 
tura do protocolo, o presi- 
dente do IPLL, José Afon- 
so Furtado, recordou que, 
«ainda em 1984, não se 
publicava, em Portugal, o 
catálogo dos livros dispo- 
níveis, ao contrário do que 
acontecia na maioria dos 
países europeus. 

Adiantou que, embora 
Marshall Maclhuan tenha 
«passado uma certidão de 
óbito» ao livro, em 1962, 
perante a concorrência 
dos novos meios de Co- 
municação social, este 
tem «uma resistência ines- 
perada» e existe uma «ati- 
tude optimista perante o 
futuro». 


O presidente da APEL, 
Francisco Espadinha, con- 
siderou o Infolivro «mais 
um passo dado na inces- 
sante evolução das rela- 
ções entre Indústria e cul- 
tura». 

Com o Infolivro - subli- 
nhou - «é a difusão do livro 
que ganha um novo instru- 
mento, cujo efeito é tornar 
esse mesmo livro mais 
próximo do leitor». 

Um responsável da ITT- 
Portugal sublinhou a ce- 
dência pela sua empresa 
de um computador para 
armazenamento de infor- 
mação e consulta «on li- 
ne», durante 10 horas 
consecutivas, nos cinco di- 
as por semana, em que 
passará a funcionar o Info- 
livro. 


Música para os mais pequenos 


SÉRGIO GODINHO CANTA 
«OS AMIGOS DO GASPAR» 


«Os amigos do Gaspar» é o 
título do novo álbum de Sérgio 
Godinho, baseado na série da 
televisão, que o autor considera 
um «encontro ao mais alto nf- 
vel» entre um amigo dos «Ami- 
gos do Gaspar» e as persona- 
gens da série. 

Sergio Godinho dedica este 
álbum às crianças e aos adultos. 

«Nas minhas canções - diz 
Sérgio Godinho - costumo falar 
de pessoas, dos seus amores e 
desamores, anseios e teimosias, 
dúvidas e generosidades. Tudo 
aquilo que faz das pessoas... 

soas». 

«Neste disco - acrescenta - 
nada é diferente, apesar de 'Os 
amigos do Gaspar" serem bone- 


cos, porque 'Os amigos do Gas- 
par” têm também os seus proble- 
mas e as suas alegrias, tal qual 
os homens que os concebe- 
ram». 

Com letras de Sérgio Godi- 
nho e músicas de Jorge Cons- 
tante Pereira, o álbum tem 16 
faixas que incluem as vozes dos 
conhecidos bonecos «Marta», 
«Felismina», «Gaspar», «Sr. Pi- 
res», «Manjerico», «Nita», 
«guarda Serôdio», «Farturas», 
«Romão» e «Clarinha». 

O lado A inclui «Abertura», 
«É tão bom», «As dúvidas do 
Gaspar», «O farturas quer ser ri- 
co», «Na cidade», «A paixão do 
velho Pires, o marinheiro», «Do- 
na Delismina e a sua loja» e «Os 


«A ilha mágica» para as escolas 


UNICER EDITOU 
LIVRO INFANTIL 


A Unicer lançou um livro infantil destinado a crian- 


pais natais». 

O lado B apresenta «Canção 
dos abraços», «Viva o futebol», 
«Amores de Marta», «Façanhas 
e fracassos do guarda Serôdio», 
«Pico pico manjerico», «Canção 
dos palhacos Segito e Romão», 
«Embalo» e «Fim». 


«Os amigos do Gaspar» é o 
décimo segundo álbum da car- 
reira de Sérgio Godinho, iniciada 
em 1971 com «Sobreviventes», 
censurado na altura em que foi 
editado. 


Considerado um dos mais 
altos expoentes da música por- 
tuguesa contemporânea, Sérgio 
Godinho, 43 anos, foi galardoa- 
do logo no primeiro ano de car- 


reira com o prémio da Casa da 
Imprensa para o «melhor autor 
de textos para canções». 


Arnaldo Saraiva descreve 
deste modo a carreira de Sérgio 
Godinho: «as canções de Sérgio 
Godinho, estudante sem curso 
de direito completo, refractário, 
homem de 7 instrumentos, via- 
jante de vários países, cidadão 
duas vezes injustamente preso, 
pal de dois filhos, português com 
um percurso comparável ao de 
tantos portugueses do nosso 
tempo, cosmopolitas e retona- 
dos», ajudam-nos a viver num 
Portugal moderno e livre - e a fu- 
gir cada vez mais da apagada e 
vil tristeza nacional». 


«Porto — os sulcos do olhar» 


EUGÉNIO DE ANDRADE 
APRESENTOU NOVO LIVRO 


ças dos 7 aos 12 anos, «A Ilha mágica», de José Fer- 
nando Oliveira Vaz, que vai ser oferecido a todas as 
escolas primárias e preparatórias dos distritos do Por- 
to, Santarém, Lisboa e Faro. 

Este patrocínio daquela empresa cervejeira do 
Norte estende-se ainda a todas as bibliotecas portu- 
guesas, aos filhos dos trabalhadores da Unicer e às 
crlanças que visitem, em 1989, a empresa. 

O apoio ao lançamento de «A ilha mágica» inse- 
re-se no âmbito da política de envolvimento cultural 
da Unicer e surge na sequência de outras acções cul- 
turais realizadas em 1988, nomeadamente o concur- 

| so nacional de escultura, em colaboração com a Ca- 
sa de Serralves, o salão de banda desenhada sobre 
histórias da cerveja e concertos da Nova Filarmonia 
Portuguesa e da orquestra «La folia», dirigida pelo 
maestro Miguel Graca Moura. 

José Fermando Vaz é autor de várias obras dedi- 
cadas às crianças e detentor da «The white ravens 
1987 - a selection of Intemational childrens and youth 
literature», galardão obtido em competição com 19 mil 
livros de 40 países. 


(E) A APOSTA NA QUALIDADE 


«Porto - os sulcos do olhar» é o título do 
livro de Eugénio de Andrade sobre a cidade 
nortenha, apresentado na Galeria Nasoni. 

A obra, da iniciativa das edições «O Jornal», 
apresenta textos de Eugénio de Andrade, que 
retratam as principais artérias do burgo por- 


tuense. 


Além de Eugénio de 
Andrade, colaboram neste 
trabalho Dario Gonçalves 
(fotos), Júlio Resende 
(guaches) e Armando 
Alves (direcção gráfica). 

Entretanto, o poeta fol 
distinguido com medalha 
de «mérito ouro» do Munl- 
cíplo de Oeiras, durante 
uma sessão de poesia co- 
memorativa dos 40 anos 
da sua obra literária. 

A sessão serviu também 
para a apresentação, em 
Lisboa, do de «Porto, sul- 
cos do olhar». 


Eugénio de Andrade 
considerou-se um «ho- 
mem pouco dado a home- 
nagens, que privilegia a vi- 
da privada à pública» e 
que vive no Porto «como 
se vivesse na Ilha do Cor- 
vo». 

Normalmente, «quando 
acordo, tenho 18 anos», 
disse Eugénio de Andra- 
de, nascido em 1923 na 
Póvoa de Atalaia, Fundão. 

A atribuição da medalha 
de «mérito ouro» a Eugé- 
nio de Andrade foi decidi- 
da por unanimidade na úl- 


tima reunião do executivo 
camarário. 

O responsável da edili- 
dade pelo pelouro da Cul- 
tura, Noronha Feio, disse 
que nesta sessão «se pre- 
tendeu não só homenage- 
ar um dos maiores poetas 
vivos portugueses, como o 
contributo da sua obra pa- 
ra o humanismo e as le- 
tras portuguesas». 

A sessão de leitura da 
sua poesia foi promovida 
pela galeria «Espiral». Eu- 
nice Munoz, acompanha- 
da ao plano por António 
Toscano, recitou partes de 
uma obra literária cujo pri- 
meiro «grande marco», na 
opinião dos organizado- 
res, se iniciou há 40 anos 
com a publicação do livro 


«As mãos e os frutos». 
Eugénio de Andrade re- 


citou também alguns dos 
seus poemas. 


cultura e espectáculos —2: 


Às 15.30-18.00 e 21.45 h. e (M/6 anos) 
O SONHO FEITO REALIDADE DE SPIELBERG! 


«QUEM TRAMOU ROGER RABBIT» 


OBRA DE QUALIDADE DE ROBERT ZEMECEIS 


Às 14.10-16.45021.45h. é (M12anos) 
*SUSPENSE-... ACÇÃO... HUMOR. 

BRUCE WILUIS, ÚNICO E IRRESISTÍVEL EM 
«ASSALTO AO ARRANHA-CÉUS» 


OBRA DE QUALIDADE DE JOHN McTIERNAN. 


3.º SEMANA! — A NÃO PERDER! 
Às 14,30-16.30-18.30 6 21.45 — (M12 anos) 


FONSECA E COSTA IMPÕE-SE PELA QUALIDADE 


ERES 


á “Grande veNcEDOR DO 
«A MULHER DO PRÓXIMO» Festiva oe muciva os 


ÀS 15.30-18.00 e 21.00 h + (Para Todos) 


Desenho animado WALT OISNEY. falado em Portugues 


PAPUÇA E DENTUÇA, OS INIMIGOS AMIGOS 


BILHETES À VENDA PARA TODA A SEMANA 


HOJE 2.º SEMANA — Às 15-18:21.30 + (N/12 0) 

Numa época em que o Mundo era dominado 

pela magia negra. uma criança trouxe o fim 
à tirania. Uma aventura inesquecível. 


NA TERRA DA MAGIA 


Com: VAL KILMER e JOANNE WHALLEY e WARWICK DAVIS 


Ehnut 


(Cetrrarsve] 


O PASSAGEIRO DA LUA 


Com: MICHAEL JACKSON « SEAN LENNON « KELLIE PARKER 


Gaga Abtol do Sódio 


88189 **, X 


x 


Reveillon 


* FOLCLORE * VARIEDADES 


[TECER 25196] 


HOJE — ÀS 14.15-16.30-18.65-21.45 (M/12 anos) 
UMA ESPANTOSA VIAGEM AO MUNDO 
MÁGICO DE MICHAEL JACKSON. 


* BAILE ATÉ DE MADRUGADA 
* C/ CONJUNTO «J. H. BAND» 


RUA SANTA CATARINA, 197 
End. Teleg. Grandotel « Telex 22553 Ghotel P + Fax 311061 
Telets. 28176 - 25741 - 313053 

4000 PORTO Portugal 


José Guimarães 
expõe em Barcelona 


O pintor português José Guimarães inaugurou 
uma exposição de pinturas e esculturas numa galeria 
de Barcelona. 

Simultaneamente, foi apresentado um livro sobre 
a sua obra escrito pelo crítico catalão e director do 
Museu de Arte Moderna de Barcelona, Daniel Girald 
Miracles. 

É a segunda exposição de José Guimarães em 
Barcelona, depois de ter exposto numa galeria em 
Madrid e de ter participado duas vezes na Feira Inter- 
nacional de Arte (ARCO), da capital espanhola. 

José Guimarães já ganhou também o grande pré- 
mio da bienal de Barcelona. 


Mostra de artes 
em Fafe 


Artistas naturais ou residentes no concelho de Fa- 
fe participam com as suas obras na terceira mostra 
de artes plásticas, que se Inaugura sábado na Casa 
Municipal de Cultura, informou o município. 

Na exposição, de temas livres, participam nomea- 
damente Ana Stingl, Conceição Vieira Mendes, Fina 
Rosa, Paulo Lopes, Carlos Vieira Mendes, Arcanjo 
Gonçalves, Belmira Guimarães, Bento Ferreira, José 
Manuel Rodrigues, Paula Ferreira, Paulo Rul, José 
Sousa Dias, Carlos Santana, António Santana, Jorge 
Agular e Lurdes Magalhães. A mostra estará patente 
ao público até 31 de Dezembro. 


MENU DE FIM DE ANO: Gala de Fim de Ano, Reveillon-Buftet 


ALMOÇO TRADICIONAL DE NATAL 


O perú assado recheado com nozes, os doces natalícios, os vinhos 
reserva. O ambiente familiar com um serviço x x x xx. 


Contacte-nos pelo telef. 66 88 22 - ext. 8226. 


Das 12.00 H. às 16.00 h. 


da Meia-Noite, 


Porto Sheraton Hotel 


Pequeno-Almoço dos «Bohemios», Almoço de Ano Novo, 


2 -roteiro 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00- ÀS DEZ 

12.20 - BREGA 
ECHIQUE 
Rosemere começa a 
perceber que Luís 
Paulo é o homem de 
quem precisa para a 
ajudar a fazer transac- 
ção dos seus dólares, 
mas por enquanto 
prefere não fazer 
qualquer comentário 
acerca do assunto. Só 
Mercedes conhece o 
seu segredo. Monte- 
negro convida Rafaela 
para jantar e ela faz- 
lhe uma proposta de 
casamento. Montene- 
gro diz que aceitaria, 
mas sente-se forçado 
a recusar por causa 
da memória de He- 
bert. Embora decep- 
cionada, Rafaela 
mantem-se digna e 
evita assim que ele 
perceba algo. Lourival 
descobre os dólares 
de Rosemere. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

13.30 O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 UM AMIGO 
ESPECIAL 

15.05 O ANO DAS 
BESTINHAS 

16.05- A ÚLTIMA 
FRONTEIRA 

16.30 - PONTO POR 
PONTO 

17.30— BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaf», «Tao Tao», 
«Tim, Tim» e «Hey 
Bumboo» 

18.25 - TEMPOS 
MODERNOS 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.07- O TEMPO 

20.09 — DIREITO 
DE ANTENA 

20.30 - BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.35 - PASSARELLE 

21.20- NORTE E SUL 

23.10- 24 HORAS 

23.45 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 Abertura. 09.01 
- Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
42.20- Brega e Chique. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.27 — Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15 — Os Super-Gatos. 
14.40 — Bill Joel. 15.30 — O 
Ano das Bestinhas. 16.20 — A 
Última Fronteira. 16.40 — 
Ponto por Ponto. 17.30 — 
Brinca Brincando. 18.25 — 
Tempos Modernos. 19.20 — 
Boletim Meteorológico p/Agri- 
cultura. 19.30 — Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.07 
- O Tempo. 20.11 — Boletim 
Agrário do Ministério da Agri- 
cultura. 20.15 — Passarelle. 
21.00 — Modelo e Detective. 


21.55 — Julie Andrews, The 
Sound of Christmas. 23.00 — 
Tribunal de Polícia. 23.30 — 24 
Horas. 00.10 — Remate. En- 
cerramento. 


RTP 


15.00 - ABERTURA 

15.01- FILHOS 
E FILHAS 

15.25 - AGORA 
ESCOLHA 

16.55 - HELENA 

17.30- TRINTA 
MINUTOS 
COM... 

18.00 — HISTÓRIA 
DE UM PROFESSOR 

19.00 - TRONEIO 
INTERNACIONAL 
DE BASQUETEBOL 

21.00- JORNAL 
DAS NOVE 

21.30- O SÉTIMO 
DIREITO 

21.55- CONTA 
CORRENTE 

22.25 - TEATRO 
ESTRANGEIRO 
«D. Juan», 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 - Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio da Leitura. 16.05 — 
Primeiro Andamento. 16.30 — 
Lá em Casa tudo Bem. 17.00 — 
Helena. 17.30 - Trinta Minutos 
com... 18.00 Music Box — Via 
Rápida. 18.55 — Torneio Inter- 
nacional de Basquetebol. 
21.00 — Jornal das 9. 21.30 — 
Maude. 22.00 — Cinemadois: 
«O Tio Vânia». Encerramento. 


1942 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 — PELA MANHÃ 
8.30 - BERÇO 
DE LOBOS 
10.10 - DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
Louco 
1230-TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 - PARAISO 
SONADO 
15.40- TAL E QUAL 
16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.20 - QUE VIENE 
MUZZY 
17.35 - EL FACTOR 
GEMINIS 
18.00- A MEIO 
DA TARDE 
18.25 - DO CINEMA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 O PREÇO 
JUSTO 
22.00 — JUZGADO 
DE GUARDIA 
22.30 — DOCUMENTOS TV 
23.30 - TELEDIÁRIO 
23.50 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


RA BRUJULA - pinnosorTo 


em 
om 


1FLER-02 323230 


RUA NOVA DA ALFANDEGA 19. 


AJUDA AO. AUTOMOBILISTA, -L.” 


2000 PORTO. 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


COM BRUJULA NINGUÉM FICA SEM CARRO 


DÃO.SE ALVISSARAS A QUEM L 


IZAR OS VEÍCULOS 


11.59 — ABERTURA 

12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 — TELEDIÁRIO 

14.30 - VALOR PARA 
FALAR 

15.30 - CONTOS E 
LENDAS 

16.30 - MUSICAL 

17.30 - POSESION 

18.30 - DOCUMENTAL 


19.00 - OLHAR UM 
QUADRO 

19.30 — FM-2 

20.00 - EL MIRADOR 

20.20 — CINE CLUBE 

21.55 — ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 

22.35 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


ENG em 


10.30 - MIRA TÉCNICA 

11.00 BONS DIAS 

11.03 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.06 — CAMINHO 
DE LUZ 

11.50 - VIVER AQUI 
Telerevista. 

12.20 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

12.25 - DESENHOS 
ANIMADOS 

12.33 — KUNG FU 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - AMAZONAS 
Telenovela 

15.15 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

15.18 - SESSÃO 
CONTÍNUA 

16.30 - SUPERAMIGOS 

17.00 - GUILHERME 
TELL 

17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

17.33 - ARESTORA 
Telerevista 

19.00 - DALLAS 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - EUROPA 

21.00- LONGA 
METRAGEM 

22.30 — GENTE NOSSA 

23.00 — TELEJORNAL 

23.20- O TRAGALUZ 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
JOVENS PISTOLEIROS, 
de Christopher Cain, com 
Emilio Estevez, Kiefer Su- 
therland, Charlie Sheen. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 — AS- 
SALTO AO ARRRANHA- 
CÉUS, com Jorn McTier- 
nan, com Bruce Willis e 
Alexander Godunov. Ses- 
sões às 11.10, 16.45 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
250 a 350 escudos. 


Bebé - tel. 322407 — A MU- 
LHER DO PRÓXIMO, de 
José Fonseca e Costa, 
com Carmen Dolores, Vir- 
gílio Teixeira, Fernanda 
Torres, Mário Viegas e Vi- 
tor Norte. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.306 21.45 
horas. M/12. Preço: 300 
escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 
FORÇA DESTRUIDORA, 
de Newt Arnold, com Jean- 
Claude Van Damme e Do- 
nald Gibb. Sessões às 
15.30e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 — JO- 
VENS PISTOLEIROS, de 
Christopher Cain, com Lou 
Diamond Philips. Dermot 
Mulroney é Casey Sie- 
mazko. Sessões às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Coliseu — tel. 25196 — WIL- 
LOW NA TERRA DA MA- 
GIA, de Ron Howard, com 
Val Kilmer e Joanne Whal- 
ley. Sessões às 15, 18 e 
21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


SATÉLITE 


os 


EV 


SATÉLITE EUTELSAT 


SKY CHANNEL 


EUTEL113,0ºEH 11.650 GHz 


0530 European Business 

Channel 

Good Morming 

Scandinavia! 

07.00 The DJ Kat Wako-Up 
club 

07.05 Tho DJ Kat Show 
Dennis Comedy 


06.00 


Blinkins Animation series. 

Made In Germany 
100 Countdown 

11.00 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 

1200 Anothor Worid US 

soap 

Beyond 2000 

Documentary series 

Elephant Boy Acton 

series 

Castaway 

The Nescato UK Top 

40 


1300 
1400 


1430 
1500 


16.00 The DJ Kat Show 
17.00 Gldget Comedy series 
17.28 The Times Headiine 


eus 
1730 | Dream of Jeannie 
ey 

17.57 The Unitoyal Weather 
Report 

1800 The Ghost and Mis 
Muir Comedy 

1828 The Times Headline 


lows 
18.30 The Insiders Action 
series 

The Times Headiino 
Nows 


19.28 


19.30 Monday Movie — 
Prisoners of the Lost 
Universo A scjentist 
experimenting in the 
transfer of objects to 
olher dimensions has a 
serios ol accidonts, and 
he, a TV reporter and an 
eledtricity pass inloa 
mysterious medieval 
word 


21.17 The Unitoyal Weather 
Report 


21.20 Mobil Motorsports 


Jows 

21,48 The Times Headline 
News 

21.50 Soul In the City Soul 


music 

2250 The Nescafe UK Top 
40 Show 

2357 The Uniroyal Woather 
Report 


Foco - tel. 693265 — TUC- 
KER, O HOMEM E O SO- 
NHO, de Francis Ford Cop- 
pola, com Jeff Bridges, 
Joan Allen e Martin Lan- 
dau. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12, Preço: 200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — O 
GRANDE DITADOR. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/10. Preço: 180 e 
200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel. 381722 — 
MORTE ENTRE RUÍNAS, 
de Michael Winner, com 
Lauren Bacall, Carrie 
Fisher e Piper Laurie. Às 
15, 17.45 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 325 es- 
cudos. 


Lumiére (L) — tel. 381722 — 
SALSA. Sessões às 
15.15, 18 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 325 escudos. 


Nun'AÁlvares — tel. 668562 — 
PAPUÇA E DENTUÇA, de 
Art Stevens e produção da 
Walt Disney. Sessões às 
15.30, 18 e 21 horas. P/. 
Preço: 200 escudos. 


Passos Manuel - tel. 25196 — 
O PASSAGEIRO DA LUA, 
de Jerry Kramer e Colin 
Chilvers, com Michael 
Jackson, Sean Lennon e 
Mr. Big. Sessões às 14.15, 
16.30, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Pedro Cem -— tel. 690367 — 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT, de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
196 21.30 horas. M/6. Pre- 
ço: 325 escudos. 


THE ARTS 
CHANNEL | 


EUTEL113,0ºEH11,650GHz 


00.00 Blue Snake 
00.50 Lo Rove de Voler 
01.40 Pina Bausch 
02.40 Close 


EUTEL 119.0ºE V 11.507 GHz 


Guten Morgen mitSATI 
00 SAT1 Blick 

SAT1 Teleshop 
Programmvorschau 
Superskater 
SAT! Blick 
Die Kinderhitparado 
SAT! Bllok 
Helfle Ware Kalta Fúfia 
Montana 
Programmnvorschau 
Familio Fouerstein 
Fiipper 
Der Goldener Schuf) 
Unser Haus 
SAT1 Teleshop 
Der Goldener SchuB. 
Dio Louto von dar 
Shiloh-Ranch 
SAT Blick 
Ir Privates Programm 
Justiias keine Fischo 
Minl Max 
SAT! Blick 
SATI Welter 
Hardeastlo & MeCormick 
SATI Sportbllck 
Hunter 

2000 SATI Blick 

2010 Wolkenstôrmer 

2205 SATA Blick 

2215 Dio Ausgeflippten 

22.40 Croscando dia 
Handschril des Satang 

00.15 Programmvorschau 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 13,0ºE V 11.674 GHz 


06.00 Super Channel News 

06.15 European Business 
Weekly 

0645 Super Channel News 

07.00 Supertime 


Sontineis Animated fim 
09:25 Classic Cartoons 
Superman - Mad 
Scientist 
09:35 Thompson Twins 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— MENINAS DA NOITE. 
Sessões às 15, 17, 19, 
21.30 e 23 horas. IM/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23449 — TUC- 
KER, O HOMEM E O SO- 
NHO, de Francis Ford Cop- 
pola, com Jeff Bridges e 
Deag-Stockwell. Sessões 
às 44716.30, 19 e 21.45 
.horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — WIL- 
LOW NA TERRA DA MA- 
GIA, de Ron Howard, com 
Warwick Davis e Billy 
Barty. Sessões às 15.15, 
18.15 e 21.45 horas. M/6. 
Preço: 200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — A ÚL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
sese, com William Dafoe e 
Harbey Keitel. Sessões às 
15, 18 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 escudos. 


Terço tel. 491966 RAMBO 
Wi, com Sylvester Stallone 
e Richard Crenna. Às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 175 escudos. 


Trindade - tel. 24412 — 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT, de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 a 325 escudos. 


Cine Teatro Valongo -— tel. 
9112949 — O COMBATE. 
Às 21.30 horas. M/12 


York — tel. 936584 — AMOR 
MARGINAL, de Barbet 
Schroeder, com Mickey 
Rourke e Faye Dunaway. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 250 
escudos. 
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Televê 


Sharp Cookory 
Programme 

Feature Film: Tarzan 
and the Green 
Goddess Staring 
Herman Biix and Ula. 
Hok, Directed by Edward 
Ku (1938) 

Capitol 

Goodyear Wealher 
Sons and Daughters 
Nurse Wiere's Mary 
Goodyear Weather 
Hit Machino with Nino 
Freio 

Supertimo 

The European Top 40 
Piesented by Amanda 


and Goodyear 
Weather 
Classic Concentraton 


Game show 
17.40 Kate and Allie Comedy 
1810 Say Ah Dutch comedy 
18.40 The Film Show The: 
latest fims across 
Europa 

Goodyear Weather 
Super Channel News 
Feature Film: Rainbow 
Slarring Piper Laurie, 
Martin Balsam, Don 
Murray, Andiea MeAnsio 
and Michael Par 
Directed by Jackia 
Cooper (1978) 

English League 
Soccer 

Super Channel Naws 
Goodyear Wealher 
Rockin' in the UK A 
look al the British music 
soeno 

Closedown 


1910 
1915 
1930 


2115 


215 
235 
2240 


2340 


SATÉLITE INTELSAT 


TV 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 
23.00 Night Videos 
0600 MTV! 


11.00 Remote Control 
1130 MTV! 

14.30 VJ Marcel Vanthilt 
1600 3from tat5 
16.15 VS Maiken Wexo 
17.30 Club MIV 

1800 MTV at the Movies 
18.30 Remote Control 
1900 XPO 

21.00 VJ Ray Cokes 
22.00 MTV at the Movies 
2230 WJ Marcel Vanthlt 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz (5) 


1500 My Lito Pony (U) 

1620 G Forco (U) 

1650 Teen Wol (U) 

17415 The Rebellion of 
Young David (PG) 

1740 Mayberry RED (PG) 

1805 Miracles (PG) 


1930 Tako 1 

2000 That Was Tuen This Is 
Now (15) 

21,40 The Making of... 
Invasion USA (PG) 

2200 1stand Ten (18) 

2230 Cobra Mission (18) 

2350 A Flash (1 Green (15) 

0145 Sirata (15) 

0325 Closo 


GREBNSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 


1500 NEL American 

Football À ul game 
q 

17,00 Chanplonship Tennis 
Vigina Sims 
Championship Semifinais 

20.00 Karglo Biish Open 
Kyokushinkai Karate 
Championships 

21,00 Spcrisworld 

22.00 Wike World of Sport 

2310 Global Wrestling 
Aliance Late night 
Averican wresting 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 

atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 

Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 

é. não especificaram o nome das séries, filmes, magazines, 

documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 

ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo — NA 
TERRA DA MAGIA. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.30 
h.MA2. 


Estúdio Teatro do Circo — 
CORAÇÃO DE CRISTAL. 
Sessões às 14.30, 16.30, 
18.45 e 21.45 h. M/12. 


Teatro do Circo — VINGA- 
DOR DE NINJA. Sessões 
às 15, 17.30 e 21.45 h. M/ 
12. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede — LOS 
ANGELES — A FERRO E 
FOGO. Sessãoàs 16.30 h. 
MA. 


PAREDES 

Estúdio Vale de Sousa — 
FORÇA ESPECIAL DE IN- 
TERVENÇÃO. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/13. 


PÓVOA DE VARZIM 
Cine-Teatro Garret — U-2. 
Sessão às 21.30 h. M/12. 


Estúdio Santa Clara — 
MORTE ENTRE AS RUÍ- 
NAS. Sessões às 16 e 
21.45 h. M12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio - MOONS- 
TRUCK — O FEITIÇO DA 
LUA. Sessões às 16 e 
21.30 h. M12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense — RASTO 
DE FOGO. Sessão às 
21.30 h. M/12. 


Estúdio Oita - VERTIGEM 
AZUL. Sessões às 15.30, 
18e 21.30 h. M/12. 


UOO1Estúdio 2002 - QUEM 
TRAMOU ROGER RAB- 
BIT. Sessões às 16 e 
21.45 h. M6. 


ESPINHO 

Casino Solverde — FRENÉ- 
TICO. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdios Gemini — U-2. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
Ma. 


GRANDE PORTO 


Estrelas - Rua da Alegria 
(487017) — ARAMISTAS 
TRAPEZISTAS, VOA- 
DORES, MALABARIS- 
TAS, CONTORCIONIS- 
TAS, PALHAÇOS E... Ri- - 
TA RIBEIRO e ARTE 9. Às 
21.30 horas. 


Montecarlo — Campo 24 de 
Agosto (tel. 574562) — 
ATRACÇÕES DIVERSAS. 
Às 15.30 e 21.30 horas. 


O RL DO MTE a” 
e 
RN] 
Ca 


19 de Dezembro de 1988 


OD Comérrio do Porto 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — OR- 
QUESTRA CHINESA DE 
MACAU. Às 21.30 horas. 


Turno 1 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Campos — Rua do Pe. Luís 
Cabral, 943 (Foz) - tel. 
680113 

Henriques — Praça da Bata- 
lha, 64-A - tel. 25173 

Mafalda — Rua do Monte Ca- 
tivo, 444 (ao BCG) - tel. 
817437 

Oriental — Rua do Bonjardim. 
727 - tel. 27878 

Oliveiras — Rua de D. Afonso 
Henriques, 646 - tel. 
9710690 


Canelas: Filomena — Lugar da 
Lagarteira. 


Grijó: Manso Preto — Santo 
António — Tel. 7640195 


Gondomar: Castro — Sete Ca- 
minhos — tel. 9837321. 


Rio Tinto: Meneses Nogueira 
— Lugar de Baguim — tel. 
9894559, 


Dia e noite 


Cardona dos Santos — Rua 
de D. Manuel Il, 90 - tel. 
693745 

Clérigos — Rua dos Clérigos, 
36 — tel. 315394 

Martino — Praça do Marquês 
de Pombal, 122 - tel. 
480747 

Moura — Rua do Bonfim, 582- 
A-tel. 577169 

Ramos — Praça do Exército Li- 
bertador, 91 (ao Carvalhi- 
do) - tel. 814935 


Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel. 7623946. 


Candal: Magalhães — Largo 
Eça de Queirós — tel. 
309070 


Carvalhos: Central - Pedroso 
— tel. 7822054 


Ermesinde: Palmilheira — Rua 
Joaquim Lagoa, 15 (ao Pa- 
vilhão) — tel. 9722617. 

Fânzeres: Fânzeres - Rua Dr. 
Severiano, 580 — tel. 
9830312. 

Maia — Castêlo: Castélo — 
Santa Maria de Avioso — 
tel. 9810008. 


Matosinhos: Moderna — Rua 
Brito Capelo, 808 — tel. 
930594. 


Senhora da Hora: Azevedo — 
Rua de Joaquim Pinto, 64 - 
tel. 510040 


Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Moreira 
- tel. 710123 


Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
—tel 9114433 


Vila Nova de Gaia: Avenida — 
Avenida da República, 294 
— tel. 304761. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros — tel. 
422449. 


Barcelos: Moderna — Largo 
da Porta Nova — tel. 
811226. 


Braga: Alvim — Arco da Porta 
Noiva — tel. 22682; Brito — 
Avenida da Liberdade — tel. 
22685 


Chaves: Costa Gomes — Rua 
Direita, 172 — tel. 23356. 
Esposende: Gomes — Rua 1.º 
de Dezembro - tel. 

961237. 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho - tel. 
922640 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António — tel 
912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
- tel. 52332 

Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral, 61 — tel 
23131. 


Póvoa de Varzim: Cardoso - | 


Passeio Alegre, 78 — tel. 
62338 


Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado — Rua Sousa Trápa 
— tel, 52908 


Exposição 


Uma exposição conjui ta de pintura e cerâmica do grupo 


Trofa: Barreto — Lagoa (San- 
tiago de Bougado) — tel. 
42321. 


Viana do Castelo: Neisina — 
Praça da República — tel. 
22235. 


Vila do Conde: Lusitana. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Central 


Vila Nova de Famalicão: 
Calendário. 


Vila Real: Galeno — tel. 24167. 
CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Higiene — Rua Vis- 
conde Almeida Eça, 13 — 
tel. 22680 


Coimbra: Cruz Viegas — Rua 
do Brasil, 154 — tel. 
714821. Paiva — Praça do 
Comércio — tel. 23231. 


Lamego: Herculano - Rua Al- 
macave, 146 — tel. 62968. 


Leiria: Central — Rotunda de 
Santana, 11 — tel. 32318. 


São João da Madeira: Laran- 
jeira — Rua Oliveira Júnior, 
64 -—tel. 22876. 


Viseu: Medicinal - Rua Direita 
— tel. 26642. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
19 11.34 05.19-17.48 
20 00.07-12.33 06.18-18.40 
21  10.59-13.26 07.11-19.28 
ALTURAS 
19 3,10-2,80 1,20-1,00 
20 3,10-3,10  0,90-0,90 
2 3,20-3,20  0,80-0,80 
SOL 


Nasce às 07.56 horas 
Ocaso às 17.08 horas 


LUA 
Lua Cheia, dia 23 de Dezembro. 


GRANDE PORTO 


Ateneu Comercial — Rua de 
Passos Manuel — ME- 
MÓRIAS. Sessão de lan- 
amento e autógrafos do li- 
vro de memórias de Antó- 
nio Macedo, «Na outra 
margem de Abril — peque- 
nas histórias de grandes 
nomes». Às 18.30 horas. 


Fundação Eng. António de 
Almeida — Rua Tenente 
Valadim, 231 — LITERA- 
TURA INFANTIL. Lança- 
mento dos livros «O peixe 
de cristal», de Maria Emília 
Ferreira; «Dás-me um te- 
souro?», de João Seara 
Cardoso; «A sopa das 
nove letras», de Arsénio 
Mota. Apresentação pelo 
Prof. Dr. Óscar Lopes. Às 
18 horas. 


DE 1988 


774,8 às 12,20h 
771,0 às 00,00 h 


GRANDE PORTO 


Ateneu Comercial — Rua de 
Passos Manuel — LIVROS 
DE ARTE. das 17 ás 20 e 
das 21 às 23 horas. Até 
29112. 


Museu Nacional Soares dos 
Reis — A FESTA DO NA- 
TAL. Exposição sobre o 
Natal. Todos os dias das 
10 às 17 horas, excepto 
às segundas-feiras e feri- 
ados. Até 6/1. 


Casa-Museu Teixeira Lopes 
(Galerias Diogo de Ma- 
cedo) — Rua Teixeira Lo- 
pes, 32 — Vila Nova de 
Gaia — PRESÉPIO, consti- 
tuído por 27 esculturas, mi- 
niaturas em barro policro- 
mado, da colecção da Ca- 
sa-Museu. De terça a sá- 
bado das 9 às 12 das 14 
às 17 horas. Excepto do- 
mingos e feriados. Até 
14. 


Faculdade de Ciências da 
UP — Praça Parada Leitão 
— DESPORTO EM IMA- 
GENS - FOTOGRAFIA. 
Das 9às 12€ das 14 às 
17.30 horas. Até 30/12. 


Interatrium — Avenida da Boa- 
vista, 1471 — ARTE E Fi- 
GURATIVISMO, óleos de 
Lázaro Lozano, Helena 
Abreu e Zélia Roque e 
aguarelas de Manuel fer- 
reira e Helena Abreu, num 
total de 27 obras. De se- 
gunda a sábado das 
10.30 às 13.45, das 15 às 
20 e das 21 às 23.30 ho- 
ras; domingos e feriados 
das 16.30 às 19.30. Até 8/ 
1. 


Casa D. Hugo — Rua D. Hugo 
— ARMANDO, LODEIRO E 
SOLVEIRA. Artistas gale- 
dos que expõem no âmbito 
dos Encontros Porto-Vigo, 
organizados pela Câmara 
Municipal do Porto. 


Galeria ZEN — Rua D. Manuel 
W, 246 — PINTURA, de 
João de Vasconcelos. De 
segunda a sexta-feira 

10as 13 e das 15 às 

19.30 horas; sábado das 

15 às 19.30 horas. Até 22/ 

12. 


EG Galeria - Caminho da 
Fonte de Cima, 33 — PIN- 
TURA, de António Mo- 
desto, Dario Alves, Mário 
Bismarck e Nuno Barreto. 
De terça a sábado das 15 
às 20 horas. 


Galeria Atlântica — Rua Gale- 
ria de Paris, 67 — PIN- 
TURA, de Julião Sar- 
mento. De segunda a 
sexta das 10 às 12.30 e 
das 15 às 19.30 horas; 
sábados das 15 às 19.30 
horas. Até 20/12. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel Il, 346 B — UMA 
GEOMETRIA DO DE- 
SEJO, pintura de Fer- 
nando Marques Oliveira. 
De segunda a sábado 
das 14.30 às 20 horas. 
Até 3/1. 


Galeria de Arte do Hotel 
Dom Henrique — Rua 
Guedes Azevedo — CON- 
JUGAÇÃO INSÓLITA DO 
FUTURO NO PLURAL, 
pintura e cerâmica do gru- 
po «Graffiti». Das 15 às 22 
horas. Até 20/12. 


Galeria Quadrado Azul - Rua 
de Costa Cabral, 777 — 
PINTURA, de Matilde Mar- 
çal. De segunda a do- 
mingo das 10 às 12 horas 
e das 15 às 22 horas. 


Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 — PAISAGENS, 
exposição de pintura de 
João Mário. De segunda a 
domingo das 16 às 20 ho- 
ras. Até 10/1. 


Galeria Barredo - Rua do 
Barredo, 12 (à Ribeira) — 
HISTÓRIAS CONTADAS, 
pintura de Heitor Chichor- 
ro. De terça a domingo das 


«Os Graffiti», que integra os . “istas plásticos Nadia Petrovna 
del Torrez, Kitly Delstail, Ana « “istina Pimentel, Cristina Ca- 


margo, Maria Augusta Pires, F. nando Albertino e Maria 
Candida Duarte, está patente ao público na Sala D. Pedro do 
Hotel Dom Henrique, no Porto, até 20 próximo dia 20. 


17 às 20 horas; sábado 
das 16 às 20 e das 21.30 
às 23 horas. Até 23/12. 


Hotel Meridien — Av. Boa- 
vista, 1466 — COLECTIVA 


DE NATAL, com obras dos 
melhores artistas portu- 
gueses. Das 14 às 20 e 
das 21.30 às 24 horas. 
Até 611. 


Posto de Turismo da Cá- 
mara Municipal de Gon- 
domar — Largo do Souto — 
PINTURA, de Aurélio Mes- 
quita. Até 1/1. 


NORTE 


BARCELOS 

Galeria Pop Cave - JOÃO 
DO MONTE E SUAS AR- 
TES. Até 25/12. 


BRAGA 

Casa dos Crivos - Rua de S. 
Marcos — MINIATURAS 
DE ALFAIAS AGRÍ 
COLAS, de Fernando 
Duarte Soares, Organiza- 
ção da Casa Municipal de 
Cultura da Câmara Munici- 
pal de Braga. 


Casa dos Crivos - GRA- 
VURA, ESCULTURA, PIN- 
TURA, COUROS, CERÁ- 
MICAS E MÁRMORES, de 
Swami Jayesh e Arménio 
Sílvio. Até 22/12. 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo — Rua 19, 
855 (Centro Comercial Sol- 
mar) - EXPOSIÇÃO/ 
VENDA DE MÚLTIPLOS: 
Serigrafia, gravura, escul- 
tura, xilogravura, litografia, 
cerâmica, jóias, etc. dos 
artistas Amândio Silva, Ar- 
mando Alves, Ângelo de 
Sousa, Cargaleiro, Gusavo 
Bastos, Júlio Resende, 
Luis Demeé, Manuel Dias, 
Siza Vieira, Vieira da Silva, 
entre outros. Das 14.30 às 
20 horas. Excepto segun- 
das-feiras. Até 15/1. 


GUIMARÃES 

Galeria do Gilde - DESENHO 
DE PASTEL A ÓLEO, de 
Manuel Cargaleiro e 
GOUACHES E TINTA DA 
CHINA, de Sónia Delau- 
nay. De terça a domingo 
das 15 às 19 horas. Até 
sn. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Centro Hospitalar - EXPOSI- 
ÇÃO DOS PROJECTOS, 
que participaram no con- 
curso para uma escultura a 
construir no Largo do Hos- 
pital Termal, Até 31/12. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


e 


Veja o estado 


dos pneus 


«SUL ES UVA 


SERRAÇÃO PRIMAVERA 


TRI A Ad ar rr ir ris ra 


roteiro/sufrágios- 2s 


Destaque TV 


«D. JUAN» DE MOLIÉRE 
EM «TEATRO ESTRANGEIRO» 


"RS 

A RTPJ2 apresenta esta noite uma produção teledramá- 
tica de origem sueca, em que será representada a peça de 
Moliêre D. Juan. 

“A peça D. Juan, escrita em 1665, é um dos clássicos 
mais vezes representados em todo o mundo. 

A TV Sueca lançou esta controversa produção numa 
adaptação do encenador e realizador Ragnar Lyth, que re- 
compôs a figura de D. Juan como um jovem rebelde que 
recusa submeter-se às convenções dos adultos. 

Intérpretes principais: Thorsten Flinck, Mats Bergman, 
Charlotta Larsson, Jonas Falk e Allan Svensson. 


BAGUNTE — VILA DO CONDE 


MANUEL TORRES DE SOUSA 


(AZEVEDO) | 


Sua esposa, filho e mais 
família participam às pes- 
soas de suas relações e 
amizade o falecimento do 
seu ente querido, ocorrido 
no Canadá, e que o funeral 
se realiza hoje, segunda- 
feira, às 16 horas, na Igreja 
Paroquial de Bagunte, com 
missa de corpo presente, 
finda a qual irá a inumar 
em jazigo de família no ce- 
mitório local, 


BEIRIZ — PÓVOA DE VARZIM 


A. BARROSO, LDA, 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento, ocorri- 
do no Canadá, do jovem JOAQUIM CARLOS DO 
PAÇO BARROSO, filho dos sócios-gerentes, sr. Adeli- 
no Gonçalves Barroso e sr.º D. Albina Gomes do Paço, 
equeo funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 
horas, na Igreja Paroquial de Beiriz, com missa de 
corpo presente, finda a qual irá a inumar em jazigo de 
família, no cemitério local. 


BEIRIZ — PÓVOA DE VARZIM 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento, ocorri- 
do no Canadá, do jovem JOAQUIM CARLOS DO 
PAÇO BARROSO, neto dos proprietários, sr. Joaquim 
Martins Barroso e sr. D. Ana Gonçalves da Justa, e 
que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 
horas, na Igreja Paroquial de Beiriz, com missa de 
corpo presente, finda a qual irá a inumar em jazigo de 
família, no cemitério local. 


TOUGUINHA — VILA DO CONDE 


MORIM & AZEVEDO, LDA. 


CORN EICICIONERS 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento, ocorri- 
do no Canadá, do jovem JOAQUIM CARLOS DO 
PAÇO BARROSO, irmão da sócia-gerente, D. Guilher- 
mina Maria do Paço Barroso Morim, e que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, na Igreja 
Paroquial de Beiriz, com missa de corpo presente, 
finda a qual irá a inumar em jazigo de família, no 
cemitério local. 


2e-Sufrágios /necrologia 


FNECROLOGIA 


JÚLIA DA COSTA 
FREITAS LIMA 
PINTO 


Na sua residência, sita à 
Rua da Agra, 115, nesta ci- 
dade, faleceu a Sr.* D. Júlia da 
Costa Freitas Lima Pinto. A 
extremosa senhora era ca- 
sada com o Sr. Alberto Lima 
Pinto; mãe do Sr. Alberto 
Jorge Freitas Lima Pinto. O fu- 
neral, a cargo da «Casa An- 
selmo Lages», realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, com missa de 
corpo presente na igreja de 
Cristo-Rei (a Marechal Gomes 
da Costa), onde se encontra 
depositada, indo de seguida a 
inumar em jazigo de família no 
cemitério da Foz do Douro. 


+ 


FRANCISCO ALMIRO COUTINHO 
DE MAGALHÃES 


PARTICIPAÇÃO E MISSAS DO 7.º DIA 


ERR 
2a 


Sua esposa, filhos, irmãs, nora, genros e 
demais família vêm participar às pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento do seu 
ente querido, ocorrido no passado dia 12, na 
sua casa de Fornelo, em Travanca, Amarante, 
por este meio agradecendo a todos quantos 
participaram no funeral ou, de qualquer forma, 
lhes manifestaram o seu pesar. 


de Sadia da 


eee meme eae me eme mm 


Sufragando a alma do tão saudoso ex- 
tinto, serão celebradas missas do 7.º dia hoje, 
pelas 19.30 horas, na capela das Almas, à 
Rua de Santa Catarina, e amanhã, dia 20, 
pelas 17 horas, na igreja do Mosteiro de Tra- 
vanca, desde já agradecendo, também, a quantos se dignarem assistir 
aos piedosos actos. 


AOS PAIS 


PESO DA RÉGUA 


A CONSTRUTORA 
DO DOURO, L."* 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e amigos o 
falecimento da Sr.º D. LAURA ROSA DE JESUS, esposa e mãe dos 
seus sócios, Sr. Alberto Ferreira do Vale e Valdemar Jesus do Vale. 

O corpo da saudosa extinta sairá hoje, dia 19, da capela da Casa 
da Criança do Peso da Régua, onde se encontra depositada, para a 
igreja de Milheirós, concelho da Maia, pelas 12.30 horas, onde será 
rezada missa de corpo presente, cerca das 16 horas, indo de seguida a 
sepultar no cemitério da mesma freguesia. 


Peso da Régua, 19 de Dezembro de 1988 


PESO DA RÉGUA 


A CONSTRUTORA 
DO DOURO, L.”* 


Com profundo pesar participa o falecimento da Sr: D. LAURA 
ROSA DE JESUS, esposa e mãe dos sócios, Alberto Ferreira do Vale e 
Valdemar Jesus do Vale. 
O corpo da saudosa extinta sairá hoje, dia 19, da capela da Casa 
| da Criança do Peso da Régua, onde se encontra depositada, para a 
| igreja de Milheirós, concelho da Maia, pelas 12.30 horas, onde será 
rezada missa de corpo presente, cerca das 16 horas, indo de seguida a 
sepultar no cemitério da mesma freguesia. 


Peso da Régua, 19 de Dezembro de 1988 


na aroma a dra 
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ÁRVORE — VILA DO CONDE 


do 
MANUEL DIAS FERREIRA REAL 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genros, netos 
e mais familiares comunicam o faleci- 
mento do seu ente querido e partici- 
pam que o funeral se realiza hoje, se- 
gunda-feira, pelas 16 horas, da sua 
residência, ao Lugar da Estação, 101, 
para a igreja paroquial, onde após a 
celebração da missa de corpo pre- 
sente irá a sepultar em jazigo de fa- 
mília no cemitério local. 


D. Maria Manuela de Faria Real Marques e marido 
D. Maria Matilde de Faria Real de Oliveira e marido 
José Manuel de Faria Real e esposa 

António Júlio de Faria Real e esposa 


Agência Funerária J. COSTA RAMOS — Vairto 


VILA DO CONDE E PÓVOA DE VARZIM 


+ 
AUTOBATE, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
o falecimento do sr. MANUEL DIAS FERREIRA REAL, pai dos 
sócios-gerentes, srs. JOSÉ MANUEL DE FARIA REAL e ANTÓ- 
NIO JÚLIO DE FARIA REAL e comunica que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, da sua residência, ao Lugar da 
Estação, 101 — Árvore, para a igreja paroquial. 


A GERÊNCIA 


VILA DO CONDE E PÓVOA DE VARZIM 


+ 
REAL & REAL, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
o falecimento do sr. MANUEL DIAS FERREIRA REAL, pai dos 
sócios-gerentes, srs. JOSÉ MANUEL DE FARIA REAL e ANTÓ- 
NIO JÚLIO DE FARIA REAL e comunica que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, da sua residência, ao Lugar da 
Estação, 101 — Árvore, para a igreja paroquial. 


+ 


CASA DE FLORES «O CANTEIRO» 


Participa aos seus clientes, fornecedores e amigos o faleci- 
mento do sr. MANUEL DIAS FERREIRA REAL, pai da sócia- 
gerente, D. MANUELA REAL e comunica que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, da sua residência, ao Lugar da 
Estação, 101 — Árvore, para a igreja paroquial. 


+ 
STAND GILDO 


Participa aos seus clientes, fornecedores e amigos o faleci- 
mento do sr. MANUEL DIAS FERREIRA REAL, sogro do sr. 
HERMENEGILDO MARQUES e comunica que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, da sua residência, ao Lugar da 
Estação, 101 — Árvore, para a igreja paroquial. 


A GERÊNCIA 


A GERÊNCIA 


Agência Funerária J. COSTA RAMOS — Vairão 
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FUTEBOL CLUBE DA MAIA 


t 


D. ROSA MARIA LOPES FERREIRA 
DA CRUZ ANGELICO 


A Direcção do Futebol Clubs da Maia vem, por este único 
meio, agradecer a todos os desportistas que se associaram ao 
funeral de D. Rosa Maria Lopes Ferreira da Cruz Angélico, mãe do 
seu atleta júnior, José Luís da Cruz Angélico e comunica que, 
ocorrendo hoje 0 7.º dia do falecimento da saudosa extinta, será 
celebrada uma missa em sufrágio da sua alma, pelas 18 horas, na 
Igreja de Vermoim — Maia. 

Desde já agradece a todos quantos assistitem ao piedoso 
acto 


Maia, 19 de Dezembro de 1988 
A DIRECÇÃO 


ESPINHO 
T ” 
ALBERTINA ENCARNAÇÃO LOPES FONTES 


MISSA DO 21.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Com a mesma dor de 
sempre, sufragando a alma 
da sua querida e eterna- 
mente lembrada filha, seus 
inconsoláveis pais e ir- 
mãos mandam celebrar 
missa na Igreja Paroquial 
de Silvalde, amanhã, terça- 
-feira, às 19 horas, agrade- 
cendo, desde já, a todas as 
pessoas, muito reconheci- 
damente, que se dignem 

* assistir a este piedoso 
acto. 


JÚLIA DA COSTA FREITAS 
LIMA PINTO 


FALECEU 


Seu marido e filho participam às pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento da bondosa senhora, 
cujo funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, com missa de 
corpo presente na igreja de Cristo-Rei (a Marechal Gomes 
da Costa). Findas as cerimónias fúnebres, o féretro irá a 
inumar em jazigo de família no cemitério paroquial da Foz 
do Douro. 


Armador: Anselmo Lages 


t 


ILÍDIO RUI OLIVEIRA 
REBELO 


MISSAS PELO 6.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Recordando-te com 
imensa saudade, teus 
pais, irmãos, tios e de- 
mais família participam 
a todas as pessoas de 
tuas relações e ami- 
zade as missas que por 
tua alma mandam cele- 
brar, na Igreja de Mafa- 
mude, hoje, dia 19, 
pelas 19 horas e na Ca- 
pela do Prado do Re- 
pouso, 2.º-feira, dia 21, 
pelas 15.30 horas. A fa- 
mília agradece a todos 
aqueles que assistam a 
tão piedosos actos. 


ERMESINDE — FIÃES — FEIRA 


T 
D. ELVIRA FERREIRA PINTO MOREIRA 


FALECEU 


Seu marido, José 
É Nogueira de Sousa, 
mãe, sogros, cunha- 
dos, sobrinhos e de- 
mais família cumprem o 
EE doloroso dever de parti- 
E! cipar às pessoas das 
suas relações e a 
zade o seu falecimei 
e que o funeral se re: 
za hoje, segunda-feira, 
pelas 14 horas, da sua 
residência, à Rua do Pi- 
nheiro, 350 — Erme- 
sinde, para a paroquial de Fiães, onde, pelas 15.30 horas, 
terão lugar os responsos fúnebres e missa de corpo pre- 
sente, findos os quais irá a inumar no cemitério local. 


«Moutinho Armador — Ermesinde 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


sufrágios/motivações —2: 


| PEDIpOS 


[PEDIDOS | 


E 
RN 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


CURSOS DE CARPINTARIA 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


(QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL) 


A realizar no Centro de Formação do Porto, de 23 de 
Janeiro a 1 de Setembro de 1989, para candidatos maio- 
res de 18 anos. 


REGALIAS CONCEDIDAS 


— Subsídio de Formação (70% a 100% do Salário 
Mínimo Nacional/S.M.N.) 

— Subsídio de alojamento de 25% do S.M.N. (caso 
resida a mais de 20 km do centro) 

— Refeições subsidiadas 

— Seguro 

— Inscrição na Segurança Social 

— Assistência médica e medicamentosa 


INSCRIÇÕES 


— Para se increver, ou obter outras informações, diri- 
ja-se ao Centro de Emprego da área da sua resi- 
dência, até 31 de Dezembro. 


PARA ALUGAR 


VIVENDA TI-T2-TO 


E o perto 
E ometeiO y ) 
O) Ea 


CY ou s/ mobília no Grande 
Porto e arredores, em Gaia ou 
em Espinho. Telef. 308986. 


BMW 3,16 Cabriolet 


Cy extras 
CJ garantia 


TROCOVENDA, L.* 


RUA 5 DE OUTUBRO, 591 
Telef. 62044/691937 - PORTO 


1983 


CITROEN GX 2500 


Cy oxiras — 1982 
Cy garantia 


FORD XR 2 


1985 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 
TELEFS.: 816510 ou 496532 


TROCOVENDA, L.* 


RUA 5 DE OUTUBRO, 591 
Telef. 62044/691937 - PORTO 


LUVAS EM MALHA 


PARA REVENDA 
Rua dos Clérigos, 30 - Telef. 27646 - PORTO 


FD SRA 2 HA 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 


TELEFS.: 816510 ou 496532 TELEFS.: 816510 ou 496532 


Ofereça bicicletas no Natal 


Mas compre sempre em casas da especialidade 


Qualidade º Garantia e Assistência pós-venda 


Um conselho da Associação dos Comerciantes de Veículos de Duas Rodas 


(e 


FORD TRANSIT, 2 RODADOS 
7 LUGARES, FURGÃO 
1982 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 


PIANOS DE CAUDA 


PORD ESCORT 1100 


1982 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 
TELEFS.: 816510 ou 496532 


Casa dos 


PIANOS VERTICAIS 


Gustav Lutz e Seiler e W. Hoffmann e Rosler Maeri e 
Ischiller e Hohner * Gerh Steinberg * Zimmermann. 


Gustav Lutz, novo, 1/4 de cauda e Rosler, 1/4 de cauda, 
novo e Blutner, 1/4 de cauda, usado e Rud Ibac, 1/4 de 
cauda, usado * C. Bechstein, 1/2 cauda, usado * Schid- 
mayer, 1/2 cauda, usado. 


(9) A APOSTA NA QUALIDADE 


Ea 


ENSINE” 
O SEU FILHO 


FORD ORION 1300 


1985 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 
TELEFS.: 816510 ou 496532 


PÓVOA DE VARZIM 


GRANDES INSTALAÇÕES BEM LOCALIZADAS 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 - Porto, das 15 às 18 horas 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA » — meu nmoezao 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


vita — 


2:- motivações/publicações- 
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VENDAS. 
E —— 
! APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 
Jende SULMAR — Télore dd? 


Av Moutinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 


Novos, prontos a ocupar e em cons: 
trução. Vários tamanhos, bom para 
& próprio ou rendimanto. Trata e 
mostra SAIMÓVEIS, LDA. — 
Tole!. 303967 — 308986. 


COSTA & IRMÃOS, L.”* 


Há 100 (Cem) anos ao serviço das Indústrias da 
Construção Civil, da Tanoaria, da Metalomecânica 
e da Metalurgia 


MARQUISES 


Caixinania de alumínio, resquardos 
de chuveiros e divisórias. TRIPER. 
FIL — Rua do Álvaro Castolõos, 652 
— Tojeis, 486823-488116 — Pono 
(dias e horas do axpedionto) 


Berbequim BD552 de 2 vel. com Mini-aspiradores sem fio. Mod. 
pe e pistola de colar grátis normal e Super com acessórios 


e base especial. 


Cumprimenta os seus estimados Clientes, Fornecedores e 
Amigos, agradecendo a preferência que ao longo dos 
anos nos têm dispensado, desejando a todos um BOM 

NATAL e Votos de FELIZ ANO NOVO 


HERGEDES-BENZ 190-) 


Cy vários extras — 1986 
Cy garantia 
TROCOVENDA, L.” 


RUA 5 DE OUTUBRO, 591 
Telel. 62044/691937 — PORTO 


MONTENEGRO FERNANDES & CIA. 
Rua Alexandre Braga, 106 (ao Bolhão) 
Teis.: 23065-24233 — 4000 PORTO 
ou peça pelo correio enviando este cupão. 

Os portes são grátis! 


VIGAS — (HEB/HEA/UPN/PN/PE) 
Todas as dimensões 


CHAPAS DE FERRO 
(Lam. a quente, a frio, galvaniz., aluzinque-zincor) 


T2 EM ESPINHO 
Novo, c/ garagem e lugar de 
arrumos. Pronto habitar. 
Teleis. 303967 — 308986, 


C. POSTAL = 
TELEF 


BARRAMENTOS - ARCOS DE FERRO 
MALHA SOL - TUBOS - ARAMES - PREGOS 


DA ESCRITÓRIO E ARMAZÉNS: 
ni Es Rua 5 de Outubro, 578 — Tels. 666111/64498/699525 
at Rua Padre António Vieira, 81 - Tels. 570716/570741 
E Rua Santos Dias — S. Mamede de Infesta - Tels. 9012431/9013085 


Telex 26936 COTIR P 


Electrossera LC30, 30 cm de barra 
para podas e lenha. 


VENDE-SE 
OPEL 1300 GL 


Tels. B18212.63516 


expadiento 


PEUGEOT 505 SRD 
(1982) 
| PRETO - ESTOFOS 
COURO - TECTO E 
VIDROS ELÉCTRICOS 
FECHO PORTAS 
ELÉCTRICO - MUITO 
BOM ESTADO 
TEL. (053) 24328 


LUVAS 
EM PELE 


PARA REVENDA 


Rua dos Clérigos, 30 
Telef, 27646 - Porto 


MERCEDES-BENZ 000 | | MERGEDESBENZ I9ME | | aommvesrinento 


/ extras. C/ garantia C/ ar condicionado, vidros 
les elécticos e outros extras. | | ANDAR T4-+1 
C/ garantia. 4.300 contos C/ FOGÃO DE SALA 
VENDA, Le”! DA | | Conirção FERREIRA DOS SANTOS 
Utusi A; TROCOVENDA, L. Praceta 25 de Abril (em frente 
RUA 5 DE OUTUBRO, 591 RUA 5 DE OUTUBRO, 591 Câmara de Gaia) — V. N. Gaia. 
Telel. 62044/691937 - PORTO Telef. 62044/691937 - PORTO Telef 302526 h. expediente 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


CITROÉN BX 14 RE... . 1985 
CITROEN GSA PALLAS (5 VELOCIDADES) ... 1983 
CITROÊN VISA GT 1983 
CITROÊN CX 2500 DIESEL 1979 
CITROÉN BX 16 TRS (C/ TECTO DE ABRIR 

— DIRECÇÃO ASSISTIDA 
FIATUNO 45S..... 
RENAULT 11 GTS 
OPEL 1204SL .... 
CITROÉN AX 10 RE. 


CENTRO DE VIATURAS 
USADAS DO PORTO 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE VIATURAS 


MODELO 


RENAULT 4GTL 

RENAULTS TL 

RENAULT S TL 

RENAULT S TL 

RENAULT 9GTS 

RENAULT 9 TURBO 

RENAULT 11 GTS 

CITROEN VISA. 

OPELCORSA ... 

OPELCORSA SWING 

FORD FIESTA 

MINI 1000 

MINIMETRO. 

RENAULT TRAFIC Slug 38 meses 
CITROEN BX 16 TAS ci nova — 
ROVER 219 SE 61 820500 
OPELKADETT 13 54 464500 
FORDESCORT 40081500 


e JUROS MUITO ECONÓMICOS 


Rua Antero de Quental, 538-Telet. 490721: 4200 PORTO 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


SWEDA 


ELECTROMECÂNICAS 
GARANTIA 2 ANOS 


NOVO concessionario no porto 


VENDAS — PEÇAS — ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


e TEMOS VÁRIOS AUTOMÓVEIS BARATOS 
e ENTREGAS RÁPIDAS 

e ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

e AUTOMÓVEIS NOVOS TODAS AS MARCAS 


e ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO (a) 


(a) VOLVO 240 GLE c' novo 1986 36 meses 
(a) RENAULT 21 198687 c' novo ... 36 meses 
(a) RENAULT 9 TXE 1888 novo .......... mar BO MeSOS 
(a) RENAULT 11 TXE 1968 novo... 36 mesos 


A. ESPÍRITO SANTO — AUTOMÓVEIS 


Av. Rodrigues de Freitas, 133 — Telef. 564187 - PORTO 


automóveis de aluguer 
RUA DO HEROÍSMO, 350-358 — TELEFONE 571962 - PORTO 


AUDITOR 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
ELECTRÓNICAS 


5a PRIX 


ETIQUETADORAS 
ra 


CONTACTE O NOSSO AGENTE NA SUA LOCALIDADE 
E ACEITAM-SE AGENTES EM LOCALIDADES DEVOLUTAS A NORTE DE LEIRA 
IMPORTADOR. 


SANTOS FREITAS & FILHO, LDA. 
RUA LATINO COELHO, 20 — PORTO 
À = 576049 - 568210 — TELEX 28576 SAFREI P 


| €)) INFORMAR FORMANDO 


VAP — VEÍCULOS AUTOMÓVEIS E PEÇAS, L”* 
VIA NORTE S. MAMEDE DE INFESTA 
Tee. 00606 Vendas — Tex: 22347 o 900607 Oia — Tea: 494076 é 0127BEsot. é 906008 Poças é 0 Poças 
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SALVE O DIA 19 DE DEZEMBRO DE 1988 


JOSÉ AUGUSTO GONÇALVES FONTOURA 


O pessoal da sua oficina 
de fabrico de máquinas au- 
tomáticas de empacota- 
mento de produtos alimen- 
tares e outros, sediada na 
Av. Estação, Vila de ES- 
MORIZ, vem, por este 
meio, desejar-lhe FELIZ 
ANIVERSÁRIO, com votos 
de que esta data se come- 
more por longos e felizes 
anos. B 


imnal. nm 


imobiliária, Ida 


SINDICATO DOS ESTIVADORES 

E CONFERENTES MARÍTIMOS 

E FLUVIAIS DO DISTRITO DO 
PORTO 


CONVOCATÓRIA CONSTRUÇÃO 
De acordo com o artigo 37.º dos nossos estatutos convoco, a 


solicitação do Conselho Geral, a Assembleia Geral, => 
pocnl erica er EE e COMPRA — VENDA 
ras, sd ra nto sitas à Rua eia fase pas 83,em po 
Le ja Palmeira, e com a seguinte m lhos: 

O análio, dEmsão o eotição sbre leanasras — ADMINISTRAÇÃO 


voluntariado ou outro esquema; A 
E) DE IMÓVEIS 


CENTRO IBÉRICO 
PONTE DE LIMA 


2. Discussão, votação sobre princípios orientadores da reos- 
truturação global do Porto de Leixões — proposta nego- 
cial de A C.T. apresentado pela ANEE.; 

3. Discussão sobre hierarquias e baixa de categoria, termos 
do CCT e propostos peia 2. N.E.E. 


Leça da Palmeira, 16 de Dezombro de 1988 


NOTA: A Assembleia Geral funcionará nos termos previstos esta- 
lutariamente. 


O Presidente da Mesa da Assembieia Geral, 
CONSTANTINO ANTÓHIO MARQUES 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Rocim. Quedo. 2 — Aden. Aru. 
Et 3 — Teu. Agiam. Ser. 4 - Os. Ulisses. Mó. 
sta. 


PARQUE RESIDENCIAL DE FONTE SECA 
FRAIÃO — BRAGA 


O 


Éreis. 6 — Sue. Eco. 7 — Perra. Acino. 8 SEDE: 
Acosmia. Rs. 9 — Cem. Areia. Sic. 10 — Ocos. AV. DA LIBERDADE, 590-3.º 
Tema. 11 — Soma. Lemas. TELS.: 26416 
VERTICAIS: 1 — Ratos. Picos. 2 — Odes. Use. 26417 
Reco. 3 — Céu. Usura. Mor. 4 — In. Alterca. — 
Magia. Aorta. 6 — Ris. Seu. 7 — Quase. Amial. 26557 
Merecia. Te. 9 — Eis. Sécia. Sem. 10 — Doem. lon. TELEX: 32263 MINLAR P 


11 — Ouros. Oscas. 


4700 BRAGA 


DIFERENÇAS 


| Deseja a todos os seus Clientes, 
Fornecedores e Amigos 


um NATAL FELIZ 
e um próspero ANO NOVO 


I 
VENDEM-SE LOTES 


LOTEAMENTO APROVADO 


AV. RODRIGUES VIEIRA (JUNTO ESTAÇÃO ARAÚJO) 
LEÇA DO BALIO — TELEF. 9831782 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 


VENDE-SE OU CEDE-SE QUOTA 


EMPRESA MUITO RENTÁVEL, LÍDER EM PANIFI- 
CAÇÃO, PASTELARIA E CONFEITARIA, DOTADA COM 
EQUIPAMENTOS MODERNOS E 5 VIATURAS NOVAS, 
SEDIADA EM CASTELO BRANCO E UMA QUINTA COM 


LIVROS 


ANTIGOS. 

RAROS 

E CURIOSOS. 

BIBLIOTECAS 

EM QUALQUER 
PARTES. 


50.000 Mº E HABITAÇÃO JUNTO AO NASCENTE DE 
ÁGUAS MINERAIS DO ALARDO NA SERRA DA GAR- 
DUNHA. BOM INVESTIMENTO. 


ICI ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 

ainTERS OURO MARINS * PINTURA E TUDO ANTIGO 

Informa: EPE PRATA — JÓIAS |U iLia RIBEIRO 

ssóges as 

Apartado 157 - 6000 CASTELO BRANCO VOLVO 740 TURBO INTERCOLOR - 1988 Pesa GALERIAS DA VANDONA | rua 3a Re ARO et 
Tolótonos 973/21096 comToDOs Os Extras DE FÁBRICA —C/15000kM ||| LIM. ESQUINA | |ricermatier mpcentoe 


R. AFONSO LOPES VIEIRA, 126 
4100 PORTO 
TELEF. 02-65314 


TROCOVENDA, L.”* 
€p INFORMAR FORMANDO RUA CINCO DE OUTUBRO, 591 — TELEF. 691937-62044 - PORTO 


E 
E E AME PO 


s-motivações/avisos/editais 


shz 
Se Banco de Fomento Nacional 


ADMITE 


ECONOMISTAS 


PORTO 


FUNÇÕES: 
e Análise económico-financeira de empresas 
e Estudo, avaliação e acompanhamento de Projectos de Investimento. 
e Análise e apoio às necessidades de financiamento das empresas. 


PRETENDE-SE: 
MBA ou Licenciatura em Gestão ou Economia. 
Experiência ou gestão financeira de empresas, privilegiando-se o prévio 
exercício de funções de auditoria, estudos de projectos de investimento ou 
em parabancárias. 
Dinamismo e clara aptidão técnico-comerccial. 


Considerar-se-ão candidaturas de economistas com níveis diferenciados de 
experiência, visando-se a admissão para posições funcionalmente correspon- 
dentes. 


OFERECE-SE: 
e Remuneração anual negociável de acordo com a qualificação profissional 
demonstrada. 
e Regalias complementares apreciáveis. 
e Plano de especialização e actualização técnicas. 


Resposta ao n.º 9255-L deste jornal, com discrição pormenorizada de C.V. e 
vencimento pretendido. 


ESTORIL 


DEZEMBRO 
mês do NATAL 
das CONSOADAS e do 


BOLO-REI ESTORIL 


SEMPRE O MELHOR 
HÁ MAIS DE 50 ANOS 


CONFEITARIAS 
ESTORIL 


Praça Marquês de Pombal 
e ruas Antero de Quental 
e Constituição — PORTO! 


Gesnanefa Lilia Eliraraio Cerva 


ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS 


OS BOMBONS 


ARCADIA 
SÃO JÁ UMA 
TRADIÇÃO DE NATAL... 


ARUBA MA 


Deseja a todos os seus clientes e 
amigos 
Festas Felizes 


R. França Júnior, 120-2.º, Sala 2 — 4450 MATOSINHOS 
Telef. 9370433 (24 horas) 


Informamos todos os nossos clientes que 
os serviços fabris e de expedição da Sede 
(Maia) estarão encerrados para balanço de 
26/12/88 a 30/12/88 inclusive. 


ESCRITÓRIO 


C/47 mê, 1 WC privativo e c 2º 
andar já alcatifado. 

Na Av. da República. frenta aos cor- 
rejos. Telefs. 303957 — 308986. 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
AV. REPÚBLICA 


Novo, e 250 mê, 2 WO e uma boa 


Serão mantidos em funcionamento nor- 
mail todos os restantes departamentos da Em- 
presa incluido o serviço de recepção de en- 
comendas e os postos de venda da região do 
Porto, onde encomendas urgentes poderão 


ESCRITÓRIO — GAIA 
Novo, c/ 72 mê, 2 WC. Sito em 
prédio comercial na Av. Repú- 
blica. Telets. 303967 — 
308986. 


ser rapidamente executadas. 


A CIN APROVEITA PARA DESEJAR A TO- 
DOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS UM BOM 


MORADIAS — ANDARES ANO NOVO 


APARTAMENTOS 


CY ou s/ mobília, no Grande Porto e 
arredores, em Gaia e em Espinho. A 
empresários e estrangeiros. Telat, 
308986, 


CIN — CORPORAÇÃO INDUSTRIAL DO NORTE, SA. 


Estrada Nacional 13 (Km 6) * Apartado 8 + 4471 MAIA CODEX PORTUGAL 
Telef. (02) 9481313 st Telex 25435 CIN P 4 Fax (02) 9485661 


À. Contiduint nº 500 076 996 + Capital soci! 735.000.000500 * Conserv. Reg. Com. do Porto - Matrícula n.º 7.573 


19 de Dezembro de 1988 
(D Comércio do Porto 


Rpotros FÁBRICA DE TINTAS POTRO 


TINTAS POTRO — SOCIEDADE QUÍMICO TÉCNICA, LDA. 


E TINTAS 
m VERNIZES 
m REVESTIMENTOS 
E BARRAMENTOS 
E ESTUQUES PROJECTÁVEIS 


Aos nossos estimados Clientes, Fornecedores e 
Amigos desejamos FELIZ NATAL 
e próspero ANO NOVO 


ARROTEIA, 75 — TELEFS. 9511221-9510365-9512223 
———  S. MAMEDE DE INFESTA — o 


ORMAR FORMANDO 


“ VENDAS =) 


PERUS CASEIROS — In- 
forma o telefone 7827850, 
das 20 às 21 horas. 


ARMAZÉM — C/ ESCRI- 
TÓRIOS — A 500 metros da 


INTOR — E revestimentos 
de telhados, com perfei- 
ção. 9838270 (pf. sr. e 
Novais). ————————— | PIJAMAS — Senhora e ho- 


QUARTO PARA DUAS ME-| — | FURGÃO FORD — R/ duplo | mem em Lago o ie 
NINAS — Junto à Igreja de | SENHORA — Para cuidar de | impecável, b/ preço. Telet. | - R. Al: 

Paranhos, óptimo para es 052-44565. 
tudantes, situado próximo | Contactar em 
da Escola Enfermagem MERCEDES 200 D — Carro- 
garia 300, particular, só 
visto. Telefone 560264 — | cializada. R. Nove de o 
Porto. lho, 10. 


E = “PASSA. SE 
QUINTADO PRADO Em, | Neememmmemmnemas. | RENAULTS TG 625 por. | VÍDEO MITSUBISHI 427 
Tomé de Covelas - Baiã tas, rigorosamente novo, | -FI VHS — C/ comando 


10 ha, estrada, Para SAPATEIRO RÁPIDO — No | com garantia, bom preço, | Telef. 24566 ou 49529% 
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HORIZONTAIS 
1 — Cavalo de pequena estatura. Parado. 2 — Cidade e porto da 
Arábia, à entrada do mar Vermelho. Grupo de ilhas da Malásia (Ocea- 
nia). Ligou. 3— Pronome possessivo. Procediam. Ente. 4— Artigo (pl). 
Personagem da Grécia antiga que, segundo uma lenda, fundou a 
cidade Olisipo, hoje Lisboa. Pedra de moinho. 5 — Pára. Pertencíeis. 6 
— Transpire. Retumbância. 7 — Que só desliza com esforço. Baga, 


especialmente de videira. 8 - Dirigir-se. Manifestações irregulares das 

crises de uma doença. Réis (abrev.). 9— Um cento. Substância mineral 

granulosa ou pulvurenta. Textual. 10 — Vazios. Rio de Trás-os- montes. 
unto. 11 — Indolência. Divisas. 


VERTICAIS 


"4 — Ratificados. Espinhos. 2 — Poesias. Empregue. Porco. 3 — 
Firmamento. Onzena. Maior. 4 — Prefixo de negação. Discute. Símbolo 
químico do estanho. 5— Arte mágica. Grande artéria que conduz, pelas 
Suas numerosas ramificações, o sangue arterial às diversas partes do 
corpo. 6 — Zombas. Pronome possessivo. 7 — Muito próximo. Plantio 
de amieiros. 8 — Rio do distrito de Aveiro. Era digno de. À ti. 9 — Aqui 
está. Mulher casquilha e taful. Preposição. 10 — Causam dor. Elemento 


Ferdinand 


passatempo-s: 


conncim 


PODE SER UMA MISSÃO SUICIDA 
MAS DOU UMODRE DE AGUAR- 
DENTE AO PRIMEIROVOLUNTA 
RIOQUE LEVAR ESTA MENSA- 
GEM PARA DENTRO DOFORTE 


sem da dissociação electrolítica de um composto. Montão. 11 — 


aipe das cartas de jogar. Embuçadas. 


AQUIESINO 
DELCAFÉS 


O HERDEIRO 
DE MIRAVAL 


ROME. 


— Chama-me tua mãe, queridinha, dá-me 
esse doce nome, se assim o coração to pede e 
para felicidade de todos! 


Manuel de Sousa, tranquilo por deixar a 
filha entregue à esposa do médico, demorou- 
se com os outros hóspedes. 

Depois do jantar, como a noite estava 
linda e amena, deram um largo passeio, higié- 
nico e agradável. Tinham tanto que dizer, do 


SS EN 
; 
RE 
E PIB 
QUI 
3 = 
PORQUE DIZESTU QUE 
OMELTIO É UM ALDRA- 
BÃO? 
H ES 


DONsas SIS DOM 4 “BIPADUAS Samieas Bury 961 O) 


NÃO QUERIA UMA CHA 
VENA INTEIRA, BEB) 
UM GOLINHO DO SEU, 


NEM IMAGINA 
COMO HO ESA 
AGADERBEM, 


ISSOFAZ DELE N 
UM VENDEDOR E 


NÃO UM 
ALDRABÃOS/ 


passado e do presente! Daquele o assunto era 
inexgotável, preencheria intermináveis dias; 
deste, interessara-o primeiro saber como se 
tinha conjugado a grata e inesperada visita da 
família e dos amigos. 

— Muito simplesmente — explicou-lhe o ir- 
mão. Como sabes, desde que a Lourença se 
retirou com as pequenas, estávamos todos em 
contacto, e postos para o combate. Esta ma- 
nhã, ao ter conhecimento da tragédia que defi- 
nitivamente o evitava, pensei logo em correr 
para junto de ti e tua filha, não protelar mais o 
grande anseio de vos ver e abraçar, já que não 
havia inconvenientes a impedi-lo. Jorge viria 
também, era o seu e meu desejo. Metemo-nos 
no automóvel e fomos participá-lo aos nossos 
alheios. Passámos primeiro por casa do Dr. 
Sérgio e encontrámo-lo e a esposa nas mes- 
mas disposições. 

— É que nós — declarou o médico — além 
do prazer de os revermos, receámos muito o 
efeito que a notícia produziria em Constança; e 
eu com a minha fraca ciência e minha mulher 
com a sua fiel amizade, desejávamos estar 
junto dela para providenciarmos no que pudés- 
semos. O senhor Sousa podia ver-se embara- 
gado em terra estranha e sem ninguém de 
confiança a auxiliá-lo. 

— E bem o receei, caro amigo. Fico-lhes 
gratíssimo e penhorado porque, a par da obse- 
quiosa e previdente atenção, há o conse- 
quente prejuízo, o transtorno causado à sua 
vida. 


— Não pense nisso. O Raul lá ficou a olhar 
pelo consultório e pela clientela. Dispunha-me, 
para abreviar a viagem, a mandar alugar um 
carro, quando o senhor conde chegou e se 
ofereceu amavelmente para nos trazer. 

— Amabilidade, nenhuma, apenas grata 
obrigação, não é verdade, Henrique?... Des- 
culpa-me, mas não consigo tratar-te de outra 
forma. Permite-mo, ao menos na intimidade. 

O irmão fez-lhe um gesto de afável aqui- 
escência. 

— Enquanto o nosso bom doutor terminava 
os seus preparativos — prosseguiu o conde 
Paulo — corri às Amoreiras, a casa do Luís. 
Eles também desejariam vir, mas, atendendo a 
certas e delicadas susceptibilidades... 

— Foi pena, bem gostaria de os ver e po- 
diam vir tranquilos. Estou disso, agora, absolu- 
tamente seguro. E diz-me, Paulo, quando se 
realiza o casamento? O da tua Andrea com O 
herdeiro da prima Elódia... 


— Não sei. Nada ainda sei a esse respeito, 
oficialmente, porque fora disso são bem visi- 
veis os sentimentos de ambos. 

— Sim, amam-se e foi felicíssima a mútua 
escolha. Está-lhes reservada perene ventura e 
estranho que a retardem... 

— Meu tio — explicou o Jorge — é que tanto 
um como outro ainda se sentem constrangi- 
dos, ainda receosos de molestar alguém que... 

— De quem eu repito a afirmação termi- 
nante e sincera — atalhou o pai de Constança — 


a afirmação de que Andrea e Luís «podem ser 
desassombradamente felizes». Eu também vo- 
lo garanto, proponho-me, até por fiador, por- 
que... a respeito «desse alguém» — e um 
grande sorriso lhe iluminou o semblante — con- 
cebo, de novo, certa risonha esperança! 


Quando os quatro homens voltaram a 
casa, Manuel de Sousa dirigiu-se ao quarto da 
filha. 

Constança dormia, plácida, serena, um 
suave sorriso a adejar-lhe nos lábios. 

Sentada a seu lado, segurando-lhe uma 
das mãos, D. Carlota envolvia-a num olhar ter- 
níssimo da mãe que vela um filho querido... 
reconquistado... 

— Ainda a pé, minha boa amiga?! Houve 
alguma coisa?! 

— Houve e esperei-o para lha comunicar... 
comunicar-lhe que a sua, à «nossa» Cons- 
tança envereda finalmente pelo caminho da 
felicidade! 

Pousara brandamente a delicada mãozi- 
nha da jovem e virara-se para ele, vibrante e 
comovida. 


(Continua) 
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Inaugurada nova aerogare em Coimbra 


AERÓDROMO DE CERNACHE 
VAI PERMITIR NOVOS VOOS 


O novo edificio terminal do aeródromo Bissaya Barre- 
to, em Coimbra, foi ontem inaugurado durante uma ceri- 
mónia a que esteve presente, entre outras entidades, o 
secretário de Estado dos Transportes Exteriores, Correia 
de Matos. Na oportunidade seria também benzido um mo- 
derno avião das Linhas Aéreas Regionais, um «Dornier» 
de 18 lugares, que tomou o nome de «Serra da Estrela». 


Foi o dia de ontem inquestiona- 
velmente importante para a cidade 
e região de Coimbra, com a aber- 
tura da aerogare que vai apoiar (e 
permitir) que a urbe passe a ser 
servida, de forma regular, por liga- 
ções aéreas, que unirão o velho 
burgo com Lisboa e, ainda, com al- 
gumas das mais distantes terras do 
interior beirão e transmontano. 

Com efeito, a capital natural da 
região centro fica, a partir de agora, 
melhor equipada e, de entre os mui- 
tos benefícios que daí advirão, re- 
fira-se a ligação rápida de que se 
passará a distrutar de e para a Eu- 
ropa, vector que se pode mostrar 
decisivo para as actividades econó- 
micas, é nomeadamente para o 
turismo, designadamente o reli- 
gioso. 

As cerimónias de inauguração da 
nova estrutura tiveram lugar ao fim 
da manhã de ontem com a chegada 
do avião que partira de Bragança, 
trazendo as mais representativas 
autoridades daquela região. 

De seguida, aterraria em Cerna- 
che o moderno «Dornier» que havia 
feito escalas na Covilhã e Viseu, 
assim conglomerando num todo, 
em Coimbra, os representantes dos 
vários espaços do continente que 
passam a ficar ligados pela LAR. 

Com a nova aeronave estacio- 
nada na placa fronteira ao edifício 
terminal, o vigário-geral da diocese 


PS: última palavra cabe ao congresso 


mondeguina, Leal Pedrosa, benzeu 
O avião, após o que a mulher do 
presidente da Câmara Municipal da 
Covilhã retirou do seu bojo a ban- 
deira que cobria a designação que 
passa a usar: «Serra da Estrela». 

Decorreria então uma sessão 
solene inauguradora da aerogare, 
durante a qual o presidente da LAR, 
Armando Moreira, começou por en- 
fatizar o esforço da Câmara Munici- 
pal de Coimbra no sentido de dotar 
acidade com uma infraestrutura im- 
portante no encurtamento de dis- 
tâncias, internamente e com a Eu- 
ropa. 

Logo depois, aquele autarca de 
Vila Real referiu que «nós, respon- 
sáveis municipais, sabemos quanto 
penoso é o nosso sistema de trans- 
portes e a importância que podem 
revestir os meios aéreos para o de- 
senvolvimento do país», para então 
anotar o papel que na LAR vêm 
desempenhando, como seus asso- 
ciados, os sete municípios que inte- 
gram aquela companhia aérea. 

Num outro ponto da sua interven- 
ção, sublinharia o esforço que tem 
sido empreendido em termos de 
modemização da frota, e anunciou 
que Coimbra vai passar a dispor, 
para-além dos voos para o interior e 
Trás-os-Montes, de duas ligações 
semanais para Lisboa, ainda 
durante o presente ano ou, mais 
provavelmente, nos primeiros dias 


de 1989. 

O presidente do executivo mon- 
deguino, António Moreira, usaria 
depois da palavra para pôr em des- 
taque a importância da estrutura 
inaugurada, enquanto historiava o 
nascimento do aeródromo, obra ini- 
ciada por Bissaya Barreto, e que 
depois foi continuada graças aos 
esforços de várias direcções do Ae- 
roclube de Coimbra, até o munici- 
pio passar a liderar o processo, em 
consonância com a Direcção-Geral 
de Aviação Civil. 

A encerrar o acto, falou o secre- 
tário de Estado dos Transportes Ex- 
teriores e Comunicações, que prin- 
cipiou por destacar o desenvolvi- 
mento que a aviação comercial tem 
registado nos últimos anos e dizer, 
nomeadamente, que «apesar da 
pequenez do espaço aéreo conti- 
nental português, também entre 
nós os desafios destes novos tem- 
pos se fazem sentir e, por isso, é 
preciso responder-lhes». 

Nessa conformidade, prosse- 
guiu, e apesar «das carências, em 
infraestruturas e outros equipamen- 
tos, que ainda se verificam em Por- 
tugal não aconselharem a afecta- 
ção de grandes verbas do Estado 
no desenvolvimento da aviação civil 
no interior do continente, tal não 
significa que não seja indispensável 
estabelecer as infraestruturas míni- 
mas para assegurar a possibilidade 
de desenvolvimento dos serviços». 

Recordando que aquelas infraes- 
truturas são necessárias quer como 
equipamento a utilizar em situações 
de emergência, quer como suporte 
ao desenvolvimento da aviação em 
geral, Correia de Matos sustentou 
que «este desenvolvimento tem de 
ser apoiado de forma a favorecer a 


dinamização e diversificação das li- 
gações aéreas entre os diferentes 
pontos do território continental», ra- 
zão pela qual «o programa relativo 
aos aeródromos secundários faz 
parte do PIDDAC e tem vindo a ser 
concretizado pela colaboração en- 
tre a administração central e local». 

Num outro ponto da sua interven- 
ção, aquele governante referiu que 
«o desenvolvimento da aviação no 
interior do continente não é apenas 
uma questão de infraesstruturas, 
equipamentos e sua gestão». «É 
necessário — sublinhou — que exista 
um quadro legal que permita esse 
desenvolvimento e, nesse sentido, 
brevemente será aberto à concor- 
rência o transporte aéreo regular no 
interior do continente, facto que 
será mais um passo para a dinami- 
zação do sector». 

À concluir, Correia de Matos 
adiantou que «a nossa inserção na 
Europa vem tornar mais necessária 
essa dinamização pois, na Comuni- 
dade, mesmo ao nível das curtas 
distâncias, o transporte aéreo conti- 
nua a desenvolver-se rapidamente, 
tornando-se imprescindível que 
também Portugal tenha a sua rede 
interna». 

A nova aerogare de Coimbra dis- 
porá, no primeiro piso, de instala- 
ões de apoio aos voos, balcão de 
«check-in», sala VIP, Guarda Fiscal 
e um restaurante, enquanto no pri- 
meiro piso fica sediado o Aeroclu- 
be. A pista tem 900 mestros de 
comprimento — o que permite a utili- 
zação dos «Domier» de 18 lugares 
—, mas no próximo ano serão asfal- 
tados mais trezentos metros, alon- 
gamento que a torna apta a receber 
os «ATP» de 64 lugares. 


A. Cabral de Oliveira 


VANTAGEM DE SAMPAIO 
«DEPENDE» DAS INERENCIAS 


A contagem dos delegados ao Con- 
gresso do Partido Socialista revela uma 
vantagem confortável de Jorge Sampaio 
sobre Jaime Gama (783 contra 399), 
quando faltavam contabilizar os votos de 
180 das 709 secções regionais do partido. 
Contudo, estes números referem-se ape- 
nas a uma parie dos delegados ao Con- 
gresso pois não incluem os socialistas que 
nele participarão por inerência dos cargos 


exercidos e que são 260. 


As duas principais candidaturas já se 
pronunciaram sobre o andamento destas 
«primárias» tendo o «staff» de Jaime 
Gama reconhecido a diferença de votos, 


Se Jorge Samp: 


cerca das 20,30 horas de ontem, en- 
quanto Jorge Sampaio enviava um tele- 
grama ao presidente da Internacional So- 
cialista, Willy Brandt, saudando-o pelo 75º 
aniversário ontem celebrado e onde 
afirma que «a sua vida é um exemplo para 
os socialistas de todo o mundo». 


Enquanto decorria a contagem dos vo- 
tos, a sede do PS, no Largo do Rato, 
recebeu a visita do secretário-geral demis- 
sionário, Vitor Constâncio, que elogiou 
ambos os candidatos pela dignidade 
como decorreu a campanha eleitoral. 


os candidatos principais à liderança do PS 


e entre os dois a escolha definitiva parece, 
ao que tudo indica, recair em Sampaio, 
também é certo que para a eleição do 
novo secretário-geral irão contar, como 
autênticos fios de ouro, os votos de João 
Soares (à hora do fecho desta edição 
eram 47) e os da moção de Manuel Alegre 
(com 43 delegados eleitos à mesma hora). 
Resta somar os 260 votos das inerências. 
Quem conhecer o lado para o qual se 
inclinarão estes votos sabe já quem ga- 
nhará o Congresso, quem substituirá Vitor 
Constâncio. Ou seja, o somatório das 
inerências e minorias poderá eventual- 


e Jaime Gama são mente inverter o sentido de voto das «pri- 


márias», agora realizadas. 


Thatcher e Gorbachev «introduziram» termos já populares 


NOVAS PALAVRAS E EXPRESSÕES 
ABUNDAM NA LINGUA INGLESA 


A língua inglesa tem mais de 1.200 novas expressões, 


algumas das quais «lançadas» pela chefe do Governo 
britânico, Margaret Thatcher, revela o primeiro volume do 
«Registo Longman de Novas Palavras», que vai ser edi- 
tado em Janeiro. Os autores da obra, que recolheram 
todas as novas expressões «conquistadas» pela língua 
inglesa desde 1986 até este ano, prevêem que muitas 
delas vão gozar da imortalidade que a História não conce- 


derá aos seu autores. 


Segundo os autores, uma das 
fontes mais abundantes é Margaret 
Thatcher, cuja filosofia política tem 
originado novas palavras e expres- 
sões para a língua inglesa. 
«Dependência cultural» é uma 
das expressões «devidas» à 
«dama de ferro» e significa, se- 
gundo o «Registo Longman», «o 
ambiente social em que as pessoas 
se habiluaram a depender das aju- 
das do Estado, nomeadamente do 
Serviço Nacional de Saúde, do en- 
sino gratuito e dos subsídios da Se- 


gurança Social». 

Este «desamparo aprendido» 
dos afectados pela «dependência 
cultural» entra em confronto com o 
princípio «lhatcheriano» da «possi- 
bilidade de acção», que se resume 
num aceitar dos desafios e confiar 
no êxito, 

Mikhail Gorbachev é o «autor» de 
duas palavras em língua estrangei- 
ra que se tornaram comuns para os 
britânicos: «Glasnost» (transparên- 
cia) e «Perestroika» (reestru- 
turação). 


Os autores do «Registo Long- 
man» assinalam que «as reformas 
de Gorbachev conquistaram de tal 
forma a imaginação ocidental» que 
as duas expressões «ganharam 
uma infinidade de significados me- 
tatóricos em inglês». 

Assim, é frequente um «yuppiem 
(jovem executivo com rápida as- 
censão na estrutura directiva de 
uma empresa) definir-se como uma 
pessoa que possui «uma tendência 
para a Gglasnost'», 

Os «yuppies» são igualmente 
«autores» da expressão afirmativa 
«yah», que aos poucos tem vindo a 
ser introduzida em todos os am- 
bientes da sociedade britânica e 
que, em alguns casos, substituiu 
definitivamente o tradicional «yes» 
(sim). 

Para os autores, num dicionário 
de inglês do século XXI poderia es- 
tar incluída também uma palavra — 
hoje limitada ao «argot» (calão), 


mas que vai ganhando seguidores 
— relacionada com Jeffrey Archer, 
ex-presidente do Partido Conserva- 
dor britânico e autor de obras com 
assinalável êxito, nomeadamente 
novelas e peças de teatro. 

Acrescentam que, hoje em dia, 
possuir um «archer» significa ter 
duas mil libras, quantia suposta- 
mente despendida pelo ex-dirigente 
político para pagar a uma prostituta, 
no que foi um dos escândalos se- 
xuais que mais rios de tinta fez cor- 
rer na Imprensa britânica. 

Archer ganhou uma considerável 
soma de dinheiro numa acção judi- 
cial por difamação, em Julho de 
1987, pelo que «o génio popular 
não tardou em introduzir a sua su- 
posta atitude no idioma inglês», 
adiantam. 

A palavra «económico» ganhou 
também um novo sentido: «escon- 
der deliberadamente algo da opi- 
nião pública». 


Domingo negro 
em Esposende 


Um morto, um ferido e um desaparecido é o balanço do nautrá- 
glo de uma embarcação de pesca artesanal, ocorrido ao tim da 
tarde de ontem à entrada da barra de Esposende, informou a GNR 
local. 

O barco, com três tripulantes, regressava da faina quando, a 
cerca de 500 metros da barra, foi apanhado pela forte ondulação 
que subitamente se fez sentir. 

Do naufrágio resultou a morte de Esquénio Graça do Vale, 
casado, pescador, de 50 anos, enquanto o seu filho Rul Alberto 
Santos Graça, solteiro, de 22 anos, continuava, à hora de encerrar- 
mos esta edição, dado como desaparecido. 

Um outro pescador — Carlos do Monte Ferreira, de 35 anos — 
salvou-se a nado, tendo ficado ligeiramente ferido. 

Os náufragos residiam todos no Bairro dos Pescadores, na 
vila de Fão. 

Também ontem, perto de Esposende, na Restinga, entre a 
piscina Dorlo e o Clube Náutico de Ofir, dois pescadores desporti- 
vos encontraram o corpo de um indíviduo do sexo masculino, já 
morto, que aparenta ter cerca de 40 anos. 

Na margem, no paredão, encontraram uma pasta-arquivo e um 
cachecol que se supõe pertencer ao dito indivíduo. Os pescadores 
chamaram as autoridades marítimas e a GNR, que cumpriram as 
formalidades legais e levaram o cadáver para a morgue do Hospital 
de Esposende. 

Depois da notícia se ter espalhado, um funcionário de uma 
residencial de Esposende deslocou-se à GNR local comunicando 
que na sexta-feira se hospedara naquele estabelecimento um indi- 
víduo que aparentava sintomas de mal estar. Levado à morgue do 
Hospital de Esposende, o funcionário de imediato identificou o 
corpo como sendo o do hóspede. Trata-se de Adélio Domingos 
Carvalho, de 36 anos, vendedor de automóveis, natural de Ucha, 
Barcelos e residente na Rua do Cruzeiro, 208-3º D - Braga. 

Por dados fornecidos pelo funcionário da residencial, deve 
tratar-se de envenamento lento, dado que após a saída do quarto, 
quaundo os funcionários fizeram a limpeza, encontraram um copo 
com cheiro muito activo e a cama conspurcada. Do acontecimento 
foi dado conhecimento à autoridade marítima, GNR e Judiciária, 
para averiguação das causas efectivas da morte. 


D. Eurico não desarma 
na defesa da Igreja 


O arcebispo de Braga, D. Eurico Dias Nogueira, afirmou ontem 
que a lei do património cultural «atenta contra os direitos de 
propriedade que a Igreja tem e contra a Concordata». 

D. Eurico, que era entrevistado no programa «Grande Audi- 
tório» da Rádio Renascença/Semanário, disse que a lei do patrimó- 
nio «parte do pressuposto que os templos que estão em uso 
pertencem ao Estado». 

«O Estado não se pode arrogar o direito de dizer que uma 
determinada Imagem religiosa deve ir para um museu ou de defi- 
nir, sem acordo prévio com a Igreja, horários de visita a templos», 
referiu, sublinhando que «as igrejas não são museus, são lugares 
de culto». 

O arcebispo de Braga lamentou o fracasso de todas as conver- 
sações sobre estes assuntos, realizadas entre a Conferência Epis- 
copal e o Governo. 

Eurico Dias Nogueira negou que seja «demasiado político» e 
afirmou que «como bispo, só tenho um partido, o partido de 
Cristo». 

O arcebispo de Braga admitiu ainda que intervém para «ajudar 
a formar a consciência dos cristãos», nomeadamente quando «são 
chamados a votar», mas sublinhou que só o faz «na perspectiva da 
Igreja», quando os problemas «têm um reflexo religloso ou ecle- 
sia». 


«Indústria e Cultura» 
com entrada livre 


A Feira das Indústrias da Cultura que decorre na FIL até ao 
próximo dia 22, abre hoje as suas portas sem que os visitantes 
tenham de pagar entrada, revelou ontem o presidente da AIP, 
Rocha de Matos. 

«A feira tem estado a correr bem, embora a afluência não seja 
a desejável», afirmou o presidente da Associação Industrial Portu- 
guesa justificando assim a decisão ontem tomada e comunicada 
ao Presidente da República, que visitou o certame. 

Sublinhando o facto de «ser um desperdício realizar uma feira 
destas, que só se repete daqui a dois anos, se não houver muita 
gente a desfrutá-la», Rocha de Matos referiu ainda que para os 
últimos dias da feira «vão ser contactadas grandes figuras do 
desporto para estarem presentes». 

«O desporto é uma forma de cultura e a sua ausência no 
certame será uma lacuna», afirmou por último o presidente da AIP 
que fez um balanço «positivo da iniciativa, tendo em conta que 
toda a primeira feira exige um tempo de habituação por parte do 
público». 


Empresários de Setúbal 
contra Valente de Oliveira 


O presidente do núcleo empresarial da região de Setúbal, 
Fidélio Guerreiro, acusou ontem o ministro do Plano e Ordena- 
mento do Território, de «incompetente» por não ter ainda conse- 
guldo Implementar a operação integrada de desenvolvimento re- 
glona 

Fidélio Guerreiro, que falava num encontro sobre educação e 
sociedade, promovido pela Federação Distrital do PS, afirmou que 
«a operação Integrada de desenvolvimento para a peninsula de 
Setúbal, que deveria ser Implementada em 1988, já está com um 
ano de atraso e por Isso verifica-se uma grande frustração por 
parte dos empresários». 

O ex-ministro da Indústria, João Cravinho, que interveio tam- 
bém no encontro, salientou por seu turno, que «é preciso acabar 
com a separação entre a escola, a economia e a sociedade» 


Orçamento aprovado 
reforça Papandreou 


O primeiro-ministro grego Andreas Papandreou, cujo Governo 
socialista tem sido atingido por escândalos económicos, obteve 
ontem itória no orçamento apresentado ao Parlamento. 

Papandreou tinha afirmado que o seu Governo se demitiria 
caso fosse «chumbado» o Orçamento para 1989. 

Os 156 deputados do partido do governo «Pasok» votaram 
positivamente aquele documento. O Governo grego necessitava 
de 151 votos dos 300 deputados com assento no Parlamento. 

«Considero a aprovação do Orçamento como um voto de con- 
fiança em mim e no meu Governo», afirmou Andreas Papandreou. 
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Sporting tem «unhas cortadas» 


BENFICA E 


TÍTULO RESUMIDO A DOIS 


FG PORTO: 


O português José Regalo e a queniana Mary Chemweno 
venceram ontem, nas variantes seniores masculina e femi- 
nina, respectivamente, a nona edição do Cross Internacional 
de Venta de Banos, em Espanha. 

A prova sénior masculina teve um percurso em circuito, 
com a extensão total de 10.400 metros, e nela participaram 
176 atletas de cinco países. 

Nas primeiras voltas destacaram-se quinze concorrentes, 
liderados por José Luís Gonzalez, José Regalo, António Ser- 
rano e Martin Fiz. 

Este grupo foi-se reduzindo progressivamente e, já perto 
do final, apenas Regalo e Fiz se mantinham à cabeça, segui- 
dos de perto por Serrano, Gonzalez e William Musiok. 

José Regalo acabaria por se isolar cortando a meta com 
29:11 minutos, menos quatro segundos do que António Ser- 
rano, o qual conseguira antes deixar para trás o grupo perse- 
guidor em que vinha integrado e ultrapassar Martin Fiz, que 
foi terceiro a & segundos do vencedor. 

Participaram no cross 3.000 atletas de ambos os sexos, 
representando a Espanha, Grá-Bretanha, Quénia, Marrocos 
e Portugal. 


Os organizadores da prova contavam com 8 milhões de 
pesetas (10.400 contos) para prémios. 

Na versão feminina o Crosse de Venta de Banos, na região 
de Palencia, disputou-se sobre um percurso de 5.200 metros. 
A vencedora, a quéniana Mary Chenweno, comandou desde 
os primeiros metros, terminando com o tempo de 16:54 mi- 
nutos. 

Classificaçoes dos cinco primeiros: 

Homens 
1.º- José Regalo (Portugal) . 
António Serrano (Espanhi 
Martin Fiz (Espanha) ... 
José Luís Gonzalez (Espanha) 
- Gary Staines (Gr-Bretanha) 


Mulheres 

1.º Mary Chenweno (Quénia) . 
Dolores Rizo (Espanha) 
Ana Isabel Alonso (Espanha) 
Angelines Rodriguez (Espanha) . 
Cristina Agusti (Espanha) .. 


Tum 


Comércio do Porto XSE- of, 


Confronto entre claques 


FERIDOS LIGEIROS 
NO FINAL DO «DERBY» 


Confrontos entre claques do Benfica e do 
Sporting marcaram ontem o final do «derby» 
lisboeta, a contar para o nacional de futebol 
da primeira divisão, disputado no Estádio da 
Luz, ganho pelo Benfica por 2-0. 

Várias dezenas de adeptos dos dois clu- 
bes envolveram-se em confrontos físicos à 
saída do Estádio da Luz, dos quais resultou 
muita roupa rasgada e alguns feridos li- 
geiros. 


Os incidentes ocorreram junto às portas 
14 e 15 do Estádio, onde se encontrava 
aglomerada a falange de apoio do clube 
«encamado» que festejava a vitória, e com 
a passagem da claque sportinguista pelo 
local, os ânimos exaltaram-se um pouco 
mais, provocando o envolvimento físico en- 
tre ambos os grupos. 

Embora próxima do local, a polícia não 
actuou. 


R.DELFIM FERREIRA(VIA RÁPIDA) - PORTO 
TEL. 6762 26 


ESPLANADA 


MARISQUEIR A 


“a antiga” 


Cumprimentamos os nossos estimados Clientes, For- 
necedores e Amigos desejando nesta quadra festiva, 
FELIZ NATAL e um PRÓSPERO E FRATERNO 
ANO NOVO. 


RUA ROBERTO IVENS, 628 A 638 
TELS. 930660 -938912 — 4450 MATOSINHOS 
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O Comércio do Porto 


n-desporto 


Bd 


E 


Portimonense - Ac. Viseu 
V. Guimarães - Marítimo 
Espinho - Farense 
Penafiel - Belenenses 
Boavista - Benfica 
Sporting - F.C.Porto 

Est. Amadora - Leixões 


Benfica 
F.C.Porto . 
Sporting 
Setúbal 
Penatiel.... 
Beira-Mar 
Boavista .. 


E 
» 


D. Fafe - Portimonense. 
Ac. Viseu - V. Guimarães 
Marítimo - Espinho. 
Farense - Penafiel . 
Belenenses - Boavista 
Benfica - Sporting 


F.C.Porto - Est. Amadora 


Leixões - Setúbal 
Beira-Mar - Nacional 
Sp. Braga - Chaves. 


PENTEADO, POIS ENTÃO 


Leixões, 1 
Setúbal, O 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos. 
Tempo: frio e com sol brilhante. 

Árbitro: Francisco Silva, de Faro. 
LEIXÕES — Jesus; Abílio, Barreto, Mauro e 


José Monteiro; Quinito, Ruben, Tozé e Pentea- 
do; Moreira de Sá e Makukula. 


Substituições: Aos 58 minutos, saíu Ruben, 
tocado, e entrou Ferreirinha. Aos 78 minutos, 
Penteado deu o seu lugar, debaixo de: muitos 
aplausos, a José Augusto. 


SETÚBAL — Meszaros; Crisanto, Edmundo, 
Quim e Zezinho; Jorge Ferreira, Flávio, Vando e 
Aparício; Roçadas e Jordão. 


Substituições: Manuel Fernandes foi obri- 
gado a «mexer» na sua equipa, durante o inter- 
valo, pois Vando, que se vinha queixando após 
ter levado um toque de um adversário, não pode 
prosseguir em campo. Entrou, assim, Cadete 
para o seu lugar indo postar-se na extrema 
direita do ataque sadino. Volvidos dois minutos, 
o treinador apostou em Mendes e tirou um de- 
fesa, Zézinho. 


Acção disciplinar: Num jogo com muitos 
choques mas pouca maldade, diga-se, Fran- 
cisco Silva começou por mostrar o cartão 
amarelo a Jordão, por palavras proferidas, 
quando lam decorridos 46 minutos de jogo. Aos 
66 minutos, Quinito envolveu-se com Cadete e, 
depois de empurrar o seu adversário com o 
jogo interrompido, viu o cartão amarelo. Aos 90 
minutos, Moreira de Sá foi também admoestado 
por ter atirado a bola para a baliza de Meszaros 
já depois do árbitro lhe ter assinalado posição 
Irregular. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Penteado, aos :st minutos. O jo- 
gador marcou o único golo da partida, com um 
remate fulgurante desferido à entrada da peque- 
na área. O remate foi indefensável. 


V. Guimarães 


SONATA DLVANNIDAJNADO 
MADONNA ELWONNANA AA 


O jogo entre Leixões e Vi- 
tória de Setubal teve, à par- 
tida, vários motivos de interes- 
se. Principalmente para os 
«donos da casa». Na verdade, 
os leixonenses, depois de um 
início de campeonato bastante 
animador para as suas hostes, 
vieram, de há várias jornadas 
a esta parte, a deslizar lenta- 
mente pelos degraus da clas- 
sificação. 

Apesar de utilizar um futebol 
bonito, bem praticado por atie- 
tas capazes de bons aponta- 
mentos técnicos, de dominar o 
adversário, e de ter infelicida- 
des atrás de infelicidades — 
que acabavam por desculpar o 
facto de o Leixões não conse- 
guir marcar golos — a verdade 
é que a equipa orientada por 
António Morais se foi, aos pou- 


tiva. Era imperioso ver a equi- 
pa reagir, ver os homens do 
Mar a lutar como ainda não há 
muito tempo o faziam. Era es- 
sencial, resumindo, vencer o 
jogo frente aos sadinos. 

Estes, por seu tumo, foram 
a Matosinhos animados pelo 
seu actual 4.º lugar, posição 
essa que lhes dá direito a par- 
ticipar numa competição euro- 
peia. Animados ainda pela boa 
campanha que vêm desenvol- 
vendo neste campeonato e, no 
fundo, também eles conscien- 
cializados da importância do 
jogo, depois de derrotados 
pelo Benfica e de empatarem 
em «casa» frente aos cam- 
peões nacionais. 

O jogo prometia, o que aca- 
tou por levar algum público ao 
bonito Estádio do Mar. 


Jogo morno 


O Vitória de Setúbal entrou 
em campo ciente da sua na- 
tura! superioridade e cedo se 


SUNNALNANWNALNAdSODS 
DovovovoLovovovooooro 
SSAsSGONNANNNNNOAAN4O 


instalou no meio campo dos 
«donos da casa». Manuel Fer- 
nandes montou a sua estraté- 
gia no sentido de cedo a sua 
equipa conseguir marcar um 
golo que lhe permitisse contra- 
riar o sistema defensivo dos 
leixonenses, já que esperava 
encontrar a equipa de António 
Morais a jogar para manter o 
nulo inicial pelos noventa mi- 
nutos. 

Na verdade, a turma orien- 
tada por Morais cedeu a inicia- 
tiva de jogo ao visitante, abdi- 
cou de tentar jogar ao ataque 
e apostou em desferir contra- 
golpes no adversário. O Lei- 
xões tentou «congelar» o jogo, 
tentou partir para o contra-ata- 
que pela certa, e deixou que 
fosse o Setúbal a desfrutar da 
posse da bola por períodos de 
tempo superiores. 

Notou-se, em campo, que 
os sadinos tinham melhor to- 
que de bola, que eram joga- 
dores com um estado de es- 
pírito diferente, mais soltos e 
mais ligeiros, e que os leixo- 
nenses emperravam um pou- 
co, e sentiam o peso da res- 
ponsabilidade de um jogo 
frente a um adversário difícil 
mas com obrigatoriedade de 
vencer. 

O Vitória setubalense de- 
senvolveu as suas jogadas de 
ataque por intermédio de 
Vando, pela esquerda, e de 
Aparício, pela direita, apoia- 
dos quer por Jordão quer por 
Roçadas. Surgiram, assim, 
frequentemente, em posições 
perigosas para a defesa do 
Leixões, e impediram Barreto 
e Abílio de darem os seus ha- 
bituais contributos ofensivos. 

Os homens da «casa» vira- 
m-se privados do apoio ofen- 
sivo dos seus dois defesas e 
as soluções atacantes tiveram 
de partir pelo meio do terreno 


António Morais considera 


NÃO FOI BRILHANTE, MAS... 


António Morais foi o primeiro a chegar a uma 
sala de imprensa às escuras. Começou por referir 
as dificuldades que o Leixões encontrou. 


«Foi um jogo extremamente difícil para o Lei- 
xões, já que o adversário veio aqui jogar com 
intenções ofensivas, praticando um futebol 
largo, e colocando dificuldades à nossa defen- 
siva. Não vou dizer que fomos brilhantes, por- 
que realmente não o fomos, mas conseguimos 
uma vitória muitíssimo importante. Tivemos a 
oportunidade de fazer um golo e aproveltámos 
para nos adiantarmos no marcador, aguen- 
tando depois a vantagem. Houve mérito do ad- 
versário, que praticou um futebol largo, rápido 
e não nos deixou tempo de nos reorganizar- 
mos. O mais importante é que conseguimos os 
dois pontos em disputa, e vamos continuar a 
lutar para sair da posição em que nos encontra- 
mos. O campeonato é muito longo e ainda há 
muitos pontos em jogo.» 


Manuel Fernandes: «Setúbal 
não merecia perder» 


Manuel Fernandes apareceu pouco depois com 
o semblante algo carregado. A sua equipa acabava 
de perder um jogo que, à partida, era considerado 
como jogo para pontuar. Apesar de ter estado toda 
a segunda parte em «cima» do adversário, a ver- 
dade é que o melhor ataque do campeonato ficou 
em «branco». Razões suficientes para justificar um 
semblante carregado... 

«Apesar de não ter jogado muito bem, o Setú- 
bal jogou o suficiente para levar de vencida o 
Leixões. É verdade que a equipa de António 
Morais se bateu muito bem, mas penso também 
que o resultado não foi o mais justo. O Setúbal 
não ganhou por sua própria culpa, já que numa 
desatenção da nossa defesa sofremos um golo, 
e depois não fomos capazes de rectificar. Fol 
um jogo que acabamos por perder quando pen- 
sávamos ser possível pontuar.» 


NRANNNANARANNOSD ANDI 
SOVJDINDIALWNNADADWASO 
ai 
NOBUODLILNINNIDDOOaIS 
PRVANVISOLOnDIinDAnDa 


o que acabou por dificultar 
bastante a produção ofensiva 
do Leixões. Tanto assim foi 
que, durante a primeira meia 
hora, o Leixões «não fez» um 
remate à baliza de Meszaros. 

A verdade é que o Setúbal 
apesar de dominar mais, tam- 
bém não conseguiu criar mais 
que uma oportunidade, e isto 
quando já iam decorridos 28 
minutos de jogo. Vando lançou 
bem Roçadas, que entrou na 
área do Leixões pela es- 
querda, esperou a saída de 
Jesus e centrou atrasado para 
Aparício. Mas este não conse- 
guiu rematar com rapidez sufi- 
ciente e permitiu o corte de 
Barreto. 

Foi, até ao momento, a me- 
lhor oportunidade do desafio, 
mas sete minutos depois, foi a 


que permitiu a Quinito um to- 
que de calcanhar para o 
,, mesmo à 
entrada da pequena área. Aí 
surgiu, rápido e oportuno, 
Penteado a desferir um po- 
tente remate que levou a bola 
a entrar como uma «seta» na 
baliza de Meszaros, sem hipó- 
tese para este, e fazendo as- 
sim o primeiro e único golo do 
fio. 

Foi um golo pleno de oportu- 
nidade e que acabou por casti- 
gar o erro de marcação feito 
pela defesa setubalense 
quando do canto. 

O Setúbal ainda tentou rea- 
gir ao golo, mas a primeira 


«coração» da 


Apesar deste desaire o Setúbal continua bem 
posicionado e com todas as possibilidades de po- 
der continuar a lutar pela «Europa». 


«É verdade que sim. O Vitória luta por um 
lugar europeu e ainda há muito campeonato 
para jogar. No entanto, penso que temos de nos 


buscar pontos a campos alheios. Vamos conti- 
nuar-a trabalhar para chegar ao final do cam- 


peonato no quarto lugar.» 


Controlo 
anti-«doping» 


kula, do Leixões. 


No final do jogo procedeu-se ao habitual sorteio 
e foram sorteados para se apresentarem ao contro- 
lo os seguintes jogadores: 

Crisanto e Mendes, do Setúbal; Jesus e Maku- 


VOLINIINNDNDIALDIDAO 


parte chegou ao seu final sem 
qualquer lance digno de re- 
gisto. 


Pressão sadina 
constante 


A segunda metade do desa- 
fio foi aguardada com alguma 
ansiedade, já que o resultado 
era, até ao momento, favorá- 
vel aos «donos» do terreno 
mas ainda faltavam quarenta e 
cinco minutos frente a uma 
equipa com um poderio ata- 
cante: 25 golos marcados até 
ao momento, ou seja, o melhor 
ataque, de parceria com o 
Benfica e o Nacional da Ma- 
deira. 

Era realmente uma tarefa di- 
fícil aquela que aguardava os 
pupilos de Morais. Este, optou 
por deixar a equipa tal como 
havia evoluído no primeiro 
tempo, enquanto Manuel Fer- 
nandes foi forçado a substituir 
Vando. Observou-se que 
Abílio passou a dispôr de es- 
paço à sua frente, e apesar da 
oposição de Flávio, o defesa 
direito leixonense ainda levou 
por duas vezes o perigo à 
grande área sadina. 

A partir do minuto 53 tudo se 
alterou. O Setúbal partiu deci- 
didamente para a frente, e só 
quando o árbitro deu por termi- 
nada a partida é que acabou a 

» setubalense. 

Foi, na verdade, uma se- 
gunda parte inteiramente con- 
trolada pelos visitantes. Estes 
instalaram-se no meio campo 
do Leixões e não «deixaram 
respirar» os seus defensores. 
Houve algumas situações afli- 
tivas para a baliza à guarda de 
Jesus, e houve alguns rema- 
tes de Roçadas que por pouco 
não levaram o «selo de golo», 
mas a verdade é que faltou 
sempre alguma coisa para 


Setúbal - Beira-Mar 
Nacional - Sp. Braga 
Chaves - D. Faíe 


Ivo Sarmento (texto) 


vencer a oposição de Jesus. 

O Setúbal pode-se queixar 
de falta de sorte, já que por 
diversas vezes, a última das 
quais no último minuto, 
quando Roçadas entrou pela 
esquerda e venceu a oposição 
de Abílio. Depois, chegou 
perto da linha de fundo e já de 
ângulo difícil, rematou forte 
para Jesus efectuar a defesa 
da tarde. O Sestúbal sofreu 
um golo na sequência de uma 
desatenção defensiva e de- 
pois nunca mais conseguiu 
encontrar o caminho para a 
baliza de Jesus, acabando por 
perder um jogo que certa- 
mente não contaria e que, na 
verdade, não mereceu perder. 

Bom trabalho de Roçadas. 
Esteve em todos os remates 
que a sua equipa fez. Os seus 
colegas não estiveram mal e 
correram muito, dentro e fora 
do ) 
O Leixões conseguiu uma 
vitória preciosíssima em vôs- 
peras do final da primeira 
volta. Foram dois pontos que 
colocaram a turma de Morais 
com 15 pontos e numa posi- 
ção classificativa menos dra- 
mática, mas ainda preocu- 
pante. Boa prestação de Qui- 
nito. Continua a ser 0 «patrão» 
da equipa, mas continua tam- 
bém a ser um «quebra-cabe- 
ças» para o treinador em ter- 
mos de incorrecção, pois po- 
dia ter saído mais cedo, na se- 
quência do seu empurrão a 
Cadete, e limitarias a sua equi- 
pa a dez jogadores. 

Penteado marcou o golo da 
vitória. Os restantes cumpri 
ram a missão de retenção e 
defesa do golo obtido. 

Francisco Silva teve um 
jogo dificil de dirigir. Compli- 
cou o que por vezes pareceu 
fácil e resolveu fácilmente o 
que pareceu complicado. 


* MARCADORES 
JORGE ANDRADE 
IGUALOU VATA 


O brasileiro Jorge Andrade, do Boavista, com dois golos 
marcados no Restelo, igualou Vata (Benfica) e Jorge Silva 
(Marítimo) no topo da lista de melhores marcadores do cam- 
peonato português de futebol da primeira divisão, cumprida 
que foi a décima oitava jornada. 

Além de Jorge Andrade, Abel, do Académico de Viseu, 
também marcou dois tentos numa ronda que rendeu 18 


golos. 


Lista dos melhores marcadores: 


Vata (Benfica), Jorge Silva (Marítimo) e Jorge Andrade (Boa- 
vista), 8 pontos; Aparício e Jordão, ambos do V. Setúbal, 7; 
Amâncio (Penafiel), e Abdel Ghany, Beira-Mar, 6; Edmilson 
(Nacional), Gomes (FC Porto), Dino (Nacional), Pingo (Espi- 
nho), Chico Faria (Belenenses), Chiquinho (V. Guimarães) e 
Ivan (Espinho), 5; Miadenov (Belenenses), Santos (Braga), 
Djão (Penafiel) e André (FC Porto), 4. 


1 


'9 de Dezembro de 1988 


O Comérrio do Porto 


A MADJIA DE OUTROS TEMPOS 


FG Porto, 4 
Est. Amadora, O 


Jogo no Estádio das Antas, no Porto. 
Tempo: sol aberto. Algum frio. 
Assistência: 28.419 espectadores. 

Árbitro: José Pratas, de Évora. Fiscais de 
linha: Lopes da Silva e António Matos. 

FC DO PORTO: José Beto; João Pinto, 
Geraldão e Branco; André; Semedo, Bandeiri- 
nha, Vermelhinho e Sousa; Madjer e Rui Águas. 

Suplentes não utilizados: Vitor Baia, Dito e 
Gomes. 

ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Marlon Al- 
ves, Duílio, Pedro Barny e Caetano; Rebelo; Ba- 
saúla, Nélson Borges e Paulo Jorge; Coelho; 
Marlon Brandão; 

Suplentes não utilizados: Melo, Sessay e 
Mário. 

Substituições: Bóbó entrou, aos 27 minu- 
tos, saiu Nélson Borges. Coelho, aos 61 minu- 
tos, foi substituído por Ricardo que, por sua 
vez, aos 76 minutos, abandonou o jogo em 
maca. 

Acção disciplinar: cartões amarelos: Bóbó, 
aos 39 minutos. Motivo: rasteirou Semedo. Ba- 
saúla, aos 53 minutos, levou "amarelo', falta so- 
bre Branco, e, aos 76 minutos, levou vermelho. 
Motivo: rasteirou, de novo, Branco, discordou 
da falta, pontapeou a bola para longe. 

1-0: Sousa, aos 10 minutos. Foi assim: Mad- 
jer, pelo centro do terreno, fintou um adver- 
sário, sempre em progressão passou a bola a 
Sousa que, já à entrada da área, dominou, avan- 
çou, não muito, chutou forte, rasteiro. Um bom 
golo, em suma. 

2-0: Vermelhinho, aos 17 minutos. João 
Pinto, do lado direito, centrou largo, Rui Águas, 
à entrada da área, bem a meio, com um toque 
habilidoso, fez 'meio-golo', ao desmarcar muito 
bem Vermelhinho, que rematou certeiro, fez 
também um excelente golo. Pot este motivo: 
jogada rápida, tudo de primeira. 

3-0: André, de penaltie, aos 52 minutos. Jo- 
gada espectacular de Madijer. O argelino fintou 
dois adversários, meteu bem lá no meio em 
Vermelhinho. Este, quando preparava o remate, 
levou um toque no pé de apoio de Pedro Barny. 
André , com um remate rasteiro, atirou para o 
lado esquerdo, com Hugo, o guarda-redes, a 
atirar-se para o lado contrário. 

4-0: Madijer, aos 80 minutos. Semedo esca- 
pou-se, passou a Madjer, que chutou de primei- 
ra, depois de dominar a bola, bem dentro da 
área. Toque espontâneo, preciso, excelente, de 
um grande jogador. 


Estamos de acordo: o cam- 
peão fez um excelente jogo, 
naturalmente goleou, a exibi- 
ção foi espectacular, aqui e 
além. Sobretudo na primeira 
metade. Aí, tudo decidiu, fez 
dois golos, dois bons golos, re- 
correu, então, a um futebol bo- 
nito, rápido, eficiente. Depois, 
não tanto assim. Diga-se já, 
porque é verdade: Madjer foi o 
“maior”. Já é costume. O fute- 
bol do Porto regressa aos ve- 
lhos tempos. Finalmente! 


Assim sim, assim é que é, 
assim é que é bonito: este fu- 
tebol está a ficar bom, está 
crente, está cheio de fé. O 
campeão, desta vez, jogou 
muito e jogou muito bem. De 
princípio ao fim. O início, en- 
tão, foi soberbo: futebol rápido 
, esforçado, decidido. Força a 
meio campo. Médios genero- 
sos, mexidos, brigões. Preo- 
cupação, a velocidade. Con- 
seguida, sempre. Opção, flan- 
cos. Tanto um como outro. 


Tarefa conseguida, também. A 
estratégia era só uma: passe 
curto, certeiro, de primeira. As- 
sim se jogava sempre, tudo 
saía bem, O ataque era cons- 
tante, ameaçava, afligia, sem- 
pre, a nervosa defesa do Es- 
trela, que bem cedo provou 
que não estava bem disposta 

Artur Jorge, aliás, preparou 
uma equipa ofensiva: tirou 
Kongolo, André auxiliou Geral- 
dão, libertou Bandeirinha, que 
jogou muito a meio do meio 
campo, Branco, já é um há- 
bito, jogou sempre na frente, 
João Pinto imitou-o bem, Sou- 
sa, então, foi um senhor, Se- 
medo e Vermelhinho, por sua 
vez, foram incansáveis na 
ajuda, prestável, constante, 
permanente, a Rui Águas e 
Mader. Como se vê, a equipa 
só tinha uma vontade: atirar- 
se para a frente, resolver de- 
pressa e bem o desafio. E re- 
solveu-o. Porque justificou. 
Por tudo quanto já se disse. 
Mas não só. Porque o Estreia, 
ontem, jogou mal, muito mal. 

A equipa da Amadora ex- 
perimentou bem cedo dificul- 
dades evidentes em organizar 
a manobra defensiva. Actuava 
de forma precavida, não 
adiantou, um libero, Duílio, 
para as dobras, quatro dete- 
sas, Marlon Alves, Barny, 
Caetano e Rebelo, uma linha 
media muito atenta à movi- 
mentação contrário, um só 
dianteiro, Marlon Brandão, 
que não se adiantou uma só 
vez, que não assustou nin- 
guém. 

O Estrela, nos primeiros dez 
minutos, passou por momen- 
tos de verdadeira aflição. O 
flanco direito, então, sobre a 
jurisdição de Marlon Alves e 
Basaúla foi positivamente as- 
saltado por Branco e Madier, 
responsáveis pela desorgani- 
zação, que na altura se apo- 
derava da equipa de João 
Alves. 

Daí saiu o primeiro de qua- 
tro golos, boa jogada de Mad- 
jor, excelente finalização de 
Sousa, um jogador que muito 
trabalhou, que muito correu, 
que foi apenas um dos melho- 
res. Vantagem 1-0, efeito ime- 
diato: o Estrela atarantou-se, 
entregou-se, mostrou-se sur- 
preendido, receoso, calculista, 
de futebol tímido, hesitante, 
em permanente desassos- 
sego. Tal atitude foi-lhe fatal. 


Tarde-sim 


É que o campeão, em tarde- 
sim, não se cansou de tanto 
jogar. Como há muito não lhe 
viamos. Meio-campo, um ver- 
dadeiro mimo. Bandeirinha 
responsabilizou-se pela acção 
ofensiva, correu muito, ga- 
nhou a maior parte dos lances, 
com olhos de ver, entregou 
sempre bem a bola, criou lan- 
ces de grande perigo, lances 


Branco-Basaúla: luta a sério de dois bons jogadores. Branco, então, está um verdadeiro senhor... 


de golos à vista. Sousa, já se 
disse, pormenoriza-se: esteve 
incansável, caiu em 'cima' do 
adversário, roubou-lhe a bola, 
foi dos melhores. De um lado e 
do outro: Semedo e Vermelhi- 
nho, um regresso em 'grande”, 
de um jogador que tem an- 
dado esquecido. O segundo 
golo, aos 17 minutos, é dele, 
um bom golo, um excelente 
passe de Rui Águas, que jogo- 
a-jogo está melhor, integrado, 
adaptado, confiante. De Mad- 
jer, não adianta acrescentar 
muito mais: ele é "grande, é 
um jogador fantástico. 

Consequência de tudo isto: 
o futebol-espectáculo. Bonito, 
corrido, de finta precisa, re- 
mate espontâneo. Tudo feito 
em progressão, olhos na bali- 
za de Hugo que, diga-se já, foi 
o melhor da sua equipa. E so- 
freu quatro golos! Elucidativo 
... Artur Jorge, ao investir 
numa formação tão ofensiva, 
ganhou a aposta: porque toda 
a gente correspondeu. Desta 
vez, sim. O Porto agradou, 
descuidou bem a defesa, re- 
forçou o meio-campo, desini- 
biu-se, jogou solto, recorreu à 
imaginação, foi esforçado, efi- 
ciente, incansável mesmo. 

O intervalo chegou depres- 
sa, chegou cedo de mais, 
tanto e tão bem jogou o cam- 
peão de Portugal. Fez dois 
scios, já se disse, criou uma 
Série de ocasiães, qual delas a 
mais perigosa, qual delas a 
melhor. O Estrela? Muito fra- 
co, muito desinteressado, tra- 
palhão mesmo. Com esta 
agravante: não saiu uma só 


Jorge Barbosa (texto) 


vez do seu meio-campo, ficou 
sempre por aí, não saiu de lá, 
porque o Porto não deixou, o 
“pressing' foi notável, quando 
o Estrela esboçava avançar, 
esboçava, frise-se, já lá esta- 
vam três, quantas vezes qua- 
tro futebolista do Porto a cair- 
lhe 'em cima, a cortarem o 
mal pela raíz, a avançarem, a 
criarem perigo. Uma constante 
de toda a primeira metade. 


Que repita-se foi muito bem jo- 
gada. Muito bem mesmo. 


Menor rendimento 


2-0, tudo justifica, é tranqui- 
lizador, sossega qualquer um. 
Os atletas de Artur Jorge as- 
sim pensaram, assim execu- 
taram. Isto é: optaram, então, 
por um futebol mais repou- 
sado, bem jogado à mesma, 
feito sem grandes pressas, efi- 
ciente, porém. O terceiro tento 
veio cedo, de penaltie, que 
não deixou dúvidas a nin- 
guém, André não falhou, no- 
vos aplausos, bem justifica- 


OD Ricardo Pereira (fotos) 


dos, a equipa merecia, a equi- 
pa justificava. 

O Estrela, agora, não foi tão 
impotente, foi impotente, no 
entanto, procurou reagir, não 
reagiu coisa nenhuma, ficou lá 
por trás, mastigou muito o 
jogo, sempre distante, sempre 
ausente, até parecia que não 
era nada com ele. Com tudo 
tão decidido, Artur Jorge me- 
xeu na equipa — Rui Águas e 
Bandeirinha tocados, sairam, 
entraram Jaime Pacheco e 
Domingos. Que vieram dar 
novo ânimo naquele maio- 
campo, que já estava confor- 
mado, que já tudo tinha resol- 
vido, que já nada mais tinha a 
resolver. 

Veio, no entanto, novo golo, 
de Madijer, já perto do fim, 
quando muitos, já bem satis- 
feitos, tinham deixado o está- 
dio. Em suma: os jogadores de 
Artur Jorge diminuiram o ritmo 
nesta metade final, aceita-se, 
já não havia grande incentivo, 
já tudo tinha sido muito bem 
feito. O grande Porto parece 
estar de volta, já não era sem 
tempo, já muito tempo perdeu, 
a primeira parte foi muito boa, 
a outra não tanto assim, posi- 
tiva, muito positiva, acrescen- 
te-se, com muitas ocasiões 
perdidas, de novo. 

O Estrela da Amadora de- 
siludiu, desta feita. Defesa tra- 
palhona, de cabeça perdida, a 
errar muito. O meio-campo é 
mau, é duro, o recurso não re- 
sultou, desta vez. Basáula até 
foi expulso, Bóbó usou tam- 
bém de muita dureza. O meio- 
campo, que até é operário, 
não foi, foi muito molengão, 
muito triste. Com um Porto da- 
queles ... 

O árbitro esteve bem. Se- 
guro, concentrado, sereno. 


O Fa esta VE 
jedo, de cabeça, à trave, a centro de Branco. Mais uma boa oportunidade perdida... 


Artur Jorge recupera muito e bem o «seu Porto» 


5 MINUTOS MUITO BONITOS... 


Fim do jogo, todos de acordo: o FC Porto ga- 
nhou, ganhou bem, está melhor, muito melhor. 
Artur Jorge, O treinador dos campeões, passe 
decidido, cara alegre , fato elegante, entrou a 
sorrir na sala de imprensa. Ao seu jeito, bem ao 
seu jeito, afirmaria: «o jogo foi bonito, a nossa 
equipa fez 35 minutos muito bons, muito boni- 
tos». Sem que ninguém interrompesse: «o pú- 
blico entendeu isso, a comunhão foi bonita, to- 
dos sairam satisfeitos». 

Artur Jorge falaria, ainda, desses 35 minutos 
iniciais que, no seu entender, «foram os melho- 
res», o importante «é repeti-los», por um só mo- 
tivo: «assim sim, assim é que é bonito». O trei- 
nador do campeão de Portugal referiria, depois, 
que «neste momento não é ainda possível 
manter essa regularidade: a de futebol agressi- 
vo, rápido , excelente». E justificou: «a equipa 
tem ainda hiatos, é preciso corrigi-los, vê-se 
que, por vezes, a fluidez não é tanto quanto a 
desejada». 

Motivos? Artur Jorge refere alguns deles: «há 
Jogadores que fisicamente não estão, ainda, tão 
bem quanto outros. Por isso, a equipa ressen- 
te-se, não mantém o mesmo rendimento, a 
mesma vivacidade». 

Para quando, então, tal melhoria? A resposta: 
«estamos a trabalhar muito, a trabalhar bem, a 
vontade é melhorar cada vez mais, melhorar 


sempre. Estamos mais optimistas que há uma 
semana, a tendência é a de melhorar, como já 
disse». 

Avizinham-se dois jogos bem difíceis: Spor- 
ting e Boavista, ambos fora de casa. Que co- 
mentário? O esperado: «jogos difíceis, não 
estamos, de facto, no nosso melhor, mas há 
esperança, há optimismo, já disse também». 

É o exemplo é evidente: «o jogo com o Estre- 
la provou isso mesmo. Jogamos bem, ganha- 
mos bem». Última questão: Benfica venceu o 
Sporting, mantém quatro pontos de avanço. É 
muito, não é assim? «A nossa grande preoci 
pação é melhorar. Estamos a melhorar. Na 2º 
volta rectificaremos. Nunca é tarde ...». 


João Alves: 
FC Porto: muito bom 


João Alves, treinador do Estrela da Amadora, 
que passou o jogo quase todo de pé, falou 
assim do jogo, elogiou assim o adversário: «o 
Porto demonstrou que está bem, gostei muito, 
venceu bem, porque dominou sempre. Nós, 
verdade seja dita, também jogamos abaixo das 
nossas possibilidades». 

João Alves não se cansou de elogiar a equipa 
campeã de Portugal. Assim: «as nossas infor- 


mações não apontavam para um Porto tão 
bom. Reconheço, por isso, que fui surpreendi- 
do. Não esperava tanto». O que é que espera- 
va, então? «Olhe, esperava um Porto muito di- 
ferente. Não esperava este Porto que maravi- 
lhou a Europa». A terminar o elogio público: 
«este Porto foi muito bom. Se foi». 

Portanto, nunca lhe passou pela cabeça ga- 
nhar qualquer ponto no estádio das antas, não 
é verdade? «Nós procuramos sempre ganhar, 
ou melhor, procuramos sempre pontuar. Com 
um FC Porto normal, já seria difícil, com um FC 
Porto assim ...», 

O treinador do Estrela, clube que ocupa a 14º 
posição, que já venceu dois jogos fora, diria so- 
bre o jogo que «só houve dois incidentes», refe- 
ria-se à expulsão de Basaúla e à saída de Ri- 
cardo, que «não foram decisivos», mas que ti- 
veram a sua influência ... 

João Alves, já na despedida, justificaria tam- 
bém assim a pesada derrota: «alguns dos 
meus jogadores sentiram-se muito nervosos. 
estranho porque é a primeira vez que tal acon- 
tece». O árbitro: que opinião? «Gostel. Só dis- 
cordo de um pormenor: não usou o mesmo cri- 
tério nos amarelos. Enfim, um trabalho à altura 
do seu valor, que é muito», Refira-se, já agora, 
que Artur Jorge também gostou do trabalho do 
árbitro, que veio de Elvas. 


Três lesionados 
— nada de grave 


O médico Domingos Gomes, no fim da parti- 
da, faria o ponto da situação quanto a lesiona- 
dos: 

Rui Águas: teve uma dor na face posterior da 
coxa direita. Deve tratar-se de uma contractura. 
Saiu por precaução, o prognóstico é, por 
enquanto, reservado, as próximas 48 horas se- 
rão decisivas. Domingos Gomes é de opinião, 
no entanto, que é muito problemática a sua re- 
cuperação para o jogo de quarta-feira com o 
Barreirense no estádio das Antas. 

Semedo: contusão no joelho direito. Nada de 
especial. As próximas 48 horas serão também 
decisivas. Deverá estar ok para o jogo com o 
clube do Barreiro. 

Bandeirinha: teve um dor no gémeo esquer- 
do, com contractura do músculo. Não deverá, 
também, jogar na 4º feira, em jogo para a Taça 
de Portugal. 

Refira-se, por último, que João F'nto recebeu 
das mãos de Pais do Amaral, artes do jogo 
principiar, o troféu de campeões nacionais, res- 
pitante à época última. Não houve, desta vez, 
controlo anti-dpoing. 


JB. 


e 


w-desporto 


MEIA HORA DE 


Beira Niar, O 
Nacional, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Avei- 


ro. 


Tempo: tarde bonita mas fria. 
Assistência: cerca de oito mil pessoas. 
Árbitro: Bento Marques, de Évora, auxi- 


liado por António 
Manuel (superior). 


igo (bancada) e António 


BEIRA MAR — Miguel; Redondo, João 
Gouveia, Paulo Campos e Ivan; Freitas, 
Dreiffus e Jarbas; Allain, Abdel e Simões. 

Substituições: João Paulo entrou para 
o lugar de Paulo Campos, aos 75 minutos, 
e Bugre substituiu Freitas, aos 70 minutos. 


NACIONAL — Gilmar; Toninho, Leiz, 


Wi 


im e Vieira; Ladeira, Heitor e Paulo 


Sérgio; Cristian, Morphy e Edmilson. 


Substituições: 


Dino substituiu Edmil- 


son aos 56 minutos, e Edu entrou para o 
lugar de Paulo Sérgio, aos 79 minutos. 


Ao intervalo: 0-0. 


Acção disciplinar: cartões amarelos pa- 
ra Paulo Campos (37 m.), Allain (69 m.), Di- 
no (56 m.) e Edu (79 m.). 


O encontro iniciou-se oi- 
+ minutos mais tarde em 
elação à hora marcada, 
em virtude de o árbitro 
“ento Marques exigir a 
substituição dos calções 
pretos dos jogadores do 
Beira Mar, a fim de se evi- 
tar confusões com os joga- 
dores do Nacional. Os 
=veirenses surgiram, pois, 
dos vestidos de amarelo. 

O encontro entre o Beira 
var e o Nacional, justa- 


mente consideradas duas 
«equipas-sensação» deste 
campeonato, decorreu frio 
e calculista, sobretudo no 
primeiro tempo, período 
em que ambas se estuda- 
ram e recearam mutua- 
mente. Isto não significa 
que o encontro fosse des- 
pido de interesse. 

Pelo contrário, assistiu-- 
se a uma bela partida de 
futebol, das melhores no 
Mário Duarte. Talvez ape- 


Transportes HUMBERTO, Lia, 
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Um avançado do Nacional tenta chegar à baliza do 
pelas intenções. (Foto Nuno Marques). 


nas o jogo com o FC do 
Porto se tivesse igualado. 
Isto porque, quer o Beira 
Mar, menos afoito que o 
habitual, quer o Nacional 
da Madeira, a actuar rece- 
oso, empregaram muitas 
cautelas defensivas e utili- 
zaram o contra-ataque co- 
mo «arma» preferida. 

Mesmo assim, foi a equi- 
pa da «casa» a que mais 
se afoitou. Procurou o go- 
lo por meio de remates de 
fora da área, na tentativa 
de Gilmar ser surpreendi- 
do, elemento, aliás, que se 
cotou como um excelente 
guarda-redes. 

No jogo ambas as equi- 
pas se equivaleram. Mas 
a do Beira Mar deveria ter 
sido a mais atacante, co- 
mo lhe competia, porque 
jogou perante o seu públi- 
co, e porque a meta do 4.º 
lugar estava ao seu alcan- 
ce. 

Recordamos que, aos 
41 minutos, o egípcio 
Abdel Ghany, ontem me- 
nos bem que habitualmen- 
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te, arrancou magnífico re- 
mate de fora da área, ligei- 
ramente descaído sobre a 
direita, e proporcionou ao 
guarda-redes do Nacional 
uma portentosa defesa. 

No segundo tempo, 
ambos os conjuntos, então 
mais «senhores» da situa- 
ção, procuraram ainda 
mais o golo na tentavia de 
pontuarem. 

Os aveirenses pressio- 
naram como nunca o fize- 
ram no primeiro tempo, 
através de futebol mais 
apoiado e explanado. Fi- 
zeram o esférico correr to- 
do o terreno, mas esbarra- 
ram sempre, ou quase 
sempre, na bem escalona- 
da defesa madeirense. 

O Nacional, por sua vez, 
refinaram ainda mais o 
contra-ataque, por inter- 
médio de Dino, que substi- 
tuíra Edmilson. A baliza à 
guarda de Miguel passou 
por alguns sustos, porque 
Dino foi sempre um joga- 
dor perigoso, muito bem 
lançado pelas zonas late- 


rais do terreno. 

Nos últimos 45 minutos, 
talvez porque as equipas 
recebessem instruções 
dos respectivos técnicos 
durante o intervalo, o jogo 
foi bastante mais emotivo 
e pairou no ar a ideia de o 
resultado estar certo, de 
corresponder ao que joga- 
ram ambas as equipas, 
embora as duas mereces- 
sem marcar. Porque o 
encontro não foi de modo 
nenhum de aspecto defen- 
sivo. 

Nada disso. Os madei- 
renses foram até os pri- 
meiros a criar perigo, ao 
obrigarem Miguel a defen- 
der para canto uma bola 
pontapeada por Morphy. 
Logo a seguir, num desen- 
tendimento entre Ivan e 
Paulo Campos, o mesmo 
Morphy quase marcou. 
Valeu mais uma vez Mi- 
guel. 

Só à passagem do quar- 
to de hora do segundo 
tempo é que Jarbas rema- 
tou de longe, com intencio- 


Beira Mar, apesar de perseguido pelo aveirense Ivan. O jogo foi assim. 


nalidade, e Gilmar defen- 
deu com segurança. 
Enquanto Bugre entrava 
para o lado de Allain, com 
o intuito evidente de refor- 
gar a frente atacante, o 
belga Jean Thissen tirou 
Paulo Campos e meteu 
João Paulo. 

E enquanto o tempo se 
escoava, ficava-se com a 
sensação de o empate já 
servir ao Nacional da Ma- 
deira, embora sem deixar 
de espreitar a oportunida- 
de de golo que Morphy e 
Dino perseguiam constan- 
temente. Pelo lado beira- 
marense, Allain, Bugre, e 
também Jarbas, tentaram 
o golo de longe, mas com 
extrema dificuldade. 

Nem em dois livres, em 
que Bugre, num deles, 
aplicou fortíssimo pontapé 
na bola, tanto que ela ba- 
teu estrondosamente na 
barreira, se alterou o mar- 
cador. 

Ao ataque mais apolado 
do Beira Mar opôs-se o 
contra-ataque «venenoso» 


do Nacional da Madeira, 
protagonizado por exce- 
lentes jogadores. Em su- 
ma, foi um belo jogo de fu- 
tebol, a qual apenas falta- 
ram os golos, procurados 
com afinco por ambas as 
equipas mas negados pe- 
las defesas de ambos os 
lados. 

A arbitragem de Bento 
Marques esteve sem pro- 
blemas e agradou a todos. 


Jean Thissen: 
«Dino obrigou 
nossa defesa 
a ficar atrás,» 

Jean Thissen, treinador 
do Beira Mar, mostrou-se 
pouco alegre. E disse: 

«Não é agradável per- 
der um ponto em 'casa', 
mas o Nacional mostrou 
ser uma boa equipa. No 
segundo tempo, quando 
procurávamos o ataque 
eo golo, fomos contrari- 
ados com a entrada de 
Dino, que, pelo seu posi- 
cionamento no terreno, 
obrigou os nossos defe- 
sas a ficaram cá atrás. O 
Dinis fez muita falta, e 
quanto à falta do 'pres- 
sing' habitual, o Nacio- 
nal, ao jogar sobre a de- 
fesa, não permitiu que 
jogássemos o nosso ha- 
bilual. O jogo ressentiu- 
se disso. A arbitragem 
esteve em bom plano». 


Paulo Autuori: 
«Resultado está certo» 


Para justificar o nulo, 
Paulo Autori, treinador do 
Nacional, disse: 

«Esperava o habitual 
“pressing' do Beira Mar e 
por isso a minha equipa 
entrou a jogar com mui- 
tas cautelas, esperando 
cá atrás pelo adeversá 
rio. Foi um bom espectá- 
culo. Poderíamos ter 
marcado, mas o resulta- 
do acaba por estar certo. 
A arbitragem foi boa. Ve- 
rifico que em Portugal há 
bons árbitros, e, apesar 
de jovens, possuem bom 
gabarito». 


RROQUINO» CABRITA 


Ac. Viseu, 2 
Guimarães, 1 


Jogo no Estádio do Fontelo, em Viseu. 


Tempo: frio. 


Assistência: cerca de sete mil especta- 


dores. 


Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa, au- 
xiliado por Aristides Silva e António Sousa. 
AC. DE VISEU — Paulo Renato; Morga- 
do, Leal, Alexandre Alhinho e Kapa; No- 
gueira, João Manuel e Diallo; Melo, Abel e 


Amadeu. 


Substituições: Quim foi substituído por 
Melo, aos 46 minutos, e Amaral rendeu 
Amadeu, aos 61 minutos. 


VIT. DE GUIMARÃES — Neno; Nando, 


Jorge, Carvalho e Nascimento; 


Nené, 


N'Dinga, René e Chiquinho; João Batista e 


Silvinho. 


Substituições: Vítor Santos, aos 67 mi- 
nutos, substituiu João Batista. 

Ao intervalo: 1-1. 

Acção disciplinar: cartões amarelos pa- 
ra Morgado (12 m.), Neno (32 m.), Silvinho 
(39 m.) e René (51 m.). 

Marcadores: Abel (31 m. de g.p. e 89 
m.); Carvalho (11 m. de g.p.). 


Não foi um bom espectá- 
culo de futebol. Bem pelo 
contrário. A bola foi jogada 
muito pelo ar e aos repe- 
lões, mas foi uma preciosa 
vitória para os viseenses, 
pois no jogo se sentencia- 
va muito do seu futuro e 
poderiam renascer espe- 


ranças de permanecer no 
escalão maior. 

Talvez por isso o Ac. de 
Viseu jogasse mais com o 
«coração» que com a «ca- 
beça». Mas acabou por 
vencer com todo o mereci- 
mento, por ser a equipa 
que lutou mais para isso, 


EMiadi! tiiti 


ante uma outra que se 
mostrou arrumada e com a 
lição bem estudada. 

No primeiro período, e 
até à meia hora de jogo, 
foram os visienses quem 
impuseram o seu jogo. 
Porém, aos poucos, os vi- 
maranenses foram-se li- 
bertando dessa pressão 
através de contra-ataques 
rapidíssimos, quer por 
Chiquinho ou N'Dinga e 
nomeadamente Silvinho 
que, só por si, constituiu 
um «bico de obra» para a 
defensiva viseense, que 
se viu e desejou para o 
segurar. Até que Morgado 
teve de cometer falta, a 
que deu a grande penali- 
dade que Carvalho con- 
cretizou. 

O Académico acusou o 
golo e «abalou-se» psico- 
logicamente. Houve até 
um período de certo des- 
norte. O Guimarães conti- 
nuou à jogar muito solto e 
com muita àvontade, com 
desmarcações muito rápi- 
das. Só que, aos 30 minu- 
tos o Viseu beneficiou de 
uma grande penalidade e 
Abel restabeleceu a igual- 
dade. 

A partir daí, a defensiva 
viseense acertou na mar- 
cação aos avançados vi- 
maranenses, mas estes 
ainda conseguiram criar 
algum perigo em vários 
momentos. Depois abran- 
daram, dado que a frescu- 
ra inicial se foi diluíndo. O 
jogo conheceu um período 
de equilíbrio. O Académi- 
co tentou levar a «água ao 
seu moínho» mas o seu 


ataque foi ineficaz. 

O segundo tempo come- 
çou e o período inicial até 
decorreu numa toada de 
parada e resposta. Diallo 
deu sinal de perigo com 
um remate à meia volta. 
René, pouco depois, per- 
deu infantilmente uma so- 
berana ocasião, a passe 
de Silvinho. Depois, Abel 
rematou sobre a baliza, 
para pouco depois Paulo 
Renato defender «in-extre- 
mis» com uma sapatada, 
uma bola rematada fortis- 
simamente por João Batis- 
ta. 


Finalmente, Quim per- 
deu a melhor oportunidade 
até então criada. Foi, 
como vimos, o período 
mais emotivo da partida. 

O jogo entrou, então, 
num período de «amoleci- 
mento», com o Guimarães 
a «puxar» o Académico 
para o seu meio campo, 
mas não descurando o rá- 
pido contra-ataque. Deu a 
entender que o empate já 
lhe servia. Os viseenses 
superiorizaram-se mas fal- 
tou-lhes na frente o ho- 
mem que desse o toque fi- 
nal a tanto jogo carrilado 
ora por Diallo ora por No- 
gueira. Abel, que se cotou 
com uma excelente exibi- 
ção, marcou o segundo 
golo, numa jogada de 
insistência. 

A vitória foi para quem 
mais lutou e para quem 
mais fez por isso, que foi o 
Académico, agora coman- 
dado por Cabrita. De- 
monstrou a equipa já outra 
garra e melhor preparação 


física. O Guimarães, como 
se sabe, é uma equipa 
muito homógenea, coesa, 
bem arrumada e com um 
sector atacante Irrequieto. 
Só que no jogo, a partir de 
certa altura, amoleceu e 
deu a entender que jogava 
apenas para o empate, 
não acreditando na vitória. 
A arbitragem foi boa. 


Fernando Cabrita: 
«Vitória estimula 
para fugir 

a lugar incómodo» 


Na cabina do Académico 
«respirava-se» alívio e 
grande satisfação, pois ha- 
via surgido a vitória que 
poderá lançar o clube para 
a fuga aos últimos lugares. 

O novo técnico, Cabrita, 
afirmou: 

«O Académico de Vi- 
seu ganhou, e ganhou 
bem a uma equipa bas- 
tante moralizada. Toda a 
gente sabe que o Guima- 
rães ha dois ou três me- 
ses que não perdia, sen- 
do por isso uma equipa 
altamente moralizada. O 
Académico mostrou que 
quer dar uma viragem na 
sua classificação. E cla- 
ro que foi bastante difi- 
cil, foi de sofrer, mas o 
futebol é assim mesmo. 
Há que ter capacidade 
de sofrimento para reagir 
na altura devida, e foi 
assim que a equipa rea- 
giu e mostrou uma 
agressividade de tal ma- 
neira que não deixou o 
Guimarães organizar-se. 
Houve uma altura em 
que, os vimaranenses. 


dominaram a meio cam- 
po mas, atentos que 
estávamos, tentámos 
contrariar e consegui- 
mos. Obteve o Académi- 
co uma vitória com todo 
o mérito. Esta vitória vai 
dar-nos estímulo para 
que possamos encarar o 
futuro com maior realis- 
mo. Está dado o sinal 
para que possamos fugir 
ao lugar incómodo em 
que nos encontramos. 
Foi meio caminho anda- 
do para a nossa recupe- 
ração». 

Numa análise ao traba- 
lho do árbitro, Fernando 
Cabrita disse: 

«Foi uma actuação de 
altos e baixos. É eviden- 
te que errar é do homem, 
e se errou algumas ve- 
zes estou convicto que 
não o terá feito preposi- 
tadamente». 


Geninho: 
Tivemos 
o "passarinho! na mão 


Na cabina dos vimara- 
nenses o ambiente não 
era de euforia. Compreen- 
sivelmente. Não tanto pelo 
resultado em sl, mas 
quanto ao golo sofrido nu- 
ma altura de difícil recupe- 
ração. Geninho disse: 

«Sentimos mais quan- 
do se perde um jogo 
assim, pois o ponto esta- 
va na mão e fugiu. Como 
se diz 'tivemos o passa- 
rinho na mão e deixámo- 
-lo fugir no último minu- 
to de jogo». 

Ao fim de dez jornadas 
sem perder, contava per- 


António Pinheiro (comentário) e Fernando Geraldo (cabinas) 


der o jogo em Viseu? 

«Nós sabiamos que o 
jogo era difícil. Aliás, to- 
do o jogo é dificil. A gen- 
te conta sempre com a 
possibilidade de perder 
em todos os jogos, mas 
certo é que o Vitória con- 
tava pontuar em Viseu, 
embora soubéssemos 
das dificuldades, já que 
defrontávamos uma 
equipa do fundo da tabe- 
la. Por isso contavámos 
com essa 'guerra”, 'guer- 
ra' sã, mas uma 'guer- 
ra», 

Referindo-se aos dois 
lances que originaram as 
duas grandes penalida- 
des; 
«Quanto à falta que ori- 
ginou o "penaltie' para o 
Vitória, não tenho dúvi- 
das. Foi mesmo à nossa 
frente. Quanto à outra, 
não posso prenunciar- 
-me, pois foi no sentido 
oposto. Mas o árbitro 
estava perto e bem posi- 
clonado para ajuizar, até 
porque numa marcação 
de grande penalidade ou 
não, são critérios, e se o 
árbitro marcar é porque 
tinha a convicção que o 
era». 

Ainda quanto à actuação 
do árbitro, numa análise 
global, disse: 

“Quanto ao 'juíz' de 
campo foi bem. Quem 
não esteve bem foi o fis- 
cal-de-linha do lado da 
bancada (Aristides Silva) 
que prejudicou bastante 
ao não assinalar os fora- 
-de-jogo». 

Fernando Geraldo 
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Marinho Fonseca (comentário) [ Octávio Lopes (reportagem) 


Benfica, 2 
Snorting, O 


Jogo no Estádio da Luz, praticamente cheio 
(com mais de 100 mil espectadores). O tempo 
ajudou à festa, com uma tarde banhada por sol 
aberto, que disfarçava os efeitos da tempera- 
tura baixa. 


Árbitro: Vítor Correia (Lisboa), auxiliado por 
Tavares da Silva e Carlos de Matos. 

BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Mozer e 
Fonseca; Paneira, Hernâni, Diamantino e Pa- 
checo; Magnusson e Lima. 

Substituições: Diamantino (78 m) por Elzo e 
Lima (86 m) por Abel. 

Suplentes não utilizados: Bento, Garrido e 
Vata. 

SPORTING: Vital; João Luís, Morato, Ve- 
nâncio e Oceano; Silas, Carlos Manuel, Douglas 
eLitos; Paulinho Cascavel e Forbs. 

Substituições: Oceano (51 m) por Mário 
Jorge e Carlos Manuel (66 m) por Maside. 

Suplentes não utilizados: Rogério, Miguel e 
Jorge Plácido. 

Cartão amarelo: Morato (68 m) 


Ao intervalo: 1-0. 


Os golos: MAGNUSSON (42 m) inaugurou o 
marcador, com um remate seco e raso, na zona 
frontal da defesa leonina, dando sequência ex- 
pedita a um excelente passe recuado de Pache- 
co. O mesmo PACHECO (62 m) elevou para 2-0 e 
fixou o resultado final, com um toque rápido 
para a baliza, a finalizar uma descida especta- 
cular do Benfica, em contra-ataque iniciado por 
Magnusson, no meio do campo, numa jogada 
em que apenas Morato teve «pernas» para 
acompanhar os adversários mas, sozinho, nada 
podia fazer para travar a embalagem de quatro 
«diabos à solta» que apareceram num ápice em 
frente de Vital. 


Sem lirismos que, na cir- 
cunstância, seriam gratuitos, 
bem se pode dizer que ontem, 
na Luz, ficaram desfeitas as 
últimas ilusões do Sporting 
para reaver o topo da tabela e 
sonhar com o título, agora 
mais distante e porventura 
afastado em definitivo. Mas o 
resultado do jogo, para além 
do desembaraço e da exibição 
convincente, serviu para refor- 
gar as cada vez mais eviden- 
tes esperanças do Benfica em 


manter a liderança do cam- 
peonato. 

Numa partida toda ela 
caracterizada por grande em- 
penho de ambos os conten- 
dores, que foram dignos parti- 
cipantes de um dos melhores 
encontros dos últimos anos 
deste «derby» tão cheio de 
tradições, ganhou o melhor, 
sob o aspecto decisivo da 
competitividade decorrente 
apenas do fundo e da forma 
de estar da equipa. 


O Benfica, de facto, e com 
excepção da primeira quin- 
zena de minutos, período em 
que as forças se nivelaram re- 
ativamente, acabou por ser 
dono e senhor de uma situa- 
ção que o arreganho inicial do 
Sporting fazia crer de desfe- 
cho difícil ou incerto. 

Ora, as dificuldades por que 
os «encarnados» eventual- 
mente passaram limitaram-se, 
quase sempre, à região 
«amorfa» do meio campo, 
onde os «leões» se fartaram, 
mais uma vez, de denunciar a 
posse de bons estilistas, mas 
cujas potencialidades se des- 
vanecem à medida que se 
aproxima a área e o momento 
do remate. 

Em todo o jogo sucedeu, por 
isso, e sem surpresa, que so- 
mente em duas ocasiões o 
Sporting dispôs de ensejos 
para incomodar seriamente a 
posição de Silvino: a primeira 
ocorreu aos 26 minutos, 
quando Mozer, sobre o risco, 
substituiu o seu guardião (que 
saira para falhar a intercep- 
ção) e afastou a bola do rumo 
do golo. A segunda aconte- 
ceria já ia adiantada a etapa 
complementar, e foi quando 
um Com remate de Cascavel 
(o único que ete fez, em ter- 
mos de registo) desferido da 
intermediária foi defendido por 
Silvino, em dificuldade. 

Foi, na verdade, muito pou- 
ca a «uva» para a muita «par- 
ra» produzida pelos «leões». 
Mas eles esforçaram-se bas- 
tante para dar feição mais pra- 
tica à teoria do seu futebol re- 
petitivo, muito vistoso na pre- 
sumível preparação dos lan- 
ces na sua linha intermediária, 
mas desconexo e inepto na 
progressão. 


Benfica 
«utilitário» 


Ao pendor que se diria nar- 
cisista da acção desenvolvida 
pelos jogadores do Sporting 
contrapôs o Benfica um sen- 
tido utilitário de jogo que, fre- 
quentemente, embaraçava os 
adversários, carenciados de 
rapidez para acompanhar a 
movimentação fácil e descon- 
traída dos «encarnados» 
quando estes se lançavam ao 
ataque. 

A diferença, a grande di- 


Pacheco — o marcador do segundo golo — em «souplesse». A tentativa de marcação pertence a 


ferença que terá sido impera- 
tiva na sorte final do jogo, era 
que enquanto o Benfica avan- 
gava sem tardanças pessoais 
ou colectivas, o Sporting mas- 
tigava a bola e o tempo de 
cada vez que tentava delinear 
as suas progressões, que se 
perdiam por demasiado de- 
nunciadas. 

Quer na primeira quer na 
segunda parte, o jogo foi sin- 
gularmente enriquecido pelo 
balanceamento ofensivo das 
duas equipas, mas sempre 
condicionado pela espontanei- 
dade da exibição do Benfica e 
pelo excessivo constrangi- 
mento do Sporting, que tam- 
bém acabaria por minimizar os 
seus esforços através da qua- 
se nula acção dos seus dian- 
teiros de raiz. Forbs afadigou- 
se a lutar, num desperdício 
continuo de energias, e Pauli- 
nho Cascavel, superiormente 
dominado pela marcação 
atenta a que foi submetido, 
apenas deu algum sinal posi- 
tivo da sua presença quando 
se decidia a recuar e participar 


Venáânci 


na organização dos lances. 

No lado contrário, embora 
Lima se evidenciasse melhor a 
desmarcar-se para abrir cami- 
nho aos parceiros, Magnusson 
deu mais uma indicação muito 
positiva de estar prestes a 
atingir a sua melhor «forma». 
Foi exemplar no aproveita- 
mento da oportunidade para 
desferir o remate do golo que 
marcou e em diversos outros 
lances, em que recorreu à sua 
boa visão do jogo para criar 
momentos difíceis para os ad- 
versários, de que foi para- 
digma a viragem do contra- 
ataque que bateu Vital pela 
segunda vez. 


As substituições 
possíveis 
e as necessárias 


Foram quatro os jogadores 
que, no conjunto das duas 
equipas, se sujeitaram ao re- 
gime das substituições. 

No Sporting, antes de sofri- 
do o segundo golo, e quando a 


equipa pretendia forçar o pro- 
pósito ofensivo, saiu Oceano e 
entrou Mário Jorge, obvia- 
mente para tentar explorar 
mais racionalmente o flanco 
esquerdo do ataque. Depois, 
já a perder por 0-2, Pedro Ro- 
cha ordenou a saída de Carlos 
Manuel, por troca com Maside. 
As alterações tiveram muito 
aspecto de serem as possi- 
veis, em face das disponibili- 
dades do «banco». E valha a 
verdade dizer que a frescura 
dos elementos chamados ao 
relvado deu novo ânimo à 
equipa na sua persistência 
ofensiva. Só que o Sporting 
nem por isso se libertou da 
carência de agressividade do 
seu ataque. Mário Jorge e Ma- 
side (este descaído para a 
direita), mormente o primeiro, 
fizeram o que, até ali, ainda 
não se vira fazer E que era o 
encaminhamento mais siste- 
mático de jogadas pelos corre- 
dores laterais, o que obrigou 
especialmente Veloso a ter de 
recorrer a entradas faltosas 
para evitar perigos maiores. 


desporto .v 


No entanto, o recurso mos- 
trou-se tardio, por um lado, e, 
por outro, um tanto desfasado 
da rotina de jogo do conjunto, 
algo desabituado de tal jeito 
ofensivo. De onde resulta ha- 
ver um qualquer problema de 
concepção produtiva do fute- 
bol praticado pelo Sporting. 
que voltou a dar a sensação 
de assentar demais na inspira- 
ção momentânea dos centro- 
campistas, como se fosse pre- 
meditado o sacrifício das pre- 
senças dos dois pontas-de- 
lança. Mas se anulação destes 
não é compensada pelo adian- 
tamento conjugado dos com- 
panheiros da intermediária, 
como é que se pode aspirar à 
marcação de golos? Res- 
ponda quem souber, porque, 
de momento, apenas ocorre 
lembrar que os jogos se deci- 
dem pelos golos alcançados. 

Ciente da utilidade que po- 
dia extrair de todos e de cada 
um dos elementos escalados, 
Toni só se decidiu a mudar o 
xadrez da sua turma quando 
se apercebeu que era preciso 
espevitar o meio campo (e daí 
a chamada de Elzo a render 
Diamantino) e obrigar Mário 
Jorge a retrair-se no posto de 
defesa esquerdo, incomodan- 
do-o com a entrada de Abel, 
suficientemente rápido e ver- 
Sátil para causar sobressaltos 
inesperados à defensiva leo- 
nina. Foram «remendos» 
oportunos e necessários, que 
muito contribuiram para o ree- 
quilíbrio de forças. 


Parabéns 
à correcção 


Saude-se, finalmente, a cor- 
recção que, no geral, foi pa- 
tenteada por todos os joga- 
dores. Dessa particularidade, 
que não excluiu um saudável 
vigor com que o jogo foi dispu- 
tado, advieram boas facilida- 
des para o trabalho do árbitro 
que, sob o ponto de vista disci- 
plinar, atingiu bitola justificada- 
mente elevada. Também na 
perspectiva técnica, a arbitra- 
gem de Vitor Correia, não obs- 
tante um ligeiro desencontro 
com os auxiliares, sem conse- 
quências de maior, se alcan- 
dorou a bom plano, até porque 
não existiram situações com- 
plicadas e o árbitro primou por 
acompanhar de perto as 
deambulações da bola. 


De semblante carregado, Jorge Gonçalves, presi- 
dente do Sporting, apareceu na improvisada e ataba- 
lhoada conferência de Imprensa. De imediato forneceu 
a sua opinião sobre o jogo e a perspectivas que restam 
ao Sporting: 

«O Sporting fez um grande jogo de futebol, prati- 
cou um futebol ofensivo, um futebol total e não 
merecia ser derrotado». 

Esta derrota poderá levar a Direcção leonina a to- 
mar algumas decisões importantes? 

«Se a decisão fosse ir buscar mais dois ou qua- 
tro pontos, eu tomava-a já, mas Infelizmente, não 
podemos voltar atrás com aquilo que está. Por- 
tanto continuamos a achar que o trabalho do se- 
nhor Pedro Rocha é um trabalho válido, e se a 
dispensa do treinador resolvesse o nosso proble- 
ma, ele já tinha Ido embora da primeira vez que 
perdemos pontos». 

Não irá haver mexidas na equipa técnica! 

«Não, acho que mexer na equipa técnica nesta 
altura não resolve o problema do Sporting». 

E quanto ao plantel? 

«Nunca parei de tentar arranjar jogadores que 
sirvam ao Sporting e que o prestiglem. Ainda há 
pouco chegou um jogador moçambicano a que só 
falta a «papelada» para poder ser utilizado. Conti- 
nuamos a tentar estruturar o Sporting de acordo 
com o seu tamanho. 

Dizia-se que caso o Sporting perdesse hoje (ontem), 
poderiam ser cedidos alguns jogadores, casos de 
Douglas, Silas e Eskilson, e que até o senhor Juan 
Figer estaria em Lisboa para isso mesmo. Há alguma 
verdade nestas afirmações? 

«Pura ficção. Temos que continuar atentos ao 
que se passa no Sporting e se houver que tomar 
medidas, Iremos agir de cabeça fria e com os pés 
assentes no chão». 


Pedro Rocha: 
«Tivemos o jogo nas mãos» 


Impávido e sereno mas também atectado com a 
derrota do Sporting, Pedro Rocha ouviu Jorge Gonçal- 
ves e depois tomou a palavra: 

«O jogo esteve nas nossas mãos sobretudo no 


Vutte vao vt + 194 EvNivo qrouis 


primeiro tempo. Só mudou de dono quando o Ben- 
fica marcou o primeiro golo. Aí o Benfica ganhou 
um pouco de moral, uma vez que estava completa- 
mente dominado. No segundo tempo a minha equi- 
pa não esteve bem, principalmente no controlo 
dos contra-ataques do Benfica. No segundo golo o 
Lima para mim estava em fora de jogo. Não foi um 
resultado justo, já que quando o Sporting jogou 
melhor poderia ter feito algum golo mas lamenta- 
mos a derrota. Iremos continuar a trabalhar». 

O Sporting sentiu o primeiro golo e não reagiu. 

«Sim, esse foi o momento psicológico decisivo, 
o Benfica se não tivesse feito o golo, chegaria a: 
balneários preocupado, como esteve durante q 
se todo o primeiro tempo. Assim, com o golo, o 
Benfica foi para os balneários, acalmou-se e voltou 
com uma melhor disposição táctica, sobretudo 
virada para o contra-ataque.Nós, pelo contrário, 
regressamos desesperados, demos algumas van- 
tagens nesse mesmo contra-ataque ao Benfica e 
foi por aí que perdemos o jogo. 

O técnico «leonino» não queria falar da arbitragem: 

Quanto ao trabalho do árbitro, não comento. Só 
falo do pouco que vi: que Lima no segundo golo 
estava em fora-de-jogo.» 

Quanto à substituição do Carlos Manuel? 

«O Carlos Manuel estava a baixar no seu rendi- 
mento, pois tinha um problema físico. Por isso foi 
substituído». 


Vital não se preocupa 
com os oito pontos 


A contusão na sala de Imprensa era muita e só com 
grande dificuldade conseguimos ouvir mais alguns in- 
tervenientes deste «derby». Vital foi um dos que «pes- 
cámos» e comentou-nos o seu regresso à titularidade: 

«Por aquilo que o Sporting fez durante os 90 
minutos, merecia pelo menos o empate. O Spor- 
ting tem uma grande equipa e os oito pontos tanto 
se podem transformar em seis ou em dez». 

Satisfeito com o seu regresso? 

«Sim, embora como perdi não esteja lá muito 
satisfeito. Mas acho que chegou a minha vez e vou 
fazer tudo para agarrar esta oportunidade.» 


Jorge Gonçalves, na confusão indiscutível das cabinas 


MEXER NA EQUIPA TÉGNICA NADA RESOLVE 


Carlos Manuel comovido 


No meio de tremenda contusão apareceu ainda, 
pelas bandas do Sporting, Carlos Manuel, que acerca 
do seu regresso à Luz nos disse: «Foi um bom 
jogo de futebol. Na primeira parte o Sporting fez 
um bom jogo e na realidade podia ter marcado um 
ou dois golos. Sotremos um contra a corrente do 
Jogo e aí a partida modificou-se.» — Como sentiu o 
regresso à Luz, agora com a camisola do Sporting? 

«Com sentimento, acima de tudo, pois foi um 
estádio que me marcou, e tive uma grande alegria 
de voltar aqui, quanto mais não fosse para rever 
amigos, porque apesar de tudo ainda tenho al- 
guns.» 


Toni: «Ainda 
podemos melhorar» 

Num dos cantos da sala de imprensa apareceu Toni 
que logo foi cercado pelos representantes da Comuni- 
cação Social. 

«Fol uma vitória justa, mas tal como eu previa 
encontramos pela frente uma equipa que vinha 
vender cara a derrota. Na primeira parte o Sporting 
teve melhores oportunidades e o resultado poderia 
ter sido outro ao intervalo. No entanto, na segunda 
o Benfica fez jus ao resultado. Foi um jogo bem 
disputado, bem jogado e as equipas mostraram 
ser dignas uma da outra». 

O Bentica confirmou alguns dos seus bons joga- 
dores, nomeadamente Lima? 

«Agora é fácil falar de determinados jogadores. 
O que é um facto é que temos cinco meses e meio 
de preparação, e será agora que todas as potencia- 
lidades estarão a despontar. Por exemplo, o Mats 
Magnusson ainda há uns tempos atrás era um 
«tosco» que aparecia no futebol português e agora 
já todos dizem que é um grande jogador. Temos é 
que trabalhar mais e melhorar mais ainda para que 
as coisas nos salam melhores cada dia que 
passa». 

O Benfica à medida de Toni? 

«Não, o Benfica que possa conciliar as exibições 
com os resultados, sabendo que o treinador vale 
só pelos resultados ficando as exibições renega- 
das para plano secundário». 


Bilhetes falsos 
«da FPF! 

Depois de Toni conseguimos entrevistar o senhor 
Alcino António, do departamento financeiro do clube, 
que a respeito dos numerosos bilhetes falsos e da 
receita nos disse: 

«Detectámos bastantes bilhetes falsos. Não ven- 
demos cerca de 18 mil bilhetes e, como o estádio 
estava chelo, é lógico que existissem pelo menos 
15 mil bilhetes falsos. Segundo verificámos, 
mesmo nas bilheteiras havia ingressos que se po- 
deriam considerar falsos e enviados pela Federa- 
ção. Em cada 100 bilhetes havia cerca de dois, três 
ou quatro que não tinham a marca de água. A 
receita? Rondará os 40 ou 45 mil contos». 


João Santos: 
«Reforçamos aspirações» 

Mais tarde, e já fora do estádio, que abandonava- 
mos, encontrámos o presidente do Benfica, que nos 
disse: 

«Foi um jogo equilibrado, que correu bastante 
bem para o Benfica, permitindo-lhe sair com as 
suas aspirações ao título reforçadas. O campeo- 
nato ainda não está ganho, pois há outras equipas 
que nos merecem todo o respeito, casos de F.C. do 
Porto, Boavista, Guimarães e dos clubes que estão 
em posições Intermédias e que têm sempre uma 
palavra a dizer. Há que continuar a trabalhar e 
manter o maior respeito por todas as equipas. Ten- 
taremos também encher os estádios com grande 
exibições, pois os clubes precisam de receitas e 
não é com maus espectáculos que o público é 
atraído. Aproveito esta oportunidade para desejar 
as melhores felicidades à população do Norte do 
País, um Bom Natal para todos». 


Damas: «Foi um mau jogo» 


Depois de ouvirmos João Santos, assistimos à vaia 
dos adeptos do Sporting aos seus jogadores, que en- 
tretanto iam saindo dos balneários. E aproveitamos 
para escutar a opinião de Vitor Damas: «Foi um 
mau jogo, o Sporting foi infeliz. Quanto ao meu 
regresso? O Damas é passado e só uma heca- 
tombe o levaria a voltar à baliza do Sporting». 


v-desporto 
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O «DEDO» DE MANUEL OLIVEIRA 


Fafe, 2 


Portimonense, 1 


Jogo no Parque Municipal de Desportos de 


Fafe. 


ÁRBITRO: Xavier Oliveira, do Porto, auxilia- 
do por Adriano Rodrigues e Teixeira da Silva. 

FAFE: Quim; Camilo, Grosso, Cláudio e Fi- 
gueiredo (Flávio, 45m); Pedruv, Gomes, Zé Al- 
bano e Padinha; Célio e Gaspadinov (Sérgio, 


72m). 


PORTIMONENSE: Figueiredo; José Carlos, 
Justiniano, Nivaldo e Major (Pires, 66m); Flóris, 
Vado, Zé Pedro e Mazola; Skoda e António Luís. 


AO INTERVALO: 0-1 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para 
Flóris (35m) e Nivaldo (90m). 


MARCADORES: Vado (11m), Gaspadinov 


(46m) e Flávio (58m). 


Frente confronto entre duas 
equipas do fundo da tabela re- 
vestia-se de capital importân- 
cia para qualquer delas, já que 
um desaire significava um au- 
mentar de problemas na ta- 
bela classificativa. A equipa da 
«casa» apresentou-se para 
este jogo com algumas modifi- 
cações no seu «xadrez» habi- 
tual, notando-se já a inclusão 
do búlgaro Gaspadinov no ei- 
xo do ataque, dando a ideia de 
que o Fafe iria apostar no ata- 
que, pois só a vitória interes- 
sava. 


Analisando o que foram os 
primeiros 45 minutos, pode- 
mos dividi-los em dois perío- 
dos, um para cada equipa. Um 
primeiro período que durou 
cerca de 15 a 20 minutos, em 
que o Portimonense foi a equi- 
pa mais escalrecida, mais rá- 
pida sobre a bola, mais certa 
na transposição de jogo da de- 
fesa para o ataque, confun- 
dindo os fafenses que contraí- 
dos, lentos, não foram capa- 
zes de construír uma jogada 
nem acercar-se da baliza à 
guarda de Figueiredo. 


«TIGRES» 


Marítimo, 1 


1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxilia- 
do por Matias Bento e Fernando Vacas. 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Teixeirinha, 
Oliveira e José Luís; Nasser Nunes, Artur Se- 
medo e Adelino Nunes; Tozé, Jorge Silva e Es- 


querdinha. 


Substituições: no reatamento Jorge Abente 
substituíu Matos e aos 71 minutos Tozé cedeu o 


lugar a Vadinho. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Sousa, Nené e 
Barriga; Nelo, Luís Manuel, Pingo e Ivan; Ralph 


e Marcos. 


Substituições: Ado e Zezé Gomes substituí- 
ram Barriga e Pingo, aos 70 minutos. 

Acção disciplinar: cartões amarelos a 
Pingo (59m), Sousa (70m), Adelino Nunes (73m), 
Luís Manuel (87m) e Jorge Abente (89m). 

Golos: 0-1, aos 29 minutos, por IVAN, que 
aproveitou um mau atraso para a baliza de 


Everton. 


1-1, aos 75 minutos. Centro de Esquerdinha 
do lado esquerdo para a cabeça de ABENTE, 
que anichou a bola no fundo da baliza de Sil- 


vino. 


Farense, 
Penafiel, 


TÁCTICO E MUITO MASTIGAGO 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 

Cerca de sete mil espectadores, tarde de 
sol e relvado em boas condições. 

Árbitro: Pinto Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Moisés Ferreira e Antonino Silva. 

FARENSE: Celso; Eugénio, Luisão, Orlando 
e Pereirinha (cap.); Pitiko, Sérgio Duarte e Brito; 
Vitinha, Ricardo e Hajry. 


Substituição: ao 
trou Helinho. 


intervalo saiu Brito e en- 


Jogadores não utilizados: Roberto Baía, 
Carlos Pereira, Resende e Fernando Cruz. 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Rui Manuel, Elias (cap.) e China; 


Amâncio, Caetano e Djão. 


Substituiçõe: 


aos 56 minutos China foi 


rendido por Tó Portela e aos 64 minutos Djão foi 
substituído por Paulo Henrique. 


adores não utilizados: Amaral, Carlos 


Jog 
Alberto e Nilson. 


Perante isto, o Portimonen- 
se controlou o jogo, acercan- 
do-se com certo perigo da bali- 
za de Quim. Não admira, por- 
tanto, o golo alcançado aos 11 
minutos de jogo numa tabeli- 
nha entre Fióris e Vado, com 
este já dentro da área a rema- 
tar fora do alcance do guar- 
dião fafense, coroando assim 
um bom período dos algarvios. 

A partir daqui e aos poucos 
os fafenses foram tomando 
conta do jogo, controlou e pas- 
sou a construir algumas joga- 
das de perigo e os lances pas- 
saram a suceder-se com mais 
frequência no último reduto 
defensivo forasteiro. E aos 27 
minutos, Padinha perdeu uma 
excelente oportunidade para 
empatar ao rematar frouxo e 
com a baliza à sua mercê. As- 
sistiu-se, então, a um assédio 
à baliza de Figueiredo e em 
que o golo esteve à vista, o 
que acabou por não acon- 
tecer. X 

Na segunda parte, Manuel 
de Oliveira aposta mais no 
ataque, tira um defesa (Figuei- 
redo) e faz entrar um avan- 
gado (Flávio). E esta segunda 
parte começou praticamente 
com o golo do empate, num 
remate de Gaspadinov, após 
passe de Célio, no qual Figuei- 
redo foi traído pela mudança 
de trajectória da bola por esta 
ter batido nas penas de um 
seu companheiro. 

A disposição com que termi- 
naram a primeira parte parecia 


Nivaldo «despacha» perante a op 
resultado, apesar de terem marcado primeiro. 


ser a mesma por banda dos 
fafenses. Os lances passaram 
a pertencer-lhe, já que mais 
rápidos sobre a bola levavam 
a melhor sobre os algarvios e 
O perigo era constante. 

E assim, aos 56 minutos, o 
Fafe desfaz a igualde, por Fiá- 
vio, a aproveitar da melhor 
maneira um bom lance de ata- 
que fafense e num período de 
grande assédio da turma local, 
a dominar por completo as 
operações. 

A entrada de Flavio deu ou- 
tro poder atacante à equipa 


LEVAM CA 


que construía lance após 
lance com rapidez e em pro- 
fundidade, obrigando os algar- 
vios a trabalho atento e seguro 
para evitar que a sua baliza 
voltasse a ser violada. 

A perder, o Portimonense 
não desanimou e tentou che- 
gar de novo à igualdade, só 
que os locais, com a sua de- 
fesa muito certa e coesa, não 
dava espaços para a penetra- 
ção e remate dos algarvios. O 
Fafe conseguiu segurar a ma- 
gra vantagem e alcançar uma 
vitória inteiramente merecida, 


osição de um fafense. Os algarvios não conseguiram reeditar o 


apesar de um mau começo, 

acabando em bom plano e 

com boas indicações futuras. 
Arbitragem positiva. 


Manuel Oliveira: 
«Vitória 
merecida» 


O técnico do Fate, Manuel 
de Oliveira, afirmou-nos: 

«Quando se perde fica- 
mos tristes, mas quando 
vencemos ficamos satisfel- 
tos. Hoje (ontem) vencemos 
e merecidamente, perante 


José Barros (texto), Simão Filho (foto) 


uma equipa que se bateu 
bem, facto que dá para ficar 
ainda mais satisfeito. Jo- 
gou-se bem, os jogadores 
cumpriram e estão a assi- 
milar as minhas ideias. Foi 
um triunfo difícil, mas mais 
um golo poderia ter surgido 
por aquilo que se passou em 
campo. O futuro? Vamos 
trabalhar para sair desat si- 
tuação. Já conheço melhor a 
equipa. Sofremos um golo 
de Início, o que perturbou a 
equipa, mas rectificamos na 
segunda parte e consegui- 
mos dar a volta ao resul- 
tado. A arbitragem esteve 
boa». 


Torres: 
«Golo anulado 
foi limpo» 


Por seu turno, o treinador do 
Portimonense, José Torres, 
salientou-nos: 

«Sabia que vinha encon- 
trar bastantes dificuldades. 
O Fafe estava nas mesmas 
circunstâncias que nós e a 
precisar de pontuar. Vinha- 
mos preparados para isso, 
para levar no mínimo um 
ponto. Conseguimos isso só 
que o árbitro não quis, 
anulando-nos um golo que 
eu julgo limpo. O Portimo- 
nense cumpriu. Vamos ten- 
tar pontuar no próximo jogo 
e ganhar os pontos que aqui 
perdemos. Excepto no lance 
do golo a arbitragem esteve 
bem». 


TA A... GARCIA 


Jogar depressa e bem foi a 
tónica dos jogadores do Mari- 
timo, colocando em prática um 
futebol apoiado e obedecendo 
a um processo de jogo apon- 
tado para as redes de Silvino. 
Claro que a necessidade de 
ganhar se impunha aos objec- 
tivos do conjunto madeirense, 
não surpreendendo o facto de 
nos primeiros minutos terem 
craido perigo junto da área dos 
visitante, tendo inclusivé a 
bola sido devolvida pelo poste 
esquerdo da baliza do Espi- 
nho, a um remate de Adelino 
Nunes, o que deixava antever 
um Marítimo agressivo e pre- 
disposto a resolver cedo a 
contenda a seu favor. 

Com todos os seus elemen- 
tos a desdobrarem-se em jo- 
gadas rápidas e coordenadas 
na frente de ataque, ficavam 
definidas muitas preocupa- 
ções no último reduto dos nor- 
tenhos, enquanto que na zona 
intermédia a influência dos lo- 
cais ditava leis, com excelen- 
tes progressões de José Luís 
e Nunes, enquanto Esquerdi- 
nha e Tozé a deambulavam 
pelos flancos. 

Contfrontados com esta tác- 
tica dos pupilos de Ferreira da 
Costa, os visitantes sentiam 


A partida foi excessiva- 
mente táctica e as duas tur- 
mas equivaleram-se ao longo 
dos 90 minutos, jamais dei- 
xando entender que fossem 
capazes de ir além do nulo. O 
desfecho agradou natural- 
mente mais aos penafidelen- 
ses, que procuraram a todo o 
transe não sair desfeiteados 
na capital algarvia, enquanto 
os locais, sofrendo a bom so- 
frer para obterem outro resul- 
tado, nunca encontraram os 
caminhos fáceis para tal êxito 
e com isso viram a sua situa- 
ção na tabela classificativa a 
continuar periclitante. Logo 
nos primeiros minutos o Pena- 
fiel, montando o seu sistema 
numa toada mais defensiva, 
pressionou o meio campo con- 
trário quando este tinha a bola 
e respondendo de imediato, 
sempre em toada de contra- 
ataque, quando lograva captá- 
la. Daí resultou um futebol 
algo mastigado e sem solu- 
ções, com os visitantes a «es- 
premerem» (passe a expres- 
são) a equipa algarvia, en- 


dificuldades para imporem o 
seu futebol, com caracteristi- 
cas contra-atacantes, já que 
Ivan, Pingo e Marcos não en- 
contravam os espaços neces- 
sários para se movimentarem 
junto da área defendida pelo 
Marítimo. 

No último reduto dos «ti- 
gres», que recebeu alguns 
sérios «avisos», Silvino foi um 
homem em foco, negando 
várias vezes o golo ao seu an- 
tagonista e cotando-se como o 
melhor jogador em campo, 
dando confiança aos seus 
companheiros e impondo o 
respeito aos seus adversários. 
Apenas no golo de Abente o 
guardião foi traído. 

Ainda na primeira metade, o 
Espinho tentou sacudir o im- 
peto do seu adversário, apare- 
cendo com mais frequência 
junto das redes do Marítimo, 
criando algumas oportunida- 
des para alvejar a sua baliza 
com remates de meia distân- 
cia, que pecaram pela falta de 
di 


Portanto, foi quando nada o 
fazia prever que o Maritimo se 
viu em desvantagem no mar- 
cador. Aos 29 minutos, num 
livre marcado para a área dos 
locais, a defesa do Marítimo 


quanto os guarda-redes eram 
meros espectadores, 

Mesmo assim, e aos 12 mi- 
nutos, Celso teve de sair dos 
postes com rara oportunidade, 
para evitar que a sua baliza 
fosse violada após um ressalto 
de bola colhido por Elói, que 
caminhava perigosamente 
para a baliza algarvia. Por aí 
se ficou a ambição da equipa 
de José Romão, enquanto os 
algarvios, com os caminhos 
todos bem tapados, jamais 
conseguiam furar a muralha 
contrária, nem alcançar os seu 
objectivo de marcar cedo. 

Para agravar a situação, o 
Farense viu-se aos 28 minutos 
reduzido a 10 unidades, de- 
pois de Vitinha ter pisado um 
jogador contrário, sem bola, 
lance que o árbitro viu, mos- 
trando logicamente o cartão 
vermelho ao jogador da casa. 

As dificuldades, que já eram 
muitas para a equipa de José 
Augusto, foram assim mais 
agravadas, a ponto de o des- 
fecho do 0-0 ser, ao fim e ao 
cabo, algo positivo. 


saíu para pôr os forasteiros 
em fora-de-jogo e Everton, 
fora dos postes, permitiu que 
ivan rapidamente se apo- 
derasse do esférico e rema- 
tasse para o fundo da baliza. 

Foi um balde de água fria 
para os locais, que eram, sem 
dúvida, quem mais atacava. 
Também assim eles viram 
frustrados os seus intentos de 
marcar primeiro, furando-lhes 
toda uma estratégia e obrigan- 
do-os a arriscar mais no ata- 
que. O Espinho, evidente- 
mente, fechou mais a sua de- 
fensiva, para resguardar a ma- 
gra vantagem do «brinde» 
dado por Everton. 

É verdade que o Espinho se 
apresentou com cautelas de- 
fensivas e desferiu bem os 
seus contra-ataques. E o téc- 
nico dos espinhenses, vendo 
os seus jogadores recuados, 
talvez sem ordens suas, es- 
teve muitas vezes de pé junto 
ao «banco» mandando os 
seus homens para a frente, já 
que desse recuo se aprovei- 
tava o Marítimo para pres- 


Na segunda metade os lo- 
cais entraram com mais um 
«ponta-de-lança» e curiosa- 
mente seria ele quem vifia a 


No segundo tempo a situa- 
ção não se alterou de modo 
substancial, embora o Penafiel 
na ponta final do encontro te- 
nha procurado aumentar de 
velocidade e surpreender as- 
sim a turma algarvia, em espe- 
cial depois das duas substitui- 
ções efectuadas. 

De qualquer modo, os da 
casa poderão ainda queixar- 
se de algum «egoísmo» do 
seu melhor jogador, Pitiko, 
que aos 65 minutos foi dema- 
siado individualista, para de- 
pois num remate obrigar o 
guarda-redes contrário a uma 
defesa quase de recurso, mas 
atenta. 

Enfim, um jogo de pouca 
história, monótono, acentua- 
damente táctico, sem grandes 
lances ofensivos nem rasgos 
individuais a salientar, mas ti- 
picamente do campeonato da 
luta pelos pontos e, aí sim, as. 
duas equipas foram muito 
iguais. 

Valerá ainda a pena acres- 
centar que as defensivas se 
mostraram na realidade su- 


marcar o golo do empate. 
Jorge Abente foi a grande 
aposta de Ferreira da Costa, 
dando outro ritmo na frente e 
empurrando os seus colegas 
na busca do golo, O que aca- 
bou por acontecer num golpe 
de cabeça que traiu Silvino. 

Com o golo alcançado e mo- 
tivado pelo seu público, o 
Marítimo lançou-se na ofen- 
siva, encurralando o adver- 
sário, que construia uma 
muralha frente a Silvino para 
cortar o Ímpeto atacante dos 
locais, procurando não dar es- 
paços a remates com êxito. 

Em jeito de conclusão, pode 
considerar-se justo o empate, 
já que em diversas fses de 
jogo as equipas se equilibra- 
ram. E antes do termo do en- 
contro o Espinho esteve pró- 
ximo de alcançar o triunfo, 
caso tivesse aproveitado o 
adiantamento de todos os ele- 
mentos do Marítimo, que pro- 
curavam a vitória. 

Arbitragem aceitável. 


Ferreira da Costa: 


«Podíamos ter goleado» 


Ferreira da Costa não ficou 
satisfeito com o resultado: 

«Da forma como jogámos 
penso que perdemos um 


periores aos ataques, muito 
seguras, coesas, marcando 
em cima e não permitindo 
qualquer veleidade. 

Sobre a arbitragem, a referir 
o bom trabalho do juiz Pinto 
Correia, de Lisboa. 
José Romão: 
«Foi emotivo» 


No final do jogo ouvimos os 
treinadores. José Romão co- 
mentou: 

«Fol para mim um jogo 
emotivo, com alguma agres- 
sividade. As duas equipas 
procuraram o golo mas não 
o conseguiram. No fundo, 
não se viu quem dominou 
mais. Ambos utilizaram a 
arma do contra-ataque, e o 
Penatiel chegou a vir para a 
frente na procura da vitória, 
mas este resultado já nos 
agrada e o jogo foi correcto, 
apesar da expulsão de Vi 
nha, que a meu ver não 
terou a fisionomia táctica 
nem o desfecho do encon- 
tro. Mesmo com 11 o Faren- 
se não chegaria à vitória». 


Daniel Pereira 


ponto. Por tudo aquilo que 
fizemos merecíamos ter me- 
lhor aproveitamento neste 
Jogo, que até era de goleada. 
Há que ir em frente e ganhar 
fora o ponto que perdemos 
aqui. Poderíamos estar mui- 
to melhor classificados se 
não tivessemos perdido tan- 
tos pontos em «casa». Es- 
pero pontuar em Guimarães, 
embora eles sejam os favori- 
tos. A arbitragem foi boa, 
embora tenha dúvidas no 
lance entre Silvino e Jorge 
Silva». 


Carlos Garcia: 
«Foi justo» 


Para Carlos Garcia o em- 
pate foi correcto: 

«Considero o resultado 
justo, embora até determi- 
nado período pensasse em 
vencer o encontro. De qual- 
quer maneira, a minha de- 
fesa encolheu-se demasiado 
e permitou o agigantamento 
do Marítimo. A estratégia vi- 
sava o contra-ataque, o que 
na primeira parte foi cumpri- 
do à risca. A reacção final do 
nosso adversário justificou 
adivisão de pontos e ganhar 
um fora é sempre impor- 
tante. A arbitragem foi boa». 


Marcelino Viegas 


José Augusto 
vai falar 
com Vitinha 


José Augusto, treinador do 
Farense, referiu-nos o se- 
guinte: 


«O Penafiel ganhou um 
ponto em Faro. O Vitinha foi 
expulso e jogámos com dez 
homens, o que não significa 
que com 11 elementos o 
Farense teria chegado facil- 
mente à vitória, isso não 
serve de desculpa, porque 
na realidade a minha equipa 
conseguiu ultrapassar essa 
diticuldas Tentamos ga- 
nhar o jogo, dominámo-lo 
durante alguns trechos, no 
entanto não conseguimos 
marcar». 

Sobre a expulsão de Viti- 
nha, O técnico algarvio lamen- 
tou a atitude do jogador, mas 
acabou por declarar que «são 
casos do futebol. Irei agora 
falar com ele e, entim, penso 
que tudo acabará em bem». 
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UMA CERTA INFELICIDADE... 


Chaves, O 


Jogo no Estádio Primeiro de Maio, em 
Braga, perante nove mil espectadores, nu- 
ma tarde de sol e em relvado bem cuidado. 


Árbitr 


: Carlos Valente, de Setúbal, au- 


xiliado por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 


SPORTING BRAGA: Hélder; Chico Sil- 
va, Vítor Duarte, Laureta e Moroni; Valti- 
nho, Kiki, Serrinha e Fernando Pires; Mar- 


cão e Santos. 


DESPORTIVO DE CHAVES: Padrão; 
Paulo Henrique, Figueira, Jorginho e Cer- 
queira; Gilberto, Vicente, David e Radi; Dia- 


mantino e Eurico. 


Substituições: no Sporting de Braga, 
Vítor Manuel fez entrar, aos 65 minutos, Vi- 
nicius e Tiano para os lugares de Marcão e 


de Fernando Pires, 


respectivamente, 


enquanto João Fonseca optou, no Chaves, 
por Júlio César, aos 46 minutos, para o lu- 
gar de Eurico, enquanto Slavkov substituiu 
David, aos 82 minutos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Diamantino, aos 71 minutos, por derrube 


em falta a Vinicius. 


Este jogo era aguardado 
com expectativa, face à si- 
tuação do clube bracaren- 
se na tabela classificativa, 
depois da concludente vi- 
tória por 1-4 em Fafe, e 
ainda devido à irregulari- 
dade patenteada pelo 
Chaves ao longo do cam- 
peonato, que já se tradu- 
ziu numa «chicotada psi- 
cológica». 

Só nos primeiros 15 mi- 
nutos o Chaves conseguiu 
suster a «avalanche» bra- 
carense. A partir desse 
momento limitou-se a de- 
fender, algumas das vezes 
com uma certa felicidade e 
a maioria delas com um 
portento chamado Padrão. 
A sorte não esteve com os 
locais, foi, portanto, a con- 
clusão. 

Kiki tentou, logo aos dois 
minutos, rasgar a defensi- 
va da turma flaviense, mas 
levou longe demais o seu 
esforço, com a bola a ir 
calmamente parar às 
mãos de Padrão. Kiki 
mostrava toda a sua lrre- 
quietude, mas foi a turma 
de João Fonseca que teve 
o mérito de aumentar um 
pouco mais a velocidade 
de uma partida muito mor- 
na nos primeiros minutos, 


até porque o Braga apos- 
tava tudo na altura de Mar- 
cão, aproveitando a sua 
estatura física e esque- 
cendo que ele se estreava 
perante o seu público. 

Muito transportada pelo 
miolo, a acutilância braca- 
rense morria facilmente 
nos pés dos defensores 
contrários e a partida co- 
meçava a desenrolar-se, 
como quase sempre, no 
meio campo, com passes 
transviados e sucessivos 
lançamentos de bola para 
fora. 

Todo o jogo da equipa 
de Vítor Manuel passava 
por Valtinho, na frente do 
quarteto defensivo, 
enquanto Kiki era o motor 
da equipa bracarense. E 
foi ele quem, aos 10 minu- 
tos, criou uma boa oportu- 
nidade, endereçando a 
Santos, que sem deixar 
cair a bola rematou de pri- 
meira, mas ao lado. 

Por sua vez, a turma fla- 
viense era demasiado len- 
ta e, embora jogando pe- 
los flancos, não encontra- 
va soluções para penetrar 
na grande-área bracaren- 
se. 


e. 
À passagem do primeiro 
quarto de hora, Valtinho 
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precipitou-se, preferindo 
rematar de longe, quando 
tinha espaço vazio à sua 
frente. Se esse disparo 
saiu ao lado, já no minuto 
seguinte foi Padrão a sal- 
var as suas redes, anteci- 
pando-se a Fernando Pi- 
res e evitando um chapéu. 

Facilitando a tarefa de- 
fensiva dos visitantes, a 
equipa do Braga começou 
a carregar apenas sobre o 
meio campo flaviense, 
mas o jogo ia decorrendo 
sem grandes motivos de 
interesse. Excepção aos 
25 minutos, quando Laure- 
ta, na transformação de 
um livre perigoso, passou 
a bola para Vitor Duarte, 
embora ele a perdesse pe- 
la linha lateral. Mas o Bra- 
ga insistiu, a bola sobrou 
para Marcão e este rema- 
tou de primeira. Padrão 
estava lá... 

Aos 27 minutos, Santos 
entrou na área e apareceu 
estatelado no chão, depois 
de sofrer duas cargas de 
Paulo Henrique, fora da á- 
rea. Carlos Valente não 
atendeu à reivindicação 
dos «pró-bracarenses», 
que pediram grande pena- 
lidade. 


Braga aumenta 
pressão 


À medida que o tempo 
passava os bracarenses 
foram aumentando a pres- 
são e atingindo um domí- 
nio pleno no centro do ter- 
reno, qu só não dava fru- 
tos devido à organização 
defensiva dos flavienses, 
que continuavam a não 
cometer falhas no seu 
sector mais recuado. 

No entanto, Padrão não 
parava de ser solicitado e 
de evitar o pior. Que qua- 
se chegou aos 35 minutos, 
quendo Laureta dominou a 
bola com o peito e deixou 
para Kiki atirar forte. A 
intervenção de recurso do 
guardião contrário fez go- 
rar a melhor oportunidade 
dos locais até ao momento 
e forneceu, curiosamente, 
o primeiro canto da parti- 
da. 

A reforçar o ascendente 
dos «arsenalistas» uma 
falha de Carlos Valente, 
dois minutos depois. Mar- 
cão, ao tentar entrar na 
grande-área, foi carrega- 
do, opinando o juiz a ine- 
xistência de falta. 

O intervalo chegou no 
momento em que o Braga 
atingia o seu melhor. O 
Chaves já defendia com 
«unhas e dentes» e só fal- 
tava esperar que Marcão, 
o homem encarregado de 
receber todas as bolas 
enviadas para a zona fron- 
tal a Padrão, se desenve- 
cilhasse de Jorginho, que 
com ele travava interes- 


Valtinho leva a melhor sobre David. Pelo central brasileiro pas- 
sou grande parte da organização bracarense. (Foto de Simão 
Filho) 


Mas, e mesmo sobre a 
hora do intervalo, lance 
surpreendente. Valtinho, 
na marcação de um livre 
assinalado a meio-campo, 
rematou com muita força, 
fez o esférico passar por 
toda a equipa de Chaves, 
tabelar no poste e entrar 
na baliza. Carlos Valente 
foi célere, e impediu mes- 
mo as festejos, ao afirmar 
que o livre era indirecto e, 
portanto, não sancionando 
o golo. 

O resultado era um pré- 
mio para a defesa flavien- 
se, cujo técnico, no come- 
ço da segunda parte, fazia 
a primeira alteração, fa- 
zendo entrar Júlio César 
para o lugar de Eurico, um 
atleta muito apagado du- 
rante o primeiro tempo. 


Nada se altera 


A segunda parte come- 
çou com uma bela jogada 
de Santos, a que Padrão 
correspondeu com uma 
defesa como só ele sabe, 
enquanto Serrinha, muito 
rápido, tentava também a 
sua sorte. Mas a bola ta- 
belou num defesa contrá- 
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sante duelo. 


rio e foi parar de novo às 


Segundo Vítor Manuel o Braga não teve sorte 
PADRÃO TIROU-NOS UM PONTO 


«Faltou-nos um pouco de 
sorte nos momentos cruciais e 
a grande exibição de Padrão 
impediu que nós conquistásse- 
mos cs dois pontos. Ele tirou-- 
nos um ponto», comentou Vítor 
Manuel, treinador do Sporting de 
Braga, no final do jogo . 

«Os jogadores bateram-se 
muito bem durante os noventa 
minutos e considero que foi um 
ponto perdido face ao que nós 
fizemos dentro do campo», 
acrescentou o técnico arsenalista. 

Vitor Manuel referiu que, na 
Primeira parte, «tentámos sur- 
preender o Chaves em contra-a- 
taque e ele não criou uma única 
ocasião de golo», prometendo 
mais trabalho e determinação 
para recuperar este ponto perdi- 
do em casa. 


João Fonseca: 
«Só não queríamos 
perder» 


«O Chaves joga para a ma- 
nutenção na | Divisão, pelo que 
este ponto foi muito bom para 
nós», começou por dizer o treina- 
dor flaviense, João Fonseca. 

O técnico visitante salientou 
que «o Braga jogava no seu ter- 
reno e vinha de uma boa vitória, 
estando muito moralizado pelo 
que nós viemos para dar tudo e 
não perder este jogo, dadas as 
vantagens do adversário». 

«Fizemos tudo para não 
sairmos derrotados e depois, 
após a euforia do Braga, tentá- 
mos a nossa chance, embora 
este ponto já seja muito bom», 
concluiu João Fonseca. 


Filial campeã 


Antes do início do encontro 
com o Chaves, a direcção do 
Sporting de Braga recebeu uma 
réplica da taça de campeão da Li- 
ga do Ontário, no Canadá, con- 
quistada pelo Arsenal de Toronto, 
uma filial dos «arsenalistas» do 
Minho. 


Renault sorteado 


Existia alguma expectativa no 
Estádio 1.º de Maio, pois durante 
9 intervalo do jogo seria sorteado 
um Renault 5, para o qual haviam 
sido vendidas todas as senhas. 

E a verdade é que se determi- 
nou um feliz contemplado, que re- 
gressou a casa de automóvel, de- 
pois de se ter deslocado a pé ao 
estádio. 


mãos de Padrão. 
Entrava-se no melhor 
período de jogo desta par- 
tida, até porque o Chaves 
também respondia. Aos 
49 minutos, com um livre 
perigoso no lado esquer- 
do, Radi desferiu um pon- 
tapé em arco, passando o 
esférico sobre a barra. 


Costa Guimarães (texto) 


O assédio «arsenalista» 
não parou de aumentar e 
seguiu-se uma série de 
cantos — dois deles cedi- 
dos por Padrão, em 
espectaculares defesas — 
até que Kiki, isolado frente 
ao guardião visitante, se 
deixou alcançar pela corri- 
da de Jorginho. 

A velocidade da partida 
cresceu e Vitor Manuel 
decidiu arriscar tudo. Aos 
20 minutos do segundo 
tempo fez entrar Tiano e 
Vinicius, um médio-ala 
esquerdo e um dianteiro, 
para fazerem companhia a 
Marcão, e porem cobro à 
solidão deste, entre os 
centrais contrários. 

Aos 70 minutos, uma be- 
la jogada entre Vinicius, 
Fernando Pires e Tiano 
podia ter resultado no pri- 
meiro golo. Mas o primeiro 
perdeu soberana oportuni- 
dade, ao rematar a escas- 
sos centímetros da baliza 
de Padrão e desperdiçar o 
raro momento em que 
esteve isolado dentro da 
área. 

O Chaves mostrava-se 
uma equipa madura, a de- 
fender muito e bem, e a 
partir para o contra-ataque 
sempre que podia, como 
aconteceu com David, aos 
75 minutos, que rematou 
de primeira e fez a bola 
sair por cima da barra, cul- 
minando uma descida ra- 
pidíssima. 


Mas o inevitável chegou. 
O Braga começava a per- 
der as forças, às quais ain- 
da acumulava o desespe- 
ro de não marcar. Os flavi- 
enses, notando-o, come- 
garam a efectuar sucessi- 
vos recuos para Padrão, 
cortando o ritmo ao jogo. 


E foi até o Chaves a 
mostrar maior velocidade 
e a, finalmente, descer 
com mais frequência à á- 
rea contrária e... com peri- 
go. A falta passou a ser a 


desporto . v: 


Simão Filho (foto) 


única forma de segurar 
Radi, David e Cerqueira. 
Com o senão de assim se 
oferecerem livres perigo- 
sos aos transmontanos. 

Mas nos últimos cinco 
minutos, e fazendo das 
fraquezas forças, os bra- 
carenses retomaram o 
«assalto». Valtinho apon- 
tou um livre com perigo, 
Tiano e Serrinha atiraram 
à figura de Padrão, e Kiki 
não conseguiu' fazer o 
esférico passar da cabeça 
de Figueira, que a enviou 
para lá da linha, num mo- 
mento em que o Chaves ti- 
nha onze homens dentro 
da área... 

A derradeira oportunida- 
de coube a Tiano, que ati- 
rou por cima da barra, 
encerrando um domínio 
avassalador. 

O Chaves, com grande 
sofrimento, conseguia le- 
var um ponto da cidade de 
Braga, como prémio pela 
forma como soube defen- 
der-se. Mas o resultado 
mais justo, pelo que fize- 
ram ao longo de quase to- 
do o encontro, seria o 
triunfo dos bracarenses. 


Carlos Valente teve me- 
do de ser caseiro e não 
esteve à altura dos acon- 
tecimentos, também mercê 
de uma má presença físi- 
ca. 
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VARZIM ENGROSSA LOTE DA FRENTE 


Muito baralhada está a Zona Norte, de tal 
forma que a frente passou a ser formada por 
quatro equipas — D. Aves, Tirsense, Vizela e 
Varzim, com os poveiros a beneficiar dos 
empates daqueles concorrentes, isto enquan- 
to vencia em Moreira de Cónegos o «lanterna» 
do grupo. Seguem-se o Rio Ave com menos 
um ponto em relação ao «quarteto» coman- 
dante, e o Freamunde, que conta menos dois. 


Enquanto na frente as coisas estão pouco cla- 
ras, no fundo a selecção de valores está prati- 
camente feita, pois Moreirense, Santa Maria e 
Paços Ferreira estão cada vez mais isolados. 


Mas, para além do triunfo varzinista em terre- 
no alheio, merece igualmente citação a vitória 
alcançada pelo Felgueiras em Paços de Fer- 


reira, Felgueiras que curiosamente conquis- 
tou mais pontos em reduto adversário (nove) 
que no seu terreno (sete). Depois de seis jor- 
nadas sem ganhar, o Paredes bateu o Santa 
Maria por 2-1, refugiando-se, para já, em «por- 
to de abrigo», mas o perigo continua iminente. 

Em partidas entre os «grandes» da Zona, 
há que realçar os empates averbados pelo 
Freamunde, em Santo Tirso, e pelo Aves, em 
Vila do Conde. Com a aproximação do Natal, 


os «galos«» levantaram a «crista» e «bica- 
ram» no Trofense, que interrompeu a bela sé- 


rie de três jogos sem perder. Por sua vez, o 
Joane continua a marcar boa presença, 
impondo-se ao Amarante, cuja posição é peri- 
clitante. Em Bragança, os locais não se 
impressionaram com o nome do seu opositor, 


ZONA NORTE 


Bragança - Vizela 
Moreirense - Varzim. 
Tirsense - Freamunde.. 
Gil Vicente - Trofense... 
Marco - Salgueiros. 
Joane - Amarante. 
Paredes - Santa Mari 

P. Ferreira - Felgueiras 
Rio Ave - Desp. Aves 


Sp. Covilhã- Estarreja. 
Est. Portalegre - U. de Lamas. 
Felrense - Portalegrense 
Lousanense - Olv. Bairro. 
Peniche - Académica 
Marinhense - Mangualde. 


pelo que o empate acaba por contentar ambas 
as partes. Curiosa a prova que o Salgueiros 
vem fazendo, pois apesar de apenas ter mar- 
cado cinco tentos em catorze jornadas, a ver- 
dade é que esse numerário lhe rendeu doze 
pontos! Desta feita, quinto empate a zero, 
desta vez no Marco de Canavezes. 


Seis pontos, é a vantagem do Feirense na 
frente da Zona Centro. No sábado, a rapaziada 
de Henrique Nunes obteve nova «chapa 5», 
enquanto o mais directo concorrente (U. La- 
mas) empatava em Portalegre frente ao Estre- 
la. O Marialvas venceu com naturalidade o 
Mealhada, emparceirando no segundo lugar 
com os lamenses, ambos a um ponto da Aca- 
démica e Recreio de Águeda. Excelente triun- 


Agostinho Viegas 


fo do Oliveira do Bairro na Lousã e vitória fácil 
dos covilhanenses ante o «lanterna» Estarre- 
ja, que rescindiu com o treinador Alberto Sa- 
chs. 


O Elvas passou a comandar isoladamente 
a Zona Sul, pois o Olhanense perdeu em Évo- 
ra frente ao Lusitano. Entretanto, os «canari- 
nhos» foram ganhar a Santiago do Cacém e 
subiram à segunda posição de parceria com o 
Louletano, vencedor do vizinho Esperança de 
Lagos pela diferença mínima. O Torreense ce- 
deu inesperado empate ao Silves, enquanto 
Juventude, Olivais e Moscavide e Barreirense 
arrecadaram um ponto em casa alheia. Por 
motivo de falta de transporte para a Madeira 
não se realizou a partida U. Madeira-Atlético. 


ZONA SUL 


Torreense - Silves. 
«O Elvas» - Alverca. 


Oriental - OI. Moscavid 
Sacavenense - Barreirense. 
U. Madeira - Atlétic: 
Lusitano - Olhanense 
Louletano - Esp. Lago: 


(x) Adiado 
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Freamunde - Gil Vicente 


Marialvas - Luso 
U. de Leiria - Rec. de Águeda 
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«O Elvas» 
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Portalegrense - Lousanense 
Ollv. Balrro - Peniche 


Torreense - «O Elvas» 
Alverça - Montijo 
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Barreirense - U. Madeira 
Atlético - Lusitano 


Juv. Évora - Sant. Cacém 
Estoril - Oriental 
OI. Moscavide - Sacavenense 


Caldas - Sp. Covilhã Académica - Marinhense 
Estarreja - Est. Portalegre E 
is pls Mealhada - Mangualde 


Olhanense - Louletano 


Trofense - Marco Silves - Esp. Lagos 


Salgueiros - Joane 


Bragança, O 
Vizela, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal, em Bragança. Sol 
aberto, mas muito frio e o 
relvado em boas condi- 


ções. 

Árbitro: Soares Dias, au- 
siliado por Carlos Vigário e 
Eduardo Gonçalves, equi- 
pa do Porto. 

Bragança: Barroca; Her- 
nâni, Paulo Meneses, 
Edmilson e Casimiro; Rui 
Luís, Eusébio e Adérito; 
Maiamba, Filipe (Denô, 60 
m) e Carlitos (Sena, 38 m). 

Vizela: Sérgio; Rocha, 
Marcos, Costa e Rifa (Alti- 
no, 88 m); Cândido, Doug- 
las e Guerra; Gomes, 
Alberto e Isaac. 

Cartões amarelos: 
Edmilson (68 m) e Sérgio 
(81m). 

Cartão vermelho: Doug- 
las (55 m). 

Após um empate obtido 
no reduto do Varzim, pela 
equipa transmontana, este 
Bragança-Vizela era 
aguardado com natural 
expectativa e a confirmá-lo 
a grande falange de apoio 
que os vizelenses fizeram 
deslocar à cidade nordesti- 
na. O Desportivo de Bra- 
gança não foi além do 
empate, resultado injusto 
por tudo o que se passou 
dentro das quatro linhas. 
No primeiro período os bri- 
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gantinos podiam ter saído 
para o descanso com van- 
tagem no marcador, pois 
foram a única equipa que 
criou situações de golo, 
nomeadamente aos 3, 14, 
30 e 40 minutos. 

No período complemen- 
tar, foram novamente os 
nordestinos a tomar conta 
da partida, mas o golo tei- 
mosamente não aparecia. 
Aos 60 minutos, Sena 
num magnífico lance de 
futebol, podia ter aberto o 
activo. O Vizela a jogar 
com 10 elementos, devido 
à expulsão de Douglas, 
sofreu naturalmente a 
pressão dos donos da ca- 
sa que jogaram pratica- 
mente os 45 minutos no 
melo terreno do seu adver- 
sário, sendo Barroca um 
autêntico espectador. Nos 
10 minutos finais o Des- 
porno de Bragança hi 
fez para obter o golo da vi- 
tória, EsEando “a defesa 
do Vizela por momentos 


de grande Porigos princl- 
palmente nos derradeiros 
cinco minutos. 


Em jogo bastante correc- 
to, onde o equipamento de 
Bragança apareceu com 
auto-colantes da luta con- 
tra a droga, no Projecto Vi- 
da da Federação Portu- 
guesa de Futebol, o resul- 
tado não traduz de forma 
alguma a superioridade da 
equipa brigantina que tudo 
fez para averbar os dois 
pontos, que incontestavel- 
mente justificou. Fraca 
arbitragem. 


Telmo Seixas 


Gil Vicente, 2 — Trofense, O 


Jogo no Campo Adelino 
Ribeiro Novo. 

Árbitro: Donato Ramos, 
de Viseu, auxiliado por Jo- 
sé Quadros e Horácio Ro- 
drigues. 

Gil Vicente: Joel; Afonso, 
Bino, Vítor Ova e Morga- 
do; Tozé, Secretário e Lar- 
sen; Alain, Jorge Couto e 
Carvalho. 

Trofense: Carlos; Rena- 
to, Costa, Simão e Jorge 
Silva; Chagas, Hilário e 
Deny; Daniel, Rochinha e 
Sérginho. 

Substituições: No Gil Vi- 
cente, aos 45 minutos, Se- 
cretário salu para entrar 
Borges e, aos 69 minutos, 
Jorge Couto fol rendido 
por Fernando Gomes. No 
Trofense, Nénó, aos 70 
minutos, substitufu Jorge 
Silva e, aos 75 minutos, 
Tato entrou para o lugar 
de Hilário. 

Ao Intervalo: 0-0 

Acção disciplinar: «ama- 
reto», aos 71 minutos, pa- 
ra Chagas. 

Marcadores: 1-0, aos 58 
minutos, por Borges. 

2-0, aos 88 minutos, por 
Alain 


O resultado final do 
encontro disputado entre o 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


CARROS Novos 
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Gil Vicente e o Trofense é 
prémio justo para a equipa 
que mais oportunidades 
teve de marcar. No entan- 
to, os avançados gilistas 
não tiveram a pontaria afi- 
nada e mostraram-se, por 
vezes, algo apáticos a ati- 
rar ao golo. 

O espectáculo futebolis- 
tico oferecido por ambas 
as turmas foi de pouca va- 
lia técnica, sem grandes 
primores, valendo pela 
emoção que pairou duran- 
te os novente minutos e 
pela indecisão do resulta- 
d 


o. 
Entraram os barcelenses 
dispostos a chamarem a si 
o comando do jogo e da 
pressão exercida. E quan- 
do eram decorridos 6 mi- 
nutos de jogo, os gilistas 
tiveram o primeiro grande 
ensejo de abrir o activo. 
Larsen, a poucos metros 
da baliza de Carlos, com o 
lão trofense fora do 
lance, rematou defeituosa- 


mente. 

No entanto, o Trofense, 
com serenidade, depois 
de saber aguentar o fmpe- 
to do Gil Vicente equilibrou 
o jogo e foi a sua vez, 
quando lam decorridos 31 
minutos, de desperdiça- 
rem flagrante oportunida- 
de. 


Com o jogo a decorrer 


de forma incaracterística, 
tanto por uma como por 


Molde 
[1] 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


outra equipa, o intervalo 
chegou com o resultado 
em branco, o que se acei- 
tava por refletir o modo co- 
mo as equipas se vinham 
comportando em campo. 

Ao intervalo, Mário Reis 
deixou Secretário no bal- 
neário e fez entrar Borges, 
o que viria a dar à avança- 
da gilista maior poder e 
outra acutilância. 

E foi Borges que, aos 58 
minutos, na cobrança de 
um livre a uns bons 30 
metros da baliza de Car- 
los, arrancou um potente 
remate levando o esférico 
a entrar na baliza contrá- 
ria, sem que o guardião 
Carlos tivesse esboçado 
qualquer defesa. 

Com este golo, de bola 
parada, o Gil Vicente 
encontrou-se um pouco 
mais e procurou dar um 
«ar da sua graça». Contu- 
do, o Trofense não se con- 
formou com o golo sofrido 
e procurou, em conta ata- 
ques, o golo da igualdade. 

Com a saída de Jorge 
Couto e a entrada de Fer- 
nando Gomes, o Gil Vicen- 
te melhorou um pouco e, 
numa descida pelo lado di- 
reito, Alain recebeu a bola, 
progrediu uns metros e 
desferiu o pontapé que da- 
ria o golo da tranquilidade. 

Bom trabalho da equipa 
de arbitragem que velo de 


ViSeU. Raimundo Gomes 


RESTAURANTE 
Dom fntónio 


| Rua D António Barroso - Tele. 812285 
— BARCELOS - 


Covilhã, 5 
Estarreja, 1 


Jogo no estádio José 
Santos Pinto, na Covilhã. 

Árbitro: Fernando Rapo- 
so, de Lisboa, auxiliado 
por Vítor Seabra e Jorge 
Manuel Neves. 

Covilhã: Ricardo; Mes- 
quita, Juanito, Hélder 
(Manuelzinho, 39 m) e 
Sérgio; Silva; Leandro, 
Chana e Lopes (João 
Reina, 64 m); Biri e Ma- 
galão. 

Estarreja: Castro; Filipe, 
Nuno, Trindade Guedes e 
Fernando; Rui Leite, Gon- 
galo, Gomes e Coelho 
(António Joaquim, 70 m); 
Seabra (Lobão, 61 m) e 
Zequinha. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Biri (47 e 
63 m), Silva (51 m), Zequi- 
nha (68 m), Magalão (83 
m), e Manuelzinho (89 m). 

Cartões amarelos: Birl 
(20 m) e Gomes (30 m). 

Os Covilhã, que actuou 
sem alguns dos seus titu- 
lares (Licínio lesionado e 
Mirinho a cumprir castigo 
federativo) não encontrou 
grande dificuldade para 
vencer o actual lanterna 
vermelha da zona centro. 

O Estarreja, que na pri- 
meira parte, não concedeu 
espaços ao seu adversári- 
o, claudicou na etapa 
complementar. Duas fa- 
lhas na defensiva nos pri- 
meiros minutos da segun- 
da parte, ditaram a sorte 
do jogo. No primeiro golo 
local, os centrais ficaram 
parados e no segundo 
Castro deixou passar o 
esférico por debaixo do 
corpo. 


Após o segundo golo, o 
Covilhã começou a criar 
jogadas envolventes que 
baralharam por completo o 
sector recuado do Estarre- 
ja. E foi com naturalidade 
que Biri bisou. Mas, uma 
vez mais os centrais do 
Estarreja falharam, pois na 
sequência de um canto, o 
ponta de lança saltou sem 
oposição em pleno cora- 
ção da área. 

O Estarreja diminuiu 
pouco depois a desvanta- 
gem por intermédio de Ze- 
quinha que aproveitou da 
melhor forma o ressalto da 
defensiva local. 

A equipa forasteira fica- 
ria entretanto reduzida a 
10 elementos aos 80 mi- 
nutos por lesão de Castro 
quando tinham sido já 
efectuadas as duas substi- 
tuições regulamentares. 

O guarda-redes do 
Estarreja, Castro, leslo- 
nou-se seriamente quando 
tam decorridos 73 minutos 
ao cair mal no relvado. 
Transportado ao hospital 
Distrital da Covilhã para 
observação, foi-lhe dia- 
gnosticado traumatismo 
craniano. 

Bom trabalho da equipa 
de arbitragem. 


Gilberto Lopes 
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Rio Ave, 1 — Aves, 1 


Jogo no Estádio dos Ar- 
cos, em Vila do Conde 

Árbitro: Ezequiel Feijão, 
de Setúbal, auxiliado por 
Neto Afonso e Hélio Pereira. 

Rio Ave:Madureira; Paulo 
Pires, Festas, Dias e André; 
Marinho (Pires, 61m), Carva- 
lho, Lourival (João Medeiros, 
77m) e Bragança; Karim e 
Álvaro. 


D. Aves:Nunes; Lila, Ed- 
mur, Vieira e Claudomiro; 
Rashid, Alex, Álvaro (Vasco, 
89m) e Beijoca; Emanuel e 
Neves. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Carvalho 
(22m ) e Emanuel (26m) 

Cartões amarelos: Vieira 
(14), Edmur (33m) e Mari- 
nho (5Sm). 

O Rio Ave continua a não 
acertar o passo, apesar da 
alteração do comando téc- 
nico operado na sua forma- 
ção. Num jogo de fraco ni- 
vel, com os dois conjuntos 
demasiado cautelosos, o Rio 
Ave procurou chegar à vi- 
tória e teve O tónico neces- 


Tirsense, 1 - 


Jogo no estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 

Árbitro: Adão Mendes, de 
Braga, auxiliado por Alfredo 
Ferreira e José Fernandes. 


Tirsense: Lúcio; Zé Maria; 
Costa, Louro é Rodolfo Couti- 
nho; Viamecir (Quim, 71 m), 


Bravo e Kipulo; Eusébio, Bor- , 


ges e Jorge (Lelo, 71 m). 


Freamunde: Cordas; Carli- 
tos, Bráulio, Américo e Santos; 
Lacota, Avelino e Marcos An- 
tónio (Luís Filipe, 68 m); Zé 
Rodas, Roberto e David (Low- 
den, 45 m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: David (8 m, na 
própria baliza) e Avelino (51 
m). 
Cartões amarelos: Avelino 


sário, logo nos minutos ini- 
ciais, quando Carvalho re- 
matou forte e a bola traiu Nu- 
nes, depois de tabelar num 
detensor contrário. 

Pouco tempo no entanto 
durou a vantagem dos vila- 
condenses, já que o Aves, 
que logo no minuto inicial 
teve ensejo de marcar, che- 
gou à igualdade por intermé- 
dio de um bonito golo de 
Emanuel. Se se aguardava a 
reacção dos homens agora 
comandados por Mike 
Walsh, a verdade é que 
foram os forasteiros quem 
mais se galvanizaram e ti- 
veram momentos de maior 
pressão atacante. 

Com uma intermediária 
pouco esclarecida e con- 
tando na dianteira apenas 
com Karim metido entre os 
defensores contrários, a ma- 
nobra dos vilacondenses tor- 
nava-se difícil, o que dava 
maior tranquilidade ao ad- 
versário. 

No reatamento, embora 
não tenham surgido altera- 


Freamunde, 


(52 m), Zé Rodas (60 m), 
Costa (63 m), Américo (73 m) 
e Regadas, treinador do Frea- 
munde (84 m). 


O Tirsense não produziu o 
futebol de que é realmente ca- 
paz. Cedo, os locais mar- 
caram, núm lance infeliz de 
David, que talvez tenha sido 
traído pelo Sol. O Tirsense 
continuou a usufruir de uma 
leve vantagem mas no reata- 
mento o Freamunde nunca 
mais deu qualquer descanso 
ao adversário e acabou por 
conseguir a igualdade. Foi 
num tiro, pode dizer-se inde- 
fensável, que Lúcio não con- 
seguiu deter. 


Daí em diante, o Tirsense 
passou a ter mais dificuldades 


Moreirense, O — Varzim, 1 


Jogo no ue de Jogos 
Joaquim de Almeida Freitas, 
em Moreira de Cónegos. 


Árbitro: José Guimaro, de 
Coimbra, auxiliado por Silva 
Almeida e Mapril Dinis. 


m), Buraquinho e Chico Faria; 
Sérgio Lagos (João Carlos, 81 
m), Janita e João de Deus. 
Varzim: Mendes; Vitoriano, 
Belmiro, Russo e Quim; Au- 
gusto |, Damas (Paulo Olivei- 
ra, 45 m) e Barrocal; Soares, 
Lufemba e Nivaldo (Jesus, 90 


m). 
Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Nivaldo (88 m). 

Cartões amarelos: Russo 
(87 m) e Alfredo (76 m). 

Assistiu-se a um jogo que foi 
razoavelmente disputado com 
supremacia das defesa, muito 
em particular do visitante que 
conseguiu resistir ao maior en- 
tusiasmo e maior agressivi- 
dade dos locais. O Moreiren- 
se, que regressou ao seu ter- 
reno, jogou efectivamente 
numa toada mais atacante, foi 
disfrutando de várias oportuni- 
dades na primeira parte em 
que poderia ter feito pelo me- 
nos dois golos. Em contrapar- 
tida, o visitante não incomo- 
dou minimamente o guardião 


Águeda, 2 - Caldas, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Águeda. 

Árbitro: João Labita, de 

a. 

gueda: Pais (Rodrigues 
aos 42 m); Arsónio, Víctor, 
Manuel, Petana e Jorge Mar- 
ques; Queta, José Maria e 
Carlos Miguel; Zequinha, Flá- 
vio (Laranjo aos 71m) e For- 
miga. 

Caldas: Vasco; Walter, Gra- 
ciano, Dias e Nucha (Jeremias 
aos 59m); Grilo, Sousa e Sil- 
vino; Nicolau, Carlos e Si- 
môes. 


Marcadores: Flávio aos 24 e 
Zequinha aos 56 minutos. 

Ao intervalo: 1 - O 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Petana, Zé 
Maria e Graciano. 

Os bairradinos apresentara- 
m-se ontem frente ao Caldas, 
com um conjunto substancial 
mente alterado em relação 
aos últimos jogos, devido ao 
cumprimento de castigos fe- 
derativos e a opções tácticas 
do técnico José Carlos. 

No primeiro tempo, domínio 
acentuado dos locais, ca- 
bendo no entanto ao Caldas a 
primeira grande oportunidade 
do desafio, aos 15 minutos, 
quando o guardião da casa foi 
obrigado a excelente defesa. 
Do lance, Pais saíria lesio- 
nado, mantendo-se entre- 
tanto, em campo até aos 42 


minutos, altura em que visivel 
mente «arrasado» abandonou 
o rectângulo, cedendo o lugar 
a Rodrigues. 


Como corolário desse domí- 
nio, os púpilos de José Carlos 
acabaram por inaugurar o 
marcador, com um bonito 
«chapéu» do brasileiro Flávio 
ao guarda- redes Vasco. 


Acto imediato, a turma 
forasteira abandonou o esque- 
ma defensivo, que desde o ini- 
cio tinha em prática, para de 
certo modo «pressionar» o úl- 
timo reduto do Águeda. 

Na etapa complementar, 
Jaime Graça mexeu na equi- 


çós, o Rio Ave passou a 
pressionar mais, mas encon- 
trou pela frente um guarda 
redes em excelente tarde, 
neutralizando todas as velei- 
dades dos locais. O Rio Ave 
ainda tentou alargar a sua 
frente de ataque ao colocar 
Pires mais junto á linha, na 
tentativa de poder tirar me- 
lhor partido do poder de ele- 
vação de Karim, mas as 
suas intenções não resul- 
taram. 

Embora sem jogarem de 
modo agradável, os vilacon- 
denses pelas oportunidades 
criadas na segunda parte, 
eram merecedores de me- 
lhor sorte. Mas o Aves, pelo 
que produziu na parte inicial, 
não era merecdor de outro 
resultado. Daí que a igual- 
dade acabe por ser o resul- 
tado que melhor se ajusta ao 
que ambas as equipas pro- 
duziram. 

Arbitragem com alguns 
erros. 


Ezequiel Casanova 


em entrar com ôxito na grande 
área do visitante. É que o Fre- 
amunde organizou-se de tal 
forma que não deu chance a 
que os locais, que estiveram 
numa tarde de pouca inspira- 
ção, conseguissem concreli- 
zar. O empate final acaba ao 
fim e ao cabo por ser o prémio 
para o estoicismo, a coragem 
e até a abnegação que o Frea- 
munde demonstrou, mas o Tir- 
sense merecia efectivamente 
algo mais que isso. E diziamos 
merecia até porque ainda na 
primeira parte o árbitro quanto 
a nós deixou passar em claro 
um lance merecedor de 
grande penalidade sobre o 
Freamunde. 


Rosendo Faria 


local. O Moreirense teve 
ainda na primeira parte a seu 
favor três pontapés de canto e 
não sofreu nenhum. Conti- 
nuou o Moreirense a coman- 
dar as operações à excepção 
de um pequeno período em 
que o Varzim teve uma reac- 
ção e duas oportunidades de 
perigo. O Moreirense teve um 
final de jogo manifestamente 
infeliz e João de Deus saiu do 
campo lesionado a seis minu- 
tos do termo do encontro. No 
lance do golo, o árbitro não viu 
que o seu autor tocou a bola 
nitidamente com a mão. 


Silva Correla 


pa, retirando um defesa e fa- 
zendo entrar um avançado, no 
intuito de empatar a contenda. 
Contudo, o Águeda acabou 
por aumentar a vantagem. 

Algo surpreendente, os lo- 
cais após a obtenção do se- 
gundo tento, remeteram-se à 
defesa, na tentativa de se- 
gurarem o resultado, enquanto 
os púpilos de Jaime Graça, 
sem «chama» (embora domi- 
nando), não tinham soluções 
para alvejar as redes à guarda 
de Godrigues. 


Bom trabalho do juiz bra- 
carense. 


Manuel André 


AQUILO ARO 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres, no Marco 

Árbitro: João Simãozinho, 
de Leiria, auxiliado por Soeiro 
da Silva e Vieira de Almeida. 


Marco: Rebelo; Cardoso, 
Paquete, Toraka e Albano; 
Luís José (Martins, 61m), 
Dudú (Jorge, 59m), Azevedo e 
António Manuel; Meireles e 
Paulo Antunes. 

Salgueiros: Best; Ferreiri- 
nha, Matias, Carlos Brito, Leo- 
nel e Oliveira (Constantino, 
68m); Pinto (Spassov,79m), 
Jorginho, João e Rui França; 
Vitor Capucho. 

Assistiu-se a uma primeira 
parte em que os comandados 
de Luís Miguel, perfeitamente 
descomplexados, pressio- 
naram sempre, obrigando os 
salgueiristas a remeterem-se 
para a sua defensiva, utili 
zando um homem só lá na 
frente, na circunstância Vitor 
Capucho, espreitando sempre 
que possível o contra-ataque. 

A equipa marcoense mos- 
trou, assim, no decorrer da pri- 
meira parte, as qualidades ne- 
cessafias a uma equipa que 
sabe jogar e a utilizar os flan- 
cos com o seu futebol a toda a 
largura do terreno. Dudú, mui- 
to bem posicionado no centro 
do terreno, era o distribuidor 
de jogo. 

A alma salgueirista esmore- 
cia ante o futebol rasgado dos 
locais, a tal ponto que por pou- 
co, primeiro Matias e depois 
Carlos Brito não introduziram 
a bola na própria baliza 
qaundo tentavam tirar o esféri- 
co da zona de perigo. 


Paredes, 2 
Santa Maria, 


Jogo no Estádio das Laran- 
jeiras, em Paredes 

Árbitro: Raul Ribeiro, de 
Aveiro. 

Paredes: Alberto; Cardoso, 
Santana, Zé e Chico Leal; Rui 
Quintas, Hernâni (Lima Perei- 
ra, 75m), Martins (Nini, 53m) e 
Pita; Maluka e Dimas. 


Santa Maria:Aníbal; Jaime, 
Albino, Rogério e Tavares; 
Carlos Manuel (José Fer- 
nando, 46m), Narciso e José 
António; António Manuel, Fer- 
nando, é Vidago (Vaz, 5m). 
Ao interviao: 2-0 

Marcadores: Pita (32), Rui 


| Quintas (41m) e Vaz (85m). 


Cartões amarelos: Rogério, 
Hemâni, 

Duas equipas em dificulda- 
des na tabela clasificativa e 
com toda a carga psicológica 
que tal situação acarreta não 
podiam oferecer um grande 
espectáculo. Foi, no entanto, a 
equipa paredense aquela que 
mais arriscou e acabou por 
vencer a partida. Os locais ini- 
ciaram a partida a todo o gás, 


Joane, 2 
Amarante, 1 


Jogo no campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: teto Parreira, de 
Leiria, auxiliado por António 
Pinto e Fernando Vilela. 

Joane: Lourenço; Carvalho, 
Bino, José Luís e Julinho; 
Berto Machado (Jorge Ma- 
cedo, 84 m), João Carlos e 
Belo; Joel, José João (Filipe, 
86 m) e Batinha. 

Amarante: Vitor; Ferreiri- 
nha, Laranjeira, Fumaça é 
Laureta; Norberto, Carlos Al- 
berto (Gomes, 45 m) e Luís 
Carlos (Caifás, 63 m); Petró- 
leo, Delfim e Paulo Rato. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Belo (15 m 
9.p.), José João (32 m), Delfim 
(66 m). 

Cartões amarelos: Delfim 
(59 m), Bino (73 m) e Laureta 
(82 m). 

Este jogo entre duas equi- 
pas de valia mais ou menos 
semelhante atraiu ao campo 
do Joane bastante público que 
até acabou por não sair de- 
fraudado pelo espectáculo que 
lhe foi oferecido. 

O Joane marcou o primeiro 
golo de grande penalidade é 
depois José João, que tem 


O ascendente marcoense 
era de tal forma acentuado 
que o Salgueiros apenas che- 
gou uma vez, nos primeiros 45 
minutos, à baliza do Marco, 
mas fô-lo com muito perigo e 
que só acabou quando Capu- 
cho foi travado em falta. 

No segundo tempo o Sal- 
gueiros apresentou-se com 
outra disposição. Filipovic fez 
adiantar João e Rui França 
para auxiliar Vitor Capucho e o 
Salgueiros começou então a 
praticar futebol mais solto e a 
tirar partido do bom posiciona- 
mento do experiente Jorginho. 

Luís Miguel fez duas substi- 
tuições em dois minutos, fa- 
zendo sair Dudú e Luís José, 
entrando Jorge e Martins, a 
que Filipovic respondeu de se- 
guida tirando Oliveira e fa- 
zendo entrar Constantino. Não 
parece ter sido um boa solu- 
ção porque o Marco passou a 
jogar mal a meio campo e o 
azar bateu á porta dos locais 
quando aos 69 mniutos se 
viram privados de Paquete 
que abandonou o-terreno de 
jogo lesionado e em maca. 

A equipa da «casa ainda 
tentou o golo, mas o nervo- 
sismo que se fazia sentir foi- 
lhe fatal. E as bonitas jogadas 
iniciadas no meio campo per- 
diam-se na defensiva adver- 
sária. E foi o Salgueiros que 
no final da partida e por três 
vezes esteve mais perto do 
golo. 
Excelente jogo e que só pe- 
cou pela falta de golos. 

Arbitragem boa. 


Armando David 


1 


sentido a defesa contrária difi- 
culdades para anular os dian- 
teiros locais. 

Os minhotos tentaram logo 
de início montar a sua cortina 
defensiva, de molde a dificul- 
tar ao máximo as investidas 
dos donos do terreno, não ab- 
dicando do contra-ataque 
qaundo a oportunidade surgia. 
Aos 32 minutos os paredenses 
colocaram-se na posição de 
vencedores por Pita. Com este 
golo os donos do terreno au- 
mentaram o seu pendor ofen- 
sivo e aos 41 minutos surgiu o 
segundo golo, apontado por 
Rui Quintas. 

No segundo tempo os locais 
abrandaram um pouco, tendo 
a partida adquirido uma toada 
de certo equilibrio. Aos 65 mi- 
nutos, os paredenses desper- 
diçaram uma grande penali- 
dade por Pita. 

Triunfo certo dos locais, que 
justificavam resultado mais 


mostrado estar em excelente 
forma e com muita força ele- 
vou para 2-0. Depois do des- 
canso o Amarante já sem 
nada a perder foi para a frente 
e até conseguiu reduzir, toda- 
via pode dizer-se que nunca 
esteve em perigo a vitória do 
Joane na medida em que o 
conjunto de Abílio Santana 
continuou a comandar as 
operações e até bem poderia 
ter dilatado mais um pouco o 
resultado. O jogo foi agradá- 
vel, teve um resultado que 
peca por escasso. Arbitragem 
bem conduzida. 


Rosendo Cruz 


» 


desporto -: 


Quarta-feira há «Taça» 


V. SETÚBAL- BENFICA: 
O UNICO «DUELO» 


Na próxima quarta-feira, 21 do corrente, terá lugar a 3.º 
eliminatória da Taça de Portugal, que terá na partida V. 
Setúbal-Benfica o «prato forte» da jornada. Eis a oirdem dos 
jogos: 


Clube da | Divisão 


V. Setúbal-Benfica 
Est. Amadora-Leixões 


Clubes da Il Divisões 


F.C. Porto-Barreirense 
Esp. Lagos-Nacional 
Belenses-Portalegrense 
Maritimo-Oliv. Bairro 
Braga-Olivais e Moscavide 
Vizela-Farense 

Acad. Viseu-Freamunde 


UI Divisões 


Beira Mar-Oliveirinha 
Chaves-Vila Real 
Palmelense-V. Guimarães 
Argus-Boavista 


1 Divisão/Distrital 


Sporting-Alhandra 
Câmara de Lobos-Espinho (amanhã) 


W Divisão 


Olhanense-Rio Ave 
Joane-U. Lamas 
Marco-Marinhense 
Marialvas-Académica 
Varzim-Atlético 


Wi Divisões 


U. Santiago-Benfica C. Branco 
Elvas-Valenciano 
Feirense-Vasco da Gama 
Felgueiras-Ermesinde 
Luso-Ovarense 


1 Divisão/Distrital 


Leverense-Sp. Covilhã 


Wi Divisão 


Alba-Lixa 
S. Romão-Moura 


Wi Divisão/Distrital 


Alcobaça-Beira Mar (Faro) 
Riachense-Leça 


Campeonato holandês 
PSV SOMA E SEGUE 


O PSV Eindhoven venceu no terreno do FC Utrecht por 
3-1, na 17. jomada do campeonato holandês, mantendo o 
primeiro lugar da classificação com um ponto de avanço 
sobre o Ajax. 

O Ajax, que tem mais um jogo disputado que o coman- 
dante, deslocou-se ao campo do Willem Il e ganhou por um 
concludente 5-2, enquanto o FC Twente e o Fortuna Sittard 
trocaram de posições, mas atrasaram-se em relação aos dois 
primeiros. 

O Fortuna Sittard, que estava em terceiro lugar, foi derro- 
tado em casa, por 1-2, no jogo que o opôs ao Veendam e o 
FC Twente empatou 1-1 com o Volendam, no campo deste. 


Resultados da jornada: 


VVV - Sparta 
Fortuna Sittard - Veendam 
Groningen - Haarlem .. 


Volendam - FG Twente. 
Feyenoord - Roda . 

FC Utrecht - PSV 
MVV-RKC... 


Classificação dos 10 primeiros: 


1.º PSV Eindhoven 
2º Ajax 

3º FCT 

4.º Fortuna Sittard 
5.º Feyenoord 

6.º Volendam 

7. Groningen 

8. Haarlem 

9.º Roda .. 


É argentino e guarda-redes 


JESUS GIL E GIL CONTRATOU ISLAS 


A transferência do guarda- 
redes argentino Luis Islas para 
o Atlético de Madrid será for- 
malizada hoje entre o presi- 
dente do clube, Jesus Gil, e o 
representante do jogador. 

Islas, de 22 anos, «intema- 


cional» argentino, vai assinar 
por quatro anos, mas só po- 
derá integrar a equipa do Allé- 
tico na próxima temporada, 
pois o quadro de estrangeiros 
está completo, com os bra- 
sileiros Baltazar e Donato e o 


português Paulo Futre. 

A transferência tem sido difi- 
cultada devido à recusa de 
vários clubes da primeira divi- 
são de Espanha aceitarem 
Luis Islas como empréstimo 
apenas até aos final da época. 


eu. 
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(D Comércio do Porto 


RÉGUA: GOLEADA REFORÇA ASPIRAÇÕES 


O Famalicão está mais só na frente da Sé- 
rie A, pois o Ponte da Barca não passou incó- 
lume na sua viagem a Viana do Castelo, onde 
perdeu por 1-0. Assim, enquanto os famali- 
censes ficaram mais folgados, o «onze» da 
Princesa do Lima subiu ao segundo lugar por 
troca com o seu adversário, que baixou à 
quarta posição de parceria com o Vieira. Aos 
poucos o Famalicão vai-se firmando e a sua 
vantagem poderá ser mais dilatada na hipóte- 
se (provável) de vencer quarta-feira o Valpa- 
cos, em partida em atraso da 2.º jornada. Em 
jornada sem vitórias dos forasteiros, merecem 
contudo destaque os empates averbados pelo 
Neves, Mirandês, Vieira, Esposende e Valenci- 
ano. 


II DIVISÃO 


O Régua esteve em foco na Série B pelo 
seu dilatado êxito sobre o Valonguense (4-1), 
triunfo que catapultou o «onze» duriense para 
o segundo lugar, embora em igualdade pon- 
tual com o Valonguense. Entretanto, a derrota 
sofrida pelo Infesta em Ermesinde tornou tudo 
mais baralhado, uma vez que os mamedenses. 
têm agora à perna valonguenses e reguenses, 
enquanto o Lourosa entrou no lote dos favori- 
tos, pois o seu atraso é de dois escassos pon- 
tos. Com o seu excelente triunto na Lixa, o Le- 
ça subiu espectacularmente na pauta classifi- 
cativa, fixando-se no 5.º lugar com menos três 
pontos em relação ao «guia». O Oliveira do 
Douro regressou ao seu campo após impedi- 
mento disciplinar e fê-lo da melhor maneira 


possivel, pois bateu o forte conjunto do Vila 
Real. Todavia, a posição dos oliveirenses con- 
tinua precária, mas é verdade que ainda há 
tempo para a recuperação. Sem recuperar 
continua o «Vila», que registou novo desaire 
ao perder em Sandim por 1-0, mantendo-se na 
penúltima posição. Bons triunfos do Moncor- 
vo sobre o Lousada e do Paivense ante a Ova- 
rense. O Pedrouços dividiu irmamente os 
pontos com o vizinho Maia, enquanto o Erme- 
sinde parece querer retornar às vitórias, isto 
segundo se infere do seu êxito sobre o 
«guia». 

O Guarda venceu em Vale de Cambra e 
voltou a ficar isolado na frente da Série C, pois 
a Oliveirense não fez melhor que um empate 


Agostinho Viegas 


no campo do Académico Paço. Entretanto, o 
Santacombadense logrou o seu primeiro 
triunfo na prova ao bater a Oliveirinha por 1-0. 


O Mirense alargou a sua vantagem para 
cinco pontos na frente da Série D, agora sobre 
o Fátima, uma vez que o Benfica C. Branco 
perdeu em Mira de Aire. 


O Futebol Benfica perdeu em casa frente 
ao Cartaxo, sendo agora perseguido por um 
«quarteto» com menos um ponto, facto que 
veio animar a Série E. Com o empate feito no 
Barreiro frente à Quimigal, o U. Montemor foi 
apanhado na vanguarda da Série F pelo Sei- 
xal, enquanto o Costa da Caparica está a três 
pontos de atraso. 
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Valecamb. - Guarda .. 


JL V.ED FC 


Esposende 
Valenciano - M. Cavaleiros 
Neves - Vinhais 


Moncorvo, 3- 


Jogo no parque Municipal 
de S. Paulo, em Torre de Mon- 


corvo. 

Árbitro: Domingos Costa, de 
Vila Real. 

Moncorvo: Alcino; Ar- 
mando, Vitor Moreira, Alberto 
e Virgílio; Tó Ramos, Freitas, 
Valadares e Rosas (Oliveira 
38 m); Vitor Gomes (Aleixo 80 
m) e Rui Mota. 

Lousada: Ventuzelos; Gas- 
par, Dantas, Vieira (Nelinho 60 
m) e Maurício; Agostinho, 
Adélio (Braga 70 m) e Mané; 
Cadjali, Pedro e Queirós. 

AO intervalo: 1-0 

Marcadores: Freitas (43 m), 
Vitor Gomes (55 m) e Rui 
Mota (70 m). 

Cartões amarelos: Mané (30 
m) e Alcino (89 m). 

Numeroso público testemu- 
nhou na tarde de ontem o 
magnífico triunfo dos moncor- 
venses e o facto não terá sido 
alheio aos bons resultados 
que a equipa tem feito ultima- 
mente. 

A atravessar um momento 


Valdevez, 1 —Valenciano, 1 


Jogo no campo da Coutada, 
em Arcos de Valdevez 

Arbitro: Abel Lobo, do Porto, 
auxiliado por José Mesquita e 
Abílio Lobo. 


Valdevez: José Luís; Elias 
(Jorge Silva), Miguel, Bonjar- 
dim e Renato; Sobral (Alegre), 
Domingos e Canuca; Marcelo, 
Uta e Afonso. 


Valenciano: Vieira; Parente, 
Chico, Cansado e Capucho; 
Dilson, Aurélio é Puga; Altre- 
do, Vieira (Ferrão) e Tião. 

Ao intervalo: 1-% 

Marcadores: Vieira (26m) e 
Afonso (30m). 

«Amarelo», aos 36 minutos, 
para Uta. 


Souvavivannannanna 


Zosssonounnawnawnna 


Lousada, O 


positivo, em que a moraliza- 
ção é evidente, a formação 
transmontana começou a jo- 
gar com grande confiança e 
isso permitiu-lhe criar algumas 
situações de perigo junto da 
baliza contrária. 

Porém, o primeiro golo só 
apareceria perto do intervalo o 
que constituiu um forte «handi- 
cap» para a segunda metade. 

Seria de esperar uma reac- 
ção maior dos lousadenses no 
segundo tempo. Todavia, ela 
só surgiu depois do segundo 
tento dos locais, mas aí a boa 
colocação dos defesas mon- 
Corvenses fizeram gorar todas 
as pretensões do «onze» visi- 
tante. 


No fim de contas, os locais 
averbaram mais um triunto, in- 
teiramente merecido, que lhes 
abre as melhores perspectivas 
para a segunda volta do cam- 
peonato. 

Arbitragem sem motivos 
para reparos, 


T.M. 


O Valenciano apresentou- 
se em Valdevez a jogar em 
sistema puramente defensivo 
e contra a corrente de jogo 
conseguiu marcar aos 26 mi- 
nutos. O Valdevez reagiu e, 
quatro minutos depois, em- 
patou. 

O Valdevez não realizou 
uma boa partida, no entanto 
foi a equipa que tudo fez para 
vencer, só que os seus avan- 
gados não estavam em dia 
«sim», para além de não 
terem encontrado o antídoto 
correcto para contrariar a de- 
fensiva forasteira. 

Arbitragem deficiente. 


José Maria 


anunasannananadava 
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Vianense, 1 


Ponte da Barca, O 


Jogo no Estádio dr. 
José de Matos, em Via- 
na do Castelo. 

Árbitro: Ramiro Santi- 
ago, de Coimbra, auxili- 
ado por Morgado Ribei- 
ro e Neves Salgueiro. 

VIANENSE: Rui; Pi- 
ca, Rogério, Pedro e 
Messias; Cachina, Cu- 
nha (Paulo Fernandes, 
aos 17m), Silva (Pedro 
Delgado, aos 69m) e 
Elias; Álvaro e Zeica. 

PONTE DA BARCA: 
José Manuel; Mário 
(Pedro, aos 63m), Carli- 
nhos, Jorge e Vitor |; 
Silvinha, Neca (Men- 
des, aos 63m), Nelo e 
Artur; Vítor e Lagarder. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Pica, aos 4 
m. 

Cartões amarelos: Pi- 
ca, José Manuel e Pe- 
dro Delgado. 

Despertou algum 
entusiasmo este encon- 
tro, disputado entre mi- 
nhotos — e «galos» pa 
ra o mesmo poleiro, 
pelo que o campo de 
monserrate não deixou 
de registar uma assis- 
tência bem mais avulta- 
da do que é habitual. 

Ainda as equipas 
estavam em fase de 
estudo, já o Vianense 
se adiantava no marca- 
dor, com Pica, no lado 
oposto, a cabecear su- 
periormente, após um 
livre de Silva e cuja ale- 
gria lhe valeu o «ama- 
relo» — bem rigoroso — 


do árbitro de Coimbra. 
Esta vantagem pareceu 
motivar os locais, que 
frente a um antagonis- 
ta, somente, com Vítor 
na dianteira e ainda 
invicto na prova, pare- 
cla não ter arcaboiço 
para equilibrar a con- 
tenda. 

Entretanto, Pedro, 
aos 12 m, aparecia Iso- 
lado, mas iria rematar 
de longe e à figura do 
guardião barquense, ti- 
vesse tido um pouco 
mais de calma e o golo 
seria fácil. Depols, fol 
Elias que chutando 
contra a base do poste, 
fez gorar nova ocasião 
de elevar a contagem. 

Sem atingir um nível 
técnico elevado, bem 
pelo contrário, pois a 
disputa viril pelo esféri- 
co a tudo se sobrepu- 
nha, a partida teve uma 
primeira-parte pouco 
vistosa, com o Ponte 
da Barca, mais fogoso 
do que esclarecido, 
pouco dizendo do seu 
poder ofensivo. 

Após o descanso, o 
encontro não conheceu 
novos atractivos, no 
que respeita a espectá- 
culo. Contudo, os fu- 
rasteiros, tentaram atra- 
vés das substituições 
operadas, apostar mais 
no ataque, mas a dife- 
rença, inicialmente, não 
se notou por aí além. 
Todavia, aos 79 m, 
num lance rápido e 


- 
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Quimigal - U. Montemor 
Ferreirenso - Banheiren: 


BEER 


BERRRRZRRRRRAS 
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Zoscoanananaanuna 


aberto, Pedro apareceu 
sozinho, à entrada da 
área e rematou rasteiro, 
com Rui a defender 
com o pé, o possível 
golo dos forasteiros. 

Era a hipótese da 
igualdade que se «es- 
fumava», então, para 
um Ponte da Barca, 
Inconformado, realista e 
que atacava em «mas- 
sa», ante um Vianense, 
como que encolhido no 
seu meio-campo, a de- 
fender a «magra» van- 
tagam. 

No entanto, e logo de 
seguida, Silvinha iria 
cabecear, colocado, 
obrigando Rui a salvar 
com magnífica estirada, 
para depois Mendes, 
na recarga, atirar à bar- 
ra. 

Na ponta final do jo- 
go, foi isso mesmo — 
um Vianense todo atra- 
palhado e uma equipa 
visitante que não queria 
perder. Pedro voltava a 
rematar de forma a Rul 
defender com as per- 
nas, tendo a baliza lo- 
cal acabado o jogo, 
com o esférico a rondar 
as suas imediações. 


Por tudo isto, uma vi- 
tória do Vianense que 
podia ter sido fácil e 
acabou num «mar» de 
sofrimento. 


Arbitragem com 
algum rigor a mais... 


gD. Tristão- 


scnscannDanawanwnA 


Quarteiron. - Palmolense 
Amora - Quimigal 
U. Montemor - Ferrelrense 


C. Piedade - Alvorenso 


Valecambrense, 0 


Guarda, 2 


Jogo no campo das Dairas, 
em Vale de Cambra. 

Árbitro: Neves Fernando, de 
Braga, auxiliado por Armando 
Lemos e Francisco Chagas. 

Valecambrense: Alves; 
Correia, Cândido, Cozan e 
Luizinho; Soares (Ju, 45 m), 
Trapioti, Marquinho e Macha- 
dinho;: Orlando Pina e Pelé 
(José Machado, 60 m). 

Guarda: Rui; Gomes, Car- 
los, Alberto é Artur; Paulo Al- 
ves, Silva e Cruz (Oliveira, 88 
m); Moreira, Fernando é 
Rocha. 

Marcadores: Silva (65 m) e 
Fernando (83 m). 

s CgrõeS amarelos: Moreira, 

ju, Paulo Alves e Luizinho. 

Ei atacante da equipa 
da casa nos minutos iniciais 
mas o visitante anulava e con- 
seguia equilibrar o jogo. Os 
homens das duas turmas a dar 
o melhor do seu esforço, muita 


Pedrouços, 0 


Jogo no campo do Pe- 
drouços. 

Arbitro: Lourenço Ferreira, 
auxiliado por António José e 
Jorge Martinho, de Leiria. 


Pedrouços: Teixeira; Arou- 
ca, Dino, Nelo e Carlos; José 
Manel, Chico, e Jorge Martins 
(Jorge Batista); Pereira, Xavier 
e Raul Carvalho (Pacheco). 

Maia: Balseiro; Augusto, Pi- 
nhal, Amorim e Coelho; Sidon 
(Azevedo), Reis, Martins e 
Machão; Oliveira e Canhoto. 

Cartões amarelos: Pinhal, 
Martins, Machão, Dino e Oli- 
veira. 

Efectivamente, assistiu-se a 
uma boa partida de futebol en- 
tre os dois velhos rivais maia- 
tos. Emotiva e sempre dispu- 


força e pouca técnica. 

No período complementar 
viu-se mais uma vez a equipa 
da casa a querer impôr-se. 
Seria porém uma arrogância 
de pouca dura. O visitante 
cedo a anulava, caia-se num 
jogo duro mas insípido. Seria 
então em duas das raras joga- 
das que os serranos levaram à 
baliza de Alves, que os golos 
surgiram. Na assistência local, 
o desânimo. O Valecambren- 
se não agradou, o sector do 
meio campo nunca deu conta 
de si, o ataque foi inofensivo e 
a defesa foi incapaz de anular 
as raras subidas do adversário 
no terreno. 

O Guarda praticou o futebol 
que mais lhe convinha, equili- 
brava o jogo, servia-lhe o em- 
pate e aproveitou a vitória. Ar- 
bitragem certa. 


Américo Bastos 


tada em velocidade, apenas 
lhe faltaram os golos, tendo no 
entanto, ambas as equipas 
boas oportunidades para 
marcar. 

No reatamento a partida 
pouco se alterou, com as duas 
equipas a procurarem a vi- 
tória, sendo mais infeliz o 
Maia, quando viu, aos 66 mi- 
nutos, um espectador entrar 
em campo fazer a vez de Tei- 
xeira e impedir que a bola en- 
trasse na baliza do Pedrouços. 
O árbitro agiu emm conformi- 
dade com a Lei, interrom- 
pendo a partida e mandando 
seguir o jogo com bola ao solo. 

O resultado final acaba por 
ser justo. 

Arbitragem excelente. 

Manuel Pereira. 
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Sandinenses, 1 — Vilanovense, O 


Jogo no campo do Arco- 
zelo, por interdição do 
campo do Sandinenses. 

Árbitro: Costa Valente, de 
Viana do Castelo. 


Sandinenses: Fernando; 
Valente, Armando, Licínio e 
Raul; Carvalho, Celestino 
(Nelson 78 m) e Rapinha 
(Miguel 66 m); Vitinha, Oli- 
veira e Adolfo. 

Vilanovense: Hernâni; Zé 
Maria, Vasques, Zé Alberto e 
Alves; Toni, Aires e Filipe; 
Isidro (Zé António na 2º 
parte), Sani e Adriano. 


Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Nelson (83 m). 

Cartões amarelos: Vas- 
ques (15 m), Aires (20 m), 
Raul (58 m), Zé Maria (62 
m), Zé Alberto (66 m) e 
Celestino (75 m) 

De um jogo com ambos os 
intervenientes a necessitar 
de pontos e com a rivalidade 
que sempre caracteriza os 


Régua, 4 
Valonguense, 


Jogo no campo Artur Vas- 
ques Osório, na Régua. 

Árbitro: Carlos Calheiros, 
auxiliado por Augusto Calhei- 
ros e Américo Calheiros, de 
Viana do Castelo. 

Régua: Maló; Antão, Paulo 
Mota, Anselmo e Rufino; Mon- 
tenegro, José João, Jaime e 
Carvalho; Moisés e Morais. 

Valonguense: Rui; Dino, 
Mendes, Camões e Pimenta; 
José Augusto, Santos, Filipe e 
Mota; Saraiva e Barbosa. 

Substituições: No Régua 
Quim Zé e Tó Gomes ren- 
deram José João e Carvalho; 
no Valonguense, Tozinho e 
Edgar renderam, Camões e 
Mota. 

Cartões amarelos: Jaime, 
Montenegro e Dino. 

Marcadores: Paulo Mota 
(3m), Jaime (14m), Moisés 
(69m), Santos (72m) e Morais 
(74m). 

Hoje sim, todos aqueles que 
se de am ao «velho» Ar- 
tur Vasques assistiram à con- 
firmação daquilo a que nos te- 


Jogo no campo dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia 

Arbitro: José Coelho, auxili- 
ado por Carlos Rodirgues e 
Saul Pimenta, equipa de 
Leiria. 

Anadia: Pinto; Naíl, Paulo, 
Nogueira e Fernando; Valério, 
Raul (Juvenal), Amadeu e Al- 
cides; Miguel (Sancho) e Luís. 

Gouvela:Fernando; Costa, 
Andrade, Cipriano e Nini (Rui 
Sousa); Mário Felix, Maninga 
(Prata), Leiria e Simão; Bra- 
zete e Horácio Brito. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Fernando (4 e 
82m), Alcides (74 e 88m) e 
Valério (87m). 

Cartões amarelos: Paulo, 


Paivense, 1 
Ovarense, O 


Jogo no campo municipal da 
Boavista, em Castelo de 
Paiva. 

Árbitro: Carlos Leite, do 
Porto, auxiliado por Luís Ro- 
cha e Osvaldo Teixeira. 

Paivense: Emesto; Faria, 
Adriano, Isidro e Vicente; 
Silva, Gomes e Fernandes; 
João Carlos (Zé Henrique, 66 
m), Zé Carlos (Mussá, 69 m) e 
Zé António. 

Ovarense: Patronilho; Pau- 
lo Soares, Rildo, Marques 
(Júlio, 59 m) e Alfredo; Moura 
da Costa, Paulo Conde (Suá, 
64 m) e Paulo Barra; Cam- 
pota, Paulo Ferreira e Tomé. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Gomes (51 m). 

Cartão amarelo: Faria (44 
m). 

Quando a equipa paivense 
foi dada a conhecer antes do 
início do jogo receou-se pela 


encontros entre clubes vizi- 
nhos, não se podia esperar 
outra coisa que não fosse 
um encontro disputado 
palmo a palmo e com o re- 
sultado a ser discutido den- 
tro dos mesmos moldes. 
Nitidamente favorita, a 
turma de Sandim evidenciou 
desde início um pendor ata- 
cante bastante ambicioso, 
tentando chamar a si o co- 
mando do jogo. E se é certo 
que nesta primeira metade a 
formação treinada por Ed- 
mundo Duarte comandou as 
operações em termos terri- 
toriais e obrigou a defsa con- 
trária a um intenso trabalho, 
não é menos verdade que a 
ocasião mais flagrante do 
primeiro tempo pertenceu ao 
Vilanovense, agora sob o co- 
mando de Jorge Leal. Isidro, 
lançado em profundidade, 
esgueirou-se à marcação 
dos defesas contrários e 
apareceu sózinho diante de 


1 


mos vindo a referir, o real valor 
do Régua. Pois foi, mas todas 
as palavras que possámos es- 
crever não chegam para dar 
uma real imagem do valor e do 
querer dos atletas durienses 
que, domingo a domingo, vão 
mostrando que nem só com 
jogadores muito caros se fa- 
zem grandes equipas, fazendo 
jus à profissão que abraçaram, 
dando mostras de que, tam- 
bém eles, estão cá para colo- 
car o Régua na segunda divi- 
são nacional. 


Mas, com tudo isto, o jogo 
foi, para aqueles que o viram, 
não um jogo de futebol mas 
sim, uma excelente mostra de 
inteligência, pois o Valongo 
teve mais vezes a bola em seu 
poder, e isso só não chega, já 
que, foi aí que o Régua apro- 
veitou a maior parte das opor- 
tunidades que se lhe de- 
pararam. 


Arbitragem regular 
Rul Feliciano 


Andrade, Pinto e Brazete. 

Os bairradinos caminham a 
passos largos para o lugar a 
quem têm direito nesta sórie 
«c» e disso deram provas ca- 
bais neste encontro, obtendo 
um resultado volumoso 
perante um advrsário bastante 
batalhador, mas que não teve 
argumentos suficientes para 
segurar os endiabrados rapa- 
zes do Anadia. 

Os serranos mostraram-se 
muito irrequietos, mas pode- 
se dizer que o 5-0 é lisonjeiro 
dadas as oportunidades de 
que o Anadia disfrutou. 

Arbitragem irregular. 


Américo Ribeiro 


sorte do jogo, dado que se 
apresentava desfalcada de al-. 
guns dos seus mais valorosos 
jogadores, que por lesão e por 
doença não poderam defron- 
tar a Ovarense. Todavia os jo- 
vens paivenses Faria é João 
Carlos, este com 17 anos ape- 
nas, chamados a substituir os 
titulares Manar e Sousa, saira- 
m-se bem e aplicaram-se de 
modo a fornecer futuro precio- 
sas indicações ao técnico lo- 
cal, Artur Pinho. 

O futebol praticado por am- 
bas as equipas foi de fraco ní- 
vel mas valeu pela aplicação 
de todos os intervenientes no 
encontro é pela correcção que 
imperou no decurso dos 90 mi- 
nutos. Mais feliz o Paivense 
triunfou com toda a justiça. 
Boa arbitragem. 


Sousa Oliveira 


Fernando. Porém, faltou ao 
avançado do «Vila» o discer- 
nimento necessário para ba- 
ter o guardião sandinense 
que saiu muito bem a fechar 
O ângulo de remate. 

A segunda parte foi de 
longe muito melhor que a pri- 
meira, quer em movimenta- 
ção quer em lances emoti- 
vos. Tal como anterior- 
mente, também o Sandinen- 
ses se mostrou aqui uma 
equipa mais senhora de si e, 
sobretudo, um conjunto mais 
tranquilo, embora a sua posi- 
ção classificativa continue a 
inspirar certas preocupa- 


Possuidora de excelentes 
executantes, a equipa do 
Sandinenses não tinha, 
porém, um palmo de terreno 
para poder pôr em prática 
todo o seu potencial e ape- 
nas de bola parada os locais 
conseguiam fazer perigar a 
baliza adversária. 


Porém, também aqui an- 
tes do tento solitário que 
conferiu aos sandinenses 
um triunfo que se aceita, o 
Vilanovense desfrutou de 
nova ocasião para marcar, 
na sequência de uma corrida 
de Sani pela esquerda a soli- 
citar Isidro que de novo 
isolado encontrou pela frente 
um guardião determinado e 
seguro a obstar a que o mar- 
cador funcionasse. Funcio- 
nou sim, e quando já poucos 
acreditariam, para o lado da 
equipa que mais atacou, 
sem dúvida, na sequência 
de um livre que Nelson, que 
havia entrado pouco tempo 
antes, emendou sem hipóte- 
ses para Hernâni. 


O árbitro usou por vezes 
dualidade de critérios. 
Porém, acabou por se sair 
bem. 


A.Massa Constâncio 


O. Douro, 1 — Vila Real, O 


Jogo no campo de Santiago. 

Árbitro: Sérgio Borges, de 
Aveiro, auxiliado por Alexan- 
dre Sousa e Joaquim Sousa. 

O. Douro: Horácio; Alvadia, 
Carlos Gomes, Jó e João Car- 
los; Sia, Adriano e Molão; 
José Augusto, Toninho e Mon- 
teiro (Caetano, 85 m). 

Vita Real:Machado; Telmo, 
Jorge Rebelo, Acácio e Faria; 
Da Rosa (Barrucho, 70 m), 
Porralo (Silva, 63 m) e Lemos; 
Serginho, Salvador e Laranjo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Jó (68 m). 


Famalicão, 3 


Jogo no estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Alexandre Gonçal- 
ves, do Porto, auxiliado por 
Belmiro Aleixo e Lopes Car- 
doso. 

Famalicão: Rogério; Car- 
los, Zé Luís (Henrique, 30 m), 
Chico Oliveira e Cabral; Zé 
Nuno, Danú e Silva; Lula (Luís 
Miguel, 66 m), Duarte e Landu. 

Delães: Américo; Melo, Fer- 
nando, Silva e Lino; Vádio | 
(Rui 71 m), Domingos Pereira 
e Jorge Machado; Marcos, 
Delfim (Brás 41 m) e Gaspar. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Silva (52 e 80 


Cartões amarelos: João 
Carlos, Jorge Rebelo, Macha- 
do, Da Rosa, Salvador. 

Encontro ardorosamente 
disputado por ambas as equi- 
pas e com ataques altemados 
num e noutro campo. Os oli- 
veirenses devem ter feito a 
sua melhor exibição da época, 
com os seus atletas a empre- 
garem-se com afinco na pro- 
cura da vitória. Não fora um 
erro da arbitragem e já na pri- 
meira parte os locais podiam 
ter marcado, pois foi perdoado 
aos visitantes uma falta fla- 


m, este de grande penalidade) 
e Landu (75 m). 

Cartões amarelos: Jorge 
Machado (30 m), Américo (42 
m), Domingos Pereira (49 m) é 
Rui (88 m). 

Cartão vermelho: Mingos 
Pereira (58 m). 

Este jogo entre duas equi- 
pas do mesmo concelho, le- 
vou ao estádio do Famalicão 
uma das maiores enchentes 
da época. Todavia a qualidade 
e até o entusiasmo colocado 
na luta foi refreado um pouco 
na primeira parte. O Famali- 
cão foi indo na toada que o 
Delães foi procurando impor 


Lourosa, 1 — Aliados, O 


Jogo em Lourosa. 

Árbitro: João Custódio 
Pinto, de Coimbra. 

Lourosa: Alfredo; Mazola, 
João Domingo, Silva e Mouti- 
nho; Coelho, Ezequiel, José 
Fernando e Sérgio (Godinho); 
Delgado e Nelinho (Jaime, 70 
m). 
Aliados: Vitó; Cardoso, 
Nuno, Lamas e Carneiro; To- 
neca, Eurico, Rosário e Amân- 
cio, Telmo (Amaral, 80 m) é 
Chico. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Delgado (22 m. 
de gp). 


Cartão amarelo: Ezequiel 
(55 m). 

O ascendente alcançado 
pela equipa visitada aos 22 mi- 
nutos na sequência de um pe- 
nalti cometido por Cardoso so- 
bre José Fernandes, não tra- 
duz a real superioridade do 
Lourosa sobre o seu antago- 
nista, que aliás poderia ter em- 
patado volvidos seis minutos 
na sequência de um canto em 
que Moutinho salvou sobre o 
risco e ainda num potente re- 
mate de Carneiro que emba- 
teu no poste da baliza de Al- 
fredo. 


Naval, O — Fátima, O 


Estádio Municipal da Figuei- 
ra da Foz, 

Árbitro: Fontes Castanheira, 
de Aveiro, auxiliado por Ba- 
tista Ferreira e Pereira Ta- 
vares. 

Naval: Bispo; Amadeu, 
Mário, Paganini e Minas; Gato, 


Ramiro (Araújo, 56 m), Pedro 
Maria e Vitalino; Zézé e Pare- 


“des (Barraca, 67 m). 


Fátima: Albuquerque; Ban- 
deirinha, Artur, Henrique e 
Paulo Moura; Jorge, Paulo 
Carreira, Carola e Borga; Reis 
(Mário Ribeiro, 74 m) e Raul 
(Rui Marto, 89 m). 


Cartões amarelos: Paulo 
Moura (37 m) e Bandeirinha 
(79 m). 

Cartão vermelho: Mário Ri- 
beiro (84 m). 

Os figueirenses nunca en- 
contraram soluções para levar 


O contra-ataque foi a arma do Vilanovense, 
que leva a melhor através de Valente. 


grante para penalti. 

Mas os oliveirenses conti- 
nuaram a porfiar e consegui- 
ram finalmente ver coroado os 
seus esforços com a marca- 
ção do golo, por intermédio de 
Jó que apareceu integrado no 
ataque da sua equipa. Vitória 
merecida dos oliveirenses 
frente a uma excelente equipa 
que luta pelo título. 

A arbitragem, exceptuando 
o lance do penalti, foi bem 
conduzida. 


Henrique Reis 


para conseguir a igualdade, 
mas na segunda parte tudo se 
alterou. 


O Famalicão imprimiu mais 
velocidade e assim Lula teve 
várias oportunidades que des- 
perdiçou, mas o Famalicão 
ainda assim concretizou por 
trôs vezes. O Delães, que sou- 
be perder desportivamente, 
tudo tentou para amenizar o 
resultado, que ao fim e ao 
caba acaba por estar certo. A 
arbitragem foi quanto a nós 
um pouco rigorosa na amos- 
tragem dos amarelos. 


António Alves 


Todavia, os da casa po- 
deriam ter ampliado o marca- 
dor caso José Fernandes ti- 
vesse aproveitado melhor o 
estar só perante Vitó, aos 62 
minutos. 


No entanto, a realidade de 
todo o encontro foi um futebol 
desconexo e pouco esclare- 
cido por parte de ambas as 
equipas. 


Num jogo de fraco nível, a 
arbitragem foi a melhor das 
três equipas embora tenha fei- 
to tábua rasa da lei da van- 
tagem. 


de vencida a bem montada de- 
fesa dos forasteiros, assente 
num meio campo superpovoa- 
do, com marcação impiedosa, 
por vezes muito dura mesmo, 
resultando inclusivamente daí 
a a expulsão do seu atleta 
Mário Ribeiro. 

A Naval criou algumas oca- 
siões soberanas de marcar, 
mas à sorte e ao mérito dos 
homens de Fátima, correspon- 
deu falta de discemimento dos 
dianteiros locais. 

Arbitragem em bom nível. 


Aníbal J. de Matos 


Pessegueirense, O 


Jogo em Seia. 

Árbitro: José Henriques de 
Viseu 

Sela: Jorge; José Manuel, 
Mira, Eugénio e Crisóstomo; 
Zé Tó, Patrício, Morgado e 
Terêncio (Morgado, Il); Costa 
(Cunha Il) e Cunha |. 

Pessegueirense: Cotrim; 
Almeida, João José, Esguei- 
rão e Paulo; Chico (Toni), Ro- 
cha, Edvaldo e Vaz; Israel 
(Bené) e Dinis. 

O resultado não espelha o 
domínio de que os locais dis- 
frutaram e que só pecaram na 


concretização. Mmesmo as- 
sim, a jogar com garra e deter- 
minação o Seia criou ocasiões 
de golo suficeintes para ga- 
nhar por larga margem. O visi- 
tante apenas se limitava a 
destruir e por vezes com certa 
rudeza, pois um ponto já era o 
suficiente para as suas preten- 
sões. 


Por aquilo que lutou, o Seia 
merecia a vitória. 


Boa arbitragem boa. 
Jorge Cabral 


M. Cavaleiros, 1 


Vinhais, O 


Jogo no Municipal de Ma- 
cedo de Cavaleiros. 

Árbitro: Manuel Brás, auxili- 
ado por Hildeberto Mata e Ma- 
nuel da Silva, equipa de Vila 
Real, 

Macedo: Tó; Chiquinho, 
Luizinho, Anjo, Freixeda e 
Chana; Óscar, Guinho, Ca- 
mões, Alberto (Júlio Pereira, 
80 m) e Zé Manel (Luís Filipe, 
51 m). 

Vinhais: Cancelinha; Al- 
bano, Nelo, Pereira e Marcelo; 
Caló, Nando (Fernando 78 m) 
e Óscar; Tó Luís, Silva e Pe- 
drosa. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcador: Zé Manel (34 m). 

Cartões amarelos: Nelo (15 
m), Camões (61 m), Pedrosa 
(75 m), Albano (82 m). 


Ermesinde, 1 
Infesta, O 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 

Árbitro: Evaristo Faustino, 
de Leiria, auxiliado por Lucia- 
no Santos e José Fernando. 

Ermesinde: Jorge; Gabriel, 
Tozé, Eduardo e Chico; Dioni- 
sio, Mitó, Rui e Martins (Au- 
ben, 68 m); Armando e Ca- 
neco (Brandão, 83 m). 

Infesta: Costa; Chico, Ta- 
vares, Stromberg e Catalão; 
Sérgio, Manuel António, Carli 
tos (Mário 73 m) e Moura; 
Cláudio e Quim (Canholo, 57 
m). 
Marcador: Caneco (8 m). 

Cartões amarelos: Tozé (35 
m), Dionísio (53 m), Tavares 
(53 m), Chico (65 m) e Gabriel 
(85 m). 

O público não deu por mal 
empregue o dinheiro que gas- 
tou, pois assistiu a uma boa 
partida de futebol. 

Foi a equipa local que mais 
pressionou durante os primei- 
ros minutos, remetendo assim 
o seu antagonista para a de- 
fensiva. Mas Costa e seus 
pares iam dando conta do re- 


Cartão vermelho: Camões 
(85 m). 


Boa tarde, terreno óptimo, 
bastante assistência para este 
derby transmontano. No início 
do jogo foi guardado um mi- 
nuto de silêncio pela morte do 
pai do presidente da câmara 
de Macedo de Cavaleiros. 
Jogo com pouca história verifi- 
cando-se a má preparação 
das duas equipas. O Macedo 
de Cavaleiros já tem novo trei- 
nador, Brito, ex-Varzim, que 
esteve na bancada a presen- 
ciar o encontro. Esperava-se 
mais deste encontro, mas a 
má preparação física era evi- 
dente. 


Manuel Ferreira 


cado. 

O Ermesinde, nunca bai- 
xando os braços, lutou sempre 
no sentido de alcançar o golo 
que apareceu logo aos 8 minu- 
tos numa boa jogada pelo lado 
direito: Gabriel centrou a bola 
para a área da equipa forastei- 
ra, tendo a defesa sacudido a 
bola, mas Caneco bem posi- 
cionado no terreno e com um 
pontapé à meia volta obteve 
excelente golo, não tendo 
Costa qualquer hipótese de 
defesa. 

Estava assim aberto cami- 
nho para uma vitória que se 
esperava folgada pelo futebol 
praticado pelos donos da 
casa, O que não se veio a veri- 
ficar. Na segunda parte os visi- 
tantes tiveram várias oportuni- 
dades de golo, que no entanto 
lhe foram negadas pela boa 
exibição do guarda-redes 

ge. 

Resultado certo e arbitra- 
gem sem influência no resul- 
tado. 


Manuel Jesus 


Dm mia eg 9 


UM JORNAL DO NO 
PARA SERVIR O PA 


xu- desporto 


LÍDERES FICARAM-SE PELO EMPATE 


O rescaldo da ronda de ontem, a 15' jor- 
nada da | Divisão da AF Porto, apresenta 
algumas surpresas. No jogo considerado 
«grande», em que foram intervenientes as 
equipas do Senhora da Hora (líder da série 
A) e do Serzedo, acabou por se registar um 
empate sem golos. Entretanto, o encontro 
entre o Gervide e o Castelo da Maia não 
chegou ao seu final, já que foi interrompido 
aos 80 minutos por invasão de campo 
quando o resultado se encontrava era a 


igualdade a um golo. 


Bom, falando própriamente da Série A, o 


Grijó. 


conjunto de Valadares foi o único vencedor 


fora de portas, ao conseguir uma vitória no 
reduto do Desportivo de Portugal, en- 
quanto o Ramaldense foi conquistar um 


precioso ponto ao terreno do Coimbrões. 
Perosinho, Lavra, Leverense, Progresso e 
Foz também venceram em sua «casa» Pe- 
dras Rubras, Crestuma, Candal, Avintes e 


Quanto à classificação geral, o Senhora 
da Hora continua isolado na liderança, se- 
guido do Castelo da Maia a um escasso 
ponto de diferença, enquanto Grijó e Vala- 
dares ocupam a terceira posição. Na cauda, 
o Gervide ocupa a penúltima posição, en- 
quanto a equipa do Foz continua com a 
«lanterna vermelha». 


Na Série B, as formações do Bougadense 
e do Sp. Rio Tinto saíram vencedoras fora 
de portas, ao imporem vitórias perante o 


Sousense e o Aparecida. No entanto, S. Pe- 
dro da Cova (o líder) e Quires também pon- 
tuaram fora, já que lograram igualdades no 
marcador em Fânzeres e Gens. Entretanto, 


Alpendurada, Vila Meã, Sp. Campo, S. Marti- 


At. Rio Tinto. 


nho e Rebordosa venceram os visitantes 
Nogueirense, Roriz, Ataense, Gondomar e 


Na tabela classificativa, o S. Pedro da 
Cova continua como comandante desta 
série, seguido da equipa do Fânzeres a três 
pontos de diferença, enquanto um «quar- 


teto» composto pelas formações do Bouga- 


Vila Meã, 3 
Roriz, O 


Jogo em Vila Meã. 

Árbitro: José Francisco. 

VILA MEA: Toneca; Paulo 
(Rui Matos), António Alberto, 
José e Cardoso; Taco (Men- 
des), Oliveira e Babo; Zé Ma- 
nel, Amilcar e Covilhas. 

RORIZ: Campos; Freitas, 
Lavadores (Francisco Andra- 
de), Cameiro e Martins; Ribei- 
ro, Costa e Andrade (Torres); 
Granja, Silva e Fernando. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Babo (33 e 67 
m.) e Zé Manel (71 m.). 

Cartões amarelos: 
e Fernando. 

Jogo de fraco nível técnico, 
com as duas formações a pra- 
ticarem um futebol pouco es- 
clarecido e desagradável. Os 
donos do terreno tiveram al- 
gum ascendente na partida o 
que lhes veio a dar domínio do 
jogo, conseguindo marcar por 
trôs vezes. 

Os forasteiros foram sempre 
uma equipa de defesa cons- 
tante, o que veio a tirar brilho 
ao espectáculo. Resultado 
está de acordo com o desen- 
rolar dos acontecimentos. 

Arbitragem certa. 


impos 


Progresso, 3 
Avintes, O 


Jogo no campo Queirós So- 
brinho. 

Árbitro: Manuel Deolindo. 

PROGRESSO: Miné; Nelo 
Reis, Manuel, Macário e Rei- 
naldo; Queiros, Pirata e Sílvio; 
Varto (Jorge), Carlitos (João) 


ruz. 

AVINTES: João; Santos, Tó 
Moreira, Rui Castro (Baduca) 
e Conceição; Cipriano, Mário 
Rui (Nando) e Natário; Abel, 
Mapril 6 Neves. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pirata (3 m.), 
Varito (43 e 53 m.). 

Cartões amarelos: Tó 
Moreira, Abel e Nelo Reis. 

A equipa da casa, muito rá- 
pida na ofensiva, começou por 
resolver o jogo, logo aos 3 mi- 
nutos, por intermédio de Pira- 
ta. A equipa visitante, não bai 
xando os braços, não conse- 
guiu igualar porque Miné cor- 
respondeu com uma excelente 
defesa. Mas, aos 43 minutos, 
Varito marca novamente para 

uipa da casa. 

uma segunda parte 
mais ofensiva, os homens da 
casa começaram por utilizar 
mais os extremos, pois tanto 
Nelo Reis como Reinaldo 
sempre que podiam encontra- 
vam-se junto do guardião do 
Avintes. Aos 53 minutos da 
partida Varito resolveu fixou o 
resultado. 

Boa prenda de Natal para 
todos os adeptos e simpati- 
zantes do Progresso. 

Boa arbitragem. 


Est. de Fânzeres, O 
S. Pedro da Cova, O 


em Fânzeres. 
Árbitro: Pedro Sanhudo. 
E, FÂNZERES: Quim; Luis 
Rocha, Maia, Zé Armando e 
Claúdino; David Paulo, Sérgio 

e Berto Rocha; Simões (José 
Luís), João e Ferreira. 

S. PEDRO DA COVA: Adri- 
ano; João, Lelo, Alberto | e 
Paio Alberto II (Dino), Hilário 

Delfim; Armindo, Jorge e Ri- 
is 
artões amarelos: Quim, 
je, Paulo, Zé Armando e 
au rio. 

Este encontro era esperado 
com grande entusiasmo, pois 
tratava-se de dois vizinhos, os 
primeiros na tabela classifica- 
tiva. O encontro teve a presen- 
ciá-lo numerosa assistência. 

Aos 17 minutos de jogo, Si- 
mões desferiu um um potente 
remate ao qual Adriano res- 
pondeu com uma excelente 
defesa: pensou-se que fosse o 
começo para-uma boa partida 
de futebol, mas tal não veio a 
acontecer pois passados os 
minutos iniciais a turma foras- 
feira começou a marcar bem 

avançados locais é estes 
era grandes dificuldaes de 
chegar ao último reduto dos 


visitantes. Mesmo assim os 
donos da casa foram os que 
mais fizeram para mudar o ru- 
mo aos acontecimentos. 

No segundo tempo, o cariz 
do jogo não se alterou, conti- 
nuou-se a assistir a um jogo 
de parada e resposta. Aos 65 
minutos Ferreira rematou 
forte, a bola bateu na trave e 
ressaltou para as mãos de 
Adriano que impediu o esféri- 
co de entrar nas suas redes. 

Por curiosidade pode dizer- 
se que Quim foi mero especta- 
dor no segundo tempo de 
jogo, pois limitou-se a receber 
passes dos seus companhei- 
ros. Resultado que se aceita, 
mas a haver um vencedor es- 
se seria 0 Fânzeres. 

Arbitragem boa. 


Alpendorada, 2 
Nogueirense, 1 


Jogo em Alpendorada. 

Árbitro: Fernando Rocha. 

ALPENDORADA: Titas; Ca- 
milo, Lino, Pinto e Luís; Almir 
(E Fernando), Kamará e 

raquinho; Jesus (Moreira), 
Caritos e J E 

NOGUEIRENSE: Luís; 
Abel, Veloso, Cassoie e Mon- 
teiro; Carlitos, Rogério (Vitor 
Luís) e José Augusto; Zé Al- 
berto (Gomes), Célio e Ti- 
ninho. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Buraquinho (2 
m.), Almir (21 m.) e Cariitos 
(60 m.). 

Cartões amarelos: Carlitos 
do Alpendorada, Almir, Carli- 
tos do Nogueirense, Camilo, 
Titas e Tininho. 

Primeira parte magnífica por 
parte do Alpendorada que com 
uma boa organização de meio 
campo e óptima disciplina tác- 
tica conseguiu criar óptimas 
ocasiões de golo, vindo a con- 
cretizar apenas duas. Na se- 
gunda parte reagiu o Noguei- 
rense conseguindo sacudir 
mais a pressão dos primeiros 
45 minutos, dando mais equili- 
brio à partida. 

Se não fosse a má actuação 
da equipa de arbitragem, com 
nítido prejuízo do espectáculo, 
bem poderíamos ter assistidoo 
a um melhor jogo de futebol. 

No final o resultado tangen- 
cial é justo para os locais so- 
bretudo por aquilo que jo- 

jaram na primeira parte. 
Má arbitragem. 


S. Martinho, 1 
Gondomar, O 


Jogo 'no Parque de Jogos 
Come aiorAs . de Oliveira. 
tro: Amâncio Nogueira. 

S. MARTINHO: Zé; Raúl, 
Juni, Zé Fernando e Armindo; 
Chico, Tózé e Fernando; Dário 
(Armando), José Carlos e Ma- 
nuel Russo (Leiras). 

GONDOMAR: Pinho; Fon- 
seca, Mário, Sá e Armindo |; 
Feli Helder (Poças) e José 
António; Pomperre (Jominho) 
e Manuel Alberto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Raúl (35 m,). 

Cartões amarelos: Zé Fer- 
nando, Helder, Fonseca, Fer- 
nando e Raúl. 

Partida agradável de seguir 
em que os locais acabaram 
por vencer uma aguerrida e 
objectiva equipa que se apre- 
sentou em campo disposta a 
contrariar o favoritismo dos lo- 
cais. 

Os campenses tiveram so- 
beranas ocasiões de golo só 
que a infelicidade dos seus 
atacantes e, por vezes, Pinho, 
e redes do Gondomar, 

eram com que o resultado 
não fosse mais dilatado. 
Várias foram as vezes em que 
os seus apani iquados gritaram 
golo, mas a defensiva visitante 
com alguma dificuldade e por 
vezes «in extremis» punham 
cobro às soberanas ocasiões 
de dos locais. 

lo reatamento os locais 
continuaram a pressionar o 
seu adversário com o objec- 
tivo de aumentar a vantagem e 
confirmar que continuam a lu- 
tar pelos primeiros lugares 
para um possível retorno à Ill 
Divisão nacional, 

Vitória difícil mas justa. 

arbitragem. 


Rebordosa, 1 
At. Rio Tinto, O 


Jogo no campo do Sobrado 
(Valongo), por interdição do 
campo do Rebordosa. 

Árbitro: José Rodrigo. 

REBORDOSA: Pedro; Lei- 
tes, Cruz, Nelo e Miguel; Mon- 
teiro, Quintela e Pacheco; 
Gouveia, Herédia (Cassanga) 
e Zé Luis (Fonseca). 

A. RIO TINTO: Ermesto; 
João Correia, Cristiano, João 
Carlos e Vitor | (França); Cha- 
lana, Álvaro e Litos; Vitor Il, 
Tózé e Crespo (Sousa) 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Gouveia (8 m.). 

Cartões amarelos: Zé Luís, 
João Correia, Tózé, Monteiro 
e Chalana. 

O Rebordosa, jogando no 
campo do Sobrado por interdi- 
ção do campo, saiu vitorioso 
no confronto com os riotinten- 
ses pela margem miníma, num 
golo de Gouveia. Assistiu-se a 
uma boa partida de futebol 
tendo as duas equipas em 
confronto lutado muito para a 
vitória, que sorriu aos homens 
de Rebordosa. 

Os forasteiros não baixaram 
braços e procuraram sem- 
pre o golo da igualdade, o que 
não veio a acontecer. O resul- 
tado mais de acordo com o de- 
senrolar dos acontecimentos 
durante toda ã garida seria a 
divisão de pon! 

Arbitragem niiaes tendo in- 
fuência mi no resultado. 


Senhora da Hora, O 
Serzedo, O 


Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: aro Moura. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, 
Fernando, Pinhal e Chico (A 
cino); Barros, Valdemar é 
Amarante (ibairo); Marava- 


& Amândi 
SÉRZEDO: Cunha: Alves, 
Rodrigues, Mário (Coelho) é 
Mota; David, Gomes e Zé 
Beto; Granja (Luís), Américo | 
e Manuel António. 
Cartões amarelos: Valde- 
mar, Alves, Fernando, Pinhal e 
Manuel António. 


O nulo com que terminou a 
partida acabou de certo modo 
por não estar certo devido ao 
empenhamento da equipa lo- 
cal que apostou sempre no 
melhor resultado, disfrutando 
de oportunidades diganas de 
melhor sorte. Se atendermos 
às oportunidades desperdiça- 
das por Bock, Maravalhas e 
'Amândio, tendo o primeiro en- 
jeitado a melhor aos setenta e 
três minutos ao permitir a de- 
fesa de Cunha na transforma- 
[ml de um castigo máximo. O 

edo foi uma equipa que 
se bateu sempre com muito 
arreganho desperdiçando uma 
ou outra oportunidade de golo 
mas também acabou por cair 
no antijogo com os seus atle- 
tas por tudo e por nada a atira- 
rem-se O terreno, caidos, 
acabando o juiz da partida por 
participar e cair na «fita» não 
dando os descontos neces- 
Sários no final dos noventa mi- 
nutois, mas o seu trabalho em 
si foi muito fraco, especial- 
mente depois do intervalo. 


Lavra, 3 
Crestuma, 2 


py jo em Lavra. 
rbitro: Benjamim de Al- - 
meida. 

LAVRA: Cárlos; Sérgio, 
Meão (Júlio), Manuel António 
e Coelho; Martinho (Armindo), 
Toni e inho; Oliveira |, 


Flores e Ártur. 

CRESTUMA: Brandão; Neli- 
to, Carvalho, Berto e Serafim; 
Bino, Ferreira (Sebastião) e 

: Tone (Cunha, Jorge é 
Matos. 


Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Tone (5 m), Ar- 
tur (7 6 64 m), Ferreira (24 m) 
& Agostinho (64 

Cartões amarelos: Martinho, 

Flores, Toni, Manuel António, 
Neto, Carvalho, Júlio, Tone é 

ino. 


Partida muito má onde am- 
bas as equipas do funda da 
tabela procuraram afincada- 
mente O golo. Por sua vez o 


conjunto forasteiro mostraram- 
se sempre mais agressivos e 
estiveram sempre com ascen- 
dente, chegando ao intervalo 
na situação de vencedores. 
No reatamento os donos do 
terreno procuraram impor-se e 
conseguiram dar a volta ao de- 
senrolar dos acontecimentos 
onde Agostinho já muito perto 
do finallogrou alcançar o lento 
da vitória para a sua equipa. 
Arbitragem razoável. 


Gens, 1 
Vila Boa de Quires, 1 


ro em Gens. 
Árbitro: Manuel do Carmo. 
GENS: Adão |; Leonel, D 
vid, Matos e Adão Il 


nis, 
Manuel Paiva e Tó Maria; Elí- 
sio (Jaime), Manuel e Quim 
Paiva. 


V.B.QUIRES: Alhinho; 
Moreira, Bessa, Teixeira e 
Chico |; 


Loureiro, Chico Il é 
usto, Henrique 


jo: 0-0. 
Marcadores: Zé Augusto (80 
m) e Jaime (70 m). 


Entrando de ompante cedo 
os locxais começa: criar 
perigo junto da ball “da baliza do Alhi- 
nho com este e seus pares a 
passarem certos apuros. Con- 
tudo a formação local não ar- 
ranjava soluções para pene- 
trar no último reduto forasteiro 
ao se remetia a defesa por- 

lada. O primeiro periodo che- 
gou ao fim com os donos do 
Eérreno. a verem os ferros da 
do seu opositor a devol- 
verem-se dois remates. Na 
etapa complementar o cariz de 
jogo pouco se alterou. O Gens 
dominava mas esse domínio 
não tinha a objectividade sufi- 
ciente ao mere- 
cido . E foram os visitante 
que na sequência de um rá- 
pido contra ataque se colo- 
caram em vencedores mas 


minutos volvidos "o: os. Mesa 
chegaram à igualdade mas 
agora aqui a ser Alhinho a 
igular a titude do seu adver- 
sário. Guardiões batidos da 
mesma maneira. Até ao final 


tenções por sairem goradas. O 
conjunto local pelo que fez 
merecia lcd os dois 
pontos em disputa. 

Fraca arbitragem. 


Sousense, 1 
Bougadense, 2 


na Foz de Sousa. 
tro: José Marques. 

SOUSENSE: Maravilhas; 
Pesada, Toninho, Virgílio e 
Meireles (Nuno); Cabral, Paiva 
e Sousa (Quim), Vitor, Vigário 
e Valente. 

BOUGADENSE: Rui; Quim 
Soares, Adriano, Cunha e Zé 
Manel; Vilaça (José João), 
Teixeira e Machado; Albino, 

eira e Quim (Ademar). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Toninho (29 
m). ), Cacheira (31 m) e Quim 


(97 
ESA E ça aporte 
m O prélio a ser disputado 
no sector intermediário do ter- 
reno sem que nenhuma equi- 
pa tomasse a iniciativa de ata- 
car, acabou por ser a equipa 
local a primeira a marcar por 
intermédio. de Toninho a finali- 
zar da melhor forma uma jo- 
ida iniciada no seu defesa 
irgílio. Doi minutos volvidos o 
seu adversário alcançava a 
igualdade, resultado com que 
se alcançou o intervalo. 
Er det Os donos do 


E 


“cais tudo fizeram che- 

garem à igualdade mas afor- 
de Bougado com uma 

defesa coesa não permitiu tal. 

O resultado final mais justo 

seria o empate. 

Boa arbitragem. 


dense, At. Rio Tinto, S. Martinho e Rebor- 
dosa, ocupam o terceiro posto com quatro 
pontos de desvantagem do líder. 


Desp. de Portugal, 1 
Valadares, 2 


Jogo no Campo Rui Na- 
a, em Campanhã. 
bitro: Luís Lopes. 

DESP. PORTUGAL: Fer- 
nando; Rogério (Nando), 
Jorge, Carlos Manuel e Agosti- 
nho; Carlos Alberto, Al 


Miro, Araújo, Afonso e C. 
miro; Coutinho, Armando 
(rasta, e Capela; Torres 
Paulo Gonçalves), José Au- 
gusto e Vitor. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Capela (60 m), 
Jorge (70 m na p.b.) e Nandi- 
nho (75 m de g.p.). 

Cartões amarelos: Agosti- 
nho, Carlos Alberto, Paulito, 
Delegado do Desportivo, Casi- 
miro, Afonso e Armando. 

Jogo de nível técnico fraco. 
Com ambas as equipas a pro- 
curarem averbar pontos no fi- 
nal da pugna, assistiu-se ao 
longo do prélio a um futebol 
incaracterístico, mormente por 
parte do conjunto loocal que 
acusou demasiado a saída do 
seu médio Albano, lesionado 
aos dezasete minutos. Toda a 
sua produção atacante se re- 
centiu e ainda na primeira 
parte o resulktado não sofreu 
qualquer alteração dado que 
os sectores defensivos se su- 
periorizaram aos atacantes e 
aqui pode-se dizer que uma 
equipa existiu a presionar o re- 
duto adversário, o conjunto 


Na segunda parte o Despor- 
tivo de tuga! balanceou-se 
no ataque não satisfeito com o 
resultado e depois de pressio- 
nar o último reduto gaeinse 
acabou por ser surpreendido 
num contra ataque rápido que 
Capela em posição imeguiardo 
fora de jogo acabou por 
enjeitar à rononiasds é : Ea 
feitear Fernando. Aberto o ac- 
tivo o conjunto local acusou o 
tento é pode-se dizer que a 
partir de então o Valadares 

igora a jogar defendendo o 
o alcançado acabou por 
Sistrutar de um lence de infor- 
túnio de Jorge que numa jo- 
rápido ao tentar intercep- 
tar o esférico com infelicidade 
o fez marcando gola na própri- 
abaliza. O resultado até então 
era de facto pesado para os 
donos do terreno que pelo 
efeito deste segundo golo aca- 
baram por tomar o comando 
do jogo e reduziram a desvan- 
tagem aos setenta e cinco mi- 
nutos na conversão de um 
máximo depois de um 
defensor forasteiro substituir o 
seu guardiãoi, defendendo 
com as mãos já dentro da sua 
baliza. A partir daqui o futebol 
deixou de existir. Desde si- 
mul de lesões até atirar 
o esférico para fora das quatro 
linhas sem nenhum propósito, 
o Valadadres acabou por che- 
gar ao fim do encontro com 
uma vitória que certamente 
não estaria nas suas previ- 
sões dado que ao longo do en- 
contro nada fez para alcançar 
tal desiderato. 

O juiz da partida este muito 
mal. Disciplinarmente não 
Epi riu. Permitiu assitências 

Sha sem qualquer inten- 
ção e ao longo do encvontro 
rejudicou, nitidamente o con- 
junto local. Lamento 
tendencioso. 


Coimbrões, 2 
Ramaldense, 2 


no campo do Candal, 
por interdição do campo do 
imbrões. 


itro: Sousa Lopes 

Coimbrões: Edgardo; Zé Pi- 
nho, peinho, Braga e Her- 
nani (Guedes); Pacheco, Pi- 
nheiro e Salvador (Rola); Au- 
gusto, Fandino e Pina. 

Ramaldense: Fernando; Rui 
Freitas, Alvaro, Bessa e Ri- 
antana, Vitor e 
João, Baptista, 
Quim Reis e Henrique. 

Ao intervalo: 0-2 
E, parendores: vo (8 m) tão 

m), tinho m) e Pi- 
nheiro (58 m, de gp). 

Entrando a jogar numa toa- 
da marcadamente ofensiva, a 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 


Perosinho - P. Rubras...... 


Coimbrões - Ramaldense. 


Lavra - Crestuma... 
Leverense - Candal 


Desp. Portugal - Valadares 


S. da Hora - Serzedo. 
Gervide - Castelo. 

Progresso - Avintes .. 
Foz-Grijó.... 


(x) Interrompido aos 80 mts. por invasão de 


campo 


CLASSIFICAÇÃO 


S. da Hora, 


Ramaidense..... 
P. Rubras.... 


NNGARASANNIDANGNIOO 
NOVUNDNONNANANNANA 
*DVODUNADDNVANGWAN 


PRÓXIMA JORNADA 


Foz - P. Rubras 
Ramaldense - Perosinho 
Crestuma - Coimbrões 
Candal - Lavra 
Valadares - Leverense 
Serzedo - Desp. Portugal 
Castelo - S. da Hora 
Avintes - Gervide 

Grijó - Progresso 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Aparecida - S.C. Rio Tinto... 


Alpendorada - Nogueirense . 


S. Martinho - Gondomar . 
Fânzeres - S. Pedro Cova 
Gens-V. Boa Quires. 

Rebordosa - At. Rio Tinto 


CLASSIFICAÇÃO 


E. D. E 


VONTAVUVANNNNDNIDAW 
PNOVUNDONDONANDNAN A 
DUNDUDADAAVANANNN 


PRÓXIMA JORNADA 


Rebordosa - S.C. Rio Tinto 
Nogueirense - Aparecida 
Bougadense - Alpendorada 


Roriz - Sousense 
Ataense - Vila Meã 
Gondomar - 


C. Campo 


S. Pedro Cova - S. Martinho 
V. Boa Quires - Fânzeres 


At, Rio Tinto - Gens 


turma do Coimbrões acabou 
por pagar cara essa ousadia, 
dado que, logo aos 15 minu- 
tos, os visitantes inauguravam 
o marcador num lance de con- 
tra-ataque finalizado por Quim 

is. Mas, Os locais, apesar 
de usufruirem do maior pendor 
ofensivo da partida, viriam a 
sofrer novo tento da autoria do 
mesmo Quim Reis que causou 
nas hostes gaiense um certo 
desânimo. 


Pode, porém, dizer-se que o 
intervalo foi bom conselheiro, 
já que ainda antes do primeiro 
quarto de hora do reatamento, 
conseguiam marcar por duas 
vezes para estabelecerem o 
resultado final. 

Já depois do segundo tento, 
o Coimbrões ainda teve um 
lance merecedor de melhor 


sorte numa incursão de Gue- 
des que viria, contudo, a per- 
der o controlo do esférico no 
momento do remate. 

A entrada de Toni, no eixo 
do ataque, deu aos visitantes 
uma certa capacidade de re- 
acção. Porém, esta foi insufi- 
ciente para mudar o rumo dos 
acontecimentos. 

A igualdade ajusta-: -se ao de- 
anredar de parda No e 
tanto, a haver um vencedor, 
esse seria o Coimbrões pelo 
maior | ara de ocasiões de 


que 
Arbitragem sem motivos 
para reparos. 


LER MAIS REL, 
NA PAG. XVII 


os 
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JORNADA FÉRTIL EM EMPATES 


nidelo por dois golos a um. No entanto, 
Paiço, Águas Santas e Lusitano de Santa 
Cruz também foram pontuar fora de portas, 
impondo empates no marcador em Sp. 
Cruz, Desp. de Vilar e Barca, enquanto o 
Gatões, Perafita, Canelas, S. Félix da Mari- 
nha e Aguçadoura venceram nos seus ter- 
renos o Leça do Balio, Arcozelo, Custóias, 


desporto - xm 


IE DIVISÃO -a.r. porto 


SÉRIE A 


RESULTADOS 
Vilarinho - A.D. Baião 
Padroense - Sobreirense.. 
At. de Fridão - C.F. Vandoma.. 
Zebreirense - Rio Moínhos . 
Cristelo - AI. F.C. Gandra. 


Muitas igualdades no marcador e alguma 
violência foram as supresas «natalícias» 
que a 15º jornada da Il Divisão da AF Porto 
ofereceu ontem. Efectivamente, o encontro 
entre as equipas do Cristelo e do Gandra 
não foi além dos 40 minutos de jogo, já que 
alguns adeptos mais entusiasmados resol- 
veram presentear o árbitro com uma agres- 


Verifica-se, entretanto, que o jogo consi- 
derado «grande» nesta ronda, entre o Livra- 
ção e o líder Barrosas, resultou num em- 
pate a dois golos, enquanto os restantes 
jogos concluiram com vitórias do Vilarinho, 
Fridão, Zebreirense e Baltar, sobre as equi- 
pas do Baião, Vandoma, Rio Moinhos e Caí- 
de de Rei. 


são, o que, quanto a nós, é algo de muito 
impróprio para esta quadra. 

Os empates também não faltaram, foram 
«só» sete, repartidos pelas duas séries: 


quatro na A e três na B. 


Reportando-nos à Série A, assinale-se 
que Sobreirense, Sobrado, Barrosas e Alfe- 


Na classificação geral, a equipa do Barro- 
sas continua isolada no comando, seguida 
pelo conjunto da Livração a um escasso 
ponto de diferença, enquanto o Sobrado 
está no terceiro posto a três pontos do guia 
de série. No último posto encontra-se a 
equipa do Sobreirense com apenas oito 


At. Vilar e Pasteleira. 

Quanto à classificação geral, o Perafita 
continua na liderança, seguido da equipa 
do Gatões a dois pontos de diferença, en- 
quanto as formações do Aguçadoura e do 
Canelas, seguem no terceiro posto, a três 
pontos de diferença do comandante. Entre- 


Cete - Sobrado .. 
Baltar - C. de Rei 
Livração - Barrosas. 
S. Romão - Alfenense 


(x) Interrompido aos 40 
árbitro 


mts. por agressão ao 


nense, pontuaram fora, logrando igualda- pontos conquistados até agora. tanto, na última posição, encontra-se a CLASSIFICAÇÃO 
des no marcador nos campos do Padroen- Na Série B, o Angeiras foi o único vence- equipa do Barca com apenas quatro pontos 
se, Cete, Livração e S. Romão. dor fora de «casa» ao lograr vencer em Ca- conquistados até ao momento. Jd V. E D F. 
Barca, 1 Árbitro: César de Almeida. Gatões, 2 mas este, bem pera e Cête,2 
PERAFITA: Paulo; Sol, Ra- com uma super-defesa, foi 7 
L. Santa Cruz, 1 mos, Lucas é Carlos Alberto; Leça do Balio, 1 anulando todas as investidas Sobrado, 2 
Luís, António e Orlando; Cere- dos locais alé que, sos qua- 

Santa jo, Tino (Augusto) Zé Garios. renta minutos, Alexandre, mui- 

(os ad ARES: Proto; Mon: piogo em Gatões, Matosi- 19 bem solicitado por Zé Au- jogo em Côte. 


Árbitro: Luís Rodrigues. 

BARCA: Dionísio; Seabra, 
Sérgio, Domingos e Toninho 
(Paulo); Manuel, Daniel e Viei- 


Espanhol; Mota, Vitor Sérgio e 
Teixeira; Armindo, Berto (Chi- 


teiro (Dias), Resende, Marcia- 
no e Edmundo; Delfim, Adria- 
no e Rui; Carlitos, Raúl e Ún- 
galo (Cí). 


nio (85 m). 
O conjunto local desde mui- 


ni 
"Agito: Manuel Mesquita. 
GATÕES: Serrão; Salvador, 

Festas, Chico Zé e Regufe; 

Tózé (Tavares) António Costa 


Alvaro Peixoto e Leitão; 
Américo (Moreira), Alfredo 


gusto, fez o primeiro tento da 
partida. 

Os visitantes sentiram o 
olo e três minutos volvidos 


se alterou. O Cruz atacava e o 


itro: Domingos Alves. 

CÉTE: Sérgio; Tójó, Améri- 
co, ligas e Boniek; Zi 

(Correia), Barros e Zé 


: Balaio, Jorge e Rui (Tino). Ao intervalo: 1-0. e Narciso; Baptista, Anselmoe E rata restabelecia a igual. “SSBRADO: Guimarães: 
S.S.CRUZ: Vitor; Quim Marcadores: Cerejo (25 e 48 Nei o (º aulo Macedo). as etapa complementar o Beto, Rolhas, Seabra e Go- 
jaça, Rui (Catarino) e m), Sol (60 m de g.p.) e Antó- LIO: Caridade; Leonel, qo de a reanho ar Nada mes Il; Jorge (Pinheiro), Go- 


mes | 6 Tomé; Tino, Marújo e 
Zé Lino. 


co) e Mário Jorge. to cedo chamou à si o co- Jorge (Ernesto) e José Al- Seu opositor só defendia, exis- ao intorvalo; 1-1. 
foimenalo:10. — mando do jogo, embora a. bero; Augusto Alredoe Quim pito WMnmação ds caes de q Mercadoros: Baros (8 m), 
e ai (SUAS sempre em bloco, fosse neu- JOÃO: adiantar no marcador, mas os Tomé (20 e 62m.) e Tá o (78 


Espanhol (70 m). 

Numa partida bem dispu- 
tada, os donos do terreno, 
mormente na primeira parte, 
foram sempre mais determina- 
dos, falhando apenas no capi- 
tulo do remate. Todavia, a 
equipa visitante, na segunda 
parte, conseguiu chegar ao 
tento da igualdade depois de 


tralizando da melhor formas as 
investidas da casa, não po- 
dendo, porém, evitar o tento 
de Cerejo, aos vinte e cinco 
minutos. 

Com o decorrer da segunda 
parte, o cariz da partida não se 
alterou; todavia, o Perafita 
concretizou as oportunidades 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Nelito (50 m), 
Anselmo (59 m) e Augusto (85 
m de g.p.). 

Cartões amarelos: Augusto, 
José Alberto, Serrão e Sal- 
vador. 

Antes da partida principiar 
foi guardado um minuto de 
silêncio em memória do atleta 


visitantes, por vezes em difi- 
culdade, iam anulando os lan- 
ces mais perigosos. 

O resultado final premeia a 
defensiva visitante e a sua 
sorte já que os ferros da baliza 
de Carlos devolveram por três 
vezes o esférico, logrando al- 
cançar um desfecho lisonjeiro. 


mo). 

Cartões amarelos: Tó Jó, 
Sérgio, Edmundo e Tomé. 

No primeiro tempo nenhuma 
das equipas se esmerou no fu- 
tebol praticado e o resultado 
verificado ao intervalo até es- 
taria certo. Porém, no segundo 
período, os locais tomaram 
nas mãos o jogo e podiam ter 


PRÓXIMA 


S. Romão - A.D. Balão 
Sobrelrense - Vilarinho 


OsNANVALDONANNIDO 
ONDNODASULDOWARNNN 


JORNADA 


C.F. Vandoma - Padroense 


um certo ascendente que aca- de golo e conseguiu um resul: — local Vitor falecido a meio da Boa arbitragem. vencido a partida se não fosse | Rio Moínhos - At. de Fridão 
bou por resultar em pleno. tado que acaba por não deixar semana na sequência de um Canelas, 3 afacs portaria dos dianteiros. Al. F.C. Gandra - Zebreirense 
O resultado final está certo. margem para dúvidas qualto à — ataque cardíaco. 3 No entanto, o resultado aceita- Sobrado - Cristelo 
Boa arbitragem. justiça do vencedor. Quanto ao jogo ele valeu Custóias, O se como bom para as duas C. de Rel - Cete 
Boa arbitragem. pela emoção criada pois as Berrossa E Dolar 


Padroense, 1 
Sobreirense, 1 


Jogo no Padrão da Légua. 
rbitro: José Fonseca. 

PADROENSE: Agostinho; 
Porfírio, Bela, Bandeirinha é 
Luís Freitas (Magalhães); 
Berto Costa, Pedro Teixeira 
(Jorge) e Nelito; Barbedo, 


Desp. de Vilar, 1 
Águas Santas, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 
Afro: António Costa. 
DESP. VILAR: Viana; Ma- 
zola, Quintas, Serafim e Ana- 
tólio; Coelho, João (Lopes) e 


duas equipas foram muito 
iguais durante todo o encon- 
tro. Os donos do terreno para 
saírem vencedores tiveram 
mesmo que se aplicar a fundo, 
já que os visitantes lutaram 
pola igualdade até ao apito 


Ne resultado aceita-se como 


Pre no Estadio do Ca- 


ro: Avelino Carvalho. 

CANELAS: Prata; Gomes, 
João Alfredo, Afonso e Maia; 
Pedro, Emesto e Mota; Paulo 
Russo, Carlos Alberto (Rui 
Avelino) e Leite. 

CUSTÓIAS: Celestino; Ân- 
gelo, Zé Alberto, Barros e Nor- 
berto: Zé Maria (Eduardo), Di- 


equipas. 
Fraca arbitragem. 


Zebreirense, 1 
Rio de Moinhos, O 


Jogo no campo de Ze- 
reiros. 
Árbitro: Aleino Correia. 


Alfenense - Livração 


SÉRIE B 


Gatões - D. Leça Balio. 


RESULTADOS 


Júlio e Vitor Paiva. Alexandre (Copi); Queirós, % arbitragem não corres- mis e Andrade (João Paulo): ZEBREIRENSE: Pais: Adão 
SOBREIRENSE: Nando Domingos e (Cop; Alberto. pondeu, esteve fraca. Custódio, Doro : Alves. | Correia, Vieira, Dário e Dioní- 
pesa Neves, Alexandre, AG. SANTAS: Abílio; Melo, c 1 Ao intervalo: 1-0. sio; Matos, Inácio e Artur (Zé 
jonçalves e Zé Luís (Ramiro); Ê : Cruz, Marcadores: Carlos Alberto António); Manuel António, 
Alfredo, Kikas e Botelho; Pas- Paiço, 1 (32, 55 e 65 m). Alhinho é Vitor Rocha. Canidelo - M. de Angeiras. 


sos, Caetano e André. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Barbedo (26 
m) e Kikas (59 m de g.p.). 
Cartão amarelo: André. 
Partida de futebol agradável 
de seguir onde os donos da 
casa, apesar de criarem algu- 
mas oportunidades de golo, 
não conseguiram ir além de 
uma igualdade. Porém, o re- 
sultado em si tem que se acei- 
tar como certo, já que Os visi- 
tantes também disfrutaram de 
soberanas oportunidades e se 
as concretizassem também 
poderiam ter saído vence- 
dores. Partida muito correcta. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlos Alberto 
(23 m) 9 Madureira (85 m). 

Cartões. amarelos: Domin- 
gos, Mi . José, 

Cartão vermelho: Adriano 
(80 m). 

Numa partida sem grandes 
primores técnicos, a equipa da 
casa conseguiu ser a melhor 
no terreno, imprimindo até 
maior velocidade ao jogo, po- 
dendo mesmo ter chegado ao 
intervalo com um resulatdo 
mais favorável. 

Na segunda parte, o con- 


logo no campo do Outeiro. 
vbitro: Fernando Pão Trigo. 

CRU; 'é Luís; Eduardo, 
Paulo Leite (Rui), Jorge é 
Quim; Zé Augusto, Marco (Mi- 
que e João Manuel; Alfredo, 

lexandre e Chico. 

PAIÇO: Carlos; Torila, 
Costa, Manuel e Vítor; Adolfo, 
Prata e Sousa; Júlio (Gomes), 
Soares (Henrique) e Almeida. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Alexandre (40 
m) e Prata (43 m). 

O conjunto da casa foi su- 
preendido no seu ambiente. 
Jogando com um dos últimos 


Cartões amarelos: Barros, 
to Delegado visitante e 


A atão vermelho: Eduardo 

4 m). 

Partida bastante movimen- 
tada, alcançando o conjunto 
local uma vitória que pelos nú- 
meros conseguidos traduz 
bem a sua superioridade ao 
longo da partida, muito em- 
bora o seu opositor tivesse se- 
gurado o resultado em branco 
até à meia hora de jogo. 

A parir daqui o conjunto gai- 
ense com notável superi 
dade criou e desperdiçou 
oportunidades para desfeitear 


RIO DE MOINHOS: Bessa; 
Pinheiro, Oliveira, Hilário é 
; Augusto, Araújo e Silva; 
Morato, Vitor (David) e Ro- 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Dionísio (60 m. 


de gp). 
Éliios amarelos: Silva, 
Vieira, Dionísio, Morato e 


or. 

Cartão vermelho: Mário. 

À equipa local entrou de 
rompante com o objectivo de 
alcançar o golo, dominando o 
seu adversário, mas não con- 
seguiu chegar ao intervalo a 
vencer. No segundo tempo os 


Boa arbitragem. junto forasteiro equilibrou a da tabela ninguém esperava Celestino, podendo chegar a zebreirenses, descontentes 
pugna e conseguiu os seus que o desfecho final fosse um resultado histórico. com o resultado, pressio- 
Perafita, 4 objectivos na altura em que uma igualdade. O Custóias ao longo da par-  naram ainda mais e só aos 60 


Arcozelo, O 


Jogo no Parque Armando 
Vaz, em Perafita. 


actuava com menos uma uni- 

dade. No final, o resulatdo 

acaba por se aceitar. 
Arbitragem bem conduzida. 


PEROU 


Tomando as rédeas do pré- 
lio desde o apito inicial, os ho- 
mens do Outeiro massacra- 
ram o último reduto forasteiro, 


A LEI 


tída limitou-se a defender, pelo 
que o resultado alcançado, so- 
frendo apenas três golos, é li- 
sonieiro. 


DA CA 


minutos alcançaram o tento 

que lhes daria a vitória neste 

encontro. Resultado certo. 
Boa arbitragem. 


D. Barca-L. F.C. Sta. Cruz. 


Aguçadoura - Pasteleira 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


M. de Angeiras. 
D. Leça Balio .. 
Águas Santas. 


Y E D. E 


39 
30 
28 


BUSLONVULNWADAWNAN 


Realizada a 13º ronda da lll jornada não houve vence- empates, um em cada série. Coronado, Mindelo, Vilar do Na classificação, a forma- 
Divisão da AF Porto, verifi- dores fora de casa. No en- Referindo-nos à Série 1, Pinheiro e Balselhense, ção do Covelo mantém o co- Ó: 
ca-se que nos jogos desta tanto,verificaram-se dois as equipas do S. Mamede do  ceram nos seus terrenos as mando, seguida pelo Nu- PRÓXIMA JORNADA 


E DIVISÃO -a.r.porro 


SÉRIE À 


Vita Chã - Vermoim 


Folgosa Mala - S.M. Coronado 


Agua Longa - Mindelo 
G.D. Árvore - S. Pedro Fins 
F.C. Malta - Vilar Pinheiro 
Balselhense (descansa) 


SÉRIE B 


Vasco Gama - Paço Sousa 


Salvadorenso - R. Raimonda. 
Nun'Álvares (descansou) 


3 
3 
5 
3 
1 
5 
5 
1 
4 
4 
4 


=< 


“onsaousnon)m 


R. Ralmonda - SC. Douro 
Salvadorense (descansa) 


formações do Chã, Fol- 
gosa, Árvore e Malta, en- 
quanto o Água Longa foi al- 
cançar um empate ao campo 
do S. Pedro de Fins. 

Na tabela classificativa, o 
comando é distribuído por 
um «trio» composto pel: 
equipas do Balselhense, 
Pedro de Fins e Água Long: 
seguidas pelo Vilar do Pe 
nheiro e Mindelo, a quatro 
pontos de diferença. 

Na Série 2, Vasco da 
Gama, Croca, Cruz do Douro 
e Salvadorense venceram 
os adversários Paço de Sou- 
sa, Abragonense, Covelo e 
Raimonda. Entretanto, a 
equipa do Recezinhos foi 
pontuar fora de «casa», Im- 
pondo uma Igualdade no 
marcador ao Zezerense. 


um ponto de di- 
ferença, enquanto o con- 
Junto do Croca ocupa a ter- 
celra posição a quatro pon- 
tos do líder. A última posi- 
ção continua em poder do 
Ralmonda. 


Vasco da Gama, 3 
Paço de Sousa, 1 


erpit no Campo do Outeiro, 
lecarei. 
“pio: Augusto Gomes. 

: Martins; Ar- 
as “Quim Abreu e Rui 
Martins; Caló, Rui paço E (Fer- 
reira) e Ribeir Artur 
(Rui Moreira) e Robert 

P, SOUSA: Chico; Zeferino, 
Caneco, Paulo e Carneiro 
(Manuel); Gomes, Gil (Er- 
nesto) e Nicolau; Zé, Feital e 
Rui Paulo. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Ribeiro (4 m), 
Artur (32 m), Alfredo (44 m) é 
Nicolau (86 m) 

Cartões amarelos: Quim e 
Feital. 

Com o esférico a ser jogado 
muito pelo ar e totalmente des- 
pida de técnica, esta partida 
deixou muito a desejar. Saiu 


D. Leça Balio 
tões 


G.D. Paico - Perafita 


Águas Santas - Sp. C. Cruz 
Custólas - Desp. Vilar 

M. de Angeiras - Canelas 
L. F.C. Sta. Cruz - Canidelo 
Ati. Vilar - D. Barca 
Pasteleira - S. F. Marinha 


vencedora a equipa da casa, 
mas a vitória deixou muito de- 
siludidos todos os que presen- 
ciaram o encontro. 
Esperava-se, de facto, mui- 
to mais desta equipa que se 
sabe possuir atletas que têm 
obrigação de fazer muito me- 


r. 
Boa arbitragem. 


Vilar do Pinheiro, 4 
Árvore, 0 


Jogo em Vilar do Pinheiro. 
Árbitro: Manuel Machado. 
V. PINHEIRO: Sidónio; 
Cruz, Paulo, Queirós e Ca- 
pelão; Serafim, Carlitos (Ca- 
tarino) e Berto; Delfim, Oliveira 
e Jorge (Armando). 
ÁRVORE: Paulo Ferreira; 


stinho, Afonso, Camilo é 

Manel; António Paulo, Che- 
ta e Mota (Quim); Zé Miranda, 
Maniche e Carlos (Toninho). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Manel (55 
m na p.b.), Delfim (65 e 71 m) 
& Armando (89 m). 

Cartões amarelos: Zé Manel 
e Camilo: 

À equipa do Vilar do Pinhei- 
ro foi superior em todos os as- 
pectos ão seu valoroso adver- 
sário e logrou alcançar um 
triunto por números que tradu- 
zem bem o seu domínio ao 
longo da partida. Todavia, só 
logrou alcançar este robusto 
resultado já na parte final da 
pugna, uma vez que na primei- 
ra metade o seu opositor se 
fechou bem na defensiva. 

Boa arbitragem. 


xv- desporto 


19 de Dezembro de 1988 


CINFÃES 
ISOLADO 


A turma do Nelas, que não 
conseguiu melhor do que o 
empate em Oliveira de Frades, 
permitiu ao Cinfães, vencedor 
sobre o Penalva, isolar-se no 
comando da classificação 
geral. O jogo Tabuaço-Lusi- 
tano foi interrompido a 15 mi- 
nutos do início do encontro em 
virtude do mau estado do ter- 
reno de jogo. 


Carvalhais - Mt* da Beira. 
O. Frades - Nelas. 
Tondela - Palvense... 


10 
00 
3 
241 


Tabuaço - Lusitano. 
Cinfães - Penalva. 


(x) Interrompido aos 15m por 
mau estado do terreno de 


logo 
AV.ED.F. CP. 


Cintãos 
Nelas . 
Sp. Lamego 11 

1 


annanvasanonanna 
NnaAdUoUnusDunana 
- 
B 
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'Mt* da Beira - Cinfães 
Nelas - Carvalhais 
Palvenso - O. Frades 
Cambres - Tondela 
Mundão - C. Daire 

C. do Sal - Sp. Lamego 
Lusitano - Sátão 
Penalva - Tabuaço 


H Divisão 


Terminou a primeira volta da 
Il Divisão na Zona Norte. De 
realçar o número de golos 
marcados nos jogos de Boas- 
sas, Britiande Valdigem e Ser- 
nancelhe. 

Resultados: 


Boassas-Fomelos 
Resende-armamai 
Britiande-lamelas . 


Zona Sul 


O Molelos ao impôr em Sil- 
gueiros um empate permitiu 
ao Ferreiroz do Dão, que foi 
vencer em Nandufe, uma 
aproximação do guia que con- 
tinua a ser o Silgueiros. 


Resultados: 


Vouzela-Sampedrense .. 
Cancela-G. Senhorim 


312151 
222% 816 
3224 
42159 
2316 8 
341013 
151413 
351324 
071024 
46 513 
271023 
Queirá . 18 719 
tisdtitia ssiLESda 


mM Divisão 
Zona Norte 
Resultados: 
O. Douro-Valença .. 
Mondim-M. Douro 
Avões-Meijinhos 
Folgosa-Ferreirim 


Tarouquense-Nesp 
Tarouca-Arguedeira . 


A.F. 
Braga 


JOGOS 
EM ATRASO 


Pousa - Marinhas... 
JN. ED. F. 


Maximinense 
Sequeirense 


vavew| 


SBsvnBassoas 


Tadim - Fão 
Lagenso - Ceramistas 
Avoleda - Dumiense 
Meximinenso - Celeirós 
Sequeirense - Ribeirão 
Palmeiras - Pousa 

Ag. da Graça - Marinhas 


Série B 


Ronte- Oliveirense... 


o 


sBnasusuna 


BIDOEIRENSE 
EM DESTAQUE 


O Bidoeirense conquistou 
ontem uma boa vitória no 
campo do Arcuda, enquanto 
que o Praia da Vieira, líder da 
Zona Norte, venceu o GD Uni- 
dos por escasso 1-0. 

Entretanto, na Zona Sul, os 
comandantes foram vencer 
fora, pelo mesmo resultado, 
enquanto que o Alfeizerense 
conquistou o resultado mais 
dilatado. 

Resultados: 


Fig. Vinhos - Barreiros 

Unidos - C. Pera 

Bidoeirense - Pr. da Vieira 
Arcuda 


Amieira - Vidreiros 
H Divisão 
Série A 


Moita do Boi-Vermoil 
Pelariga-Matamourisq. 
GDI Ramalhais . 
AC Avelarense-Almagreira 
Cabaços SC-Redinha 


Comanda o AC Avelarense, 


com 17 pontos. 
Série B 


GR Milagres-Carreirens: 
UD Coimbrão-CR Chãs .. 
GD Monte Real-AD Varzeas 
R. de Pontes-Santo Amaro 

Motor Clube-Outeirense 


Comanda o Santo Amaro, com 


15 pontos. 
Série C 


«O Abelha»-Caranguejeira 
Soutocico-Santa Eutem: 
Parceiros-GD Boavista 
Figueiras-Pinheirense 
Grap/Pousos-C. Quinta 
S. Guilherme-U. Serra 


Comanda o União da Serra, 


com 15 pontos. 
Sério D 


Estação-Pernelhas ... 
Casal Novo-C. Pessoal 
Albergaria-Pero Né 
Pisoense-Martingança 
U. Pitadense-Amieirinhen. 


Comanda o Pisoense, com 16 


pontos. 
Série E 


U. Barrio-Alvados 
GD Batalha-Barbas .. 
Condestável-Vimeire! 
CR Alcanadas-Portomosense 


FC S. Mamedo-Golpilheira 
Maceirinha-UD Turquel 


31 
2 


Comanda o FC S. Mamede, 


com 17 pontos. 
Série F 


Foz Arelho-Francos . 

Delgadense-CR Rostos 
Casa do Benfica-Serrana 
Concha Azul-Sp. Estrad: 
Gaeirense-ARC Campo 


30 
50 


0 
0 
0 


Comanda o Gaeirense, com 14 


pontos. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


Os 


dos pneus 


ÁGUIAS 
BISARAM 


O Tabuense bateu o Touri- 
zense por 1-0 e alargou a sua 
vantagem na frente da Série 
A, pois o Poiares perdeu no 
campo do Ançã, equipa que se 
estreou a ganhar ao cabo de 
catorze jornadas. Entretanto, o 
União FC venceu no campo do 
Ribeirense, isolando-se na se- 
gunda posição por troca com 
aquelas equipas. Na Série B, o 
líder Touring ganhou foigada- 
mente ao Norte e Soure, bene- 
ficiando ainda do empate im- 
posto pelo Sourense ao Ala 
Arriba, dilatou a sua vantagem 
para quatro pontos. Excelente 
vitória do Águias em Buarcos. 


Quisense - Carapinheir. 
Pr. Leirosa - Cadima 
Febros - Ulmeirenso 
Montemor. - Buarcos 
Águias - Sourense 

Ala Arriba - S. Silvestre 


AP 


AF 
via. Real 


COMANDANTES 
INSEPARÁVEIS 


Uma jornada sem vence- 
dores fora de «casa» foi o re- 
sultado da ronda de ontem da 
AF de Vila Real. No entanto, 
as equipas do Pedras Salga- 
das, Lordelo, Fontes e Cons- 
tantim pontuaram fora dos 
seus redutos, ao lograrem 
igualdades no marcador em 
Ribeira de Pena, Murça, Atei e 
Valarandelo. 

Entretanto, as equipas do 
Ribeira de Pena, Alijoense, 
Mondinense, Mesão Frio, 
Santa Marta e Vidago sairam 
vencedores nos seus redutos 
frentes aos adversários Abam- 
bres, Bairro Latino, Parada de 
Cunhos, Sabrosa e Loureiro. 


Na classificação geral, 
Santa Marta e Mondinense 
continuam colados na li- 
derança, seguidos pela forma- 
ção de Sabrosa, agora a três 
pontos de diferença dos co- 
mandantes. Murça e Bairro 
Latino ocupam o terceiro 
posto, enquanto o Parada de 
Cunhos continua com a «lan- 
terna vermelha». 


Vidago - 


Loureiro. 
Vilarandelo - Constantim... 
sV.ED.F. CP. 


Mondinense 1411 


MIRANDELA 
IMPARÁVEL 


MANTEIGAS 
«EM GRANDE» 


Quatro vitórias fora de por- 
tas e um empate foi a «sen- 
tença» da 9º jomada da AF 
Guarda realizada ontem. As 
equipas do Almeida, Foz Coa, 
Pinhel e Arcozelo foram ven- 
cer à Figueira, Meda, S. Marti 
nho e Celorico, enquanto a 
equipa do Sabugal foi impor 
uma igualdade a Vilar For- 
moso. 

Entretanto, as formações do 
Manteigas, Trancoso é Freixo 
venceram nos seus redutos as 
equipas do Fornos, Vodra e 
Vila Nova. 

Na tabela classificativa, o 
Manteigas continua na li- 
derança, seguido pelo «quar- 
teto» composto pelas equipas 
do Pinhel, Fornos, Foz Coa é 


Sabugal. Na cauda, a última 
posição pertence agora às 
equipas do Figueira e Freixo, 
isto é no transporte da «vor- 
melhinha». 


Manteigas - Forno: 
Figueira - Almeida. 
Meda - Foz Coa.. 
Trancoso - Vodra.. 
S.Martinho - Pinhel 
Celorico - Arcozel 
V.Formoso - Sal 

Freixo - Vila Nov: 


CAMINHA 


À VONTADE 


Ao empatar em Lanhelas, 
num dos melhores jogos da 
12: jornada da | Divisão da 
Associação de Futebol de Via- 
na do Castelo, o Ancorense 
permitiu que o «vizinho» Ca- 
minha — que magnifica golea- 
da em Castelo do Neiva — fi- 
casse mais à vontade no topo 
da classificação. 

O Torreense, em Formariz, 
foi outro visitante a vencer, tal 
como o Limianos, em Freixo. 
Ao Cerveira, que jogou frente 
ao Courense, «aconteceu» o 
triunfo mais folgado dos visi- 
tados. 


Lanhelas - Ancorense 
Âncora - Alvarães. 


Torreonses - Forjães 
Moigacenso - Castelense 
Ancorense - Caminha 


S. ROQUE 
ATRASOU-SE 


A jornada de ontem da pri- 
meira divisão da Zona Norte, o 
S. Roque atrasou-se na luta 
pelo comando, ao empatar 
com o Arrifanense, Na Zona 
Sul, o Gafanha, equipa que ti- 
nha aspirações a subir, perdeu 
com outro dos candidatos, o 
Paredes do Bairro. 
Resultados: 


Norte 


-Cal.S. Jorge 5-0 
Arouca - Mac. Cambra... 10 


ENSINE 


12 
49 


2 
Es 
82 
55 
64 
55 
7 
54 
5361 
51 
34 
34 
34 
“1 
17 
“1 
06 


Sanjoanense - Arouca 


Cal. S. Jorge - S. Roque 


Sul 


RRERZRRRRARASS 


H Divisão 


Zona Norte 


Guisande-Pigeiros .. 
Canedo-Arada . 
Oliveirense-Romariz . 
Cortegaça-Macieirense .. 
Relâmpago-Mosteirô .. 
Fajões-Pedorido . 
Rio Meão-GD Mosteiró 


Zona Centro 


Beira Vouga-Travassô 

Mourisquense-Unidos 

Vista Alegre-Sousense 
Soutense-Real Nogueirense 2 1 
Torreira-Barroca 
U. de Aveiro-Eixense 2-0 
Rocas-SV Pereira 


Zona Sul 


C. Comba-Pampilhosa 
Antes-Amoreirense 
Samel-Arviscal ... 
Moitense-Mamarosa . 
Bustos-Mogofores . 
Troviscal-Azenha 
Águas Boas-Barcouço 


O SEU FILHO ' 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o Iado direito antes de 
atravessar a rua 
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FC PORTO E ACADÉMICA JÁ APURADOS 


A quatro jornadas do final da primeira fase 
do campeonato nacional de juniores, portanto 
com oito pontos ainda em disputa, FC Porto e 
Académica de Coimbra conquistaram já o di- 
reito de participarem na fase imediata, o que 
constitui prémio merecido pelas regulares exi- 
bições das suas equipas. 

Entretanto, o Vitória de Guimarães reforçou 
a sua liderança na Série A, ao obter importan- 
te triunfo em Viana do Castelo, e ainda porque 
o Sporting de Braga foi perder a S. Paio de 
Merelim. Ficou no «ar», por conseguinte, a 


JUNIORES — 


SÉRIE 8 


SÉRIE A 


interrogação quanto ao apuramento do Sp. de 
Braga para a segunda fase, dada a aproxima- 
ção do Vianense. 

Anteontem, os portistas venceram com cer- 
ta naturalidade a Sanjoanense, e conseguiram 
ontem o seu apuramento na Série B, pois o 
«onze» poveiro perdeu em Matosinhos ante o 
Leixões. Por seu turno, o Boavista, ao vencer 
na Régua, reforçou a sua posição de vice-co- 
mandante, uma vez que o Varzim ficou à dis- 
tância de cinco pontos. 

O União de Coimbra mantém-se na frente da 


NACIONAL 


SERIE C 


Série C, enquanto Beira Mar e Académico de 
Viseu lutam pelo apuramento, posição neste 
momento favorável aos aveirenses. 

A Associação Académica de Coimbra per- 
deu o seu primeiro ponto na prova, ao empa- 
tar a zero na Nazaré, mas o facto não a impe- 
diu de concretizar já o seu apuramento na Sé- 
rie D. Com aquele empate, deixaram de existir 
equipas na prova a contar por vi 
gos disputados, graças ao cometimento dos 
rapazes da Nazaré. O União de Leiria alcançou 
o curioso resultado de 10-5 frente ao Proença- 


SÉRIE D 


SERIE E 


a-Nova e ocupa agora a segunda posição da 
tabela. 

Benfica e Sporting estão de «pedra e cal» na 
frente da Série E, grupo cuja jornada registou 
as vitórias dos cinco primeiros da tabela, fac- 
to que tornou ainda maior o «fosso» que os 
separa dos cinco últimos. 

O Vitória de Setúbal esteve francamente de- 
molidor em Beja, onde venceu o «onze» local 
por 9-0, e mantém-se por tal facto na vanguar- 
da de Série F, a dois pontos do Farense e a 
quatro do Costa da Caparica. 


SÉRIE F 


Vianenso - V. Guimarãos 
Fate - Mirandel 
Morelinense -S; 


Rio Avo - Vizela 


FC Porto - Sanjoane 


1412 
410 


V. Guimarães 


Chaves - Vianense 
V. Guimarães - Fate 
Mirandela - Morelinense 


Sp. Broga - Famalicão 
Limianos - Gil Vicente 


Vizela - Régua 


Varzim - FC Porto 
Sanjoanense - Rio Ave 


Boavista - BV Almeida 
Salgueiros - Leixões 


Marialvas - Acad. Viseu 
Anadia - Boira Mar 
Águeda - U. Coimbra 
Guarda - Covilhã 

Viseu Bent. - Mangualdo 


Barroirenso - Atlético 


OI. Moscavide 
Oriental . 
Atlético 


Acad. Colmbra - Lousanense 
Almeirim - Óbidos. 


Bomosanãoo 
uso BINNSSE 


Portimonense - P. C. Capar. 


Famalicão, 7 
Limianos, 1 


Jogo no campo de S. 
Cosme. 

Árbitro: Joaquim Adeli- 
no, do Porto, auxliado por 


Cunha Pinto e Oliveira 
Martins. 

Famalicão — Navio; Mi- 
guel, Rogério, Carlos e 
Paulo Alves (Eduardo 70 
m.); Henrique, Tonanha e 
Faria; Paulo Jorge, Morais 


e Miranda (Peixoto 45 m.). 

Limianos — Zé Eva; Mi- 
chel, Sendão, Zé Maria e 
Rola; Zé Rui, João Costa e 
Rui Caipira; Chico, Quei- 
rós e Russo (João Gomes 
45m). 


Ao intervalo: 4-1. 

Marcadores: Henrique 
(28 m.), Paulo Jorge (35 e 
85 m., Rui Caipira (32 m. 
de g.p.), Morais (40, 42 e 
66 m.) e Peixoto (80 m.). 

Acção disciplinar: car- 


tão amarelo para José Rui 
(70m). 


O conjunto do FC Fama- 
lição desenvolveu um jogo 
nitidamente superior ao do 
seu adversário. Cedo co- 


meçou a ganhar vantagem 
e a dominar as operações. 
Fez uma excelente parti- 
da. 

A equipa de Limianos 
procurou ripostar da me- 
lhor maneira mas sucum- 


biu perante a superiorida- 
de dos locais. 


A arbitragem esteve 
bem. 


Silva Correia 


SALGUEIROS MANTÉM-SE NA FRENTE 


O Salgueiros venceu em Bragança por 1-0 e 
continua a liderar a Série A embora condicio- 
nalmente, pois falta realizar a partida Sp. de 
Braga — Vit. de Guimarães, respeitante à 14.º 
jornada, e cujo desfecho poderá eventualmen- 
te alterar as posições actuais das equipas na 
tabela. De qualquer forma, os rapazes de Pa- 
ranhos estão dentro da discussão dos lugares 


de apuramento, embora a classificação entre 
os cinco primeiros esteja muito baralhada. 
Excelentes triunfos «fora de portas» do FC 
Paços de Ferreira, Sp Braga e Vit. de Guima- 
rães. 

O FC Porto fez o resultado mais dilatado da 
jornada, ao bater os rapazes da Régua por 9-0, 
conquistando desse modo o direito de partici- 


par na segunda fase da prova, onde irá, certa- 
mente, defender o seu título de campeão de 
Portugal na categoria. Entretanto, o Boavista 
mantém o segundo lugar da Série B, pois dis- 
ta seis pontos dos unionistas de Coimbra, 
com os quais empatou nesta jornada. Bom 
triunfo do Sp. de Espinho em Aveiro. 

O Benfica dilatou a sua vantagem para o 
Sporting na frente da Série C, isto porque os 


«leões» cederam um empate à Académica, em 
Alvalade. Excelente triunfo do Caldas em To- 
mar, numa desesperada tentativa daquela 
equipa em evitar a queda no «regional». 


Apesar da derrota sofrida no Estoril por 2-1, 
o Vit. de Setúbal continua no topo da Série D, 
enquanto Portimonense, Belenenses, Casa 
Pia e Olhanense lutam pelo segundo lugar. 


F.C.Porto, 9 
Régua, O 


Jogo no campo da 
Constituição no Porto. 

Árbitro: Amadeu Pinho, 
de Aveiro, auxiliado por 
Arnaldo Santos e Manuel 
Guimarães. 

F.C.Porto: Ricardo; No- 
gueira, Aníbal (Canário 
58m ) e Álvaro; Costa, Rui 
Jorge e Bino; Canana (Vir- 
gílio, na 2º parte), Freitas 
e João. 

Régua: Celso; Joel (Or- 
lando, 30 m, depois Caló, 
52 m), Gonçalves, Zé Fer- 
nando e Marco; Artur Jor- 
ge, Ricardo e Luís Miguel; 
Filipe, Jorge e Tozó. 


Ao intervalo: 4-0 

Marcadores: Freitas (12 
e 38 m), João (17 m), No- 
gueira (22 m), Costa (64 m 
de gp), Rui Jorge (66 m), 
Bino (69 e 72 m) e Virgilio 
(79 m). 

Este foi um jogo em que 
os portuenses dominaram 
a partida na quase totali- 
dade do tempo. 

Os durienses entraram 
dispostos a não perder por 
muitos e isso estava bem 
patente na disposição dos 
seus jogadores dentro do 
rectângulo. Porém, ainda 
que em certas fases da 
partida, a turma azul e 
branca tenha sentido algu- 
mas dificuldades de pene- 


tração, a verdade é que 
nunca o triunfo do 
F.C.Porto esteve em dúvi- 
da. 

Os reguenses deram 
boa réplica e por diversas 
vezes tentaram o ponto de 
honra. Porém, ainda que 
algumas vezes tivessem 
descido ao último reduto 
adversário, nunca a baliza 
de Ricardo esteve em peri- 


O. 
Arbitragem sem grandes 

falhas. 

Famalicão, 4 

Paços de Ferreira, 6 


Jogo no campo de S. 
Cosme. 
Árbitro: Alberto Miranda 


|€E> | Intermotor 


AV. REPÚBLICA, 754 — V. N. GAIA 


Concessionária FORD em V. N. de Gaia e Espinho 
deseja aos seus clientes, fornecedores e amigos 


um FELIZ NATAL e BOM ANO NOVO. 


Aproveitamos a ocasião para comunicar que estamos 
abertos de 19 a 23 de Dezembro até às 23 horas. 


do Porto, auxiliado por 
Alberto Cunha e João Ma- 
ciel. 

Famalicão: Sérgio; Ade- 
lino (Filipe, 40m), Xime- 
nes, Rui e Tonico; Aníbal 
(Sansão, 68m), Fonseca e 
Vitor; Chico, Erasmo e É- 
lo. 
Paços de Ferreira: Chi- 


Morelinenso - Sp. Braga. 
Rio Avo- Mirandola... 
Monção - V. Guimarães 


JV.ED.F. 


co Sousa; João Paulo, 
Cláudio, Domingos e Ma- 
nuel António; Paulo Antó- 
nio, Sousa e Rul Il; Maga- 
lhães (Carmindo, 60m), VÍ- 
tor Teixeira (Rui Gonçal- 
ves, 70m) e Marco Paulo. 
Ao intervalo: 3-3. 
Marcadores: Marco Pau- 
lo (8, 22 e 35m), Chico 


IV. ED.F C 


(20m de gp e 36m), Tonico 
(38m), Vitor Teixeira 
(65m), Manuel António 
(67m), Carmindo (68m) e 
Erasmo (75m). 

Este jogo decorreu numa 
toada de muito equilibrio, 
mas o visitante na ponta fi- 
nal foi mais perigoso, 
aguentou melhor e conse- 


Salgueiros ... 1710 
V. Guimarães 1610 


11513 


Varzim - Salguelros 
P. Forreira - Leixões 
Sp. Braga - Famalicão 
Mirandela - Merolinonso 
V. Guimarães - Rio Ave 
Monção - Bragança 


717 0 0100 5 
714 2 141 
o 
530 


oB588358 


Oriental - OL. Moscav. 
Ac. Colmbra - «O Elvas» 


U. Tomar - Unidos 


guiu ganhar vantagem no 
marcador, todavia no res- 
peitante a equilíbrio, ele foi 
a nota predominante aca- 
bando o Famalicão por 
vencer com certa injustiça. 


Arbitragem razoável. 


Rosendo Cruz 


Beja- Portimonon.. 
P.C.Capar.-Casa Pi 
Belenenses - Lus. Évora ..... 


Portimonen. 17 8 7 2 


BSRESsEs 
BABNNBESSIAs 


xv- desporto 


19 de Dezembro de 1988 
O€o o Porto 


GRIJÓ CADA VEZ MAIS DISTANTE 


O Grijó reforçou a sua posição de guia da 
Série 1 do Campeonato Distrital de Juniores 


da AF Porto ao beneficiar 


dinenses em Oliveira do Douro, facto que per- 
mitiu ainda a permuta de posições entre 
ambos, com aqueles a subirem ao segundo 


lugar. 


O Candal empatou no «Soares dos Reis» 
com o Vilanovense, mantendo-se na vanguar- 


da da Série 2, a dois pontos do seu opositor 
de ontem. Entretanto, o Pedrouços está a dois 
do desaire do San- pontos do Vilanovense, o que significa estar 
também o segundo lugar a ser alvo de interes- 
sante discussão. 

O FC Porto venceu no campo do Lusitano 
de Santa Cruz por 10-0 e continua na lideran- 
ça do grupo 3. Entretanto, o Nogueirense fir- 
mou-se no segundo lugar, mercê do seu triun- 


JUNIORES — A. F. PORTO 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE 


c 


SÉRIE D 


fo em Leça do Balio, enquanto o Maia segue 
no terceiro posto, posição que lhe garante 
passagem à 2.º fase, caso a mantenha. 

O Rio Ave venceu no campo do Malta por 
4-0, mantendo-se no topo da Série 4, enquan- 
to a luta pela qualificação será travada pelas 
equipas do Aves, Pedras Rubras e Tirsense, 
todas elas em destaque pelos seus triunfos 
extramuros. 


O Paços Ferreira comanda na Série 5, 
enquanto Ermesinde e Atlético de Rio Tinto lu- 


tam entre si pelo segundo lugar, mantendo-se 


a incógnita quanto aos apurados. 


Finalmente, na Série 6, o Amarante lidera, 
enquanto Aliados e Penafiel são candidatos 
ao segundo posto, posição mais ao alcance 


dos rapazes de Lordelo. 


SÉRIE E 


SÉRIE F 


Crestuma-S. Felix Mai 
Avintes - Gervida 
Serzedo - Arcozelo 

Grijó - Porosinho. 

Ollv. Douro - Sandinenses 
Valadares - Loveronse. 
Canelas (descansou) 


JV.ED Fc 


F.C. Fo; 
Sp. Cruz - Canidelo... 


Infesta-D. Barca.. 
Vermoim - Padroense. 


SN. E 


Custóias (descansou) 


[DIES OS RS 


Bagunte - Tirsense . 
F. 


Bougadense - Tr 
S. Martinho - V. Pinhi 


Gondomar -S. Pedro Cova 


8 S.C, 


Alpendorads - Vila Meã 
Amarante - Marco. 
Freamunde (descansou) 


Crestuma (descansa) 


Boavista, 2 
Invicta Massarelos, O 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal. 

Árbitro: David Oliveira. 

Boavista: Sérgio; Vítor, 
César, Sérgio Marques e 
Mário; Bruno, Chambel 
(Barbosa) e Sérgio Boavis- 
ta; Franco, Marco e Ro- 
ch: 


a. 

Invicta: Zé Moreira; Hel- 
der, Novais, Chico Jorge e 
Lineker; Pimenta, Salona 
e Vitinha (Azevedo); Henri- 
que, Carlos Jorge e Chico 
Nunes (António Fernan- 
do). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Franco (82 
m) é Marco (86 m). 

Cartão amarelo: Lineker. 

Apesar de inteiramente 
justa, a vitória dos axadre- 
zados foi bastante difícil 
de obter, não apenas pa- 
la boa aplicação dos de- 
fensores do Invicta, mas 
ainda porque os rapazes 
do Boavista pecaram por 
vezes por falta de discerni- 
mento na zona de remate. 

Refira-se, aliás, que os 
axadrezados poderiam ter 
inaugurado o marcador 
muito mais cedo se César 
não tem desperdiçado 
uma grande penalidade, 
rematando a bola ao pos- 


te. 

Vitória certa do Boavista 
e excelente réplica dos ra- 
pazes do Invicta. 

Arbitragem sem motivo 
para reparos. 


Vilanovense, 1 
Candal, 1 


Jogo no Parque Soares 
dos Reis em Gaia. 

Árbitro: Fernando Emílio. 

Vilanovense: Miguel; 
Almeida, Henrique, Cardo- 
so e Rui Pinto; Carlos Ma- 
nuel (Leal), Manuel e Adri- 
ano; Quim Nel, Júnior e ÁI- 
varo. 

Candal; Paulo; José Au- 
gusto, Zé Manel, Sérgio e 
Edson; Paulo Sérgio 
(Quim Manuel), Walter e 
Pereira; Jó, Zé Aleixo e 
Jorge (Ferraz), 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Paulo Sér- 
gio (54 m) e Manuel (56 
m). 
Cartões amarelos: Rui 
Pinto, Carlos Manuel e Zé 
Aleixo. 

A igualdade verificada 
no fim dos 90 minutos 


ESTAS 


Canidelo - |. Massarelos 
gueiros 
Pasteleira - Pedrouços 


Sp. Progresso - Vilanovense 


Candal - Sr. Hora 
Colmbrões - F. C. Foz 
R. Covelo - Sp. 


espelha fielmente o que se 
passou dentro das quatro 
linhas já que o jogo primou 
pelo equilíbrio. Com efeito, 
ambos os conjuntos não 
regatearam esforços para 
levar vantagem procurado 
dar o seu melhor, sobretu- 
do no período comple- 
mentar em que o prélio foi 
bastante movimentada. A 
prová-lo, está o primeiro si- 
nal de perigo, aos 49 m, 
em que a barra devolveu o 
esférico a forte remate de 
Júnior. Contudo, seriam os 
visitantes os primeiros a 
marcar após sucessivas 
trocas de bola dos seus di- 
anteiros. A reacção local 
não se fez esperar e o Vi- 
lanovense igualava minu- 
tos depois dando ao jogo 
mais verdade. 
Arbitragem aceitável. 


Valadares, 6 
Leverense, O 


Jogo em Valadares 
(Gaia). 

Árbitro: Joaquim Lima. 

Valadares: Santos; Zé 
Manel |, Nelson, Zé Go- 
mes e Vítor; Paulo, Alves, 
e Zé Manel II (Rui Vieira); 
Teixeira |, Óscar e Teixeira 
Il (Ramos). 

Leverense: Artur; Antó- 
nio, Nelson, Álvaro e 
Quim; Paulo Augusto (To- 
ni), Nelson José e Vitor; 
Sérgio, Alves e Rui Ma- 
nuel (Fernando). 


-0 
: Zé Manel Il 
(2), Zé Gomes, Paulo, 
Alves e Teixeira Il. 

Os números são sufici- 
entemente claros para se 
avaliar a justeza do triunfo 
valadarense. Durante a 
primeira metade, ainda os 
visitantes deram um ar da 
sua graça, tentando discu- 
tir a partida em plano de 
igualdade. Todavia, a 
malor capacidade global 
dos donos da «casa» aca- 
bou por justificar inteira- 
mente o triunfo, cujos nú- 
meros não deixam mar- 
gem para dúvidas. 

Arbitragem em bom pla- 
no. 


Gondomar, 2 
S.Pedro da Cova, O 


Jogo em Gondomar. 
Árbitro: Joaquim Teixei- 


ta. 
Gondomar: Carlos; Do- 
mingos, Licínio, Nelson e 


ob .m BT) ciéZ o Lm 


D. Barca - Vermoim 
Padroense - St.* Cruz 
FC Porto - Leça Balio 


Cast. Maia - Gatões 
FCM: Custóias 
Infesta (descansa) 


Pedro (Jorge Il); Rolando, 
Pedro e Jones; Raúl, Mi- 
guel e André. 

S. Pedro da Cova: Jor- 
ge; Martins, Vítor, Zé Nan- 
do e Herculano; Nelson, 
Pinto e Zé Augusto (Soa- 
res); Paulo Zé, Rui e Mar- 
co Paulo (André). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: André (6m) 
e Raúl (15m). 

Cartões amarelos para 
Raúl, Jones, Miguel, Mar- 
co Paulo, Zé Augusto e 
Paulo Zé. 

As duas equipas pratica- 
ram bons lances de fute- 
bol desde o início da parti 
da, embora os locais, mais 
afoitos pela baliza, chega- 
ram ao intervalo a vencer 
por 2-0. No segundo peri- 
odo, os forasteiros vieram 
mais para o ataque mas 
os gondomarenses com 
uma defensiva bem orga- 
nizada não permitiram que 
as suas redes fossem vio- 
ladas. Resultado certo, 
tendo os miúdos de S.Pe- 
dro da Cova merscido o 
tento de honra. Boa arbi- 
tragem. 


Sousense, 1 
Ataense, 2 


Jogo na Foz de Sousa. 
Árbitro: António de Sou- 
sa. 


Sousense: Jorge; Teixei- 
ra (Manuel António), Toni- 
nho, Hélder e Celso; Nel- 
son, Eduardo e Cesário 
(Paulo Póvoas); Quim, Rui 
Jorge e Cabral. 


Ataense: Rui; Nelson, 
Duarte, Agostinho e Paulo 
I; Pedro, Tono (Elói) e Val- 
ter; Alexandre, Paulo Il e 
Adelino. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Adelino 
(55m), Paulo Il (80m) e 
Paulo Póvoas (88m). 

Cartão vermelho para 
Paulo | (87m). 

Primeiro período jogado 
em toada de parada e res- 
posta com as defesas a le- 
varem sempre vantagem 
sobre os avançados. 

Na segunda metade, os 
visitantes entraram de 
rompante, conseguindo o 
golo. Os locais reagiram, 
tentando a igualdade, mas 
foi a formação visitante 
que conseguiu marcar. 

Resultado justo e arbitra- 
gem regular. 


«orienta ortoo 


Nogueirense - Perafita 


Ermesinde, 3 
Gens, 2 


Jogo no campo dos So- 
nhos em Ermesinde. 

Árbitro: Jorge Monteiro. 

Ermesinde: Artur Jorge; 
Alcino, Maia, Viseu e 
Alberto; Fernandes, Bobó 
e Paulo Santos (João); Pe- 
dro, Ramos e Fernando 
(Romeu). 

Gens: Berto; Vitor (Tei- 
xeira), Tono |, Luís e Bar- 
ros; Nuno, Tono Il e Ma- 
nuel António (Manuel Jor- 
ge); Aleixo, Orlando e Her- 


52m), Viseu (38m), Nuno 
(68m de gp) e Aleixo 
8: 


(84m). 

Realizando uma exce- 
lente exibição, os rapazes 
do Ermesinde foram de- 
masiado perduários, 
enquanto o Gens bateu-se 
galhardamente para impe- 
dir a goleada, conseguin- 
do surpreender os locais 
por duas vezes. 

No cômputo geral, a vitó- 
ria do Ermesinde não me- 
rece contestação. 
Arbitragem razoável. 


Aliados, 4 
Lousada, O 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: José Lino. 

Aliados; Abílio; Eduardo, 
Vitor, Moleiro e Oliveira; 
Toninho (Vice), Abreu e Fi- 
lipe; Jones, Luís e Santos 
(Padiola). 

Lousada: Sérgio |; Pau- 
lo, Jorge, Nuno e Sérgio Il; 
Paulo Mandes (Morais), 
Filipe e Edgar; Pedro, Cu- 
nha (Alves) e Mesquita. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Santos (60 
e 81m), Abreu (50m) e Fili- 
pe (78m). 


Primeiro período de cer- 
to equilíbrio com os locais 
sempre mais perigosos 
nas investidas que fizeram 
às redes contrárias. Con- 
tudo, os visitantes conse- 
guiram manter as suas re- 
des invioláveis neste peri- 
odo. 

Na segunda metade, os 
rapazes de Lordelo de- 
monstraram o porquê de 
serem guias da sua série, 
desbobinando um futebol 
rápido e objectivo, quebra- 
ram por completo com o 
sistema defensivo que os 


V. Pinheiro - Bagunte 
Tirsense - Leça F. C. 
Ped. Rubras - Malta 
Rio Ave - Agrela 
Árvore - Mindelo 

D. Aves - Bougadense 
Trofense - S. Martinho 


visitantes tinham organiza- 
do. Vitória justa dos locais 
que já pensam na fase se- 
guinte. 

Boa arbitragem. 


Paços de Ferreira, 2 
Paredes, 2 

Jogo no campo de trei- 
nos do Paços de Ferreira. 

Árbitro: Alvaro Belchior. 

Paços de Ferreira: Go- 
mes; César, Mino, Alfredo 
e Bessa; Virgílio, Rui Cláu- 
dio e Rodrigo; Andrade, 
Simão e Angelo (Agosti- 
nho). 

Paredes: Maia; Barros, 
Cunha, Alexandre e Rui 
(Augusto); Carriço, Ricar- 
do e Virgílio; Nelo, Cabral 
e Miguel. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Cunha 
(23m), Nelo (29m de gp), 
Andrada (68m) e Rui Cláu- 
dio (85m de gp). 

Cartão vermelho para 
Cunha (84). 

Primeiro período a per- 
tencer aos visitantes que 
chegaram ao intervalo a 
vencer por 2-0. Na segun- 
da metade, os locais cha- 
maram a si o comando do 
jogo, chegaram à igualda- 
de e só não arrecadaraam 
os dois pontos em disputa 
por culpa dos seus avan- 

dos. 

Boa arbitragem. 


Lustê de Sº Cruz, O 
F.C.Porto, 10 

Jogo no campo do Lusi- 
tanos, em Santa Cruz do 
Bispo. 

Árbitro: Augusto Silva. 

Lust? Sº Cruz: Val; Bran- 
co Il, Miguel, Rui e Carlos 
(Pedro); Resende (Branco 
1), Jorge e Casimiro; Cos- 
ta, Feijó e Ferrador. 

FC Porto: Adamo; Rui 
Abreu, Carvalho, Zé Cas- 
tro e Silvério (Teixeira); 
Hélder, Tiago e Luís Mi- 
guel; Pedrosa, Oliveira 
(Guedes) e Alexandre. 

Ao intervalo: 0-5. 

Marcadores: Alexandre 
(5,11 e 13m), Hélder (25 é 
34m), Tiago (54m), Pedro- 
sa (68m), Teixeira (76m) e 
Luís Miguel (84 e 88m). 

O FC Porto, que desde 
muito cedo chamou a si o 
domínio das operações, 
foi criando várias jogadas 
de perigo junto a baliza lo- 
cal aonde o guardião Val 
teve trabalho aturado. 


Boa arbitragem. 


Paços Ferreira 
Ermesinde 

AM. Rio Tinto 
8.6. Rio Tinto 
Valonguense.... 
S. Pedro Cova 


Sousense ...... 16 


S. Pedro Cova - Ermesinde 
Gens S.C. - Sousense 
Ataenso - Alfonenso 

At. Rio Tinto - Sp. C. Campo 
Paços Ferreira - Valonguense 
Sobrado - S.C. Rio Tinto 
Gondomar (descansa) 


Foz, 6 
Rec. Covelo, 2 


Jogo no campo da Ervi- 
lha, na Foz do Douro. 

Árbitro: Rui Rapadoura. 

Foz: Amadeu; Zé Carlos 
|, Carlos Alberto, Lages e 
Pedrinho; Andrade, Zé 
Carlos II (Carlos Manuel) e 
Mário (João); Zé Manal, 
Pedro e Rui. 

Rec. Covelo: Zé; Zé Ma- 
ria, México, Luis Miguel e 
Jorge (Hernâni); Julinho, 
Luis Martins e Nelson; Jor- 
ge, Pedro e Major (Tó). 

Ao intervalo: 4-1. 

Marcadores: Zé Manel 
(10 e 35m), Zé Carlos Il 
(38m), Rul (40 e 85m), Má- 
rio (43m), Pedro (44m) e 
Luís Martins (51m). 

Cartão amarelo para Zé 
Manel. 

A equipa do Foz realizou 
mais uma bela exibição, 
nunca estando em causa 
a vitória para a sua turma. 
No entanto, o resultado é 
demasiado pesado para 
os rapazes de Paranhos 
que não mereceram uma 
diferença tão exagerada. 
Jogo muito bem disputa- 
do. Arbitragem satisfatória. 


Leça do Balio, 1 
Nogueirense, 5 

Jogo no campo do Leça 
do Balio. 

Árbitro: Silva Ribeiro. 


Bonifácio (Zé Manel), Ri 
Fernando e Rogério; Toni- 
nho, Tavares (Alcidio) e 
Peixoto; Pelé, Marcelo e 
Pedro. 

Nogueirense: Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Vilaça 
e Carlos Manuel; Carlos, 
Tó e Otávio; Jorge (Rui), 
António Carlos e Zé Manel 
Il (Lando). 

o intervalo: 1-0. 

Marcadores: Tavares 
(42m), Jorge (47m), Zé 
Manel II (60m), Zé Martins 
(62 e 72m ambos de gp) e 
António Carlos (85m). 

Cartões amarelos para 
Peixoto, Pelé, Fernando e 
Marcelo. , 

Esta partida teve luas 
partes bem distir as. 
Enquanto na primeira os 
visitantes povoando bem o 
seu meio campo, conse- 
guiram colocar-se a ven- 
cer. 

No reatamento, o No- 
gueirense com um maior 
pendor atacante deu a vol- 


vuvovnana nana 


BSBconosonus- 


Paredes - Aliados 
Lousada - Penafiel 
Barrosas - Rebordosa 
Folguelras - Alpendorada 
Vila Meã - Amarante 
Marco - Freamunde 

P. Ferreira (descansa) 


ta ao resultado, por uma 

marca que não deixa dúvi- 

das a ninguém. 
Arbitragem excelente. 


Gatões, 0 
F.C.Maia, 4 

Jogo no campo do Ga- 
tões, em Matosinhos. 

Árbitro: Carlos Adelino. 

Gatões: Rui; Pinto, Pau- 
lo Correia, Mesquita e Cé- 
sar; Carlos Alberto, Vitor e 
Paulo Rocha; Resende, 
Vaz e Paulo Alexandre (Sá 
Pereira). 

F.C.Maia: Cristiano; La- 
goa (Rocha), David, Z 
Luis e Aroso; Manuel, Pe- 
dro (Paulo Maia) e Carlos 
Dijassi; Abílio, Prior e Iria. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Pedro (8m), 
Prior (40m), Abílio (60m de 
gp) e Manuel (82m). 

O F.C.Maia cotou-se 
sempre como a equipa 
mais dominadora no terre- 
no num jogo em que o Ga- 
tões se bateu sempre com 
muito arreganho, mas não 
foi capaz de evitar os 4 go- 
los dos visitantes. Resulta- 
do final certo. Arbitragem 
em bom plano. 


Grijó, 1 
Perosinho, O 

Jogo em Grijó. 

Árbitro: Fernando Gon- 
galvos. 

Grijó: Jorge |; Jorge 11, 
Bato ||, Tó e Vitor; Santos 
(Rui Miguel), Serafim e To- 
zé: Quim (Sousa), Manuel 
António e Clemente. 

Perosinho: Quim; Zé 
Carlos, Nelson, Zé Manel 
e Zé António; Carvalho, 
Ramos e Hélder; Martins, 
Paulo e Acácio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Serafim (32m 


de gp). 
Sem realizar uma exibi- 
ção de alto gabarito, a 


equipa do Grijó dominou o 
encontro, encontrando na 
forte ventania que se fez 
pico o seu pior adversá- 
rio. 

Baptizada como máqui- 
na de jogar futebol, ou 
orquesta super afinada, 
esta formação caminha a 
passos largos para a 2º fa- 
se. Resultado magro para 
tanto domínio. 

Boa arbitragem. 
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desporto xv: 


MAIA LANÇOU REDES NA PÓVOA 


O Boavista comanda na Série 5, com mais 
um ponto que os «dragões». No entanto, Se- 


nhora da Hora e Infesta são os principais favo- 
ritos ao apuramento, isto porque «axadreza- 


Assim, na Série 1, o Freamunde comanda 
com mais um ponto que o Marco e dois que o 
Amarante. 


Vilanovense vai a caminho da qualificação, na 
Série 3, enquanto Avintes e Grijó passaram 
para os lugares até aqui ocupados por Valada- 
res e Oliveira do Douro. 


O Vilanovense foi o único guia que não 
conquistou os dois pontos da vitória nesta 
ronda do Campeonato Nacional de Juvenis da 
AF Porto, pois empatou em Canelas a um ten- 
to. Face a este conjunto de resultados, tudo 
continua por decidir quanto aos apurados pa- 
ra a 2.º fase, embora Vilanovense e Maia le- 
vem substancial vantagem sobre a concorrên- 


Na Série 2 lidera o Ermesinde, mas Pe- 
drouços e Valonguense estão muito perto, 
sendo de possivel qualquer mudança nas jor- 
nadas que se avizinham. 


dos» e «azuis-e-brancos» estão impedidos, re- 
gulamentarmente, de prosseguirem em prova, 


por terem outras equipas a participar no «Na- 


O Maia triunfou na Póvoa de Varzim e con- 
firmou-se como principal favorito na Série 4, 
uma vez que desfruta da vantagem de seis 


cia. 


Sandinenses, 1 
Valadares, O 


Jogo no campo do Tou- 
rão em Sandim. 

Arbitro: António Portela 

Sandinenses: Avelino; 
Miguel, Gomes, Antóni e 
Neves; Quelhas (Baptista), 
Ze Luis e Vitor; Lemos, 
Luis e Paulo. 


Valadares: Chico; Car- 
los, Paulo |, Paulo Il Velho- 
te; Ricardo, Alexandre e 
Miguel; Vasco (Zé Peral- 
ta), Pedro Miguel (Peixoto( 


Apesar do empate cedido em Canelas, o 


JUVENIS -a.r.porro 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 
S.C, Rio Tinto -L. Valboenses 


AL. Rlo Tinto - Falcão 
Ataenso-C. Convivi 
S.P.Cova - Pedrouços. 
Nogueirense - Ermesinde 


RESULTADOS 


Canidelo - Gervide 
Sandinenses - Vali 
Perosinho - Avintes 
Canelas - Vilanoven: 
S. F. Marinha - Serzedo. 
OI. do Douro - Grijó. 
Arcozelo - Leverense. 


pontos para vilacondenses e trofenses. 


cional». 


Rio Ave - Vermoim.. 

S. da Hora - Trofense. 
Pedras Rubras - Leça .. 
Custóias (descansou) 


RESULTADOS 


Salgueiros - Aldos: 


e Rui Dias. CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
Ao intervalo: 0-0 1V. ED F JN. ED FC ED. 
Marcador: Gomes (70 

m). 4 Vilanovense 


Foi uma partida muito 
bem disputada e correcta 
em que a repartiçãoo dos 
pontos espelharia melhor 
o que se passou em cam- 
po. Porém, apesar dos vi- 
sitantes também terem cri- 
ado algumas ocasiões de 
golo, ganhou quem mar- 
cou, por sinal com um 
excelente golo apontado 
de cerca de 40 metros por 
Gomes. 

Arbitragem regular. 


Canelas, 1 
Vilanovense, 1 


Jogo no campo do Ca- 
nelas. 

Árbitro: Adelardo Soares. 

Canelas: Paulo; 
Armando, Anibal, Pedro 
e Mário; Fernando, Sér- 
gio e Zé Carlos; Correia, 
Trindade e Nelson. 

Vilanovense: Carlos; 
Tozé, Paulo César, Rui 
Pedro e Alfredo (Zé Car- 
los); Júlio (Luis Carlos), 
Luis Miguel e Caito; Da- 
niel, Zé Pedro e Sérgio. 

Ao intervalo: 1-0 


Marcadores: Fernando 
(15 m)e Caito (75 m). 

Cartões amarelos: Fer- 
nando e Zé Carlos. 

Cartão vermelho: Zé 
Carlos. 


Foi uma boa partida de 
futebol em que os donos 
da «casa» tudo fizeram 
para contrariar o melhor 
«fio» de jogo da turma 
visitante. Todavia, ape- 
sar disso, do maior pen- 
dor atacante dos visitan- 
tes, a defesa canelense, 
defendendo-se bem sou- 
be aguentar até final a 
repartição dos pontos. 

Arbitragem razoável. 


PRÓXIMA JORNADA 


Vila Meã - Alpendorada 


S. Pedro da Cova, O 
Pedrouços, 2 


Jogo em S. Pedro da 
Cova. 

Árbitro: José Benedito. 

S. Pedro da Cova — 
António; Armando, Dami- 
ão, Marco | e Marco Il 
(Nélson); Vítor |, Vitor Il e 
Ricardo; Paulo, Carlos e 
Herculano (Marco Ill). 

Pedrouços — Pedro; 
Arlindo, Sérgio, Damas e 
Tozé; Jaime (Pedro Il), 
Manuel e Rui; Gomes 
(Pinto), Carlos e Luís. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Luís (32 
m.) e Manuel (70 m.). 


As duas equipas pratica- 
ram bons lances de fute- 
bol. Os forasteiros foram 
mais ambiciosos e marca- 
ram logo aos 32 minutos, 
vantagem de um golo com 
que chegaram ao interva- 
lo. 


Na segunda parte, os 
miúdos de S. Pedro da 
Cova tentaram dar a volta 


vSSBZBRESSESSI 


PRÓXIMA JORNADA 


Ermesinde - S.C, Rio Tinto 
L Valboenses - Valonguense 
Fânzoros - D. Pé 


. Portugal 
Gondomar - At. Rio Tinto 
Falcão - Ataenso 
C. Convívio - S.P.Cova 
Pedrouços - Noguelrense 


ao resultado, mas os de 
Pedrouços, mais afoitos, 
marcaram de novo, dessa 
feita por intermédio de Ma- 
nuel. O resultado final 
aceita-se como certo. 

Foi boa a arbitragem. 


At Rio Tinto, O 
Bairro do Falcão, 2 


Jogo no campo Feman- 
do Pedrosa. 

Árbitro: Artur Teixeira. 

At. Rio Tinto — Varzie- 
las; Gil, Sérgio, Pedro e 
Jorge; Filipe, Júlio e Henri- 
que (Pereira); Zé Carlos, 
Marques (Miguel) e Rui. 

Bairro do Falcão — Hen- 
rique; Ticano, Meira, Ben- 
jamim e Pestana; Sergi- 
nho, Duda e Barbosa 
(Paulo Il); Guedes, Miguel 
e Paulo |. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Duda (65 
m.) e Paulo | (70 m,). 


O jogo teve duas partes 
distintas. Na primeira jo- 
gou-se a bola aos repe- 
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PRÓXIMA JORNADA 


Leverenso - Canidelo 
Gervide - Sandinenses 
Valadares - Perosinho 
Avintes - Canelas 
Vilanovenso - S. F. Marinha 
Serzedo - OI. do Douro 


PRÓXIMA JORNADA 


Leça - Varzim 
Maia - D, Barca 

Custólas - Tirsenso 

Os Magníficos - Rio Ave 
Vermoim - S.º da Hora 
Trofense - Pedras Rubras 
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PRÓXIMA JORNADA 
Aldoar - Bom Pastor 


F.C. Porto - Foz 


Grijó - Arcozelo 


lôes e pelo ar. Na segun- 
da metade os miúdos do 
Bairro do Falcão assenta- 
ram o jogo e fizeram o 
esférico rolar rente ao so- 
lo. Acabaram por dominar 
a partida e conseguiram 
dois tentos que lhes de- 
ram os dois preciosos 
pontos em disputa. 

No final do jogo, a vitória 
foi justa. 

A arbitragem foi boa e 
Artur Teixeira esteve bem 
auxiliado. 


Aliados, 1 
Amarante, 4 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: José Ribeiro. 

Aliados — Manuel José; 
Santos, Cristiano (Abílio), 
Rui | e Sousa; Lamas, Jo- 
sé e Pedro; Pinheiro, Chi- 
co e Toni (Paulo). 

Amarante — Ribeiro; Sil- 
va, Sérgio, Ricardo e Mon- 
teiro; Nélson (Romão), Tei- 
xeira (Francisco) e Rui; 
Paulo, Filipe e Vítor. 

Ao intervalo: 1-2. 


Campeonato italiano ficou mais emotivo 


«JUVE> FOI A MILÃO 


EMPATAR COM O 


A Juventus de Rui Barros empatou em Milão com o Inter, 
por 1-1, mas não impediu a equipa milanesa de manter o 
comando do campeonato italiano, do qual foi disputada a 


décima jornada. 


O Inter tem agora apenas um ponto de vantagem sobre o 
Napoles. No terceiro lugar está o Sampdoria, a quatro pontos 


do Inter, enquanto Juventus, Roma e Atalanta, todos com 13 
pontos, ocupam os lugares seguintes, a cinco pontos do 
comandante. 
O AC Milão, actual campeão, empatou no campo do 
Torino (2-2) e atrasou-se, ocupando o sétimo lugar da tabela, 
a sete pontos do vizinho 
Resultados: 


Ascoli- Roma 
Cesena - Atalant 
Como- Fiorentina 
Inter - Juventus 
Lazio - Pescara . 


Torino - AC Milão 


Classificação: 


7.º— AC Milão 

8.º Fiorentina 

9.º Lazio . 
*—Torino 


INTER» 


Aves (descansa) 


Marcadores: Cristiano 
(tm. na p.b.), Pinheiro (20 
m.), Filipe (35 e 50 m.) e 
Rui (65 m.). 

Receber o candidato já 
não era tarefa fácil para os? 
locais. Estes, ao marca- 
rem um golo na própia ba- 
liza, e logo no primeiro mi- 
nuto, pior sentiram as coi- 
sas. 

Contudo, os miúdos de 
Lordelo foram capazes de 
chamar a si o comando do 
jogo e de chegarem à 
igualdade. Só que sofre- 
ram o segundo golo, e 
dessa vez com um deslize 
do seu guarda redes, pelo 
que nunca mais se encon- 
traram. Facilitaram ao 
Amarante a tarefa que 
chegou a ser difícil. Mas 
os amarantinos foram su- 
periores no cômputo geral. 
A vitória foi justa. 

Foi boa a arbitragem. 


Ataense, 5 
C. Convívio, 2 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Manuel Rodri- 
gues (escolhido entre a 
assistência). 

Ataense — Emanuel; Ja- 
cob, Carlos, Álvaro e 
Alberto; Pedro Filipe (Vas- 
co), Nuno e Zé Filipe (Pau- 
lo); Abel, Rui e Zé Carlos. 

C. Convívio — Vítor; Ma- 
nuel, Paulo Sérgio, Cane- 
las e Artur; Gualter, Mon- 
teiro e Alberto; Estefânio, 
Machado e Zé Félix (Mi- 
guel). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Filipe 
(12 m.), Zé Carlos (43, 55 
e65m.) e Rui(72m.) pa- 
ra os locais, e Jacob (80 
m. na p.b.) e Monteiro (79 
m. de g.p.), marcaram pa- 
raos visitantes. 

O jogo foi agradável de 
seguir. Os locais assenho- 
rearam-se dele, e os visi- 
tantes deram boa réplica, 
principalmente na primeira 
metade. Já na segunda, 
os miúdos de Atães, além 
de marcarem quatro ten- 
tos, deixaram alguns por 
marcar. 

A saliência foi de Zé Car- 
los que esteve de serviço 
“como «artilheiro». .A vitória. 


foi justa. 

Foi bom o trabalho de 
Manuel Rodrigues, que, 
mesmo não sendo árbitro, 
demonstrou saber algo de 
futebol. 


Paços de Ferreira, O 
Freamunde, 5 


Jogo no campo de trei- 
nos do Paços de Ferreira. 

Árbitro: Alberto Pereira. 

Paços de Ferreira — 
Carlos; Adolio, Nuno | 
(Chico Leal), Cruz e Filipe 
|; Pacheco, Nuno Il e Ri- 
cardo; Paulinho, Filipe 
(Florentino) e Tozé. 

Freamunde — Martins; 
Fernando, Moreira, Freitas 
e Carlos (Abílio); Paulo, 
Américo e Nogueira (Hu- 
90); Neves, Pacheco e Sil- 
va. 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Nogueira 
(4 m.), Neves (60 m.), Pa- 
checo (65 m.) e Paulo (70 
e75m,. 

O primeiro período teve 
certo equilíbrio, embora os 
visitantes fossem sempre 
mais perigosos. Na segun- 
da metade, os miúdos de 
Freamunde justificaram 
porque vão na frente da 
sua Série. 

Eles realizaram uma boa 
exibição. Contudo, pode- 
mos dizer que o resultado 
é justo, mas a derrota mul- 
to pesada para os mlúdos 
de Paços de Ferreira. 

Foi boa a arbitragem. 


Oliveira do Douro, 2 
Grijó, 4 


Jogo em Oliveira do 
Douro. 

Árbitro: Manuel Vilaça. 

Oliveira do Douro — 
Henrique; Pedro (Zé Ma- 
nel), Sérgio, Carlos e Cláu- 
dio; Hugo, Vitor e Joel; 
Luís (Rui Manuel), António 
e Narciso. 

Grijó — Matos (Miguel); 
Evaristo, Jorge (Filipe), 
Alfredo e Mário; Rui, Paulo 
e Fernando; Vítor, Luís 
Pedro e Roberto. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Narciso 
(28 m.), António (36 e 71 
m.) é Sérgio (78 m. de 


S. da Hora - Leça Ballo 
Fluminenses (descansa) 


g.p.) para os visitantes, e, 
Fernando e Roberto 45 e 
70 m., respectivamente. 

O resultado poderia ser 
outro, não fosse a péssima 
arbitragem do «juíz» da 
partida. Os locais chega- 
ram ao intervalo a vencer 
por 2-0, mas os miúdos de 
Grijó conseguiram chegar 
à igualdade. Assim que o 
fizeram, os locais sofreram 
O terceiro tento, e, depois, 
o quarto, através de uma 
grande penalidade que só 
Manuel Vilaça viu. 

A arbitragem foi caseira 
e teve influência no resul- 
tado. 


Pedras Rubras, 1 
Leça, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Sampaio Lopes. 

Pedras Rubras — Rui; 
António Jorge, Nuno, Ba- 
sílio e Cerqueira; Tone 
(Miguel), Paulo e Arman- 
do; Quim Jorge, Luís e Ju- 
ca (Filipe). 

Leça — Bebé; Daniel, Mi- 
guel, Luciano e Chico; Ál- 
varo, Festas e China; João 
Paulo (Serrão), Peliça e 
Grulha. 

Marcadores: Miguel (32 
m. na p.b.) e Peliça (73 
m 


Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Miguel; 
cartão vermelho para Luis 
(76 m,). 

A partida foi arduamente 
disputada, pois as duas 
equipas emperiharam-se 
na conquista do melhor re- 
sultado. A de Pedras Ru- 
bras chegou ao intervalo 
na situação de vencedora, 
e veio na parte comple- 
mentar a consentir o tento 
da igualdade. 

Aconteceu já multo perto 
do final e numa altura em 
que os visitantes justifica- 
vam plenamente o resulta- 
do, já que disfrutaram de 
algumas excelentes opor- 
tunidades. Mas o guardião 
local, Rui, opôs-se com 
segurança. O resultado fi- 
nalestácerto - 
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Leça, 1 
Pedras Rubras, 2 


Jogo no Estádio do Le- 


ça. 
Árbitro: Luís Lopes. 


Férias do FAOJ 
em Aveiro 


Leça: Fernando; Mar- 
ques (Guerra), Agostinho, 
Regadas e Esteves (Jor- 
ge); Coelho, Oliveira e Rui 
Silva; Quintela, Pires e Pe- 
dro. 


Pedras Rubras: Maximi- 
no; Artur, Seabra, Mesqui- 
ta e António Jorge; João 
Paulo, Paulo Armando e 
Zé Maria; Raposo (Nuno 
Miguel), Quim Brandão e 
Chiquinho (Coelho). 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Quim Bran- 

dão (50m), Paulo Armando 

(77m) e Quintela (90m). 


Cartões amarelos para 
Mesquita, Paulo Armando, 
Regadas e Esteves. 


A Associação de Canoagem de Aveiro, em cola- 
boração com os Serviços Regionais de Juventude da 
Delegação do FAOJ de Aveiro, val realizar as férias 
desportivas/88 — aceção de Natal. 

A responsabilidade é do professor Fernando Gou- 
veia, técnico responsável do FAOJ, que, de colabora- 
ção com outros técnicos, vai aproveitar as férias des- 
portivas para alcançar os objectivos de sensibilização 
dos jovens para a vivência em grupo e actividades ao 
ar livre; elaboração de programas de animação cultu- 
ral e desportiva; hábitos saudáveis junto do ambiente 
náutico, florestal e paisagístico. 

As férias desportivas destinam-se a jovens dos 15 
aos 25 anos. 

O programa tem hoje início pelas 10.00 horas, 
com a abertura pelo professor Fernando Gouveia, se- 
guindo-se intervenções do alferes Redol Silva, do 
BIA, que tratará do tema «Corrida e Orientação». o 
professor Fernando Luís, técnico nacional de voleibol 
versará o tema do «Comportamento Social das Crian- 
gas e dos Jovens». 

No intervalo do treino de canoagem, Maria João 
Brinco e Argel de Mello debruçar-se-ão sobre primei- 
ros socorros e prevenção de lesões traumáticas. 

As Férias Desportivas/88 — Acção de Natal termi- 
nam quinta feira. 


Cartão vermelho vara 
Mesquita (64). 


As duas equipas bate- 
ram-se bem durante os 90 
minutos. Na primeira me- 
tadedo o jogo foi de franco 
equilíbrio, vindo o Pedras 
Rubras a adiantar-se no 
marcador aos 50 minutos. 
Cerca de 25 minutos de- 
pois, Paulo Armando, de- 
pois de «levar» vários 
adversários em corrida, 


Festa de Natal 
do Boavista 


Depois de amanhã, o Departamento de Futebol 
Juvenil do Boavista leva a efeito uma festa de Natal 
destinada a todos os atletas inscritos no clube de 
«xadrez» na temporada de 88/89. 

No essencial, a festa vai constar de um lanche- 
-convívio para todos os atletas e colaboradores do 
departamento, com oferta de um medalhão alusivo ao 
acto. Para os mais novos, escalões de escolas e 
infantis, existe uma prenda extra que consiste na par- 
ticipação num jogo de futebol a disputar, a partir das 
14.00 horas, no relvado no estádio do Bessa. 
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aumentou a vantagem. 
Estava encontrado o ven- 
cedor e o Leça, mesmo no 
«lavar dos cestos», aca- 
bou por marcar o tento de 
honra. Boa arbitragem. 


Sº Hora, O 
Coimbrões, 1 


Jogo no campo do Sº 
Hora. 
Árbitro: Pedro Mendes. 


Sº Hora: Pedro; Tó, Toni, 
Mário e Rui Paulo; Jorge, 
Paulo Sousa (Zé Carlos) é 
Mário Pereira (Sérgio); Pe- 
dro Bessa, Casimiro e Pe- 
dro Miguel. 


Coimbrões: Sérgio |; Zé 
Manel, Luís, Sérgio |l e 
Soares; Chico, Gir e Ban- 
deira; Hilário, Barreto e Mi- 
guel. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Hilário (80m). 
Cartões amarelos para 
Tó, Sérgio e Luís. 


O Sº Hora, foi sempre a 
turma mais organizada no 
terreno e falhou algumas 
oportunidades de golo. 
Por sua vez, o Coimbrões, 
a explorar bem o contra 
ataque, logrou aos 80 mi- 
nutos chegar ao tento da 
vitória por intermédio de 
Hilário, mas a escassos 3 
minutos do final o juiz da 
partida ignorou um derru- 
be dentro da grande área 
a Sérgio. Se a falta fosse 
assinalada, os locais podi- 
am ter chegado a igualda- 
de, que teria talvez sido o 
resultado mais justo. 

Fora o lance já referido, 
o trabalho do árbitro este- 
ve bem. 
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Sr.º da Hora, 1 
Trofense, 3 


Jogo no campo do S.º 
da Hora. 


Arbitro: Júlio Amâncio. 


S. da Hora — Zé; Dia- 
mantino, Hugo, Rabaça e 
Carlos; Miguel, Francisco 
Miguel e Ricardo (Vaquei- 
ro); Neves, Teixeira (Rui) e 
Semide. 


Gervide, 1 
Castêlo, 1 


Jogo interrompido aos 80 mi- 
nulos por invasão de campo 


Jogo em Gervide. 

Árbitro: Alberto Silva. 

GERVIDE: Duarte; Tavares, 
Quim (Fernando), César e An- 
gelo; Jaime, Leites (Monteiro) 
& Oliuveira; Vitor Il, Lourenço 


e Vasco. 

CASTELO: Paquete; Silva 
(Filipe), Mota, Arménio e Po- 
veiro; Zé Nando, Vitor Il 
(. snérico) e Paulão; Pontes, 
Vieira e Meno. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vasco (32 m) é 
Paulão (63 m). 

Cartões amarelos: Leites, 
Angelo, Jaime e Lourenço. 

Cantão vermelho: Fernando 
(80 m). 


Numa partida agradável de 
seguir com o conjunto local a 
dar boa réplica a um conjunto 
com melhor qualidade de jogo 
acabou por ser desagradável 
dado que o juiz da partida 
como que apostou, desde o 
início, em estragar, pela sua 
actuação, o espectáculo. 
Mostrando cartolinas aos 
atletas locais a despropósito e 
beneficiando no seu juizo, cla- 
ramente a equipa maiata. 
Mesmo a vencer ao intervalo a 
assintência adepta ao con- 
junto local manifestavam-se 
ruidosamente com desagrado. 
A equipa visitante no segundo 
tempo apareceu mais virada 
para o ataque conseguindo, 
diga-se, com mérito o tento da 
igualdade, só que o árbitro tei- 
mava em prejudicar a equipa 
gervidense em lences aparen- 
temente fáceis que o juiz e 
seus auxiliares marcavam, ni- 
tidamente, ao contrário, pondo 
atletas e assistentes mor- 
mente dos gaienses ao rubro. 
Até que aos oitenta minutos 
surgiu o caso do jogo. Num 
lance confuso na área gervi- 
dense um atleta visitante esta- 
telou-se fazendo-se ao castigo 
máximo que o árbitro de ime- 
diato apontou não obstante a 
forma correcta como os atletas 
gervidenses reclamaram a sua 
anulação. De imediato houyve 
invasão de campo. Não ha- 
vendo condições para o prélio 
continuar, dada a ifevercência 
Em se verificava, fora e dentro 
rectânguilo de jogo o árbitro 
não voltrou ao campo. De re- 
ferir que a equipa forasteira 
esteve alheia a estes factos, 
pena foi que de um espectá- 
culo que prometia tivesse aca- 
bado desta forma. 


Daniel Silva foi o primei- 
ro classificado no torneio 
de pré-qualificação para o 
circuito profissional portu- 
guês de golfe, que apurou 
os últimos dez jogadores 
profissionais que vão dis- 
putar a Ordem de Mérito de 
1989. 


O torneio, disputado em 
quatro voltas no campo de 
Troia, teve a participação 
de 18 jogadores, entre os 
quais três jovens aspiran- 
tes a profissionais, António 
Dantas Junior e Nicolas 
Abreu (Quinta da Marinha) 
e Gregoire Abreu (Estoril), 
que se qualificaram auto- 
maticamente para o circui- 
to profissional de 1989, se- 
gundo os novos regula- 
mentos do torneio divulga- 
dos pela Federação Portu- 


| DISTRITAL DA AFP 


Trofense - Miguel; 
Orlando, Sérgio, Nuno e 
Duarte; Navio, Norberto e 
Faria; Veiga, Júlio (Hamil- 
tom) e Guimarães (Antó- 
nio). 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Veiga (4, 
45 70 mM. e Neves (12 
mo). 


O futebol praticado pelas 
duas equipas foi vistoso. 


Perosinho, 2 
Pedras Rubras, O 


Jogo no campo Pereira 

Guemer em Perosinho. 
rbitro: Manuel Rocha. 

Perosinho: Alves; Zé Maria, 
Anibal, Daniel e Carvalho; Oli- 
veira, Costa e Arménio; edi 
no, Carlos Alberto (Armindo) e 
Couto (Luis). ; 

Pedras Rubras: Quicas; 
Granja, Quim, Oliveira e Bar- 
bosa; Vieira (Rómulo), Milo e 
Salim; Paulo, Tuca (Albino) e 
Cândido. 


dido. 

Aoo intervalo: 2-0 — 

Marcadores: Arménio (17 m, 
de gp) e Couto (35 m). | 

Cartões vermelhos: Quicas 
e Rómulo (ambos aos 77 m). 

A turma da «casa» conse- 
guiu aliar ao excelente triunto 
averbado um boa exibição. 
Com efeito, os gaienses cedo 
deram o mote da sua opção 
atacante. Em poucos minutos 
os perosinhenses fizeram o re- 
sultado da partida, para de- 
pois, na segunda parte, se li- 
mitarem a aguentar as reac- 
ções dos visitantes na tenta- 
tiva de virarem o resultado. 
“O Pedras Rubras jogou os 
últimos 12 minutos apenas 
com nove elementos, já que o 
seu quardião (foi substituído 
na balisa por Barbosa) e o mé- 
dio Rómulo foram expulsos 
por acumulação de amarelos. 

Todavia, isso não beneficiou 
os locais que não ui 
ram fazer prevalecer 0 factor 
númerico. De qualquer modo, 
vitória certa dos gaienses e 
excelente réplica dos visi- 
tantes. 


Arbitragem sem motivos 
para reparos. 


Aparecida, O 
Sp. Rio Tinho, 1 


no campo do Lousada, 
por interdição do campo do 
recida. 
tro: Laurentino Silva. 
APARECIDA: Nelo; Fortes, 
Barbosa, Eurico e Moreira; 
Rocha. Zé Júlio (Miguel) e Pe- 
dro; Oliveira, Miranda e Vitor. 
S. RIO TINTO: Jorge: Abilio, 
Santos Cardoso |, Nandito e 
Jorge Silva; Gentil, Miguel e 
Bertinho; Pedro (Paulo Go- 
mes), Keita e Sérgio (Rui). 
Ao intervalo: 0-1 
Marcador: Keita (2 m.). 
Cartão amarelo: Gentil. 
Cartão vermelho: Barbosa. 
Um jogo com duas partes 
distintas. Os donos da casa 
entraram com a intenção de 
cedo resolverem o resultado, 
mas foram surpreendidos logo 


guesa de Golfe. 

Daniel Silva, de 22 anos 
e que se tornou profissio- 
nal em Outubro, concluiu 
as quatro voltas com 312 
pancadas (24 acima do 
par), seguido de João Cou- 
to (323), Fernando Folha 
(324), António Guerreiro 
(330), Domingos Moita 
(332), Joaquim Sequeira 
(332), Eduardo Maganinho 
(333), Augusto Paulino 
(334), Armando Furtado 
(338) e Albano Rodrigues 
(340). 


Daniel seguiu ontem 
para a África do Sul, onde 
vai passar as férias de Na- 
tal e Ano Novo com a fa- 
mília e disputar o Sunshine 
Circuit, regressando a Por- 
tugal em finais de Feverei- 
ro para disputar o circuito 


(D Comércio do Porto 


Os visitantes sobressaí- 
ram-se nais e também o 
seu dianteiro Veiga, que 
foi sempre uma «seta» 
apontada para a baliza lo- 
cal. Marcou os três tentos 
da sua equipa. 

O conjunto de S.º da Ho- 
ra regateou bem o jogo até 
final e acabou por ser um 
digno vencido. O resultado 
final aceita-se como certo. 

A arbitragem foi bem 
conduzida. 


aos 2 minutos num contra-ata- 
que rápido em que Keita não 
perdoou. A equipa local ainda 
procurou o golo do empate, 
mas o guardião Jorge, sempre 
atento, não o consentiu. 

Na segunda parte os foras- 
teiros entraram com o objec- 
tivo de controlar o jogo, tendo 
reforçado o seu meio campo. 
O resultado aceita-se. 

Arbitragem regular. 


Leverense, 2 
Candal, O 


Jogo no campo do Le- 
v 


Pereira, Quim Nel, Pinho | e 
ia (Paulo 1), Pinho 
ll e Toninho, Vitor, Quim e 
Toni (iorge). 

Candal: Tovira; Beto, Maxi- 
mino, Vitor e Elisio; Eduardo, 
Sequeira e Artur; Noronha (Pi- 
nheiro), Neco e Paulo Manuel 
(Valdemar). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Vitor (19 m) e 
Quim Nel (76 m). 

Cartões amarelos: Quim 
Nel, Artur e Neco. 

Este era um encontro de 
desfecho imprevisível, se ti- 
vermos em conta as aspira- 

de ambos os conjuntos 
no campeonato em curso. 
Porém, a turma do Leverense 
não perdeu o ensejo de fazer 
prevalecer o factor «casa» 
acabando por vencer com 
mérito. 

Para os visitantes, este não 
era, de forma alguma, um en- 
contro fácil, até porque a 
turma da «casa» cresce de 
rendimento quando apoiada 
pelo seu público; isso notou-se 
desde os pprimeiros minutos 
de jogo em que as investidas 
do ataque local causaram al- 
guns calafrios à defesa can- 
dalense. 

Com um tento de desvanta- 
gem no regresso dos balneá- 
rios, esperava-se uma reac- 
ção mais forte por parte dos 
visitantes ainda que estes te- 
nham evidenciado um bom 
«fio» de jogo. Porém, seriam 
ainda os donos da «casa» a 
marcar de novo consolidando 
o triunfo. 

Arbitragem razoável, 


[ETI 


L 


Ao ficar em primeiro, em Tróia 


DANIEL SILVA QUALIFICADO 
PARA ORDEM DE MERITO-1989 


português e outros torneios 
na Espanha, França, Itália 
e Suécia, 

No circuito profissional 
português de 1989 po- 
derão assim participar os 
20 profissionais qualifica- 
dos (os 10 primeiros da Or- 
dem de Mérito de 1987 e 
os 10 primeiros da pré- 
qualificação de Tróia), os 
três jovens aspirantes e to- 
dos os profissionais que re- 
presentaram já Portugal 
em provas de âmbito euro- 
peu ou mundial, entre os 
quais Fernando Pina, Hen- 
rique Paulino, Tony Bar- 
nabé, Rogério Valente, 
Carlos Alberto Agostinho, 
etc. 

O circuito profissional 
português tem seis tor- 
neios, a disputar noutros 
tantos campos do país. 
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Taça Davis em ténis 


RFA: DOCE VINGANÇA 
SOBRE OS MAGOS SUECOS 


A Alemanha Federal em Gotemburgo, sobre a 
completou o seu triunfo Suécia, na final da Taça 
com o resultado de 4-1, Davis em ténis. 


Numa terceira e ultima 
jornada marcada pelas le- 
sões, a equipa germânica, 
que sensacionalmente ga- 
rantira sábado, com a van- 
tagem de 3-0, o seu pri- 
meiro triunfo na Taça Da- 
vis sobre a poderosa for- 
mação sueca, perdeu a 
sua primeira partida e ga- 
nhou outra por abandono. 

Boris Becker e Mats Wi- 
lander foram oje substitui- 
dos no encontro de singu- 
lares que deveriam dispu- 
tar, mas já sem contar pa- 
ra a atribuição do título. 

Alegando efeitos de le- 
sões recentes, as duas 
equipas designaram Pa- 
trick Kuhnen no lugar de 
Becker e Kent Carlsson 
em vez de Wilander. 

No único jogo de singu- 
lares disputado neste últi- 
mo dia, a Suécia conse- 
guiu o seu ponto de honra, 
com Stefan Edberg a ven- 
cer Carl-Uwe Steeb, com 
64086. 

Com efeito, três anos de- 
pois, a RFA conseguiu 
duas proezas numa só vi- 
tória na final da Taça Da- 
vis em ténis: conseguiu 
vingar-se, em Gotembur- 
go, da derrota imposta 
pela Suécia em Munique e 
conquistou o primeiro tro- 
féu da sua história. 

Após a vitoria surpreen- 
dente de Carl-Uwe Steeb 
sobre Mats Wilander, nú- 
mero um do Mundo, e de 
Boris Becker sobre o cam- 
peão de Wimbledon, Ste- 
fan Edberg, a dupla forma- 
da por Boris Becker e Eric 
Jelen confirmou a superio- 
ridade alemã-federal frente 
ao par Edberg/Anders Jar- 
nd. 


Becker e Jelen derrota- 
ram a dupla sueca, consi- 


Stefen Edberg: o único «viking» a «combater» os «tanques» derada uma das melhores 


alemães-federais. 


Estilo Shotokai reciclou instrutores 


KARATÉ PORTUGUÊS 
ESTAGIOU EM MADRID 


Uma representação portuguesa, integralmente formada 
por karatecas de graduação igual ou superior a primeiro 
«dan» (cinturão negro), esteve em Madrid a participar num 
estágio internacional de karaté-shotokai que, além dos anfitri- 
des, também contou com instrutores de Bélgica e Itália. 

Rui Ribeiro, dirigente da Associação de Karaté-do e Ar- 
tes Tradicionais (AKAT), esclareceu que este encontro teve 
como principais objectivos a melhoria e o enquadramento 
técnico dos instrutores do shotokai internacional e informou 
er sido a representação portuguesa a maior, se exceptuar- 
mos a espanhola. 

Entretanto, a AKAT tem diversas actividades programa- 
das para o próximo ano, durante o qual se comemoram os 20 
anos da oficialização da modalidade em Portugal. Quatro 
deslocações ao estrangeiro, que englobarão um total de 60 
karatecas, diversos estágios para os corpos técnicos, cursos 
de instrutores, cursos de defesa pessoal e iniciação ao kara- 
té-do gratuita são algumas das acções agendadas merece- 
doras de destaque. 

As comemorações iniciam-se no próximo dia & de Janei- 
“To, com um treino nacional de cinturões-negros e instrutores, 
a realizar na Costa da Caparica. 


BASQUETEBOL 


Troféu RTP (seniores-mas- 
culinos) — primeira jornada da 
competição em referência, no 
pavilhão municipal de Braga, 
com a realização dos jogos 
Atléticoo Ituana/Brasil-Portu- 
gai (19 horas) e Monte Libano/ 
Brasil-Angola (21 horas). 


ANDEBOL 


Taça de Portugal (senio- 
*es-masculinos) — Zona Sul — 
2assos Manuel-Paço de Arcos 
21,30 horas/pav, da Ajuda). 


HÓQUEI EM PATINS 


A.P. PORTO (jogos em 
atraso) — juniores — F.C. Por- 
te-Valongo (22 horas/pav. das 
Antas). 

Juvenis — F.C, Porto- 
Valongo (21 horas/pav. das 
Antas), 


do Mundo, com os parciais 
de 3-6, 2-6, 7-5, 63 e 6 
revelando assim, a capaci 
dade dos tenistas ale- 
mães-federais para reagi- 
rem a resultados adver- 
sos. 

A RFA, fazendo 3-0 no 
sábado, logo garantiu a 
sua primeira conquista na 
Taça Davis, enquanto a 
Suécia perdeu em casa, 
em Gotemburgo, uma boa 
oportunidade para somar 
mais Um aos quatro triun- 
fos conquistados nos últi- 
mos cinco anos. 

Esta foi a terceira pre- 
sença dos alemães-fede- 
rais na final da Taça Da- 
vis, que o norte-americano 
Dwight F. Davis inaugurou 
há 88 anos atrás. 

A primeira final da RFA 
aconteceu em 1970 frente 
aos Estados Unidos que 
esmagaram a selecção 
alemã-federal por um claro 
5-0, e a seguinte traduziu 
se na célebre derrota fren- 
te à Suécia por 3-2, em 
Munique. 


Boris Becker, a estrela 
alemã-fedoral que regres- 
sou à sua melhor forma, 
deu a força psicólogica su- 
ficiente para a vitória da 
sua equipa, saboreada por 
cerca de mil alemães-fe- 
derais que se deslocaram 
aos «courts» da «Scandi- 
navium Arena», em Go- 
temburgo. 


Mas para além de Bec- 
ker, o jovem, de 21 anos, 
Carl-Uwe Steeb foi a gran- 
de sensação da prova, 
uma vez que a sua posi- 
ção de 74º no «ranking» 
mundial não constituiu ne- 
nhum óbice para derrotar 
o primeiro jogador do Mun- 
do, Mats Wilander que 
este ano já ganhou alguns 


dos melhores torneios do 
«Grand'Slam». 

Também Steeb conse- 
guiu superar uma desvan- 
tagem de 2-0 em «sets» 
frente a Wilander e a sua 
vitória, na primeira partida 
da final, fomeceu a neces- 
sária força psicológica pa- 
ra a equipa alemã-federal 
que ainda pode chegar 
aos 5-0. 

Com esta vitória, a RFA 
tornou-se no nono país a 
conquistar a Taça Davis e 
logo frente à Suécia, ven- 
cedora do troféu o ano 
passado frente à Índia por 
50. 


«Nunca sonhei que 
chegavamos à vitória lo- 
go após o jogo de pares, 
mas os rapazes porta- 
ram-se como campeões. 
Estou orgulhoso desta 
magnífica equipa», disse 
Nikki Pilic, capitão da tur- 
ma alemá-federal. 

Para Boris Becker, o 
«pulmão» da equipa da 
RFA, esta vitória sobre a 
Suécia possui muito maior 
significado que as suas 
duas vitórias em Wimble- 


don. 

«Batemos a Suécia, no 
seu terreno, e por 3-0 e 
isto tem um valor muito 
especial», adiantou Bec- 
ker. 

Para o capitão da selec- 
ção sueca, Hasse Olson, a 
derrota da sua equipa 
constituiu uma grande sur- 
presa, mas recusou-se a 
apresentar justificações ou 
desculpas. 

«Fiquei surpreendido 
com a qualidade apre- 
sentada por Steebcorri- 
do melhor, mas neste 
momento não consegui- 
mos ver nenhuma razão 
para a derrota», disse 
Olson. 


Xadrez «activo» (partidas limitadas a uma hora) 


KARPOV É O PRIMEIRO 
CAMPEÃO MUNDIAL 


Karpov: o seu cérebro conti- 
nua a trabalhar a altas rota- 


TÉNIS 


«Cup'88» (ténis juvenil) — 
prossegue a fase eliminatória 
da competição em referência, 


Anatoli Karpov, antigo cam- 
peão mundial de xadrez, sa- 
grou-se primeiro campeão 
mundial da modalidade de xa- 
drez activo ao vencer ontem, 
por decisão técnica, o seu 
compatriota Victor Gavrikov. 


Karpov e Gavrikov estavam 
empatados a cinco pontos na 
final deste primeiro torneio 
mundial de partidas limitadas 
a 60 minutos de duração, pelo 
que o título foi determinado 
pelo método Bucholtz. 

Segundo este sistema, o 
triunfo pertenceu a Karpov 
porque nas rondas anteriores 
do campeonato os seus adver- 
Sários estavam melhor coloca- 
dos do que os de Gavrikov no 
«ranking» mundial. 


entre as 9e as 18 horas, nos 
«courts» do Clube de Ténis do 
Porto. 


XADREZ 


Campeonato da Europa de 
juniores — início da competi- 
ção em referência, em Amhem 
(Holanda), com a participação, 
entre outros, do português Rui 
Almeida. 


Na fase preliminar do tor- 
neio, Karpov somou 102,5 
pontos, contra 97,5 de Gavri- 
kov, nos termos desta pontua- 
ção adoptada pela Federação 
Internacional de Xadrez. 

Apesar do seu título, Karpov 
terá que repartir 0 prémio de 
80.000 dólares (cerca de 
12.000 contos), 50.000 do pri- 
meiro prémio mais 30.000 do 
segundo, com o seu adver- 
sário, devido ao empate, 5-5, 
no «match» final de dez par- 
tidas. 

Este primeiro campeonato 
de xadrez rápido, sancionado 
pela Federação Internacional 
é destinado à atrair especta- 
dores através da televisão, 
teve a participação de 61 xa- 
drezistas de 21 países. 


DIVERSOS 


Associação de Futebol de 
Vila Real — a partir das 21,30 
horas, nas instalações do 
Conselho de Arbitragem de 
Vila Real, a entidade associa- 
tiva em referência promove o 
sorteio dos jogos correspon- 
dentes à terceira eliminatória 
da Taça «A.FV.R.». 


Curso de Árbitros de bas- 


. quetebo! — em colaboração 


com o Campanhã Basket Clu- 
be, a Associação de Basque- 
tebol do Porto promove, entre 
asi00easi2easi5eas17 
horas, um curso de jovens ár- 
bitros, no ginásio da Escola 
Preparatória do Cerco do 
Porto. 


desporto . xx 


Maratona de Chibi (Japão) 


PORTUGAL 
EM OITAVO 


As equipas da Etiópia e da Nova Zelândia venceram 
ontem, respectivamente em masculinos e femininos, a Mara- 
tona Internacional por estafetas de Chiba, tendo a equipa 
portuguesa ficado em oitavo lugar, a 3,37 minutos: dos 
etiopes. 

A selecção da Etiópia, constituida por Debede Demisse, 
Demeke Bekele, Bedilu Kibret, Addis Abebe e Abebe Meko- 
nen, cobriu os 42.195 metros do percurso pelas ruas de 
Chiba, cidade a sul de Tóquio, em uma hora. 59 minutos e 41 
segundos. 

A equipa portuguesa, constituida por Antônio Leitão, An- 
tónio Salvador. Manuel Moreira, Carlos Pereira, Alberto 
Maravilha e José dias, foi a segunda melhor representante da 
Europa, ficando apenas a 30 segundos da selecção da Grá- 
Bretanha, sétima classificada. Atrás dos portugueses ficaram 
os Estados Unidos, Brasil, China, Espanha, Polónia, Itália e 
Coreia do Sul. 

A maratona feminina foi ganha pelas neo-zelandesas 
Marguerite Buist, Jackie gGodman, Anne Hannam, Sonia 
Barry, Lesley Morton e Lorraine Moller com 2.15,49 horas. 


Classificações da estafeta: 
Homens: 


1º Etiópia 

2º Austrália 

3º Japão 

4º Quénia 

5º México 

6º Tanzânia ...... 
7º Grá-Bretanha 
8º Portugal 


Mulheres: 


1º Nova Zelândia . 
2"EUA 
3º Austrália 
4º Japão 
SºUASS 
6º Canadá 
7º China . 
8º Itália 
9º Quénia 

10º Coreia do Sul 


Portugueses vencem 
meia-maratona 
de Sevilha 


Os portugueses Fernando Reis e Rita Borralho ven- 
ceram a décima edição da meia-maratona de Sevilha e esta- 
beleceram novos recordes da prova, nas categorias masculi- 
nae feminina, com os tempos de 1. 03.51 e 1.15.46 horas, 
respectivamente. 

No segundo, terceiro e quarto lugares da prova, depois 
de Fernando Reis, classificaram-se os portugueses Jorge 
Lopes, Gualdino Viegas e Franscisco Gravito. 

Em senhoras, a espanhola Lídia Coronel foi segunda, 
seguida da portuguesa Helena Figueira. 


Mário Silva vence 
G.P do Natal 


Mário Silva, do Sporting, venceu o Grande Prémio de 
Natal em atletismo, prova que teve a participação de mais de 
500 atletas nos vários escalões etários e terminou na praça 
dos Restauradores. 

As baixas temperaturas que se têm registado contribui- 
ram para o número mais reduzido de concorrentes. 

Na prova principal do Grande Prémio, em que: partici- 
param cerca de 300 atletas, Mário Silva cobriu os 8,7 km 
entre o Estádio da Luz e os Restauradores em 23,17 minutos, 
seguido de João Campos do Benfica, com 23,21. 

Nas posições imediatas ficaram Carlos Monteiro, do 
Benfica (23,23), Luis Horta, do Benfica (23,25) e Eduardo 
Henriques, do Sporting, 23,30. 

No escalão feminino venceu Fernanda Marques, do 
Sporting, com 26,52 minutos, seguida de Fátima Carvalho, do 
Benfica, com 27,33 e da sua companheira de equipa Rosário 
Pia, com 27,34. 

Em juniores, o primeiro foi Pedro Dias, do Benfica, segui- 
do de Rui Silva (Benfica) e Artur Pechilga (Sporting). 

Na marcha atlética os vencedores foram Paula Gracioso 
e José Urbano, do Benfica. 

Paula Gracioso cobriu os 4:100 metros do percurso em 
19,34 minutos, seguida de Isilda Gonçalves, do Montijo, com: 
19,36 e Anabela Aires, do Bentica, com 19,49. 

No escalão masculino, José Urbano dominou totalmente, 
vencendo com o tempo de 32,57 minutos, seguido de Vitor 
Almeida, do Benfica, com 38,12 e Resende Pereira, da 
Apelação, com 38,22. 
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SPORTING VENCE 
TORNEIO EM LEIRIA 


O Sporting venceu a segunda edição do Tomeio de 
Natal, em hóquei em patins, competição organizada pelo 
Leiria e Marrazes, a qual decorreu este fim-de-semana. Re- 


xx- desporto 


«Nacional» da | Divisão de Hóquei em Patins 
E e Ea 


« ESQ! DRÃ 


BRAO» NORTEN 


NA PEUGADA DO BENFICA 


A Oliveirense triunfou no encontro mais im- 
portante da nona jornada do campeonato nacio- 
nal da | Divisão de hóquei em patins. Rece- 
bendo o Sporting, a equipa de Oliveira de Aze- 
meis alcançou uma vitória tão preciosa quanto 
difícil, mantendo por isso o terceiro lugar na 
tabela classificativa, distanciada quatro pontos 
do segundo classificado e cinco do leader. 


Cumprido cerca de um terço 
do campeonato, Benfica e 
F.C. Porto continuam, desta- 
cadíssimos, nas águas furta- 
das do edifício classificativo — 
os benfiquistas possuem 
mesmo o ataque mais realiza- 
dor (com uma média superior 
a seis golos por jogo) e a de- 
fesa menos batida (pouco 
mais de dois golos consenti- 
dos, também por jogo). Po- 
derá isto querer dizer que não 
é por acaso que o emblema da 
águia comanda este «Nacio- 
nal», ainda que, subjacente a 
tal posição, se possa falar de 
algum desassossego, deri- 
vado da perseguição movida 
pelo F.C. Porto, cujo conjunto 
não desarma no seu propósito 
de (tentar) chegar ao primeiro 
lugar. 

Significativo é, por outro la- 
do, o facto de, neste momento, 
cinco equipas nortenhas se 
encontrarem nos seis primei- 
ros lugares — não fosse a intro- 
missão, justamente, do Ben- 
fica, e poder-se-ia falar de 
uma hegemonia total das equi- 
pas sediadas aquém-Mon- 
dego. Em termos de surpre- 
sas, a Sanjoanense — instala- 
da num magnífico quarto lugar 
— vem-se afirmando pela posi- 
tiva, enquanto o Sporting 
(campeão em título) tem vindo 
a desiludir, se bem que, no 
caso dos leões, se possa falar 
de uma desilusão relativa, 


face ao calendário dos «verde 
brancos», os quais averbaram 
três dos quatro desaires que 
contabilizam até ao momento 
nas Antas, em Barcelos e em 
Oliveira de Azemeis, ou seja, 
em recintos onde já tinham 
perdido na temporada tran- 
sacta, O que nem por isso os 
inibiu de serem campeões na- 
cionais. Equivale isto por dizer 
que o Sporting, independente 
mente do cinzento sétimo lu- 
gar que ocupa na pauta classi- 
ficativa, poderá ter ainda uma 
importante palavra a dizer 
neste «Nacional», pressu- 
posto que esperamos ver con- 
firmado até porque, com isso, 
quem ganhará, verdadeira 
mente, Será a vertente compe- 
titiva deste campeonato, ver- 
tente que, de resto, continua 
em grande (entre o quinto e o 
décimo-segundo classificados 
existo uma diferença de ape- 
nas três pontos). 


Reportando-nos, de forma 
sucinta, à dupla jornada deste 
fim-de-semana, deveremos 
referir, por um lado, a ressur- 
reição do Paço de Arcos e, por 
outro, as duas vitórias do Ben- 
fica, F.C. Porto, Oliveirense e 
Óquei de Barcelos. No plano 
oposto, temos os inêxitos con- 
secutivos da Juventude de 
Viana, Sporting de Tomar, In- 
fante de Sagres e Campo de 
Ourique. 


Nacional de Voleibol da | Divisão 


A. DE ESPINHO VENCE 


Indiscutivelmente que todas as aten- 
ções estiveram ontem voltadas para o 
pavilhão Joaquim Moreira da Costa Jú- 
nior, onde os dois «velhos» rivais — 
Sporting Clube de Espinho e Acadé- 
mica de Espinho - iriam encontrar-se, 
em jogo respeitante à 16º jornada do 


seu vizinho! 


nacional da | Divisão masculina. 


No encontro da primeira volta (23 de 
Outubro), os «tigres» tinham ido ao re- 
cinto dos academistas e venceram por 
um escasso 3/2 (16/14, 15/10, 11/15, 
6/15, 15/10), curiosamente somando 
menos um ponto que os seus rivais: 


63/64. 


Pois ontem, com o pavilhão dos «ti- 
gres» a registar a maior assistência de 


Sem dúvida, um resultado que não 
estava nas previsões dos visitados, 
embora atingissem os 2/0 (sempre às 
vantagens). Perdendo o terceiro «set» 
e sofrendo um «capote» no quarto, os 
«tigres» ainda tentaram dar tudo por 
tudo na «negra», que foi extraordinari- 
amente emotiva, mas baquearam nas 
vantagens, como dignos vencidos. 
Nos restantes encontros, a vitória 


sempre, o conjunto da Académica al- 
cançou um excelente (mas difícil) 
triunfo, obtido somente na «negra», 
mas com duplo «sabor»: isolou-se no 
topo da tabela classificativa e somou 
nos cinco «sets» mais 10 pontos que o 


Os resultados de ontem 
foram os seguintes: 


Olveirense-Sporting 


Sanjoanense-Sp. Tomar 


FE Porto-Infar 

Benfica-Famalicense 104 
Parede-Juv. Viana 53 
Oliveirense, 4 
Sporting, 3 


Jogo no pavilhão da União 
Desportiva Oliveirense 

Árbitro: Jorge Pauleta, do 
Minho, auxiliado por Hélder 
Rei e Delfim Mendes. j 

OLIVEIRENSE — Armando; 
Mário Rui, Licínio (1), Rui Ba- 
tista (3), Zeca — «cinco» ini- 
cial - e Hernâni. 

Suplentes não utilizados — 
Paulo, Pardal e Falé. 

SPORTING — Gelásio; Pe- 
dro Trindade, Paulo Almeida, 
Pedro Alves (1), João Pedro — 
«cinco» inicial -, Pedro Teles 
(1), Paulo Jorge Álves (1) e 
Vitor Fortunato. 

Suplentes não utilizados — 
José Carlos e Rui Santos. 

Cartão amarelo — Hernâni. 


Cartão azul - João Pedro. 
Ao Intervalo: 


Óquei Barcelos, 7 
Turquel, 1 
Jogo no pavilhão municipal 


ÓQUEI DE BARCELOS — 
Fernando Almeida; Domingos 
Carvalho, Alfredo Silva, Carlos 
Gil (1), Sérgio Nunes (3) — 
«cinco» Inicial, Rui Pinto (1) 
e Pedro Mendes (2). 

TURQUEL — Chambel; José 
António, Luís Sénica, Honório, 
António Amado (1) — «cinco» 
inicial -, Bruno e Vicente. 

Incidência disciplinar — 
nada a assinalar. 

Ao Intervalo: 2-0 


F.C. Porto, 4 
Infante, 2 


Jogo no pavilhão das Antas. 

Árbitro: Rodrigo Men- 
donça, do Porto. 

F.C. PORTO — Franklim; Al- 
ves, Realista, Vítor Hugo (2), 
Vitor Bruno (2) — «cinco» Ini- 


«TIGRES» 


coube aos favoritos, pelo que neste 
momento, a duas jornadas do fim desta 
fase final, a Académica de Espinho co- 
manda a classificação geral com 29 
pontos, seguida pelo «quarteto» cons- 
tituido pelo Sporting de Espinho, FC do 


Porto e Leixões com menos um ponto, 
Benfica com 27 e Académica de S.Ma- 


mede com 25. 

Resultados: 

Sporting/FC do Porto — 0/3 (4/15, 10/ 
15, 14/16); Benfica/A.S.Mamede — 3/1 
(15/5, 11/15, 15/12, 15/7); Técnico/Lei- 
xões — 1/3 (1/15, 2/15, 15/11, 4/15) e 
Sp. Espinho/AA de Espinho — 2/3 (16/ 
14, 16/14, 11/15, 6/15, 16/17) 


Avelino Simões 


GOLFINHOS DAS ANTAS — Ontem, no Estádio das Antas, os nadadores portistas que alcançaram títulos curante a época foram 
agraciados com as respectivas «faixas». O presidente dos «dragões» aproveitou a oportunidade para felicitar os atletas, com 
particular destaque para os «olímpicos». (Foto de Manuel Ribeiro). 


José Carlos Teixeira 


clal -, Tó Neves e Diego At- 
lendo. 

Suplentes não utilizados — 
Rui Neto, Rui Félix e João 
Paulo Freitas. 

INFANTE DE SAGRES - 
Abílio; Sérgio, Rui Martins, 
Jorge Félix (1), Alexandre — 
«cinco» Inicial -, Paulo Félix 
(1) e Domingos Oliveira. 

Suplentes não utilizados — 
Luís, Coelho e Paulo Ma- 
chado. 

Cartão amarelo — Jorge 
Félix, Domingos Oliveire, 
Abílio, Tó Neves e Sérgio. 

Ao intervalo: 2-0. 

Sequência do marcador: 1-0 
(Vitor Bruno — 14' 6") 

2-0 (Vitor Bruno — 20' 5") 

2-1 (Paulo Félix — 30' 18") 

2-2 (Jorge Félix — 36' 14") 

3-2 (Vitor Hugo — 38' 1 

4-2 (Vítor Hugo — 42' 35") 

Depois da nona jornada, a 
classificação do «Nacio! 
da | Divisão de hóquei em 


patins é a seguinte: 
JVEDFCP 

BENFICA 9810571926 
9801542425 
9603373421 
9513514620 
«9504463019 
«9423283419 
9414513618 
«9324354517 
«9405263917 
93153334 16 
«9234303216 
«931534 56 16 
«9207172713 
. 90092669 9 


A décima jornada, a realizar 
no próximo dia 7, integra os 
seguintes encontros: 
Sporting-Parede 
CACO-Oliveirense 
Turquel-Paço Arcos 
Sp. Tomar-Óg. Barcelos 
Infante-Sanjoanense 
Famalicense-FC Porto 
Juv. Viana-Benfica 


servado à categoria de juniores, este Quadrangular teve no 
Leiria e Marrazes o segundo classificado, enquanto, no jogo 
para apuuramento dos terceiro e quarto lugares, o Benfica 
derrotou o Paço de Arcos (colectividade que vencera a pri- 
meira edição). 

Os resultados observados na primeira jornada foram os. 
seguintes: 


Benfica-Sporting ... 
Leiria e Marrazes-Paço de Arcos 


56 


Para apuramento dos terceiro e quarto lugares, o Benfica 
venceu o Paço de Arcos, por 6-1. Na final, protagonizada pelo 
Sporting e pelo Leiria e Marrazes, os leões venceram por 7-6. 

Jaime Santos, do Leiria e Marrazes, sagrou-se o melhor 
marcador do torneio, com cinco golos. A colectividade leirien- 
se arrebatou, igulamente, a Taça Disciplina. 

Refira-se que o novo seleccionador nacional de juniores, 
José Carlos Amaral, assistiu a este II Torneio de Natal. 


No Clube de Ténis do Porto 
«GABEÇAS-DE-SERIE» 
ROLAM NA «RAR-CUP» 


As eliminações do cabeça de série infantil número dois, 
Alexandre Falcão, e de André Salvador, semifinalista do «na- 
cional» de iniciados desta época foram os factos mais salien- 
tes da primeira eliminatória do «Rar Cup 88», em ténis, ontem 
iniciado nos «courts» do Clube de Ténis do Porto. 

André Salvador (Sport) foi afastado por Frederico Augusto 
(Vila do Conde) com os parciais de 6-0, 6-0 e Alexandre 
Falcão (Oeiras) perdeu com Tiago Domingues (CTP), por 6-1 
o75. 

Resultados da primeira eliminatória: 

Iniciados - Artur Saraiva (CTP) v. Nuno Miguel Santos 
(CTP), 6-2, 6-0; Frederico Augusto (Vila do Conde) v. André 
Salvador (Sport), 6-0, 6-0; André Augusto (Vila do Conde) v. 
Mário Óscar Pinto (CTP), 6-0,6-0; António Zilhão (Miraflores) 
v. André Costa (C.T. Aveiro),6-4, 6-2. 

Femininos - Inês Valença (Miraflores) v. Ana Cristina Ra- 
malho (Braga), 6-0, 6-0; Sandra Barroso (Costa da Caparica) 
v. Manuela Costa (CTP), 6-1,6-1. 

Infantis - Pedro Meireles (Guimarães) v. Guilherme Vaz 
(Foz), 6-2,6-4; Mário Mendes (Compténis) v. Nuno Costa 
(CTP), 6-2, 6-1; Miguel Ramos (CTP) v. Bruce Mccrorie (Foz), 
62, 6-1; Tiago Domingues (CTP) v. Alexandre Falcão (Oei- 
ras), 6-1, 

Cadetes - Emanuel Couto (ISEF) v. Marco Ribeiro (Boa- 
vista 6.0, 6-2: Pedro Sousa (individual v Rui Cássio (Boa- 


Setenta e oito fa melhores tenistas portugueses dos 12 
aos 16 anos participam nesta primeira edição da «Rar Cup 
88», que conta com a presença de cinco dos seis campeões 
nacionais destes escalões: Artur Saraiva e Ana Sofia Gonçal- 
ves, em iniciados; Sofia Prazeres, infantis; e Emanuel Couto 
e Sofia Prazeres, em cadetes. 


47 ANOS AO SERVIÇO DO CICLISMO E MOTOCICLISMO, 
NO CASTELO DA MAIA E AGORA TAMBÉM NO PORTO. 


A NOSSA PRENDA DE NATAL: 


BICICLETASBMX S/ AMORTECEDORES A 
BICICLETASBMX C/ AMORTECEDORES A 


11.000$800 
12.500$00 


E MUITOS MAIS MODELOS DE BICICLETAS DE HOMEM, SENHORA E 
CRIANÇA, A PREÇOS FANTÁSTICOS. 


AINDA A NOSSA PRENDA DE NATAL: 
VENDEMOS UM CONJUNTO DE MOTOS E MOTORIZADASYAMAHA A UM PREÇO FORA DE SÉRIE 


YAMAHA — PRESTÍGIO E QUALIDADE. 
YAMAHA — TECNOLOGIA E BELEZA. 
YAMAHA — SEMPRE NA VANGUARDA EM VEÍCULOS DE DUAS RODAS. 


1 FZ 750 GENESIS (VERMELHA) 
1SR 250 (PRETA) .. 
2DT125LCS/YPVS (BRANCAS) ...... 


MOTOS 


2 DT 50MA (BRANCAS) .. 
2Fs1.. 
4YSR5O . 


MOTORIZADAS 


2MINT 
SCOOTERS í MAIS 2 CARNAGENS TZR 125 


1.200.000$00 
- 430.000$00 
335.000800 (cada) 


«. 245.000$00 (cada) 
180.000$00 (cada) 
300.000$00 (cada) 


65.000$00 (cada) 
65.000800 (cada) 


TODO ESTE CONJUNTO POR APENAS: 4.604.653$00 (todos os Impostos incl.) 


A Firma «Aurélio da Silva Azevedo, Lda.», deseja a todos 
os seus clientes, fornecedores e amigos 


FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO 


TELEF. 9810076/9810591 —— CASTÊLO DA MAIA 
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Suplemento destacável de 4 páginas 


ELSON 


Facto crucial em 1988, para além da derrapagem da inflação 


GESTÃO DA DÍVIDA PÚBLICA 
MARCOU ECONOMIA NACIONAL 


A derrapagem da inflação marcou forte- 
mente a economia portuguesa em 1988, mas 
a grande novidade residiu na profunda altera- 
ção verificada na gestão da divida pública por 


parte do Estado. 


O empréstimo «CLIP» 
(crédito em leilão ao inves- 
timento público) no valor 
de 200 milhões de contos, 
o «Bicentenário Ministério 
das Finanças» (100 mi- 
lhões de contos) e as «O- 
brigações do Tesouro Bi- 
centenário» (30 milhões 
de contos), são as «estre- 
las» desta mudança. 

A corrida aos bilhetes do 
tesouro (activo de curto 
prazo) por parte das 
empresas e do público, 
mostrou o relativo desinte- 
resse existente por aplica- 
ções em títulos de dívida a 
prazos mais longos, situa- 
ção que é desejada pelo 
Estado para se financiar. 

O forte crescimento da 
dívida pública nos últimos 
três anos, «o inimigo prin- 
cipal» da pequena econo- 
mia aberta que é Portugal, 
não é mais sustentável. 

Nem mesmo com uma 


elevada taxa de poupança 
privada (cerca de 25%) se- 
rá possível suportar um 
défice orçamental maior, 
sem que se reduza acen- 
tuadamente o investimen- 
to privado. 

Daí que o sucesso da 
política económica do Go- 
verno no sentido de redu- 
zir a inflação, em 1989, pa- 
ra cerca de 5% a 6% — e, 
até 1990, para níveis pró- 
ximos da média da CEE — 
dependa da redução do 
défice orçamental nos pró- 
ximos anos e da forma co- 
mo o sector público, so- 
bretudo o administrativo, 
se financiar. 

Até porque em causa 
está também o desagrava- 
mento do défice da balan- 
qa comercial que, de Ja- 
neiro a Agosto se cifrou 
em 461,9 milhões de con- 
tos, um aumento de 8,49% 
relativamente a idêntico 


período de 1987. 

Mas, com as necessida- 
des de endividamento do 
Estado — e com a escas- 
sez de fundos resultantes 
dos limites impostos à 
concessão do crédito — 
acabou por se registar um 
crescente recurso do sec- 
tor público administrativo 
(SPA) ao financiamento 
bancário. 


Entre Janeiro e Agosto 
deste ano, e segundo 
estatísticas do Banco de 
Portugal, assistiu-se a 
uma diminuição do crédito 
às empresas e particulares 
e a uma subida no financi- 
amento monetário interno 
do SPA, tendo atingido 
420,5 milhões de contos. 


Este facto, e o relativo 
desinteresse do público 
por aplicações de divida 
pública de longo prazo — 
devido às condições de re- 
muneração e à dificuldade 
de recuperação da liquidez 
dos títulos através das 
Bolsas de Valores — contri- 
buiram para que o Estado 
procedesse, apenas num 
ano, à maior «revolução» 


na gestão do financiamen- 
to da divida pública. 


Balanço 
do ano económico 


Mas, 1988 foi também o 
ano em que se verificou 
uma enorme diversificação 
no âmbito do sistema fi- 
nanceiro, com o apareci- 
mento de grande número 
de sociedades a oferece- 
rem produtos até então 
inexistentes em Portugal. 

Por parte do Estado, sur- 
giram três grandes grupos 
empresariais (Caixa Geral 
de Depósitos, Banco Naci- 
onal Ultramarino e segura- 
dora Fidelidade, Banco de 
Fomento Nacional, Banco 
Borges & Irmão e COSEC 
e a «holding» Investimen- 
tos e Participações do 
Estado — IPE). 

Na área do mercado de 
valores mobiliários, desen- 
volveram-se passos signi- 
ficativos com a nomeação 
do auditor-geral do merca- 
do de títulos, a criação do 
Conselho Nacional das 
Bolsas de Valores, o paco- 
te legislativo de 4 de Julho 
de 1988 e a eleição de um 


Assembleia de credores adiada para 7 de Janeiro 


DECORREM CONTACTOS 
PARA RESOLUÇÃO DO GASO GEF 


A assembleia de credores da 
Caixa Económica Falalense 
(CEF), marcada para sábado pas- 
sado, foi adiada para 7 de Janeiro 
«por estarem a decorrer contactos 
que poderão resultar na resolução 
do problema», informou Neto Mes- 
quita, representante dos credores. 

Parte dos credores não foram 
avisados do cancelamento da reu- 
nião, convocada por Neto Mesqui- 
ta, o que levou a que 12 deles, 
alguns provenientes de França, ti- 
vessem comparecido no Forum 
Picoas, onde se realizaria o 
encontro. 

Entre as soluções estudadas 
por Neto Mesquita para o reembol- 
so dos cerca de 1.100 mil contos 
que a CEF deve, desde que em 
1986 foi declarada em falência, 
encontra-se a hipótese da criação 
de um banco, que assumiria a res- 
ponsabilidade das dívidas. 

O representante dos credores 


estabeleceu já contactos nesse 
sentido com diversas instituições e 
grupos económicos privados, que, 
em conjunto com os principais cre- 
dores, estarão dispostos a criar 
uma nova instituição bancária. 

Segundo Neto Mesquita, meio 
milhão de contos será suficiente 
para satisfazer as dívidas de cor- 
ca de 98% dos credores, podendo 
os restantes, entre os quais o 
Banco Internacional do Funchal 
(BANIF) com 240 mil contos, utili- 
zar os seus créditos como capital 
do novo banco. 

A falência da CEF poderá ser 
classificada pelo procurador-geral 
da República como «fraudulenta 
ou culposa em crime de dolo», o 
que, a acontecer, colocaria os 
administradores da Caixa perante 
processos de penhora dos seus 
bens. 

Neto Mesquita referiu ainda 
que, se não obtiver resposta posi- 


tiva para a resolução do problema 
até 7 de Janeiro, poderá propôr 
aos credores que se processe o 
Banco de Portugal «por Incúria na 
fiscalização». 

O representante dos credores, 
que é simultaneamente membro 
da Comissão Liquidatária da CEF, 
aventou ainda a hipótese de recur- 
so ao Tribunal da Comunidades 
Europeias e ao Tribunal dos Direi- 
tos do Homem. 

Grande parte dos credores da 
CEF são emigrantes, tendo já sido 
efectuadas diversas reuniões, tan- 
to em Lisboa com em Nantes, 
França. 

Um relatório expondo todas as 
hipóteses referidas para a resolu- 
ção do problema, foi já apresenta- 
do ao primeiro-ministro, estando 
igualmente agendada para hoje 
uma entrevista de um grupo de 
credores com o Presidente da Re- 
pública. 


COMÉRCIO RECORRE A FUNDOS DA CEE 


As associações de comerciantes do Norte 
do País vão pedir às autoridades comunitári- 
as, em Bruxelas, a consignação de verbas 
próprias do Fundo Social Europeu (FSE) para 
apoio à modernização do sector, afirmou o 
secretário-geral da Associação Portuguesa 
dos Comerciantes de Materiais de Constru- 


ção (APCMC). 


José Matos referiu que a 
decisão foi tomada por vá- 
rias associações de co- 
merciantes do Norte, devi- 
do ao facto de a Secretaria 
de Estado do Emprego e 
Formação Profissional ter 
reduzido as verbas para a 
formação profissional no 
sector a quantitativos com 
expressão inferior às que 
foram concedidas isolada- 
mente a algumas empre- 
sas industriais. 


O dirigente da APCMC 
salientou que o orçamento 
global da formação ronda 
os 150 milhões de contos 
(100 milhões do FSE e 50 
do Estado português), ten- 
do aquela Secretaria de 
Estado imposto uma redu- 

ao orçamento para 
cerca de 800 mil contos. 

«É inaceitável que as 
verbas atribuídas para 
custear as acções de for- 
mação sejam muito inferio- 


res às concedidas directa- 
mente pelo FSE, que é, 
aliás, quem indirectamente 
as financia, prejudicando a 
sua qualidade e inviabili- 
zando, em muitos casos, a 
sua realização » — acres- 
centou. 

José Matos recordou 
que o sector terciário, no 
seu conjunto, «representa, 
em Portugal, em termos 
de emprego, valor acres- 
centado e impostos pagos 
ao Estado, tanto ou mais 
do que os outros sectores 
de actividade». 

Além de exigirem às au- 
toridades comunitárias a 
consignação de verbas 
próprias, as associações 
de comerciantes do Norte 
vão protestar junto do Go- 
verno «pela discriminação 


de que o sector está a ser 
alvo» e denunciar publica- 
mente o «autêntico escân- 
dalo que constitui a desi- 
gualdade aberrante de tra- 
tamento entre sectores de 
actividade económica e o 
desinteresse, ou mesmo 
oposição, existente por 
parte dos organismos ofici- 
ais». 

José de Matos afirmou 
ainda que todas as associ- 
ações, a nível nacional, 
vão reunir para debater 
este assunto e assumir 
posições adequadas «face 
à gravidade da situação 
que a Secretaria de Esta- 
do do Emprego e Forma- 
ção Profissional está a 
causar a um sector com 
mais de 220 mil empresas 
comerciais». 


único presidente para as 
Bolsas de Lisboa e do 
Porto. 

O grande objectivo do 
Governo é preparar o mer- 
cado de capitais para o 
processo de privatizações, 
depois do «crash» de 19 
Outubro de 1987. 

Este ano fica ainda assi- 
nalado pela criação de 
cerca de 60 novas socie- 
dades no sector financei- 
ro, com um capital social 
global superior a 35 mi- 
lhões de contos, além da 
criação do Conselho para 
o Sistema Financeiro 
1992. 

Uma última novidade, 
em 1988, foi o lançamento 
pelo Banco Europeu de 
Investimentos (BEI) de um 
empréstimo obrigacionista 
de 5 milhões de contos, 
em escudos, no mercado 
português. 

Tratou-se, certamente, 
de um passo histórico na 
internacionalização do 
mercado de obrigações 
em Portugal, por ser a pri- 
meira instituição não-resi- 
dente a captar poupança 
no nosso país. 


OMIA 


finanças 


BOLSA DO PORTO 
MELHOR QUE A DE LISBOA 


A Bolsa de Valores do Porto (BVP) registou uma 
subida significativa do volume de transacções relali- 
vamente à semana passada embora o Índice 
BPA/Lusa tenha registado uma baixa geral das cota- 
ções da ordem de 1.7 pontos negativos. 

O total das operações efectuadas nas quatro ses- 
sões desta semana foi da ordem dos 5.575.036 con- 
tos, ultrapassando o milhão os papéis que mudaram 
de mãos, o que representa um aumento de valor ne- 
gociado de mais 153% relativamente ao efectuado na 
semana anterior, que teve apenas três sessões. 

Continuam a ser relativamente poucos os títulos 
diariamente negociados, cuja media não ultrapassa 
os 40 por sessão. 

Na origem do aumento do volume de transacções 
registado estão algumas operações importantes e de 
nenhuma forma habituais, nomeadamente a que foi 
realizada na sessão de sexta-feira com papel das 
«Fábricas Vasco da Gama». 

Com efeito, só este título foi responsável por um 
movimento da ordem dos 2.170 mil contos, cerca de 
38% do total dos negócios da semana na praça norte- 
nha. 

Também a Bordalima movimentou esta semana 
111.399 acções, enquanto que a SONAE e as BPI-N 
e BPI-P realizaram transacções importantes, tendo to- 
dos os dias sido negociadas quantidades apreciáveis 
de papel destes títulos. 

Deve ser ainda destacada a recuperação sensível 
verificada no mercado de obrigações, que contribuiu 
para o volume de negócios com 371.149 contos, cer- 
ca de 6,7% do total. 

As cotações mantiveram uma tendência mista du- 
rante a semana que passou, tendo-se registado uma 
ligeira baixa, reforçado-se no final da semana um mo- 
vimento de correcção da baixa com uma subida na 
sessão de sexta-feira (mais 0,2%). 

A baixa das cotações aconteceu também da Bol- 
sa de Valores de Lisboa, onde o Índice BPA/Lusa re- 
gistou uma evolução negativa mais forte que a que se 
registou no Porto, com um decréscimo de 2,5%, con- 
tra os já mencionados 1,7% no Porto. 


Surgem as primeiras sínteses do ano económico 


DÓLAR E PETRÓLEO: 
88 FOI ANO PREOCUPANTE 


Um ano depois do «crash» bolsista que 
abalou todos os mercados financeiros, a eco- 
nomia mundial foi sobressaltada, em 1988, 
com uma forte descida do dólar dos Estados 
Unidos (USD), que obrigou à intervenção de 
vários bancos centrais. 1988 sofreu também 
uma crise no mercado petrolífero, que fez 
cair os preços do crude de 18 para 11 dólares 


o barril. 


A descida da «nota ver- 
de» foi atribuida, além de 
factores técnicos, à persis- 
tência dos enormes défi- 
ces comercial e orçamen- 
tal dos EUA e a especula- 
ções quanto à futura políti- 
ca económica do Presi- 
dente-eleito George Bush. 


Quando o Presidente 
cessante Ronald Reagan 
foi reeleito, em 6 de No- 
vembro de 1984, um dólar 
valia 241,90 lenes. Nos úl- 
timos dias, a moeda norte- 
-americana chegou a des- 
cer para 121 lenes, atin- 
gindo o valor mais baixo 
desde que a divisa Japone- 
sa foi realinhada, depois 
da Il Guerra Mundial. 

O dólar perdeu também 
valor face ao marco ale- 
mão, a moeda mais sólida 
da Europa, descendo ao 
ponto mais baixo desde 
que esta divisa foi criada, 
em 21 de Junho de 1948. 

A depreciação do dólar 
obrigou o Banco do Japão 
(BOJ) a intervir repetida- 
mente nos mercados de 
câmbios, comprando mon- 
tantes elevados de USD, 
para travar o seu declínio. 

Até mesmo a Reserva 
Federal Norte-Americana 
(FED) interveio várias ve- 
zes, em concertação com 
o BOJ e outros bancos 
centrais, para impedir uma 
descida acentuada do dó- 
lar. 

Assim, o futuro do dólar 
apresenta-se incerto, 
aguardando os mercados 


a tomada de posse de Ge- 
orge Bush, em Janeiro de 
1989. 


A descida 
do petróleo 

Se a depreciação da mo- 
eda norte-amei ja per- 


turbou os mercados de 
câmbios, a descida dos 
preços do crude abalou 
profundamente os merca- 
dos petrolíferos. 

A baixa dos preços foi 
atribuida a uma super-pro- 
dução na Organização dos 
Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP), que qua- 
se destruiu uma organiza- 
o. com 28 anos de histó- 

a. 

O Irão e o Iraque, ansio- 
sos por reconstrulr a sua 
economia, devastada por 
cerca de dez anos de 
guerra no Golfo Pérsico, 
aumentaram a produção 
de petróleo para daí obte- 
rem os fundos de que ne- 


cessitam. 

Os Emirados Árabes 
Unidos decidiram também, 
unilateralmente, ultrapas- 
sar a quota de produção 
que lhe ia sido atribuf- 
da pela DI 

Face a AEE a Arábia 
Saudita, maior exportador 
mundial de petróleo, ame- 
açou Inundar o mercado e 
aumentou a sua produção, 
esperando desse modo 
obrigar os outros membros 
da OPEP a respeitarem as 
suas quotas. 


Enquanto tudo isto se 
passava, os preços do pe- 
tróleo calam, agudizando a 
crise num mercado caóti- 
co. 

Realizaram-se reuniões 
de produtores indepen- 
dentes, dos Comitéós de 
Preços e de Estratégia da 
OPEP e ainda do Conse- 
lho de Cooperação do Gol- 
fo, sempre sem êxito, até 
que o Irão desbloqueou 
esta situação de impasse. 

Na 84º Conferência Mi- 
nisterial da OPEP, que ter- 
minou recentemente em 
Viena, os 13 países mem- 
bros da organização assi- 
naram um acordo, que fixa 
um «plafond» de produção 
de 18,5 milhões de barris 
de petróleo por dia (contra 
os 22,5 milhões actuais) e 
um preço de referência de 
18 dólares o barril. 

O acordo conseguido na 
capital austriaca foi o pri- 
meiro firmado por todos os 
estados membros da 
OPEP desde há dois 
anos, devendo entrar em 
vigor em 1 de Janeiro de 
1989, por um período de 
seis meses. 


De salientar que o novo 
pacto foi assinado pelo lra- 
que — que não firmou os 
dois anteriores — pelo Irão, 
que recusava Inicialmente 
paridade de produção com 
Bagdad, e pela Arábia 
Saudita, que exigia um 
preço de referência de 15 
dólares o barril. 


Poder-se-á dizer que o 
Irão saiu vitorioso da Con- 
ferência, pols, apesar de fi- 
car com a mesma quota 
do Iraque (2,64 milhões de 
barris/dia), mantém a sua 
parte em percentagem 
(14,27%) do total da pro- 
dução do cartel, cedendo 
outros países membros 
um pouco da sua parte a 
favor de Bagdad. 
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4 — economia 


A segunda trave princi- 
pal da reforma fiscal da 
década de oitenta, é a 
aplicação, a partir de Ja- 
neiro, dos novos impos- 
tos sobre o rendimento. 

O início da sua renova- 
ção gradual tinha sido 
lançado com o IVA, que 
imperativos comunitários 
levaram a que se consa- 
grasse como pedra de to- 
que da tributação indirec- 
ta sobre a despesa, de- 
saparecendo o já obsole- 
to imposto de transac- 
ções. 

O passo seguinte é da- 
do agora, com a criação 
dos impostos sobre o 
rendimento das pessoas 
singulares (IRS) e colecti- 
vas (IRC), que ocuparão 
um lugar dominante, em 
termos de tributação di- 
recta sobre o rendimento, 
já que abolem nada me- 
nos do que sete impos- 
tos. 

Com efeito, 1988 é o 
derradeiro ano de inci- 
dência fiscal para o 
imposto profissional, 


imposto complementar, 
contribuição industrial, 
imposto de capitais, con- 
tribuição predial, imposto 
de mais-valias e imposto 
sobre a indústria agríco- 
la. 

Em vez destes, apenas 
o IRS e o IRC e a contri- 
buição predial autárquica, 
que os complementa 
enquanto fonte de rendi- 
mentos para o poder lo- 
cal. 


A mudança do regime 
actual, essencialmente 
cedular, pelo regime de 
imposto único, é, desde 
1976, exigência constitu- 
cional, a que só agora se 
dá parcial cumprimento. 


A adesão de Portugal 
às Comunidades foi outro 
factor que motivou o po- 
der político a legislar nes- 
te domínio, na medida 
em que a esperada maior 
abertura da economia 
portuguesa acentuaria as 
deficiências de um siste- 
ma fiscal velho de um 
quarto de século. 


Continua a renovação gradual lançada com o IVA 


REFORMA FISCAL DOMINADA 
PELOS NOVOS JAS E IRG 


Baseado nos trabalhos 
de uma Comissão de Re- 
forma, constituída por 
técnicos e especialistas, 
o Executivo apresentava, 
em finais de 1987, a sua 
proposta para uma Lei de 
Bases. 

Desde logo muito con- 
testada, a anunciada re- 
forma foi um dos princi- 
pais pólos de discussão 
política em 1988, que viu 
a aprovação de uma Lei 
de Bases, de uma Lei de 
Taxas e ainda de uma 
Lei de Autorização Legis- 
lativa sobre a materia, re- 
serva do Parlamento. 

Na posse desta, o Go- 
vemno preparou os três 
novos códigos, que 
aguardam promulgação e 
posterior publicação. 

Tanto a oposição parti- 
dária, como os diversos 
grupos sociais, foram fer- 
teis em críticas ao con- 
teudo da reforma, que 
acabou aliás por não 
consagrar totalmente o 
espírito das propostas da 
Comissão de Reforma 


Fiscal. 

Ponto central na discór- 
dia, foi a pluralidade de 
taxas, consagrando a 
opção governamental um 
tratamento mais favorável 
a certo tipo de rendimen- 
tos de capital, como se- 
jam os dos titulos e dos 
depósitos bancários a 
prazo. 

A reforma previa, no 
início, um tratamento 
mais brando dos rendi- 
mentos do trabalho face 
aos gerados pelo capital, 
mas, um ano depois, ve- 
fifica-se exactamente o 
contrário, nomeadamente 
para os rendimentos 
mais elevados. 

Com a entrada em vi- 
gor do IRS e do IRC, o 
essencial da reforma fis- 
cal fica feito, mas não se- 
rá de esquecer que 
importantes segmentos 
do sistema fiscal, como a 
sisa, o imposto sobre as 
sucessões e doações e o 
processo fiscal, são cada 
vez mais alvo de críticas 
e sugestões de alteração. 


Acusa o secretário de Estado do Turismo 


SECTOR IMOBILIÁRIO 
DESTROI TURISMO ALGARVIO 


O secretário de Es 


tado do Turismo, Lici- 


nio Cunha, acusou a actividade imobiliária de 
estar a destruir o turismo algarvio e defendeu 
que os problemas do sector no Algarve «têm 
de resoiver-se pelo lado da oferta e não da 


procura». 


Em entrevista publicada 
na última edição do sema- 
nário especializado «Turis- 
ver», que entrou no quarto 
ano da sua publicação, Li- 
cínio Cunha contestou a 
afirmação de que «o turis- 
mo está a destruir o Algar- 
ver. 

«Se há pouco mais de 
50 mil camas em 
empreendimentos turísti- 
cos, e só Paris tem segu- 
ramente mais do que isso, 
quando as chamadas ca- 
mas paralelas se situam 
entre 120 e 150 mil, falan- 
do-se mesmo em 180 mil, 
como é que o turismo é 
responsável pela situação 
verificada», interrogou o 
secretário de Estado. 

No extenso depoimento 
feito ao semanário, Licínio 
Cunha abordou os temas 


As Pousadas de Portugal 
programas para você 


VIRE AS COSTAS À CIDADE 


das receitas e dos merca- 
dos, dos novos produtos 
turísticos e do investimen- 
to, das novas figuras de 
ordenamento e das come- 
morações dos descobri- 
mentos, das alterações ao 
quadro legislativo do sec- 
tor e, sobretudo, da pro- 
moção turística. 


Sobre esta última, o titu- 
lar da pasta do turismo re- 
velou que, no próximo 
ano, cerca de 3 milhões de 
contos estarão disponíveis 
para serem gastos na pro- 
moção da oferta turística 
nacional, «verba perfeita- 
mente impensável há um 
ano atrás». 

Licínio Cunha revelou 
que a CEE vai apoiar com 
3,8 milhões de contos a 
promoção turística portu- 


criaram três magníficos 
scobrir Portugal 


do Minho ao Algarve. 
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PE aa POUSADAS 


DE PORTUGAL 


guesa nos próximos três 
anos. 

No âmbito do investi- 
mento, Licínio Cunha refe- 
riu que, só nas candidatu- 
ras ao SIFIT, foram 
expressos projectos que 
totalizam 13 milhões de 
contos, que só em projec- 
tos de Turismo no Espaço 
Rural (TER) vão ser inves- 
tidos 6 milhões de contos 
e que na recuperação e 
renovação de estâncias 
termais há projectos em 
curso no valor de 7 mi- 
lhões de contos. 

Respondendo a uma 
questão sobre a situação 
no Algarve, o secretário de 
Estado defendeu que «os 
problemas do Algarve não 
são de hoje e resultam de 
um crescimento desajusta- 
do e desequilibrado co- 
mandado por quem pouco 
se tem preocupado com 
os fundamentos do próprio 
turismo». 

«O que preconizamos - 
acrescentou ao «Turisver» 
- é um conjunto de medi- 
das que, por um lado, per- 
mitam atenuar as conse- 
quências do crescimento 
desordenado e, por outro, 
garantam um crescimento 
futuro mais equilibrado». 


Entre o conjunto de me- 
didas, Licínio Cunha si- 
tuou as medidas cautela- 
res já aprovadas, a elabo- 
ração de um programa re- 
gional de ordenamento do 
território, a execução de 
um programa de recupera- 
ção dos desequilíbrios, a 
criação de áreas de inte- 
resse turístico pelas Cà- 
maras municipais e a con- 
tenção do crescimento nas 
áreas sobrecarregadas. 


Consórcio 
internacional 
vai investir 
10 milhões 


A «United Investments 
Portugal», consórcio com 
capitais maioritariamente 
estrangeiros vai investir 
até 1992 mais de 10 mi- 
lhões de contos em equi- 
pamentos turísticos na 
zona de Albufeira, no 


Algarve, foi anunciado no 
Porto pela direcção do 
consórcio. 

O empreendimento, de- 
nominado «Pine Cliffs», 
cujas obras já se iniciaram 
em princípios de Setem- 
bro, fica localizado na falé- 
sia do «Pinhal do Conce- 
lho», a sul da Estrada Na- 
cional 125 e a menos de 
30 km do aeroporto inter- 
nacional de Faro. 

Os capitais portugueses 
da United Investiments, 
empresa sediada nos 
Estados Unidos, perten- 
cem à companhia de se- 
guros Fidelidade, Grupo 
Amorim, Banco Internacio- 
nal de Crédito e à SONAE. 

A primeira fase do 
empreendimento constitul- 
da por apartamentos e 
moradias, orçada em 4,6 
milhões de contos, deve fi- 
car concluída em Malo/Ju- 
nho do próximo ano, o 
campo de golfe em Outu- 
bro de 1989 e o hotel em 
novembro de 1990. 

A «United Investments», 
com o capital social de 1,2 
milhões de contos já reall- 
zado, está a promover «PI- 
ne Cliffs» no mercado 
interno e na Grã-Bretanha, 
RFA, Médio Oriente, Hon- 
g-Kong e Estados Unidos 
da América. 

Os apartamentos e mo- 
radias, em sistema de ven- 
da directa, orçam entre 20 
mil e 70 mil contos, a pre- 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


Nova empresa 
de capital de risco 


Uma nova empresa de capital de 
risco vai ser amanhã constituída em 
Lisboa, tendo como um dos principais 
accionistas o Laboratório Nacional de 
Engenharia e Tecnologia Industrial 
(LNETI). 

Autorizada por portaria do Ministé- 
rio das Finanças de 21 de Setembro, a 
nova sociedade irá designar-se «Com- 
ptris — Companhia Portuguesa de Ca- 
pital de Risco, S.A.» 

A empresa terá um capital inicial de 
300 mil contos, repartido pela «Com- 
pta — Equipamentos e Serviços de 
Informática, S.A.» (69%), Banco Fon- 
secas & Burnay (15%), LNETI (10%), 
Fundação Luso-Americana para o De- 
senvolvimento (5%),e Vitor José Ma- 
galhães Assunção (1%). Segundo 
o LNETI, a Comprtris irá apoiar priorita- 
riamente investimentos nas áreas das 
novas tecnologias da informação e de 
materiais para os mercados interno e 
externo, serviços e distribuição. 


BCP solicita 
admissão à cotação 


O Banco Comercial Português 
(BCP) solicitou anteontem a admissão 
à cotação, em simultâneo, nas Bolsas 
de Valores de Lisboa e Porto, das 
acções representativas do último au- 
mento de capital social, segundo fonte 
da instituição. 

De acordo com essa fonte, os titu- 
los definitivos relativos ao aumento de 
capital de dez para 12 milhões de con- 
tos, ocorrido no mês de Outubro, serão 
entregues aos seus subscritores no 
próximo dia 29 do mês corrente. 


«ESTA» gere 
hotéis em S. Miguel 


A «ESTA», gestão de hotéis, em 
consórcio com a TAP e o «Estoril- 
-Sol», assumem, a partir de quarta-fei- 
ra, a gestão de duas unidades hotelei- 
ras de iuxo da ilha açoreana de S. Mi- 
guel, de acordo com fonte empresarial. 

As duas unidades, o Bala Palace e 
o Monte Palace, encontram-se encer- 
radas há vários anos, por dificuldades 
financeiras da empresa proprietária, a 
«Indústria Açoreana Turística Hotelei- 
ra» (IATH). 

Nos dois hotéis, ambos de cinco 
estrelas, decorrem obras de beneficia- 
ção, apoiadas financeiramente pelo 
Executivo açoreano, destinadas a 
obviar aos estragos causados pela 
sua não utilização. 


Pataca terá 
cotação na China 


Os governos de Macau e de Pe- 
quim devem concluir, até ao final deste 
ano, um acordo para a cotação da pa- 
taca na República Popular da China, 
segundo afirmou um responsável do 
Instituto Emissor de Macau (IEM). 

No imediato, a cotação da pataca 
pelas autoridades de Pequim val be- 
neficiar as trocas comerciais entre a 
China e Macau, pondo fim à utilização 
do dólar de Hong Kong — ao qual a pa- 
taca está vinculada nas transacções 
bilaterais. 

Os emigrantes da República Popu- 
lar da China em Macau beneficiarão, 
Igualmente, da possibilidade de pode- 
rem enviar as suas remessas em pata- 
cas, evitando a operação de câmbio 
em dólares de Hong Kong e conse- 
quentes custos bancários. 

A pataca é uma das moedas com 
malor liquidez cambial do mundo, esti- 
mando-se que as notas em circulação 
correspondam a uma taxa de cobertu- 
ra em divisas depositadas no IEM ron- 
dando os 400%. 


Transtormadoras: 
maior confiança 


Os empresários da Indústria trans- 
formadora mostraram-se, em Novem- 
bro, mais confiantes do que no mês 
anterior na evolução da actividade pro- 
dutiva para os próximos meses, reve- 
lam dados ontem divulgados pelo 
Instituto Nacional de Estatística. 

De acordo com o inquérito mensal 
de conjuntura ao sector, relativo ao 
mês passado, o INE conclul que o Indi- 
cador de confiança continua, no entan- 
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to, abaixo do nível médio alcançado 
no primeiro semestre de 1988. 

A produção manteve um comporta- 
mento estável, em resultado de movi- 
mentos sectoriais em sentido contrá- 
rio: nos «bens intermédios» verificou 
se significativa melhoria, tendo sido 
mais moderado o andamento nos res- 
tantes sectores. 

Pela interpretação que o INE faz 
dos resultados do inquérito, a procura 
global abrandou, dado o comporta- 
mento no mesmo sentido evidenciado 
pela procura dirigida aos «bens de 
consumo». 

Regista-se ainda um aumento da 
procura nos «bens de investimento», 
com o saldo de respostas extremas a 
alcançar um valor próximo do verifica- 
do em Novembro de 1987. 

Para o INE, qualquer dos sectores 
da indústria transformadora denota, 
desde o início do quarto trimest 
«expectativas crescentemente positi- 
vas», constatando-se uma aproxima- 
ção aos valores de igual mês do ano 
transacto. 

O inquérito revela ainda que as 
expectativas de subida dos preços no 
sector continuam a situar-se abaixo 
das registadas em Novembro de 87. 
Contudo, nos «bens de consumo» e 
«bens intermédios» elas mantêm-se. 


«Hotelagos» converte 
capital em acções 


A «Hotelagos» deliberou, em 
Assembleia Geral, a transformação 
das acções preferenciais remíveis, re- 
presentativas de cerca de 24,6% do 
seu capital, em acções ordinárias, se- 
gundo fonte empresarial. 

As acções em causa, que eram de- 
tidas pela «Solmur — Sociedade Lisbo- 
nense de Urbanizações, S.A.» podem 
ser adquiridas pelos accionistas da 
«Hotelagos» na proporção de três ordi- 
nárias resultantes da conversão por 
cada dez já detidas, ao par. 

A operação, decidida por acordo 
entre as duas empresas, pode ser fei- 
ta até 31 de Dezembro e a tramitação 
da entrega das respectivas cautelas 
contra o pagamento do seu valor no- 
minal, é foita pela «ESSI — Espírito 
Santo Sociedade de Investimentos, 
SA». 

A «Hotelagos» vai pedir a admis- 
são destas acções à cotação das Bol- 
sas de Valores nacionais. 

Nos primeiros nove meses deste 
ano, o resultado de exploração da 
empresa cifrou-se em 314 mil contos, 
mais 24% do que o registado em perí- 
odo homólogo de 1987. 

A facturação atingiu 628 mil contos 
nos primeiros três trimestres deste 
ano, enquanto no mesmo período do 
ano passado, não tinha ultrapassado 
564 mil contos. 


Produção animal 
desprezada 


O presidente da Associação Portu- 
guesa dos Engenheiros Zootécnicos 
(APEZ), José Avô, acusou ontem os 
agricultores «de não estarem interes- 
sados na discussão dos problemas 
que afectam a produção animal em 
Portugal». 

Aquele dirigente, falava no final do 
primeiro Encontro Nacional dos Enge- 
nheiros Zootécnicos, que durante dois 
dias decorreu na Universidade de Évo- 
ra (núcleo de Valverde), com a partici- 
pação de cerca de 250 profissionais 
do sector. 

«Os agricultores portugueses têm 
que se habituar a participar nas dis- 
cussões, se querem começar a ver os 
seus problemas resolvidos, e que vão 
ser grandes dentro de pouco tempo» — 
disse Jose Avô, ao criticar a ausência 
daquela classe no encontro, apesar de 
«terem sido quase individualmente 
convidados». 

Segundo o responsável da APEZ, 
dos cerca de 5 mil agricultores da zo- 
na de Évora, Beja e Estremoz que fo- 
ram convidados, através de um docu- 
mento-anúncio da iniciativa, «somente 
três estiveram na sala». 

Em relação à classe que repesenta, 
José Avô sublinhou que a mesma não 
se debate com problemas de empre- 
go, pois há engenheiros zootécnicos 
colocados em todos os sectores da 
actividade pecuária, desde o Ministério 
da Ep até às empresas e coo- 
perativas privadas. 

No encontro de Évora foram debatl- 
dos problemas relacionados com a 
produção animal em Portugal. 


